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EL. T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable hasta laa 
«els de la tarde de hoy : Cantabria y Gal ic ia : Viento» 
flojos del primero y cuarto cuadrantes, algunos chubas-
cos. Marejada. Resto de E s p a ñ a : Cielo poco nuboso y 
vientos flojos del primer cuadrante. Tempera tura : m á -
x i m a de ayer, 35 en Murc ia y Sevil la; m í n i m a , 9 ea 
Zamora. E n M a d r i d : m á x i m a de ayer, 26; m í n i m a , 15. 
(Véase en quin ta plana el Bo le t ín Meteorológico . ) 
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A L C O N S E J O F E R R O V I A R I O E l C o n g r e s o C a t e q u í s t i c o ] 
N a c i o n a ] , i n a u g u r a d o 
E n el ú l t i m o Consejo de ministros, el s e ñ o r Matos hizo una e x p o s i c i ó n del 
problema ferroviario. Se refirió part icularmente a su s i t u a c i ó n actual , y presen-
t ó a d e l i b e r a c i ó n un proyecto de decreto con extenso p r e á m b u l o sobre el r é g i m e n 
definitivo del s is tema ferroviario e s p a ñ o l . L a transcendencia del tema hizo que 
—^principalmente por requerimiento de un s e ñ o r ministro—se suspendiera el acuer-
do has ta una p r ó x i m a reun ión y he aqu í que q u i z á el p r ó x i m o Consejo se pro-
nuncie sobre el referido proyecto de decreto, de ta l manera que venga a asentar-1 ^ PRIMADO OFICIO DE P0NTIFI- : 
se sobre el mismo la o r d e n a c i ó n ferrov iar ia definit iva E L . D E B A T E no p u e d e j p i i i y P R n i N J I I W r i n IIM n i Q P I I R Q O ' 
dejar pasar este momento sin comentario, con respeto y c o n s i d e r a c i ó n iguales, u n u ' r n u n u i M U l U U"» U I O O U H O U j 
p a r a los tres elementos interesados en l a c u e s t i ó n : los usuarios, el E s t a d o y las c o n f e r e n c ¡ a d e , 0b¡SD0 de 
C o m p a ñ í a s . 
E l l lamado "problema feroviarlo" no ea nuevo en E s p a ñ a S u abolengo se 
pierde en el siglo pasado, lo mismo desde el punto de v i s t a de los usuarios: 
c a r e s t í a y desorden de las tar i fas; que desde el punto de v i s ta de las Compa-
ñ í a s , a consecuencia de la escasa rentabilidad e Incluso de l a ausencia total de 
dividendos activos p a r a los accionistas. L a fa l ta de rentabilidad de las obras 
p ú b l i c a s no es s ó l o un t ó p i c o de los tiempos modernos, sino un hecho h i s t ó r i c o 
e s p a ñ o l y extranjero, que no h a impedido s u desarrollo. M a s sin duda, l a cris is 
de l a guerra y de l a post-guerra es lo que el lector r e c o r d a r á m á s vivamente. 
Durante los ejercicios de 1917, 1918 y 1919, él Norte no pudo dar dividendos, 
tampoco los dieron los Andaluces en 1919 y 1920 y l a C o m p a ñ í a de Madrid 
En la sesión inaugural hablaron los j 
Obispos de Osma y Guadix y el 
alcalde de Zaragoza 
Tarazona sobre "La educación 
cristiana en la famiiia" 
(De nuestro enviado especial) 
Z A R A G O Z A , 5. i I 
L a v a s t a iglesia de Santiago, l a m a - j 
yor de Zaragoza d e s p u é s del P i l a r y L a | 
Seo, se ha l la atestado de gente. E n ci : 
estrado presidencial, grandes sillones de j 
oro y grana p a r a los Obispos y autori 
dades. Preside el Cardenal C a s a n o v a j j 
Lrígoza,ÍUAirc^t¡ . 7 los pag7 dürantV'estos'año^ fueron de escasa al tura, * ^ " ^ l í 6 i ^ ^ 3 ^ o H s , ' . . . f 0 . . .. . . _ , i haber organizado el I I Congreso C a t e - i 
suficientes p a r a deprimir intensamente las cotizaciones b u r s á t i l e s . Entonces se|quístico Nacional en Granada . 
No acabamos de creer que aquella : 
grandeza y solemnidad frene por fin l a j 
e n s e ñ a n z a del catecismo, es decir la j 
i n s t r u c c i ó n reí glosa elemental y gene-!; 
r a l del pueblo español .v ¡ C u á n t o hemos ¡| 
progresado en pocos a ñ o s ! — d e c i a el . | 
Obispo de Guadix—. H a s t a hace poco i j 
el e n s e ñ a r el Catecismo era cosa teñí ! 
p l a n t e ó l a crisis ferroviaria moderna. E l decreto del s e ñ o r m a r q u é s de Cort ina 
—1918—autorizando con c a r á c t e r temporal l a e l e v a c i ó n de las tar i fas en un 
15 por 100 no f u é suficiente y hubimos de l legar a l a e r a de los anticipos reinte-
grables por v ir tud de l a ley de Subsistencias, en cantidades que se aproximaron 
a los 100 millones de pesetas auaJes. Surgieron los proyectos de O r t u ñ o , Cierva , 
C a m b ó y Maura-F lores de L e m u s . H a s t a l a m i s m a b i b l i o g r a f í a e spaño la , tan 
p a r c a en estas cuestiones, se e n r i q u e c i ó con libros, sobre todo los monumenta-
les, "Elementos p a r a el estudio del problema ferroviario de E s p a ñ a " , P^bhca- j - 7 - ; ; ^ ; ^ nombre de a 
dos p a r a honra s u y a en tiempos del s e ñ o r C a m b ó . tequista avergonzaba a cualquier sacer-
A l fin, el proyecto M a u r a - F l o r e s de L e m u s g a n ó el general asentimiento por I dote. H o y todo h a cambiado, y a l en-
su bondad objetiva y por el prestigio de sus autores. F u é aprobado en una 
C á m a r a y cuando se d i s c u t í a en otra s u r g i ó enhoramala u n a crisis . L a Dic tadura 
se e n c o n t r ó con el problema en pie, n o m b r ó u n a C o m i s i ó n , y aJ fin en 12 de 
julio de 1924 se puso en vigor el E s t a t u t o Ferrov iar io , substancia.!mente inspi-
rado en el proyecto de F lores de L e m u s . D e entonces a c á las tar i fas ferro-
v iar ias se han mantenido, las C o m p a ñ í a s se levantaron y l a B o l s a a l z ó el curso 
de sus acciones. L a panacea f u é l a Deuda p ú b l i c a , que p e r m i t i ó m á s aporta-
ciones considerables por parte del E s t a d o . 
E l Gobierno de l a D ic tadura c o m e n z ó a sent ir l a p r e o c u p a c i ó n por este 
esfuerzo estatal, preparando un E s t a t u t o , severo p a r a laa C o m p a ñ í a s . B a j ó la 
Bolsa , protestaron los accionistas y l a c a í d a del Gobierno abr ió un p a r é n t e s i s . 
E l nuevo ministro, s e ñ o r Matos, r e c o g i ó el sentido evolutivo de l a base d é c i m a 
del decreto de 12 de jul io de 1924 y c o m p r e n d i ó que e r a necesario l legar al 
p e r í o d o definitivo descrito en l a m i s m a sobre l a base de unas tar i fas que cubran 
é l costo del servicio. P o d r á tomar tres caminos: e l proyecto Guadalhorce, el 
proyecto M a u r a - F l o r e s de Lemus , en su pr imi t iva pureza, o el desenvolvimien-
to de las normas i m p l í c i t a s y potenciales del E s t a t u t o vigente. A l fin, h a pre-
valecido este criterio y en é l se inspira el proyecto de decreto sobre el que hoy 
se ejerce l a re f l ex ión de los s e ñ o r e s ministros. 
N o conocemos oficialmente este proyecto de decreto. E l s e ñ o r Matos y los 
representantes de las C o m p a ñ í a s han llevado a cabo negociaciones y no dudamos 
que en ellas el s e ñ o r Matos h a sido u n celoso representante del Interés del 
E n e l ^ l O r h u b o 
4 7 m u e r t o s 
SOLO S E HAN SALVADO 
S I E T E PERSONAS 
B E A U V A I S , 6 . — E n l a c a t á s -
trofe ocurrida en el dirigible "R. 
101", s ó l o se han salvado siete 
personas. O t r a fué recogida con 
vida, pero fa l l e c ió en el hospital. 
E l n ú m e r o de muertos es de c in-
cuenta y uno, s e g ú n las referen-
cias particulares, pero oficialmen-
te se dice que los pasajeros y tr i -
p u l a c i ó n del dirigible eran cin-
cuenta y cuatro, y l a realidad es 
que d e s p u é s de todo el d í a de tra-
bajo, só lo se han recogido cuaren-
t a y siete cadáveres ' . 
E l dirigible se incendió , s e g ú n 
parece, a l chocar con el suelo o 
con una colina, pero las causas 
del accidente se ignoran. E n el 
momento de caer el " R . 101" to-
dos d o r m í a n , menos el piloto y do-
ce hombres. H a n parecido entre 
otros el ministro de A e r o n á u t i c a 
lord Thomson. 
( V é a s e en tercera p lana informa-
c i ó n completa de l a c a t á s t r o f e ) 
S E C E L E B R A B R 1 L L A N T E M E N T E E L M i T j N J N B I L B A O 
S i e t e m i l o y e n t e s e n e l E u s k a l S ™ ^ I I N I O N DE U S 
El acto transcurrió sin incidentes y con vibrante entusiasmo. 
Acudieron al banquete todos los que cabían en el local. Gua-
dalhorce visita ai gobernador para agradecerle su actitud. 
los M o n e l E L E í i m su n M n i o 1 1 general beseigüeh 
m l a 
o m a s y 
En la Universidad, excesivamente 
Intervenida por el Estado, ra-
dica el peligro 
(De nuestro enviado especial) 1 -—Acaso. 1 • 
I m p r e s i ó n sumar i s ima de los actos! — ¡ Q u é insensatez... y qué a u s e n c i a ¡ [ ^ R e p ú b l i c a n o tavorece id» 
j realizados por la U n i ó n M o n á r q u i c a Na-i de e sp í r i tu de c o n s e r v a c i ó n ! r a c i o n e s reg ionales ni las r e í v i n -
"cionai en Bilbao: I a<s H p r p r h a J d i cac iones o b r e r a s 
E l s á b a d o por l a noche y aun él do-
| m ugo por la m a ñ a n a muertes, asó la -
|! mientes, fieros males... 
E l domingo por la noche: una mag i UVÍXX^S" ^ ^ "U:;"C' n á r q u i c a Nacional, y todos estaremos 
: t í f i c a r e a c c i ó n de las derechas b ü b a i - en ^ en la ^ 
— ¿ Y las derechas ? j Q U E 
E S P A Ñ O L I Z A R E U 
—Derechas somos los de l a U n i ó n M - ^ E S T A D O 
ñ a s 
| ovac 
j silbido. Inda leco Prieto.. . en Zaragoza. 
: Consecuencia: triunfo en toda la l i -
li nea. 
I 
En el tren por la mañana 
* r : "w — ~ V " ™ T ¡en el mit in y en la calle y donde haga; . . 
; 6.000 personas en el E u s k a l d u n a ; y venfmog como Se Viene a estos L a i n d i s c i p l i n a soc ia l y e l l i b e r t i n a j e 
clones v .vas; m una protes ta ni un actogi cuando ^ se ponen ^ - m i n a n e n e l c o m u n i s m o 
; Son las siete. V a n saliendo de sus ca-
j binas Guadalhorce, Yanguas , Callejo, 
j peypoch. P r i m o de Rivera . Maeztu, J u -
| lio Heredia. C h a r l a en el pasillo de» 
"aleep ng". Se comentan las ú l t i m a s no-
l e r m i n a n 
(Mi interlocutor l leva l a mano a l bol-! T -— 
8ili0 ) « v. 4 Los huelguistas asaltaron una ar-
— ¡ H o m b r e , acaso fuera mejor un u 
buen b a s t ó n ! 
— ¡ N o , s e ñ o r ! A los tiros no se puede 
contestar a palos. 
— B i e n , ¿ y las otras derechas? 
— ¿ Q u é o t r a s ? L a s antiguas dere-
chas, las que no figuraron en los par-
tidos de tumo, nos brindan su s i m p a t í a . 
mería; por la noche resultó 
un hombre muerto 
B I L B A O , 6.—Cerca de las once y media 
dió comienzo el mitin organizado por la 
Fl 
C . 
trar en l a E x p o s i c i ó n inaugurada esta 
m a ñ a n a , p e n s á b a m o s en los enormes 
progresos de la p e d a g o g í a c a t e q u í s t i c a 
comparando mater ia l y m é t o d o s , p r á c -
t ica y t e o r í a de esta e n s e ñ a n z a , ta l co-
mo la hemos recib do hace cuarenta y 
tantos a ñ o s y como l a reciben ahora 
hasta en los pueblos humildes los h u -
mildes hijos del pueblo. Honda trans-
f o r m a c i ó n es é s t a que simboliza y pro-
mete o tra t r a n s f o r m a c i ó n m á s honda 
t o d a v í a en el e sp í r i tu nacional. 
E l P i l a r — d e c í a en e l o c u e n t í s i m o 
discurso de apertura el Obispo de Os- Hay que edificar la nación sobre 
Los Ayuntamientos deben realizar 
una labor exclusivamente ad-
ministrativa, fuera de la 
pasión política 
ma—, el santuario de las grandes tradi 
clones patrias, se agrieta y amenaza 
ruina. A s í e s t á el pueblo e spaño l , mi -
nado en sus cimientos por influencias 
d e l e t é r e a s , sobre todo por l a ignoran-
cia, madre del error y nodriza de v i -
cios; pero no lo dejaremos caer, lo 
restauraremos, lo fortaleceremos, lo em-
Municipios libres y autónomos 
ticias e impresiones transmitidas desde Y su c o o p e r a c i ó n . I r á n al mitin. Y algo 
B J b a o . G o n z á l e z Oiaso asegura que n o i m á s . Porque s ó l o en el d ía de ayer—y 
p a s a r á nada, y que s i pasa, ¡no impor-ide modo semejante en los anteriores— 
ta! L a gente e s t á decidida a que se c e - ¡ e n l a U . M . N . se han registrado mu-
lebren el mit in y el banquete por las ¡ chas "altas". No pocas personas, a l pe-
buenas, como debe ser, o por las ma-
las, s i los revolucionarios obligan a 
ello. E l gobernador h a ofrecido reite-
radamente a m p a r a r los derechos de to-
dos. 
Nadie ignora, s in embargo, que en el 
atardecer del s á b a d o h a habido tiroteos 
y cargas . 
E s jgual—dice Guadalhorce, con su 
tono e n é r g i c o y seco—. Tenemos un de-
ber y hay que cumplirlo. S e r á un sui-
dir invitaciones p a r a el mitin, nos de 
c í a n : no pensaba venir, pero ante la 
huelga general y l a c o a c c i ó n intolera-
ble que representa, iré ¡ p u e s no faltaba 
m á s ! 
— Y , por lo contrario, ¿ r e t r a i m i e n t o 
de los t í m i d o s ? 
— C r e o que sL No fal ta quien teme 
al peligro y no e s t á dispuesto a co-
rrerlo.. . Aunque soportarlo sea u n a obli-
g a c i ó n . H a n sido solicitadas y reparU 
cida quien crea que l a s o l u c i ó n e s t á en ¡das m á s de 10.000 invitaciones. Claro 
ceder a los revolucionarios. Y si a ai- <lue a f̂f1111^ se desaprovechan siempre, 
gimo nos toca caer, pac ienc ia pero y a tiene usted una base, si el F r o n -
Luego, bromeando, a ñ a d e : tón no e s t á lleno, p a r a saber c u á n t o s 
—Pero que l a c a í d a sea gal larda y han sido los temerosos, 
e s t é t i c a : hay que estudiarla. I (Unos 3.000, s e g ú n c o m p r o b é luego. 
—Como los romanos—replica alguien. iHay I " 6 tener en cuenta que h a b í a po-
— E s o es, aunque de americana y cas s e ñ o r a s , y eran muchas las que pen-
(De nuestro enviado especial) 
V A L E N C I A , 6 — E n el Paraninfo de la 
Universidad se ha celebrado la apertura 
solemne del Congreso. P a r a asistir a ella 
h a b í a n llegado esta m a ñ a n a el ministro 
de la Gobernac ión , el director general de 
A d m i n i s t r a c i ó n local y el alcalde m a r q u é s ¡ p a n t a l ó n no se puede caer tan a r t í s t í - | 8 a b a n asist ir . ) 
belleceremos y é s e es el programa s im- de Hoyos. Con ellos pres id ían todas I n a l g " ' " : " " " ' n v í ¡ l t o " " é n ""ÍT toda"*o 
b ó h c o y real a l a vez de este C:mgro-1 autoridades de Valencia. E n el vasto lo- ^ eilvuelt0 en l a ^ a 0 
so: restaurar, fortalecer, embellecer el jcal se a p i ñ a b a n hasta desparramarse por 
el patio vecino los a s a m b l e í s t a s . Como da-
tos curiosos hemos de citar el represen-
tante de Graus, que ostenta l a D e l e g a c i ó n 
en l a c lámide . 
Animo y buen humor. — E s t o es di-
vert ido—exclama Pr imo de R i v e r a — . 
E l sol luce alegre y radiante. Pero unas 
de 89 municipios rurales aragoneses y el i nubes, que se acercan veloces nos L a 
Es tado . Pero lamentamos el sigilo y fa l ta de publicidad de las mismas , como j ed;.fic¡0 irituaJ forma<50 p0r l03 h¡jog 
lamentamos el i d é n t i c o c a r á c t e r que tuvieron las llevadas a cabo por el anterior j^g E s p a ñ a . 
Gobierno y nos duele que el proyecto, hi jo de ellas, sea a estas horas materia) ^ o ; el P i l a r no caerá , diremos con el 
oficialmente secreta. Obispo de Osma. Pensemos sefia y efl- H 
S e g ú n nuestras noticias, el nuevo r é g i m e n e n t r a r á « n vigor el 1 de enero cazmente en l a mult itud de p e q u e ñ o s , lea y 3 c á c ^ Iay! ' pensa^ ei1 el "s.irimiri 
de 1931; los presupuestos del E s t a d o c o n s i g n a r á n (no sabemos s i en los estados Vamos a empezar por el principio y Ayuntamientos e s t á n aquí representados! A r r l g O T r i a S a — V i e r t e ( 
fundamento de l a v ida nacional, l a ini -
d a c i ó n de las masas de p e q u e ñ o s iTiíie-
les en l a c iv i l i zac ión cr is t iana y espa 
o en el articulado) anualmente l a a p o r t a c i ó n del E s t a d o y las fuentes que ha-
b r á n de nutr ir la , y como se mantiene l a a f i r m a c i ó n en t é r m i n o s g e n é r i c o s no 
s e r á exclusivamente, al menos de derecho, con los ingresos ordinarios, c a b r á 
como no p o d í a ser menos, l a Deuda f e r r o v i a r i a L a s tari fas c u b r i r á n el costo 
del servicio conforme a las normas de l a base X del E s t a t u t o vigente, para 
p e r í o d o definitivo, asegurando los t é c n i c o s que ello s u p o n d r á u n a e l e v a c i ó n 
media del 6-7 por 100, debiendo a l efecto el Consejo Superior de Ferrocarr i l es 
redactar con tiempo una propuesta. E l reparto de los beneficios se regula 
t a m b i é n impidiendo que los dividendos de las C o m p a ñ í a s pasen durante el 
p e r í o d o 1931-1933 del promedio repartido en los a ñ o s precedentes que se deter-
minan. E n fin, e l E s t a t u t o de 12 de julio de 1924 se reconoce en cuanto no 
aparezca en c o n t r a d i c c i ó n con e l proyecto. 
¿ P o r q u é se h a prescindido er» l a s negociaciones de los usuarios, es decir, 
de l a voz de los productores, de los comerciantes y de los consumidores es-
p a ñ o l e s ? ¿ P o r q u é se han llevado a cabo oculta e impenetrablemente? ¿ E n 
e v i t a c i ó n de fluctuaciones b u r s á t i l e s ? A s í parece, por las ampliaciones que del 
ü l t l m o Consejo de ministros h a dado toda l a P r e n s a Pues bien; s in prejuzgar 
el fondo del problema, sinceramente opinamos que el procedimiento es algo 
vicioso. D e b i ó l levarse a luz púb l i ca , subieran o b a j a r a n las acciones, que esto 
no es substancial , como s u b i r á n o b a j a r á n a l publicarse el decreto. S u p i é r a l o 
toda l a op in ión y nos p a r e c e r í a bien, s u p i é r a l o s ó l o el Gobierno y nos p a r e c e r í a 
menos bien, pero que lo sepa el Gobierno y u n a " m i n o r í a enterada", como es 
fa ta l en estos casos, y a nos parece m a l . 
E l Gobierno v a a decidir, s e g ú n se dice, en él p r ó x i m o Consejo de ministros. 
L o s enterados no muestran unanimidad absoluta. Unos opinan por que se pro 
en su totalidad. Hablan el alcalde de Va-1llorce dejaremos el tren, 
lencia que da l a bienvenida efusiva y¡ Movimiento de protesta... 
cordial a los del 
Guadal-
—-En fin, ¿ q u é v a a p a s a r ? 
— ¿ Q u i é n lo sabe? L a ciudad, ayer, 
al anochecer sobro todo, t e n í a mala 
c a r a : la de los d í a s luctuosos del Bilbao 
agitado que recordamos al cabo de los 
famosos "siete a ñ o s " . S in embargo, la 
U n i ó n Monárquica . 
E n la tribuna, adornada con colgadu-
ras de los colores nacionales se h a b í a n 
colocado dos cuadros con las fo tograf ías 
del R e y y del general Primo de Rivera . 
A la entrada se ejerc ía gran vigilancia 
para evitar la validez de las invitaciones 
que h a b í a n sido falsificadas por los ^ne-
Kiigos del acto, siendo muchas las perso-
nas a quienes se impidió el acceso al 
frontón. Como medida de previs ión se 
dispuso el cierre de los establecimientos 
Inmediatos a l frontón en las calles de 
Euska lduna y Hurtado de A m é z a g a . E n 
todas las calles que dan acceso a la do 
Euska lduna se situaron numerosas fuer-
zas de la Guardia civil montada y la sec-
ción de Cabal ler ía . 
L a entrada en el f rontón se hizo orde-
nadamente, sin incidentes. A los que pre-
tend ían hacer valer las invitaciones fal-
sas se les alejaba del edificio después da 
ser sometidos a un cacheo. E n las diver-
sas localidades del f rontón se acomoda-
ron unas sois mil personas. L a presencia 
de los oradores y autoridades del partido 
de la U n i ó n Monárqu ica Nacional fué 
acogida con una gran ovac ión . 
P r e s i d i ó el acto e l conde de Guadal-
horce, que t e n í a a su derecha a l m a r q u é s 
de F e r i a , a l ex ministro señor Calle jo, a l 
ex presidente de la D i p u t a c i ó n de Vizca-
Augurios ya señor Bilbao, a don Ramiro de Maez-
' tú y a don Manuel Rueda. Y a su izquier-
da, a l ex ministro s e ñ o r Yonguas, s eñor 
Primo de R i v e r a y s e ñ o r Fuentes Pi la . 
Ocupaban lugares en la presidencia, los 
ex diputados provinciales de Vizcaya don 
Juan R a m ó n González , señor Olaso, el 
vizconde de Moreaca de Icaza, don E l i o -
doro de Otadui, don Víc tor Tapida, don 
i m p r e s i ó n de hoy es muebo mejor. No : Lu i s de A r a n a Uguiren, don J o s é Caste 
: lo dude: se celebra el mitin..., y s i &lgo!llanos jr e l m a r q u é s de Lamiaco. 
ielegados; el s e ñ o r G a i c í a ' — S e ñ o r e s , hay que hacerlo asi . E s ocurre no s e r á cosa mayor. Todo e s t á C l « ^ Í S r t r P t n r r t r » r l « R i v o r a 
ñola . H o y hemos empezado precisamen- Cortés , secretario de la U n i ó n de Muni - ¡ ind i cac ión del gobernador. Bilbao e s t á bien organizado. E n las puertas deli s e i l o r * « " " O « e I V l v e r a 
-xpone el brillante historial! en huelga general. E s ob l igac ión n ú e s - F r o n t ó n h a b r á personas de confianza E n J o s é Antonio P r i m o de R i v e r a — a 
conocedoras de los elementos levantis-i^1 le molesta mucho que se lé diga es-
coa de Bilbao, y aun de Madrid y de a e s a i ^ ^ ^ ^ - ^ segumia plana) 
te por l ¿ s n iños . 10.000 en l a plaza de^cipios, <lui™ *-?Pone i l! -
P t o r , con Bus h e r m ^ J f ^ con . a antoridad... Qne no 
grac ia y su piedad ingenua y encanta- gonéa de Quinto, en nombre de los Ayun- fe d i s a / P J 5 ' ^ soberbia 0 Por majeza. 
dora recitrendo l a c o m u n i ó n . Cielo azul jtamientos rurales; el ex rector de la Uni i la desobedecemos y provocamos mei- Barcelona—gente ha venido, s e g ú n di-
h e r m o s í s i m o sobre las c ú p u l a s del Pi -Ivers idad de Murcia , s e ñ o r F e r n á n d e z Ve-!dentes. 
lar, cantos y m ú s i c a s . D e s p u é s , el pon- lar'c0. que hace resaltar este gesto mag i U n gesto resignado de quienes escu 
nífleo de las Municipalidades e s p a ñ o l a s tifical solemne. E l Cardena l Primado 
pronuncia e l s e r m ó n de rúbrica , que 
alienta, estimula y enciende el celo de 
los catequistas. E s t o s se trasladan al 
maravilloso edificio de l a L o n j a y se 
abre oficialmente la E x p o s i c i ó n . 
Zaragoza pone a d i s p o s i c i ó n del C o n -
greso sus templos y l a fe valerosa de 
sus hijos y se considera honrada con 
esta Asamblea de e s p a ñ o l e s que vienen 
a buscar en su P i l a r l a in sp i rac ión y l a 
fortaleza p a r a la magna obra de rege-
nerar las nuevas generaciones con la 
doctrina de Cristo . E s e librito tan pe-
queño y tan grande, tan popular y sabio 
a l a vez. v a a ser explicado y ense-
ñ a d o a l pueblo de una manera nueva 
y profunda, para aue llegue a l a capa 
mulgue s in m á s el rea l decreto. Otros por que el asunto se lleve a Cortes, como m á s llonda <5e nuestra sociedad 
las comunicaciones m a r í t i m a s , por ejemplo. A q u é l l o s piensan que se t r a t a del 
desenvolvimiento de u n decreto-ley con fuerza de ta l , cuyo desarrollo incumbe 
a l a potestad a d m i n i s t r a t i v a E s t o s piensan que el comercio e s p a ñ o l se v e r á 
sorprendido de l a noche a l a m a ñ a n a por -anos preceptos a c u y a v ir tud sub irán 
las tarifas ferroviarias s in prev ia y p ú b l i c a d i s c u s i ó n . 
N o vamos a plantear e l problema de si el Gobierno tiene legalmente fa -
cultad bastante p a r a acometer este asunto por real decreto, s i es o no es de 
l a facultad "reglamentadora". V a m o s a p lantear u n a c u e s t i ó n previa. E l Go-
bierno, antes de pronunciarse en este asunto, antes de aprobar o no el proyecto 
del s e ñ o r Matos, debe escuchar a l Consejo Superior de Ferrocarr i les , cuya mi -
s i ó n fundamental, s e g ú n su nombre, es consultiva. F u e r a e l asunto s in n i n g ú n 
g é n e r o de dudas peculiar de la potestad gubernativa, y l a consulta a l Consejo 
l a e s t i m a r í a m o s necesaria y a ú n obl igada Que dictamine el Consejo, que se 
oiga a l l í p ú b l i c a m e n t e l a voz del Es tado , l a voz de las C o m p a ñ í a s y l a voz de 
los productores y de los comerciantes, si es necesario con "luz y t a q u í g r a f o s " : 
que so contrasten, en fin, las var ias y opuestas opiniones y luego que el Go-
bierno dec ida Q u i z á a l fin pensaremos con él . Pero el previo informe del Con-
sejo se impone. E l procedimiento es m á s correcto. N o se t r a t a de acordar, por 
L a familia cristiana 
L a d i s e r t a c i ó n de Obispo de Tarazo -
na h a sido el broche de oro de l a jorna-
da de hoy lunes, y lamentamos que las 
exigencias de l a i n f o r m a c i ó n per iod í s -
t ica nos obliguen a r e s e ñ a r otras co-
sas, porque esta h e r m o s í s i m a l e c c i ó n va -
le todo un curso de conferencias. 
" L a e d u c a c i ó n cr is t iana en l a fami-
lia" es tema v a s t í s i m o que el doctor Go-
m á ha tratado en un libro y a cé lebre . 
Verdades graves, e n s e ñ a n z a s b á s i c a s , 
elocuencia admirable. E l Obispo de T a -
razona lee sin perder nada de l a emo-
c ión oratoria, pero ganando en prec is ión , 
c o n d e n s a c i ó n y claridad. Supl ica que no 
se le aplauda, pero no es posible, y los 
Obispos son los primeros en aplaudirle. 
L á s t i m a que no podamos dar ni un 
Dcju 0« uupuue. 1̂ 1 p i ^ c u ^ c ^ co xa«« — — — rápid0 resumen de esta l ecc ión admi 
ejemplo, el tipo de e s t a b i l i z a c i ó n de l a peseta, donde el secreto nos p a r e c e r í a jra^e! E s o ^ el templo atestado y jf 
obligado. 
a l preceder a l Parlamento en l a confec 
c ión de las que deben ser sus leyes, el 
ex ministro s e ñ o r Goicoechea, represen 
tante del Ayuntamiento de Madrid, que 
con frase elegante y palabra tersa y 
clara, traza todo un programa de vida y 
a c t u a c i ó n municipal; el m a r q u é s de Ho-
yos, que como alcalde del hermano ma-
yor de todos los Municipios e spaño le s , 
recoge el anhelo de la capital para mar-
char a la cabeza de los Ayuntamientos 
hasta lograr la plena c o n s e c u c i ó n de sus 
chan, y a los pocos minutos 
En Arrigorriaga 
All í esperan unos cuantos a u t o m ó -
viles. U n grupo de veintitantos afila-
dos a la U . M. N . , L'egados de Bilbao. 
Saludos, abrazos... Veo a Santiago F u e n -
tes P i l a . 
cen, de una y otra pob lac ión—, y esos 
no entran en el mit in ni con entrada 
falsa ni a u t é n t i c a . Y si no. ;que entren! 
Ahora, 
todos los oradores y l a perfecta com-
penetrac ó n entre ellos y el públ ico . 
Batalla ganada. El banquete 
¡ N o se c e l e b r a r á el mit in!—era l a con-
A misa signa revolucionaria. 
„ , , T™ Y l a respuesta: el mit in se ha cele-
Cruzamos l a plaza E l í p t i c a O t r a ye2,brad0( s-m el menor incidente> dentro del 
luce e sol. M á s a n i m a c i ó n en las calles Euska lduna . con gran concurrencia de 
L a Iglesia de los Agustmos rebosa d e | p ú b l i c o y vibrante entusiasmo, 
fie es. Al l í oigo otro lenguaje: el de un L a batal la la h m did j 
Cris to que abre sus brazos auiorosos. | C ^ J J ^ Q ^ R 
A las dos y media de l a tarde se ce-
— ¿ H a b r á "lefia", Sant iago? 
— ¡Quién sabe! E l ambiente es de i » todos!; el de una Virgen que es Ma-
l u c h a |dre ¡de todos!, de todos estos hombres i p C f t \ , „ " h o n n , , ^ t o ^ "Jí ^ ^ \ u c mC* 
reivindicaciones justas, y el general Mar- y la gente? que peleamos, separados por el e n c o n o . ' 1 6 ^ ^ ban(luete en el restaurant To-
q u e T e s d f ? ^ ^ a y bien. H a b r á públ i co y públ ico | acaso m á s por el mutuo deseonocimien-
¿úb í i co se sTguen d e l i b e m c i o n ^ ^ aquí no se dejan at-o- to. Sentimientos m u y distintos de los 
esta Asamblea. ¡pellar. (de antes se apoderan de m i e s p í r i t u 
L a voz de los Municipios rurales 
Hubo dos momentos en este acto so-
lemne que, por su valor s in té t i co , vale 
la pena de recoger en este lugar. Uno 
fué aquel en que una o v a c i ó n clamorosa 
y larga a c o g i ó las palabras del señor 
Garc ía Cortés cuando dijo que los Ayun-
tamientos, para merecer serlo, han de 
desarrollar una labor meramente admi-
nistrativa, fuera y por encima de toda 
- \Hasta luego. 1 Pienso, en consecuencia, que los m í t i n e s 
Sigo hesta Bilbao. E n la e s t a c i ó n pue-1 no d e b í a n celebrarse en día festivo, ni 
de ocurr ir 
rrótegui . Por insuficiencia del local só lo 
asisten 160 personas. Muchas han toma-
do tarjetas, aun sabiendo que no podr ían 
asistir. 
Numerosos brindis, en medio del m a -
yor entusiasmo; hablan el m a r q u é s de el pr imer encuentro, y yo oír m i s a antes de ir a ellos. Me replico ppHa Mao^tn R M K ^ V-O ma-riíue3 ae 
vengo de informador. en seguida, que estoy pensando una b a r - i C f e ^ 
"Prensa Gráf ica" ns enviado un re- baridad, acaso u n a he íe j ía . . . E n verdad. I f ^ 1 ^ nor ^ í f ^ n o ^ m l T ^ 
dactor y un f o t ó g r a f o . A ú n recojo al - a estos hombres que ahora oyen ^ q t ^ J ^ I ^ ^ ' J sincefa3 
gimas impresiones, venidas de 'a acera y luego van a decir unas palabras t a l l g S 0 ^ de modo 
de enfrente: No se ce l ebrará el mitin!vez encendidas y de combate, no lesi T S " ^ 
mueve el odio, sino el amor a E s p a ñ a y d e s c a S ' otros ' ^ o, al menos, no a c a b a r á . 
— ¿ Q u é van a h a c e r ? a sus hijos, y quieren defender a ella... recorren la ciudad, al-
F ^ L ^ J ? ? 1 ^ ™ . 5 ' -d„!-t0_d.ñ ^ e D t a c i ó n de ^_De todo. Pitos, ovaciones a des t iem-T a ellos mismos, aun a golpes. N i ellos l eco f ta / Virgen de 
caudillaje y que e s t á p r ó x i m o el d í a {y 
a ello t e n d e r á la ac tuac ión futura de la 
U n i ó n de Municipios) en que el pueblo, 
para elegir a sus mandatarios, haga caso 
omiso de todo historial pol í t ico brillante 
para otorgar la dignidad de sus sufra-
gios a l que mejores soluciones ofrezca 
para los problemas locales planteados. 
F u é el otro momento impresionante y 
significativo, aquel con que el humilde 
po... Y l a v io lenc ia Dicen que van a; provocan n i promueven quimera. Cum-vcu sumiera . VyUm-l y o laa riiaT a n/r*A-~iA -vr 
t i rar cartuchos de dinamita. ¡píen su deber... y s i para cumplirlo hanl 61 a MadrId- INo P * ^ nada! 
— ¡ H o m b r e , pero con los filisteos pe- de defenderse, as í han de hacerlo. ¡Y Incidentes 
rec ió S a n s ó n ! No s e r á tanto. 
En Bilbao 
No hay taxis ni mozos. M a l e t í n en 
mano echo a andar. L a s nubes de an 
ay de todos si no lo hicieran! 
Hubo algunos desórdenes , de los que 
Hacia el Frontón en otra secc ión e n c o n t r a r á el lector in-
- * , , ' ¡ formación suficiente. Nada de ellos s é 
L a gente c ircula como en cualquier por mí . porque acaecieron o lejos de ios 
d í a S ó l o l a presencia de la fuerza pú-I lugares donde se celebraban los arte* 
secretario de Quinto, un escondido muni-jtes han llegado a Bi lbao antes que yo. |bllca recuerda que el d ía "no es ñor-1de U n i ó n M o n á r q u i c a o d e s n u é s de nurS 
go^anl l ^ e S ó ^ L ' e f m i S ^ p ^ E1 CÍel0 63 ^ de 636 ^ 3 bi lba*°0 W * ™ 1 " ' ^ I * ^ ^ Ve0 ^ Salida de de nUe3-
d L p l e g V L ? ^ recuerdo desde mis d í a s de co leg la i | jmpo E n el centro, de vez en vez.l H u b a u t o r i d a d 
penuria en que vejeta la vida rura l es- de Deusto. L a m a ñ a n a es fresca... y i se a lza un brazo como el de un hombre, j n n u o a u x o n a a q 
pañola , desde las leyes desamortizadoras;|triste. L a P l a z a C i r c u l a r aparece total Que perora. Mientras llego a la Impro-. L o de Bilbao en nada se parece a lo 
las necesidades 
multitud recogiendo ansiosa el raudal de icha3 df es0^ 
'como losa di 
l s eternamente i n s a t i s f e - ¡ m e n t e despejada. E n las bocacalles, pa- ''isada reunión, se van acercando otras1 de Gal ic ia E l gobernador de Vi/onv-i 
pueblos, sobre los que pesajrejas de la G u a r d i a civil . E n la callelPersonas al grupo, en actitud de c u r o - i c u m p l i ó celosa y acertadamente ron 
Hacemos eetas consideraciones, no s in proc lamar u n a vez m á s él buen deseo s a b i d u r í a que brotaba de los labios deli5X°tario* Buenos Aires un grupo de cincuenta!sos. Otros parecen cosa distinta. E l bra- ¡deber . E l conde de Guadalhorce le visit?, 
~ s eñor Matos y del Gobierno. P o r eso las hacemos. S I no, nos las a h o r r a r í a m o s , j obispo de T a r a z o n a L e h a b í a precedido labraa ue ^ L b r a v a b a con é r a n iobreros e s t á 611 ac^t» ,d de e spera De zo sigue en su movimiento perorativo:jpara testimoniarle su reconocimiento F n 
Y terminamos el fondo como lo comenzamos: s í r v a s e informar el Consejo F e - j e n el uso de l a palabra el s e ñ o r T u s - elocuencia el s e ñ o r Goicoechea, cuandoilante de eIlos' dos Parejas de l a Guardia 1,1 
rroviario quets, joven sacerdote y profesor de Pe-laflrmaba entre aplausos que hay que edi-;civil> a caballo. 
¿Quién ha hecho la huelga? 
del 
Briand está indispuesto"! í n d i c e - r e s u m e n 
dagogia c a t e q u í s t i c a en el Seminario de.ticar la n a c i ó n sobre municipios, en mo-
Barcelona. E n plan m á s modesto, bre- do alguno esclavos, sino libras y autó-
ve y ceñ ido a su tema del catecismo y ¡nomos para quienes la ley deje de ser 
los n iños , nos d e l e i t ó con los detalles d i - i ^ ^ , / ^ ^ .convierta en cauce de 
idác t i cos y p s i c o l ó g i c o s , con l a a p o l o g é - I ^ A 0 ?Ue pH.eda ser ¿ g u a cns ta lma y 
P A R I S , 6 . — E l ministro de Negocios 1 Mundo c a t ó l i c o P^g. 
E x t r a n j e r o s s e ñ o r Briand. contrajo du-i I n f o r m a c l ó n de p a m e l a s . . . P á g . 
rante su permanencia en Ginebra una 
l igera ind i spos i c ión , que en l a actualidad' 
no le permite sa l ir de sus h a b i t a c í o - j 
nes. 
P o r esta razón no p o d r á a c o m p a ñ a r 
a l presidente Doumergue en el viaje que 
el jefe del Es tado h a r á a Marruecos. 
E l exceso de originales de pri-
mera importancia y de estric-
ta actualidad nos fuerza a 
introducir algunas modifica-
ciones en la confección y dis-
posición del presente número. 
Los lectores deben atenerse al 
Indice - Resumen. Les llama-
mos la atención particular-
mente sobre nuestra sección 
de sueltos editoriales "Lo del 
día", que encontrarán en la 
página diez. 
Deportes 
L a vida en Madrid P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 
L a s espinas tienen rosas (fo-
l l e t ín ) , por M. Gouraud 
d'Ablancourt 
D e sociedad 
L o del d ía 
De i color de mi cristal ( E n 
el "ring" y en la calle) , 
por "Tirso Medina" 
Paliques femeninos (Episto-
lario), p o r " E l Amigo 
Teddy" ^ á g . 10 
8 
P á g . 8 
P á g . 10 
1 t ica de l a caridad, siempre antigua y 
I siempre nueva' 
E n las pr imeras horas de l a tarde 
los congresistas visitaron el hermoso 
monasterio o c a r t u j a de A u l a Del . L o s 
1 blancos fantasmas silenciosos fueron sor-
prendidos por nuestra curiosidad en el 
momento en que s a l í a n del refectorio, 
donde vimos las cazuelitas de arroz que 
les h a b í a n servido de r e f a c c i ó n , algunas 
¡ in tac tas . Recorremos el largo claustro, 
;ia huerta y algunas celdas vacias y, por 
fin, vamos a p a r a r al cementerio, don-
de unas cruces negras, o sea dos listo 
fecundadora. E n cuanto al discurso del 
ministro, esperado con gran expecta-
c ión, creemos recoger el general sentir 
si decimos que defraudó a l Congreso. To-
dos los Municipios aquí congregados (to-
dos, salvo c o n t a d í s l m a s excepciones que 
no pueden ser tenidas en caenra), han 
aceptado el Estatuto vigente como so 
ley fundamental. Resucitar l a ley muni-
cipal del 77, seria un funesto error. V a -
le l a pena reunir un Congreso ndoloral 
0 oigo n a d a ¿ E s t o "se anima"? E n el mismo sentido t e l e g r a f i ó al presiden-
a calle E u s k a l d u n a - c r e o que asi se lia-1 te del Consejo, hacilndo c o X r our 
S ^ - J S S COla f ^ el gobernador ^ l ^ S ü ^ t 
d a ella has ta la puerta del F r o n t ó n . De vQ h a b í a n procedido con gran e n e r g í a 
Y a e s t á n los viajeros en el hotel E i t 6 2 ^ Cyand° saIe de la fila un s u > , y d i screc ión 8 gld 
^ k o , a raviesa l a calle y penetra en un Asimismo c u r s ó otro despacho a la 
portal E s uno que pre tend ía entrar c o n ^ I a y o r d o m í a Mavor de Paliptn o n í , 
tarjeta falsa. L a P o l i c í a lo cachea y'ruego de aue S M ñ f ^ T S S S T f 
luego lo suelta. A l menos, yo no vi de q u e ^ ^ s ^ e ^ a M a ? J e f e S 
nein;rroLI1tírai10- ^ PreSeilC:é *CÍdei l te ^ e n t u s l - m o y a b s o m " ^ 
ni protesta. ;que aceptase, en nombre del partido un 
Llegan los oradores testimonio de respeto. 
"hall" lo llenan amigos y correligiona-
rios. Me Interesa saber c ó m o se ha fra-
guado esta huelga imbéc i l . 
— ¿ I n d a l e c i o P r i e t o ? 
—Desde luego, pero no él solo. E n 
Madrid, me consta—me cuenta un aml 
go—le han "pinchado" bastante: '"In 
dalecio, ¿ q u é va a pasar el domingo en i 
B: lbao? ¿ V a n ustedes a quedar p e o r | d / e e ° ^ ^ ^ 1 _ ti o T-I \ , J ae empezar el acto. Mucha gente jCin-1 que los gal legos? ¿ E s posible que de-lco ^ p e ^ ^ seis m¡li aifte 
L a Unión Monárquica 
en Vizcaya 
Mientras tanto, ¿ q u é piensa el Gobier-1 m u n s m o en Bilbao e s t á dejando en ena-
no? E l Gobierno—y lo expresaba fria-jdro iag origanizacionea socialistas. De-ines de madera en cruz, s e ñ a l a n , sin m á s nc,r hooa rip sn ministro ^ r , n . \ ~ " ^ — , 0 r—~, — 
P á g . 10 inombr« * epitafio, los montones de tie- S ^ ' n ^ r ? e n c ^ ^ ^ ^ 
j r r a bajo l a cual duermen callados para ¡de este Congreso un "buen asesoramiento.: ^ de futrzas . con la d e c l a r a c i ó n de una 
siempre los a n ó n i m o s propietarios. L a ! pero nacja m^g. Es tamos en d ía s dej"1161^ general. E l mit in de hoy podía¡ij0rce> Es te , sonriente emocionado a 
muerte h a barrido todo. Incluso el re-1 trans ic ión para l a normalidad legal y i serv;r de pretexto. Y los socialistas no|iuda á c s á e l a t r i b u n a ' Inclinando una v 
p r e g u n t é a 
provinciales de 
tres cuartas partes—macizo. ^ — v ^ ^ T r i u ^ ^ , * 
L legan los oradores. O v a c L c l a m o - ' t o ü la n ovincia " í * 0 afiliados5 en 
rosa. Sombreros y p a ñ u e l o s en alto. Vi-:pué3 de T s ac o s ^ ^ ' 20-00a De3-
vas a E s p a ñ a , al Rey, a Bilbao espa- chos m á s y seremos ^ u -
ñol . a los hombres honrados, a Guadal ' v 
¿Y en las elecciones? 
E X T R A N J E R O . — E l accidente que 
d e s t r u y ó al dirigible i n g l é s "R.-101" 
hÉ causado 54 v í c t i m a s , de las que 
47 son muertos: entre é s t o s figuran 
el ministro del Aire y el director de | 
A v i a c i ó n c iv i l .—La revo luc ión brasi-
l e ñ a alcanza y a a diez Estados.—Un 
complot contra varios ministros de ; 
M a c h a d o — E l Obispo de Maguncia j 
condena a los socialistas naclonalls-
t u ( p á g i n a s 1 y 3) . 
uete de To-
64 c o m ú n sentir de tmestraa Munlclpali d« ^ t ene que dar una conferencia res y aplanaos. No hay discrepantes. Nn para m á l L J ^ por Bilbao y, 
dade», que acaso recogen mejor el an- |al l4 Pof ^ visto tenia que ser '•hoy...;se advierte n i n g ú n grupo hostil O h i n Úalecio P t ' n ' Sto 1UCha' don I ° -
• quedado fuera los enemigos, o callanl i S e g u w Ta b u r g u e s í a bUbnin, 
tacular l a han dedicado los congres s 
tas a l estud o de las conclusiones. 
L a e x p o s i c i ó n atrae al p ú b l i c o profa 
no, que por el mero hecho de entrar en 
helo nacional que las instituciones par-
lamentarlas?, se preguntaban los con-1 mismo. 
ella recibe una l e c c i ó n inolvidable de ea- 'Res is tas . ¿ E s que las deliberaciones de — ¿ Y las d e m á s fuerzas p o l í t i c a s ? 
¡ p r u d e n t e m e n t e . 
I Ae w f " 1 ^ a qiliei1 organiza huelgas genera' 
tecismo. Aunque no fuera m á s que éste!4-500 Ayuntamientos e spaño le s no tienen _ M u y friag: indiferentes o molestas, L 0 S a , s c u r S O S les. como l a del sábado, y Dredic-i tíl 
[ e L é x l t o del c W r e s o . y a estaba J ^ Z t ^ X ^ Z l ~ ^ e el mitin da o c a s i ó n a todo « t o . | Yo no he de ^ ñ l c t i F * ^ ^ l is tV 
cado. Pero hay m u c í o m á a . ^ r a ñ a . U o m m r e n t o ' T ó l o ? ^ p a r i c i o V ' ' . ' i — ¿ Q u e r í a n que se h u b e r a ^ p e n - | chusos, que en otra s e c ^ ^ 
( M á s i n í o n u a c i ó n en c u a r t a plana) UvéajKs m á s i n f o n m c l ó n en 5.* plana.) l ^ o ? Só lo me cumple anotar el acierto de i « - thi. 
«iose l»J¡i M E D I N A Y T O G O R E S 
M A D R I D . — A f l o X X . — N ú m . 6.638 (2) E L DEBATE Cz cc íuLrc Oí 
to—se trasluce al intelectual: ref lexión, hay que oponer a esa tesis. Mas cuanio 
a f í n por la obra lograda, l éx i co justo, 
horror al abuso de los califlcativos. Pero 
hay algo en él que es la n e g a c i ó n de) 
Intelectual que conocemos: emoc ión . Sin 
gritos, ni palabras fuertes, v ibra toda 
su orac ión con un latido cordial; cuan-
do recuerda con ligero temblor de voz 
a BU i lustre padre, cuando r e s e ñ a In 
historia de las amarguras nacionalea an-
teriores a 1923, o cuando pide l a unión 
de una derecha "que realice una acc ión 
de genuina derecha resueltamente, vio-
lentamente, intrans'gentemente". Y en 
el públ ico es la e m o c i ó n casi tan gran-
de como l a sorpresa. ¡Tan grande es el 
hijo como el padre!—grita una voz— 
Y un aplauso u n á n i m e la corea. 
Concedida la palabra por el m a r q u é s 
de F e r i a a don J o s é Antonio Primo de 
Rivera , su presencia en la tribuna es a c ó 
gida con una salva de aplausos. 
Empieza diciendo que podía dar Jas 
gracias si esos aplausos fueran para él, 
pero que son un recuerdo para lo que e s t á 
en lo hondo de su corazón y que todas 
las palabras que podría decir se habían 
de ahogar en su garganta. Gracias a to-
dos y con toda mi alma, a los que es tá i s 
aquí despreciando viles amenazas, a los 
que han organizado este acto, el m á s m-
se bahía de nacionalismo, por m í n i m o 
que sea, siempre se alude a algo m á s , 
sospechoso desde un punto de v is ta or-
todoxo. E s de Justicia advertir que el 
sefior Maeztu c a t e g ó r i c a m e n t e dijo que 
su nacionalismo es "español y c a t ó l i c o " 
Me levanto a hablar—dice—porque lo 
que voy a decir es verdad y porque ten-
go el deber de decirlo; porque no quiero 
parecerme a aquellos que d e s p u é s de ha-
ber estado diciendo durante siete a ñ o s 
que no les dejaban hablar, dando a en 
tender que ten ían que hacer declaracio-
nes tan sensacionales, que el d ía que las 
hicieran es ta l lar ían los mares y los mon-
tes, y luego resulta que no tienen abso-
lutamente nada que decir. (Ovac ión . ) 
E l nacionalismo español que voy a pre-
dicaros se funda en el valor de E s p a ñ a 
en primer t érmino , y d e s p u é s en el va-
lor de los hombres que lo vayan a de-
fender. 
L a Monarquía española hizo 
la unidad del globo 
E n 1479, cuando don Fernando de An-
tequera casado y a con d o ñ a Isabel de 
Castil la, heredó la corona de Aragón , 
c o n s t i t u y ó la M o n a r q u í a ca tó l i ca espa-
ñola . Por ella se descubrieron las rutas de 
Orlente y Occidente y no meramente por 
la ayuda de talentos geográf icos y cos-
mológ icos , sino porque abrigaba el con-
portante de esta campaña_ pol í t ica que]vencjmjent0 ¿q que ios hombres que ba-
se e s t á celebrando en E s p a ñ a , a esas ad- ibjtaban los continentes misteriosos podían 
mirables mujeres vascas y a los que tal salvarse lo mismo que nosotros. E s t a 
vez no estuvisteis con la Dictadura, pero 
que ahora s e g u í s a los hombres de la Dic-
tadura. 
No importa que no e s t é n aquí los que 
conv icc ión de que todos los hombres pue 
den salvarse creó la unidad moral del 
g é n e r o humano y la posibilidad de la 
historia universal. No hay en el mundo 
ae acercaron a la Dictadura para adu- iuna nac ión que haya realizado obra so-
larla y luego se apartaron cobardemente mejante. (Grandes aplausos.) 
de ella. H a b é i s venido a demostrar quo 
la Dictadura e spaño la no ocul tó el espí-
ritu de c iudadanía . Siendo un partido 
perseguido, calumniado, arrojado del Po-
der y en una opos ic ión sangrienta, ha 
logrado congregar en torno suyo esta 
magní f ica multitud de ciudadanos. Por-
que la Dictadura e s p a ñ o l a no ce lebró 
elecciones, parece que con ello impid ió 
que se manifestara el esp ír i tu públ ico, 
pero es lo cierto, y este acto lo demues-
tra, que e s t i m u l ó el espír i tu ciudadano. 
Muchos de vosotros no ibais a las ur-
nas porque e n c o n t r á b a i s estér i l vuestro 
esfuerzo. De ellas sa l ían triunfantes ios 
hombres que perd ían las Antillas, que 
no sab ían vencer en Marruecos, que 
arruinaron nuestra Hacienda y, para col-
mo de vilipendios, os dec ían que érais 
el pueblo soberano y que ellos no eran 
m á s que vuestros servidores. 
L a Dictadura acabó con eso y movi l i zó 
los m á s selectos y copiosos contingentes 
de ciudadanos que j a m á s ha movilizado 
n i n g ú n Gobierno. 
F i jaos y a con qué u n á n i m e repulsa 
E s p a ñ a ha rechazado las componendas 
de aquellos antiguos pol í t icos . Unos cuan-
tos señores y a celebraban conc i l iábulos 
en unos sitios o en otros para repartirse 
a E s p a ñ a otra vez, pero eso ya no pu^-
de ser. Tené i s , de una parte, los revolé-
clonarlos abiertos, los que no se confor-
man con derribar la Monarquía , sino que 
quieren arrancar de cuajo y volver del 
revés todos los fundamentos de lo que 
ahora existe; y del otro, los contrarrevo-
lucionarios, los que e s t á n dispuestos a 
Si cada uno de nosotros no siente la 
gratitud y el orgullo de esta epopeya, 
es porque desde hace doscientos a ñ o s 
E s p a ñ a e s t á sometida a un r é g i m e n de 
u t o p í a s y de mentiras, crucificada por 
gentes que odian su obra de grandeza y 
que después han logrado inocular ese 
odio a los mismos hijos de E s p a ñ a , 
hasta el punto de que actualmente al-
gunos digan que se a v e r g ü e n z a n de per-
tenecer a la nac ión que entre todas las 
otras ha creado la obra m á s grande de 
la tierra. (Ovac ión . ) 
Hay que defender a España 
Y a habé i s visto lo que p a s ó durante 
los catorce a ñ o s que duró la guerra de 
Marruecos, hasta que el general Primo 
de R i v e r a subió al Poder. N i un salo 
d ía ae dejó de decir a l pobre soldado 
estas dos cosas: primera, que no tenía-
mos razón para estar en Marruecos; se-
gunda, que no p o d í a m o s vencer a Abd-
e l -Krim. Y los mismos hombres que han 
repetido durante catorce a ñ o s esos dos 
temas envilecedores, esos mismos hom-
bres han tenido la vilantez y el a t r e v í 
caya y que Vizcaya fué una de las co-i 
lumnas fuertes de E s p a ñ a . Ayudadnos v 
os ayudaremos y entonces venceremos y 
podremos decir que una existencia fuer-
te es nuestro escudo contra todo el quo 
quiera arruinarnos, para d e s p u é s avasa-
llarnos, que es el amparo de nuestros al-
tares, que es el s o s t é n de nuestros ho-
gares y que podremos trabajar tranqui-
los. (Gran ovac ión . ) 
Don Esteban Bilbao 
Don Es teban Bilbao es de sobra co-
nocido por los lectores y amigos de E L 
D E B A T E . S u nombre v a unido a todas 
las c a m p a ñ a s de a c c i ó n c a t ó l i c a reali-
zadas en nuestro pais desde hace vein 
ticinco a ñ o s . Hombre de s o l i d í s i m a for-
m a c i ó n doctrinal y de verbo opulento, 
anteayer puso de relieve, una vez m á s , 
esas sobresalientes dotee. M e n c i ó n es-
pecial merece l a parte de su discurso 
—que Sentimos no poder dar con m á s 
e x t e n s i ó n — r a l a t i v a a l problema foral 
vasco, en sus relaciones con l a Monar-
q u í a y con una h i p o t é t i c a repúbl i ca es-
p a ñ o l a . 
L a i n t e r v e n c i ó n del señor Bilbao en el 
mit in del domingo, ofrece una nota sim-
pát i ca , honrosa p a r a é l y para l a U n i ó n 
M o n á r q u i c a Nacional: el s e ñ o r Bilbao 
no pertenece a este partido, y no obs-
tante, él p r e s t ó gustoso su co laborac ión 
y gustosamente f u é requerida o acepta-
da. E l l o e n t r a ñ a una novedad: l a cordial 
inteligencia, libre del exclusivista pre-
juicio de partido, tantas veces imposible 
entre quienes no se juntan bajo una mis-
m a bander ía . 
B R I A N D , S I L B A D O E N P A R I S mo, con la falta do libertad el liber-tinaje, y por Ultimo el comunismo, don-
de se le niega al hombre la expans ión 
del espíri tu, que es la rel igión, el amor 
a la sangre, a la familia, al trabajo y el 
respeto a la propiedad, a las leyes fun 
damentales de individuos y de la sociedad 
para convertir a é s t e en una sociedad 
sin corazón, sentimientos ni ideas 
(Grandes aplausos.) ¿Cuáles son nues-
tras creencias? Nosotros afirmamos el 
verdadero concepto de la libertad, y si 
la libertad es para el hombre, lo es 
también para todos los hombres. Y ese 
concepto de libertad obliga a que exista 
una ley de vida colectiva, de re lac ión y 
de conciencia social. (Gran ovaciou.^ 
L a libertad no admite plural: por eso, 
las libertades son algo disolventes, de 
igual manera que no se puede compa-
rar el valor con los valores, ni el honor 
con los honores. (Muy bien.) Dos ten-
dencias opuestas luchan hoy en el mun-
do. U n a afirma el respeto a la familia, 
a las creencias, al ejercicio del trabajo 
y a la propiedad: esenciales caracterís-
ticas del individuo. 
S e r e a n u d a e l t r a b a j o 
i l b a o e n 
Colisiones entre socialistas y comu-
nistas por ser éstos partida-
rios delahuelg a 
LOS REVOLTOSOS ASALTAN 
UNA ARMERIA 
Dos muertos y varios heridos en 
una refriega con la fuerza pública 
¡ P A P A ! R I Ñ E L E S ; M E H A N P E G A D O ( " L ' E c h o de P a r í s " ) 
de los amantes del orden y el bando de 
los amantes de la revoluc ión . Y pensar 
Y o no pertenezco a ninguna organiza-ique la revoluc ión se sabe c ó m o comien-
c lón pol í t ica. De fend í unos ideales a lo s !^ ' P61!0 sabe adonde va, nada 
que rindo el homenaje de mi aLslamisn-i hay m*s horrible como la t i ran ía de las 
to pol í t ico . Pero me cons iderar ía el mas ire™lucion?s- (brandes aplausos), 
vil de los mortales si en esta hora en . L o que lr»Porta frente a esas convul-
que nuestros enemigos jurados se vuei !lone8. qu® han. a30mado Vov A n d a l u c í a , 
ven para agraviar l l memoria de aquel i1^^1116' Galicifa * al?°ra Quieren 
hombre grande que durante seis ¿ños lasoniar8+e ü esta j f ^ T ^ " t ' v lc t i r 'a 
no p e n s ó m á s que en laborar por Espa-!conftante Í e ^U8 desafueros, lo que Im-
ña, o frendándola su esfuerzo, su salud v iPortf' "Pito.' f " n t ® a fsa3 convulsiones 
al final el homenaje de su vida, en ^ c s | r e Y o I u f o n a r i a f de6d.e el «x ™ ^ t r o de-
momentos en que' se trata de e.ercer ™ C r a > Q ^ t ^ ^ 
toda clase de coacciones y amenazas, in-
eduso una inveros ími l huelga gen^ai 
contra vosotros, yo volviera la espalda 
a los amigos de ayer, desertando del 
honor de luchar frente a nuestros co-
munes enemgos. (Ap.auaos.) 
rrer, el amigo de Castelar, como patrón 
de la futura repúbl ica e s p a ñ o l a y la ben-
dición del Arzobispo de Valencia, tan ca-
lumniado, hasta el m á s humilde, lo que 
importa, vuelvo a repetir, es la u n i ó n 
de todas las derechas para defender lo 
que e s t á por encima de todos los parti-
ón, P a t r i a y Monar-Estamos viviendo horas de inquietud. | T DOlíti¿oS. Reli¡íi H a y quien dice que quiere una república ¡ j j ( L a ovacfón-) E1 i(ieal de una 
conservadora, cuando de o que se trata ̂  ^ cafóUea, libre progresiva: culta 
^ n H ^ ^ n ^ y d« todasgestis kpeten: 
to m á firme de l a y ¿ n i d a d n a c i o i S vlcias evolucionarlas que vengan a seguir 
v,Qv n ^ i n ^MQ r ^ . h i i n » H n n H l ' « ' e l ejemplo que les m a r c ó aquel hombre 
^ ^ l 6 1 1 , . ? ^ ^ Z P U ^ \ Í ? ^ J l \ E r ^ é e que pronunc ió aquellas palabras miento de pedir responsabilidades por cumplan los deseos de una autonomía j enamorado Dante a Beatriz: ''Surge y 
descentralizadora, cuando las repúbl icas - c * ^ f" ^"'b<- y la derrota que ellos mismos estaban de-
seando. (Gran ovac ión . ) 
Por decir mucho menos que eeo, cien-
tos de hombres han ca ído en los fosos 
de Vincennes, fusilados por F r a n c i a . 
H a y que crear el Estado español izado 
que defienda a E s p a ñ a . 
H a y gentes que mantienen la teoría 
de quo el Estado debe ser una orga-
impedir que venga una revoluc ión como) n izac ión dedicada ú n i c a m e n t e a ampa-
la rusa, que h a empezado por abolir la! rar los individuos, lo mismo a los trai-
rel igión, la familia, el pudor y el amor doreg qUe a iog patriotas, lo mismo a 
a la Patr ia . ( L a ovac ión impide oírle.) 1103 mentirosos que a los que dicen la 
Propaganda comunista verdad, lo mismo a los malos que a los 
buenos. 
E s a s gentes son las que en un mitin 
de gran resonancia hablaban de M a c i á 
como de un honrado patriota. ¡Un honra-
do patriota M a c i á ! ¿ P a t r i o t a ? ¿ D e qué 
P a t r i a ? (Interrumpen al orador grandes 
vivas a E s p a ñ a . ) Suponed que M a c i á fue 
ra f rancés . Hubiera sido un militar fran-
cés y hubiera tratado de separar de F r a n -
cia el R o s e l l ó n para hacer una patria 
independiente, y estad absolutamente se-
guros de que para estas fechas un Conse-
jo de Guerra lo hubiera sentenciado y a 
como traidor. (Grandes aplausos.) 
son incapaces de toda descentra l izac ión , 
sin caer en el peligro del m á s funesto 
cantonalismo. Cuando se invoca la repú-
blica como una fuente de derechos para 
el proletariado se oculta que los funda-
montos de la república son su Gobisrno 
anda, surge y vence", consiguiendo le-
quien se a lza contra la R e v e l a c i ó n por 
soberbia, y prefiere a laa seguridades 
de una F e salvadora \o'¿ e x t r a v í o s de 
B I L B A O , 6 . — E l domingo, cumpliendo 
el acuerdo de la Unión general de T r a -
bajadores, reanudaron el trabajo los 
tranviarios y fueron a la huelga los pa-
naderos y cocineros. Sin embargo, no se 
,, .. . s int ió falta de pan porque el públ ico se 
L a República Conduce había abastecido hasta con exceso el día 
. . janterior. E l gobernador dispuso quo se 
a la destrucción socialiadoPtasen precauciones con motivo de la 
m ¡ legada de los oradores para evitar a to-
, da costa que se impidiese la celebración 
L a otra tendencia conduce a la anu-|del mitin-
lación del individuo, creando una socie- A la hora de la llegada del expreso de 
dad que lo hunda y destruya. Por eso, MadpW, tmvmM de la B e n e m é r i t a y Se-
cón todo el respeto debido a hombre; iguriaad ¡ m p e ^ . n ej acCeSo de grupos. A 
tan insignes como Benavente cuando ha- ia e s tac ión iban llegando numerosos 
c ía su comparac ión entre Felipe I I y Le- mJernbrog de la u n i ó n Monárquica , que 
nin, me atrevo a pensar que existe m u M retiraban a l enterarse de que los ora-
inmensa diferencia, que pone de reheve doreS 8e iban a apear en Arrigorriaga 
sus distintas personalidades. Felipe H para hacer su entrada en Bilbao en au-
amparaba y protegía , lo que hace que el | tomóvi l3S E n efecto. varias personollda-
hombre se levante hacia el cielo; el otroideg de la u n i ó n Monárquica se traslada-
amparaba y proteg ía lo que empuja a ron a dicho pUnto y allí esperaron la lie-
los hombres hacia la tierra. P a r a resol-
ver este problema fundamental, esta lu-
cha t i tán ica entre los que quieren con-
servar la sociedad con el hombre, o con-
dos sabemos muy bien que la estructu-
ra general de una repúbl ica o una mo-
narquía es la misma. Una y otra se in-
una Cienc ia equivocada. Y al af irmar| tegra Con la representac ión del pueblo 
la necesidad de defender como base d'-|fin el Parlamento, con un poder mode-
, , x , T-, ̂ - i x . irador y con un poder ejecutivo. L o mis-
toda a c t u a c . ó n l a R e l ' g i ó n de nuestros mo func¡ona ia repúbl ica que la monar-
padres, su palabra es firme y c a t e g ó - quía. y por eso, lo mismo se imponen 
gada del expreso, invitando a los orado 
res a que descendiesen para continuar el 
viaje en automóvi l . V e n í a n con los seño-
res Primo de Rivera , conde de Gua<ial-
servar la sociedad sin el hombre, se noa¡horce y dem¿a oradores los señores U i -
propone como j50luclón_una república. To- nej0( Yanguas y otras personalidades del 
partido. E n varios automóvi l e s , seguidos 
por uno, ocupado por la Guardia civil, 
salieron poco después (Jel apeadero, dirl 
r ica. "Somos c r e y e n t e s — d e c í a luego en 
la intimidad del banquete que s i g u i ó al 
mit in—y lo somos en alto y en pú-
blico." 
Seguidamente, avanza en la tribuna el 
conde de Guadalhorce, que es recibido 
con una g r a n d í s i m a o v a c i ó n y repetidos 
vivas a los hombres valientes y a la Dic-
tadura. Se hace silencio y el jefe de "a 
U n i ó n M o n á r q u i c a empieza su discurso. 
L a obra reconstructi-
va de la Dictadura 
en ellas las dictaduras accidentalmente 
No hay m á s que mirar a A m é r i c a y re-
cordar ciertos actos del Gobierno fran-
cés y del Gobierno a l e m á n . Los que en 
su o fuscac ión y soberbia sostienen que 
necesariamente la so luc ión de los pro-
blemas de E s p a ñ a habrá de lograrse por 
medio de una república, no ven que la 
repúbl ica conduce a la des trucc ión so-
cial. E s p a ñ a es tá hoy e m p e ñ a d a en una 
lucha e c o n ó m i c a y en una lucha de vio-
lencia y de des trucc ión social; ¿ c ó m o 
vencer esta lucha? Los dos bandos han 
de estar definidos. E s indispensable que 
todos nos demos cuenta de la necesidad 
absoluta de actuar, de compenetrarnos 
con energ ía en las convicciones para de 
g iéndose a l Hotel Garitón, donde se hos-
pedaron 
Asalto a una armería 
¿ Q u i é n puede olvidarse de que poco clr a los Que aspiran a gobernar: defl-
antes de llegar la Dictadura el país en n'd 85 sois m o n á r q u i c o s y decid de una 
masa p e d í a que hubiera un Gobierno ca-!vcz Que es tá i s con la Monarquía o id 
vantar a E s p a ñ a de l a ' p o s t r a c i ó n en que P3^ de sostener el principio de autori-ja! otro campo. E s indispensable que esta 
yace y para que reviva de su angustiosa 
estructura Internacional, de la que fué 
reina, madre de los pueblos y maestra 
del continente, y es hoy la depositarla 
No hay, pues, m á s que esas doa co-
sas. E n estos tiempos en que estamos 
cara a c a r a a Moscú no podemos entre-
tenernos en que so quite este juez mu-
nicipal o aquel alcalde. 
Y o tengo datos de la propaganda co-
munista por Europa . No los voy a leer 
todos. L a H I Internacional en estos úl-
timos meses h a gastado en propaganda 
treinta y seis millones de dolares. Sos-
tiene en E s p a ñ a tres per iódicos comunis-
tas y cuenta con no menos de 200 pro-
pagandistas del comunismo. 
sociales, en la Monarquía 
L a c u e s t i ó n social os mucho m á s hon-
do que todo eso. L a so luc ión de sus 
problemas tiene que darla una institu-
c ión que esté por encima de todas las 
clases, como es la Monarquía , la única 
que puede imponer la justicia, sin detri 
L a Const i tuc ión del 76 sólo se propuso!mento de 8Í m'sma- (Grandes aplausos.) 
. . . . . X R . T r> T"\í í-»fr»Hiir*a \t a rrr\ o T o 1 o Q r\rr\fy ratina tí fi-1 * A g r u p a c i ó n de las verdadera, d , ^ ~ ^ ^ D i c t a d u r a U e ^ a 
¡atrevido a 
m á s radi 
o í o k T r á " V í o r a 7 ¿ n c e 7 . ^ l a i " a d a en los comunistas ni ¿n los s e p a r a - ' ( 0 v a c i ó n - ) 
vlolentamenPt, e ¿ t r a n s i g e n t e m e n t e ^ T ^ ^ ^ é n o T e n f T a S T s ' ' « d r e a ^ ' r " p i i n e i ' U l munda a c c i ó n de derechas. E s a un ión nunca se. v^m^ui-uciun uei (0 no pensaoa para 
c í a s e obrera. Todo lo que sea hacer la'1 
vida de los pobres, armónica , alegre y 
desahogada, todo eso hay que darlo de 
una sola vez, porque eso no es tran-
sacc ión , sino justicia. 
Los enemigos, en la Universidad 
Hace falta o una Cons t i tuc ión nueva o tado do descentra l i zac ión ninguna repu-
un procedimiento nuevo de gobierno, ins- blica ni plebiscitaria ni parlamentarla ha 
pirado en el principio de que en el es-i pasado al estado descentrallzador. F r a n -
tado español so pueda mantener el espi 'cía es eminentemente centralista y cuan-
H a y que formar la verdadera un ión d e ¡ r i t u dG EsPaña , la unidad de E s p a ñ a . do la repúbl ica e spaño la quiso descen-
las derechas y saber dónde e s t á n los ene- J^1 dilema que tenemos delante de nos-¡ tral lzar a poco acaba con E s p a ñ a , y es 
migos de ella: e s t á n en la Universidad.'otros no es otro que o nacionalismo o que la república, y m á s si fuera federa . 
Tenemos una Universidad no intervenida icomun,smo- Y a Pasó el tiempo de las ser ía mucho peor que una guerra civil, 
soluciones intermedias, porque toda so- porque ser ía la rebeldía de todas las re-
lución pasajera hacia uno u otro. ter-|giones frente a un Estado impotente, rc-
minan en beneficio del comunismo. No presentac ión angustiosa de una nación 
v W T l d a d e k ' P a r e c e ^ ú e " u n " c e n t ^ maa so luc ión posible que un gran ¡desquic iada por el cantonalismo o barri-
tado no puede ser hostil a aquello que movimicnto nacionalista. do por la anarquía . 
es fundamento y s u s t e n t a c i ó n de aquél ; Hace diez anos que 01 en Barcelona al Nadie m á s gana en a d m i r a c i ó n y res-
pero la realidad es que vuestros hijos'kayret decir: " Y a han pasado los t í e m - ' p e t o a nuestras leyes ferales. L a s Invo-
acaso pasen por las manos do algunos Pos en (lue se Podía hacer una revoluc ión ¡qué ante la Dictadura cuando los otros 
profesores sabios y respetable», pero tam meramente pol ít ica. Hoy en día no puede!callaban y con el dictador ful al árbol 
b ién p a s a r á n por las manos de una serie triunfar una revo luc ión pol í t ica que no'de Guernlca para venerarle. Por eso mis-
de ciudadanos estridentes que e m p e z a r á n Eea al mismo tiempo una revo luc ión so- mo tengo derecho a decir quo si E u s k a 
por hacerles perder el respeto a sus pa-lci^-". lerría quiere sus fueros no loa obtendrá 
dres, a su Patr ia , a l honor, a l Ejérci to , ! Y tengan esto presente los república-i j a m á s ni de un Parlamento ni de una 
la austeridad sexual y os los devolverán inos de &yer' Q116 e s t á n buscando la ma- Repúbl i ca , sino de una Monarquía libre 
sino monopolizada por el Estado. E n nin 
guna parte como en E s p a ñ a es m á s fu-ír 
te la in tervenc ión del Estado en las Uni 
u w u w . uc ^ . c ^ u u w ^ ouu ou «w"'^' de un esplritualismo vigoroso, que s e g ú n 
de clase o l igárquica , muchas veces expío- * Chateaubriand hace m á s de un s i , 
tadora, si no desciende a una demagogia ° M ^ f " , ; ™ ^ V * 
en la práct ica , como el Moscou. No c n - ^ ° ' « ^ " V ^ ^ ^ 
tiendo las huelgas generales que se P ^ c - i ™0â daduedLea ^ L ^ z a r las D a s t o r a l e í d'e 
s d r e n t e ^ o n ^ r ^ a u r d r r p u e ^ ^ ¡ - p u ^ ^ r s q ^ ^ s c o r e r c r o s i ^ 
l o ^ r m ^ ^ 
a p ó s t o l e s del manclsmo. I d T l a b l n d ^ r a í l n t r ^ p r e s i d i ó l l T m i s 
L a solución a lOS problemas'grandes p á g i n a s de nuestra historia. 
Desgraciados los que frente a las orga-
nizaciones revolucionarias no sienten la 
necesidad de la unión . ( G r a n ovac ión . ) 
El conde de Guadalhorce 
Guadalhorce ea un e s p í r i t u de con-
v i c c i ó n fuerte y c l a r a y de voluntad 
e n é r g i c a y perseverante. Paro esa ar-
diente c o n v i c c i ó n no le impulsa j a -
m á s hasta la injur ia al adversario. Su 
tolerancia es profunda y s incera y, por 
ello, su lenguaje es siempre respetuoso 
para todos, hasta cuando l a i n d i g n a c i ó n 
le hace c lamar—acaso n i n g ú n otro sen-
timiento le exalta con m á s viveza—con-
tra los derrotistas, contra los e s c é p ü c o s 
que no tienen fe en E s p a ñ a , en su poie-
blo, en su potencia e c o n ó m i c a , en la po-
sib lidad de la mejora y acrecentamien-
to de su riqueza, en un porvenir p r ó s -
pero, en pugna con el retraso y l a ru -
tina que algunos juzgan incurable dolen-
cia nacional. 
Guadalhorce siente l a responsabilidad 
de su puesto de d irecc ión . Cuando toca 
dad con e n e r g í a y con vigor? ¿Quién juníón exista y que los que quieran 
puede olvidar que mucho antes en 1901 gobernar sientan que la opinión del 
don Antonio Maura dec ía en el Congre- País los empuja y estimula. E s preci-
so que h a c í a falta una revoluc ión desde so obrar as í para vencer la amenaza 
el Gobierno, y que é s t a diera sus órde- constante que tenemos contra nuestra 
nos y las ejecutase radicalmente, ráp i - | e conomía . Lograremos el éx i to solamen-
damente, brutalmente, tales fueron sus te con la virilidad precisa, si nos domi-
palabras. Por eso fué aclamada la Dicta-
dura y pudo realizar la obra deconstruc-
tlva de E s p a ñ a y restablecer el principio 
de autoridad. 
Como es posible que todos los partidos 
que hacen sus arreglos en la sombra co-
mo alquimistas sin contacto alguno con 
la op in ión públ ica , que, a d e m á s , tienen su 
única fuerza en el caciquismo y dicen que 
son amparadores de la libertad del pue 
na un sentimiento de confianza y firme-
za en nuestras convicciones y en nues-
tra manera de actuar. Estamos segurí-
simos de las posibilidades e c o n ó m i c a s de 
nuestra patria, que Incesantemente des-
de ciertas alturas se han querido poner 
en duda. (Grandes aplausos.) Hace fal-
ta, a d e m á s , trabajo, dar trabajo, dar el 
dinero debido por su trabajo a los obre-
ros, hay que darles medios para que vi-
Mientras se celebraba el mitin en el 
Frontón Euskalduna, un grupo de comu-
nistas detuvo en la ribera un tranvía de 
Durango y lo sacaron de la caja, rom-
piendo los cristales y apoderándose de 
i las manivelas del regulador, que arroja-
ron a la ría. Acudió una pareja, que 
logró dispersar a los revoltosos; pero 
és tos volvieron a rehacerse y asaltaron 
la armer ía propiedad de Abdón Rome-
ro, situada frente al puente de la Mer-
ced, rompiendo el escaparate y pene-
trando en el establecimiento. Se apode-
raron de numerosas escopetas, armas 
aortas, cortaplumas, cuchillos, etc., y 
hasta de objetos de pesca. Se da la cir-
cunstancia de que se apoderaron de xas 
escopetas y objetos m á s caros. D e s p u é s 
hicieron grandes destrozos en el estaole-
cimiento y salieron a la calle. Llegó 
una pareja de la Guardia Civi l y los co-
munistas hicieron frente, cruzándose nu-
merosos disparos entre la Guardia Civil 
y los revolucionarios. Frente a la arme-
ría, y protegiendo a sus compañeros , so 
hallaba situado un grupo de comunistas, 
los cuales, al ver a la Guardia Civil , se 
dieron a la fuga. L a B e n e m é r i t a hizo 
disparos al aire, pues a la hora en que 
se desarrollaba el suceso pasaba nume-
rosa gente por la ribera. Resu l tó herido 
un caballo que montaba un sargento de 
la Guardia Civil . Los comunistas huye-
ron por los portales y por los tejados. 
Tres de ellos fueron detenidos en los 
retretas de las escuelas de Múglca, ocu-
pándose les una escopeta de las robadas. 
blo, ¿ c ó m o es posible que Ignoren q u e d a n y para quo trabajen honradamente 
aquel contacto ex i s t i ó? ¿ E s que acaso nojy lleven el sustento a su hogar. E s o no 
hay para éíloB m á s E s p a ñ a que sus mos-|Son limosnas. (Muy bien.) ¿ P o r qué se 
nadas y sus caciques? E s preciso que los! í la de pagar, a los sin trabajo y no se 
que hayan de gobernar lo hagan con luz,|les ha de dar trabajo? E a p a ñ a puedo 
y t a q u í g r a f o s , con el pensamiento, y c o n t a r trabajo mejor que n i n g ú n otro paífc. 
el corazón , con la Inteligencia y con la vo-,^0 es tán pidiendo, a gritos, los ríos, lo? 
luntad en continuo contacto con el p ú - | m o n t e s , los valles, los pueblos. (Grandes 
Socialistas y comu-
nistas a tiros 
Como dec ía Carlos Maurras, no niego 
. . Ique existan en el mundo repúbl icas des-
Una Constitución nueva centralizadoras como Suiza y los Estados 
Unidos; lo que sí afirmo es que al es 
encenagados en los m á s atroces y aboml- nera do concillar en la misma mano el 
nables de los vicios. ( G r a n ovac ión . ) 
Tendré i s , como ahora tené i s , una Pren-
BA que i r a poco a poco e m p o n z o ñ a n d o 
las almas. Estamos sosteniendo con nues-
tro propio dinero y nuestra propia orga-
orden y la revoluc ión. (Aplausos.) 
Nacionalismo católico 
de las exigencias parlamentarias 
Orden y justicia 
c ía equivocada. A la d is ipac ión de la 
razón sigue la dis ipación de las costum-
bres y de la creencia y lo? falsos filóso-
un tema, tan vidrioso en Bilbao, comoifos ni siquiera se preocupan de comba-
el del regionalismo, su prudencia ee ex- tlr a l0a "^estros: buscan tan só lo el 
1 . . . _ . medio de Sí ' t l s fac ir sus apetitos doserde-
quisita, aunque apartada do todo equí- nados y el oro. Tuide decirse que e s o í 
vooo: respeto a l sentimiento y a las ! t t lóso fos tuvl-ron mucho genio y talen 
'to para destruirlo todo, pero no tuvieron 
E l d ía después de esto cont inuó tran 
quilo. 
Por la noche en la calle de San F r a n -
cisco, en e) Circulo Socialista, se celebra-
bllco y aunque no se haga só lo pensán-!aPlauso8 . ) U n a do las cosas que m á s iba una reunión de las directivas de la 
do en las elecciones, es menester que )os;Puede garantizar el valor de la mone-¡ Unión General de Trabajadores para de-
pueblos sepan cuá le s son sus aspirado- dat como afirma Keynes, el autor de los¡c idlr si se vo lv ía hoy o no al trabajo, 
nes, sus anhelos y sus deseos. ¡primeros estudios sobre los n ú m e r o s ín ¡La Junta acordó volver al trabajo, y es-
¿Cuá l es el mal que hoy amenaza a'dices, es que un pais disponga de unite acuerdo exc i tó mucho loa á n i m o s de 
E s p a ñ a y al mundo? P o d r í a decir con completo plan de obras públ icas . los comunistas, que a todo trance que-
Sc-lgas que desde Adán, el hombre ticnei E s p a ñ a necesita confianza en su pro- ir ían continuar la huelga al grito: "Aba-
muy poca originalidad. L a época moder-lpia economía , y afirmar que no se pre3-|jo los fascistas y duro con ellos, quere-
na se parece mucho a todas las pasadas, ta a dejarse e n g a ñ a r con n ú m e r o s em-jmos Ir a la huelga a tiros", asaltaron los 
L o mismo se puede parecer esta epoea a fusteros; y no seamos tan torpes que no^omunistas que se hallaban en la calle 
la do los ú l t i m o s tiempos de Babilonia, a ¡ los rechacemos e n é r g i c a m e n t e . U n a solulel Círculo Socialista y se enredaron a 
los ú l t i m o s de Grecia, a los ú l t imos de¡c i fra puede comprobar hasta qué puntojtiros. Una pareja de la Guardia civil 
Roma. E n todas es tá presente el hombre|era una realidad absoluta lo que afir- que pasaba en aquel momento por allí 
que rechaza la R e v e l a c i ó n por orgullo o'maba el Gobierno del general Primo dejhizo frente a los revoltosos y és tos vol-
rechaza la R e d e n c i ó n por soberbia. So R i v e r a . E n estos ú l t imos meses, según ¡vieron las armas contra la pareja, hl-
somete la sab idur ía divina a las arbitra- lo» datos oficiales, ha pasado de 51 ml-jriendo al guardia civil Isaao Zazo , 'or í -
riedades de una pasión mal orientada, Hones el aumento de la recaudac ión so- g inándo le una herida en el muslo L a 
bre lo que estaba calculado. (Grandes fuerza pidió refuerzos a los respecti-
aplausos y vivas voces de protesta con-|vo3 cuarteles y ráp idamente acudieren 
dulldad, se cambia al mundo moral por tra los que afirmaban la ruina del pre- m á s refuerzos. Los comunistas hiclen/n 
las costumbres libres y el respeto a la supuesto.) Tengo un optimismo grande frente a ellos y huK-o una verdadera ba-
cicncia y al progreso verdaderos por IÜS y fe firme en que sabremos defenderno?:talla de tiros entre las calles de San 
arbitrariedades y ligerezas de una cien- contra los ataques que vienen de Rusia Francisco, Cortés , Dos de Mayo y Her-
como si allí viviera el Antlcrlsto que nanl. Los comunistas se refugiaban en 
quiere destruir a la Humanidad. (Enor-lioa tejados, y desde és tos y algunos bal-
mes ovaciones y vivas a los salvadorcs^ones hac ían fuego sobre la Guardia cl-
de la patria.) 
se cambia el reposo de una fe serena 
por las Inquietudes terribles de la jncro 
tradiciones, usos y costumbres regio- talento o i r á crear absolutamer l j naoa.lsaron u,no8 minutos, t ras ladándose a con 
vil, arrojándola a d e m á s ladrillos y otros 
F l h a n m i o t o obJetos- L a col i s ión duró hasta cerca c i o t n i q u e u t i ^ la una de la madrugadai cruz4nd0. 
m t J 1 -.- 1 \ Z Z . 11 88 tal n ú m e r o de disparos de pistolas Terminado e miUn los oradores se dl-I d(> fusile3 ^ £ 
rigieron al hotel Carlton, donde desean- . . . s u e n a . 
Me vais a permitir que diga unas pa-
L a acc ión del momento es afrontar los labras de la realidad nacional y que cons. 
¿ i c l S n í ^ Í Í T e í í ^ " q í e ^ q u l e m ^ r r l b a í p e l i g r ° s M « r a £ í 2 ' y e110 no Pued^ ha:t i tuyen una lección- P í i , ? 0 de Rivera- -re-
nos y echar por tierra a nuestra Patr ia !cers.e d?I otro modo ^ organizando el 
(Grandes aplausos.) naciona Ismo, que en E s p a ñ a ha de ser 
As í es, s eñores , que no hay nada m á s nacionalismo cató l ico , 
que estas dos posturas: o con la revolu-* . Par.a nuesira obra Pedimos e aPoyo 
c ión o contra la revo luc ión; y para estar(dc :Bllba0- nAm03, ante nosotros un 
contra la revo luc ión es necesario que t ¿ ma.sn/1CO .de S S Í f e TC** hU' « v AntonrA, vn a a n . Aeramos sonado esta acogida tan gran-
L a s i tuac ión actual no es misteriosa, M 
enteramente c lara: o hacemos una E s -
p a ñ a m á s fuerte o E s p a ñ a so hunde, y 
dos estemos unidos, y entonces yo os ase-
guro, porque se lo he oído decir muchas 
veces al jefe de la U n i ó n Monárquica Na-
cional, que Iremos a todas las alianzas, 
no entraremos en contubernios para fal-
sificar elecciones, pero en el momento de con ella todo lo que vosotros queré i s . Y 
la derrota o del triunfo la U n i ó n Mo g™'*™ ^ r e m o s que todo en Vizcaya y 
p e t í a en los ú l t i m o s d ías de su vida: 
E l orden y la justicia son los fundamen-
tos de la paz social y el respeto a la au-
toridad es una g a r a n t í a del orden y de 
la justicia, y para servir esos principios 
la un ión de todos sin abdicac ión de Idea-
les y de convicciones de todos los aman-
tes de la orden y de la paz, que es tén 
dispuestos a Impedir, cueste lo que cues-
te, que E s p a ñ a se convierta en una tea 
Incendiarla al otro lado de la que esté 
ardiendo en Moscou, quo ilumina tétrl 
narqulca Nacional, que no quiere siquie-
r a gobernar, no rehuirá el sacrificio de 
su personalidad y hasta de su nombre. 
E n estos momentos supremos no puede 
uno decir: "Yo no soy pol í t ico . A mí no 
me Interesa la pol í t ica ." Cuando la casa 
esta en ruinas o en fuego su dueño no 
puede decir que no le interesa ni el fuego 
ni la ruina. T e n é i s que sal ir todos a lu 
char, porque si en definitiva la ola revo 
luclonaria viene, a todos nos arrastrará 
y hundirá, y entonces, mientras los va-
hentes c a e r á n cara a cara, los t ímidos 
103 tibios, los listos, c a e r á n heridos por 
Í J ^ S P i t y con el e6tigma de los co-bardes. (Enorme ovac ión . ) 
Don Ramiro de Maeztu 
E n verdad, dentro del g é n e r o "inte-
lectuales" h a b r á que abrir c las i f icación 
especial p a r a los "intelectuales de la 
derecha". Porque Ramiro de Maeztu, in-
telectual por sus m é t o d o s , por su for-
m a c i ó n , por su historia y por sus mane-
ras, no só lo no carece de valor emocio-
nal, sino que sus discursos son vibra 
c ión i n t e n s í s i m a de un esp ír i tu que, por 
venir de la izquierda, siente l a noble 
ansia de reedificar sobre lo que antes 
dc&tixyera. 
T e m a del discurso del seflor Maeztu 
f u é el nacionalismo e s p a ñ o l . S I lo que 
el Iludiré escritor predica—y no dij( 
cosa distinta en su discurso—es "la ne-
cesidad de e s p a ñ o l i z a r el Estado" y de 
reanudar a t rad ic ión e spaño la , nada 
camente a Europa. Como muy bien ha 
Bilbao sea grande,'no podemos olvidar el I dicho el hijo de Primo de Rivera , no hay 
hecho do que Bilbao fué el puerto de Vlz [más que dos bandos posibles: e l bando 
nales; a u t o n o m í a s dcecentralizadoras 
por las que los pueblos se hacen mayo-
res de edad y aprenden a regirse. E n 
¡t inuación al Restauran Torróntega l , 
• , donde se ce lebró el banquete organiza peligro del COmunismo'do por l a U n i ó n Monárquica . A l terml 
Un hombre muerto 
(.Grandes apuuios . ; 
U n vecino que se hallaba en el balcón 
del piso primero de la casa n ú m e r o 2 de 
,nar el banquete hicieron uso de la pa-Ua calle del Dos de Mayo, resul tó muer-
E n ese ambiento ¿qué puede esperarsejlabra los s e ñ o r e s m a r q u é s de F e r l a J t o de un balazo. Se l lama J o s é P e ñ a . 
y las consecuencias de su conducta? NciYanguas , Bilbao, Callejo y Guadalhorce!'Aguado, de cuarenta años , en el mutilo, 
se puede olvidar nadie que tras las teo- exaltando la obra del Gobierno de P r l - de pronóst i co reservado, Avellno Sobri-
n a s vienen los hechos, que de trás do U s 
concepciones vienen los desastres, de trás 
de los horrores vienen los crimercb. L o 
esperar es que la Invitación que el Insigne 
Benavente h^ hecho a los intelectuales 
e s p a ñ o l e e no la desatiendan las inteli-
gencias e s p a ñ o l a s , pero habrá que temer-
lo mucho porque, como dec ía Descartes, 
no suelen sabor m á s , los que se l laman fi-
lósofos . (Aplausos.) Hay que confiar en 
que esos apostolados de des trucc ión no 
mo de R i v e r a y atacando violentamente 
a Prieto como organizador do la huelga 
de Bilbao. 
D e s p u é s , don J o s é Antonio Pr imo de 
Rivera , en c o m p a ñ í a de varios amigos, 
ne dirigió a la Bas í l i ca de B e g o ñ a , y des-
de allí a L a s Arenas, dando un paseo. 
Los d e m á s oradores t a m b i é n pasearon 
por la poblac ión y regresaron al hotel, 
donde se reunieron con varios correligio-
narios. E n el rápido de las diez y diez 
salieron para Madrid, siendo despedidos 
por numerosos amigos y correligionarios. 
No hubo n i n g ú n Incidente. 
un mit in no es oportuno, sin duda, de-jdei ellos, cual puede ^ser^ su Intervenc ión ¡Fuentes P i la , Medina Togores, Maeztu, ¡Además han resultado heridos AUredo 
tallar m á s . Y el auditorio j u z g ó expli-
cita esa d e c l a r a c i ó n que s u b r a y ó con su 
aplauso. 
Guadalhorce anteayer, como siempre, 
no oculta su acendrada c o n v i c c i ó n c a t ó -
lica. No aJardea de ella, como si con una 
dec larac ión religiosa quisiera lograr un 
efecto po l í t i co ; pero en un inciso, en un 
ejemplo, esa d e c l a r a c i ó n brota espon-
tánea . "Poca originalidad ofrece la vl-|l<?gre? destruir los grandes cimientos na-
0 c lóna los , 
da humana. Hoy, como hace siglos, hay Con la Indisciplina social viene el atcls-
no, de diez y nueve, de un balazo, bastan-
te grave, R a m ó n González , de cuarenta 
y sois años , herido de sablazo, Antonio 
Alvarez, de cuarenta y ocho años , con 
contusiones, Cánd ido Gutiérrez, contusio-
nes. Domingo Expós i to , do treinta, he-
rido do sablazo, R a m ó n Cuevas, Aacon-
slo Olavarria, Enrique Barrón , de sabla-
zos. Alfredo Pérez , con un sablazo en 
el vientre. Su estado es g r a v í s i m o . -
Varias detenciones 
— ¿ P e r o usted de qué quiere colocarse en el auto-
móvil, si no es usted mecánico? 
— Y o me colocaría de mascota. 
("Pages Gaies", Iverdon) 
E L AYUDANTE DEL "ATLETA",—¡Cuidado con la pesa, tú, 
que se levanta un poco de viento! 
("Le Rire", P a r í s ) 
P 
Se practicaron numerosas detenciones 
y a alguno de los detenidos se les co-
gieron los armas. H a n sido puestos a 
dispos ic ión de la autoridad militar. A la 
una de la m a ñ a n a terminó la. colisión, 
que tuvo amedrentado a todo el vecinda-
rio hasta esa hora, porque la cantidad 
de disparos fue enorme y recordaba a 
los sucesos ocurrli'.os el año 1917. Se prac-
ticaron catorce detenciones, tres de los 
detenidos han sido puertos a dispos ic ión 
del Juzgado militar. 
Se reanuda el trabajo 
Hoy, siguiendo los acuerdos de la 
Unión General de Trabajadores reanuda-
ron el trabajo en todas partes. E n la» 
zonas fabril y minera dan cuenta de que 
t a m b i é n se ha reanudado el trabajo en 
todos los sitios sin novedad. L a fuerza 
pública sigue protegiendo los ti abajos, 
porque los comunistas se obsllnan en 
no trabajar. E n una obra del Ayunta-
miento se presentaron esta m i ñ a n a un 
grupo de comunistas y coaccionaron a 
los a lbañl les que abandonaron seguida-




B I L B A O , 6.—Esta tarde c irculó el ru-
mor de que los comunistas se proponían 
organizar una m a n i f e s t a c i ó n para diri-
girse al Gobierno civil y pedir la des-
— E L PADRE "AIRADO" (despidiendo por décima 
vez al pretendiente de su hija) .—¡Le he dicho mil veces 
que no le concedo la mano da mi hija!...; pero si quiere i ^ ' ^ V u U 0 a " u í e i ' S Z l c F o ^ l l 
usted una plaza de viajante de mis productos le coloco ¡se. en ios barrios altos, y muchos es-
inmediatamente. 
("Paaslng Show", Londres) 
( C o n t i n ú a al flnal de la prinu-ra colum-
n a do l a tercera plana) 
3 I A D K Í D . — A ñ o TfK HtlhW 6.63S 
E L D E B A T E 
( 3 ) 
S e i g n o r a n l a s c a u s a s d e l a c a í a s i r o i e d e i U R . i O i " 
Parece que no se incendió en el aire, sino al caer contra el suelo o chocar 
contra una colina. Sólo tres cadáveres han podido ser identificados. 
Hoy será día de luto nacional en Francia. 
H A N P E R E C I D O E L M I N I S T R O D E L A I R E Y E L D j R E C T O R D E A V I A C I O N C I V I L D E I N G L A T E R R A 
P A R I S . 5 .—AI chocar el " R 101" can-imil las y colocadas é s t a s en f i la a lo lar-;funeral que se c e l e b r a r á en l a Catedral 
t r a el suelo se conv r t ió i n s t a n t á n e a - I g o de un soto. 'de esta ú l t i m a ciudad. De á l l i s e r á n 
mente en una inmensa hoguera. L a s au-j A las ocho y media de l a m a ñ a n a 2 0 ¡ t r a s l a d a d o s en tren especial a Calais . ' 
toridades de Beauvais y los habitantes ¡ c a d á v e r e s , desnudos, calcinados y de'donde s e r á n recogidos por varios bar-¡ 
de las c e r c a n í a s del lugar en que ocurr ió ' imposible ident i f . cac ión , que se halla- eos de guerra ingleses, 
el accdeoite acudieron ráp damente e n í b a n en l a cabina c e n t r a l L a Conferencia imperial h a aprobado 
a u x i i o de l a tripuiac On y pasajeros del | A ü l t i m a hora de l a tarde se i n t e n t ó . ! h o y una m o c i ó n haciendo constar el pro-i 
uirigible ing lés , organ zando su salva-i aunque en vano, l a ident i f i cac ión de lo¿ fundo sentimiento de todos los represen-
mento. De xas 54 personas que iban a! reatos, r e n u n c i á n d o s e a proseguir l a do-jtantes de l a Conferencia por l a catás-1 
bordo, entre las que se encontraba ior t í i lorosa escena. Algunos creen ident i f i - ¡ t ro fe y enviando el p é s a m e a las faml-
Thomson, ministro d^l Aire , han pere-jcar e l c a d á v e r de lord Thomson, gracias; l ias de las v í c t i m a s . Hablaron breve-
cido carbonizadas 46 y s ó l o ocho h a n j a un m o n ó c u l o que se h a l l ó al lado dei jmente el delegado del C a n a d á , que pre-! 
c a d á v e r . s e n t ó l a propos i c ión , y el delegado aus '• 
El último mensaje f ^ f P 0 / ^aber Perecido en l a c a t á s -
m ^ I t r o f e uno de los jefes de la A v i a c i ó n d i 
E l ú l t i m o mensaje que l a n z ó el ¡811 61 comandante P a l s t r a . P o r úl-
t"R 101", y que fué recog do a l a una yi^1210- p r o n u n c i ó breves palabras el pr l -
LOS supervivientes;cicue;ata Jm^utos de l a madrugada, es mer millistro i n g l é s . 
Iban a bordo 5 4 personas 
KKIO recog.das con vida. 
L o s pasajeros de l a aeronave que lo-
graron escapar con v ida se hallaban 
lodos en las cabinas laterales. 
. , . terriblemente pa té t i co , momentos antes 
E n t r e los muertos, ademas del mi-' el SJliestro inmjlente . D e c í a as í : "Aho-
n stro del Aire , lord Thomson y del d e 3 p u é s de una cena excelente y 
director de l a Av^ac .ón civil , s ir Sef-
lon B r a n c k e r , se encuentran el primer 
•omandante y el segundo de a bordo. 
.s 
con heridas m á s o menos graves, logra-
d e s p u é s de una cena excelente , L O N D R E S , 6 . - E 1 ministerio del A i r e 
unos buenos cigarros los pasajeros, s e , ^ ^ el n ú i a e r o de 
disponen a acostarse." v í c t i m a s en l a c a t á s t r o f e del " R . 101" 
s contadas personas que, cas i todas J v magnifico d^xgible h a quedado 18e eleva a 54> 
L a s contauas personas q u , c _ ^ _aslre<iucldo ^ esqueleto, en eh Se h a Temúdo el Consejo d A € r ( m á u . 
que amontonan los restos en í o r m a mex- iy bajo l a presidenciaJ del subsecre. 
phcable y en el que se observan a ú n tarto de E s t a d J M o n t a g u d í Se a c o r d ó el 
a lguno^ focos de mcendio. a pesar de nombramiento de de en, 
cuesta. 
ron salvarse, dicen que deben su sa lva-
c ó n a l a circunstancias de haber reven-
tado los d e p ó s i t o s de agua situados en-
cuna de las cab ñ a s laterales, i n u n d á n -
dolas, lo que les p r o t e g i ó del r a p i d í s i m o 
incendio. 
Parece que no ofrece peligro l a v i -
da de loa ocho supervivientes de l a ca-
t á s t r o f e que fueron trasladados a B e a u -
v a s. T r e s de ellos, d e s p u é s de ser cu-
rados, han salido del hospital. 
L o r d Thomson, ministro del Aire , 
muerto en l a c a t á s t r o f e , t e n í a cincuen-
ta y un años , y era soltero. E n t r e los 
muertos se encuentra t a m b . é n el co-
mandante Scott, que mandaba el R " 101" 
durante s u reciente vuelo a l C a n a d á y 
m a n d ó t a m b . é n el dirig ble "R-34" cuan 
do é s t e e f e c t u ó hace y a algunos a ñ o s 
«1 primer vuelo t r a s a t l á n t i c o . 
E n el momento de producirse l a c a 
t á s t r o f e solamente velaban a bordo 1! 
hombres, a l cuidado de l a marcha del 
dirigible. 
L a busca de cadáveres 
• Á ^ - ¡ « fe-
l á l luvia. 
L a parte delantera del dirigible e s t á 
completamente deshecha. L a parte de 
popa no h a sufrido tan grandes d a ñ o s . 
Llega el jefe de la 
Aviación inglesa 
A l r a y a r el día, los grupos de bom 
beros, auxiliados por l a G e n d a r m e r í a , 
pudieron comenzar l a busca de los ca-
d á v e r e s , bajo la l luvia y entre los res-
tos humeantes del d.rigible. P r i m e r a -
mente se ret iraron cuatro, desnudos, 
carbonizados, acurrucados e Imposibles 
de identificar, siendo colocados en ca-
tablecimientos de las Siete Calles. L a 
Guardia civi l de Cabal ler ía e I n f a n t e r í a 
en gran n ú m e r o , t o m ó los puntos estra-
t é g i c o s para evitar l a m a n i f e s t a c i ó n y 
disolverla. L o s guardias de Seguridad, 
armados con tercerolas, t a m b i é n salieron 
a l a calle a prestar servicio de vigilan-
cia. E l plan comunista q u e d ó totalmen-
te frustrado. 
L o s socialistas han acordado esta tar-
do continuar trabajando, por no estar 
diapuestos a haoer el juego a los comu-
nistas, obstinados a todo tranco en con-
tinuar la huelga. Ante el temor de que 
m a ñ a n a hubiera falta de pan, los despa-
chos se han quedado esta tarde vac íos . 
E l sindicato de l a a l i m e n t a c i ó n ha ase-
gurado que esta noche trabaja en todas 
las tahonas y que m a ñ a n a no se n o t a r á 
lo m á s m í n i m o la falta de dicho articulo. 
E l Sindicato L ibre profesional de me-
ta lúrg icos de Baracaldo h a enviado una 
nota a los per iódicos , protestando de la 
dec larac ión de la huelga. Hoy se han pu-
blicado los per iódicos de la tarde y ma-
ñ a n a se publ i carán todos los de la ma-
ñana . H a dejado de publicarse el "No-
ticiero del Lun%3", porque el personal 
de la imprenta donde se t ira no se ha 
presentado a trabajar. 
E l gobernador civil dijo a ú l t i m a hora 
de esta noche que para dar la s e n s a c i ó n 
de tranquilidad le bastaba con decir que 
ayer se celebraron cuatro procesiones 
del Rosario que estaban organizadas, sin 
que ocurriese el m á s leve incidente y 
asistiendo n u m e r o s í s i m o públ ico . T a m -
bién se han celebrado s in novedad la 
novillada y los partidos de "football". 
E s t a noche la normalidad es completa. 
Sin embargo, siguen patrullando por las 
calles fuerzas de la Guardia c iv i l y Se-
guridad. . 
Protesta de la Federación 
Poco d e s p u é s de transmit irse l a no-
ticia de lo ocurrido l l e g ó a Beauvais en 
a v i ó n el jefe del Es tado Mayor de la 
A v i a c i ó n inglesa, s i r John Salmond. 
A las tres y media de l a tarde, el 
comandante Bone, agregado a e r o n á u t i -
co i n g l é s en P a r í s , v i s i t ó l a capil la ar-
diente, instalada en la A l c a l d í a de Al lon-
ne, con el fin de intentar l a identifica-
c ión de los restos contenidos en los 
f é r e t r o s , recubiertos con p a ñ o s blancos 
y flores. Se inc l inó ante cada uno de 
«l íos , haciendo la s e ñ a l de l a cruz, y 
anta l a imposibilidad de reconocer a 
ninguna de las v í c t i m a s , p id ió que toda 
ceremonia fuera aplazada has ta hoy. 
Poco d e s p u é s comenzaron a llegar 
os f é r e t r o s encargados a Beauvais y 
los c a d á v e r e s fueron trasladados a la 
A l c a l d í a de Allonne, transformada en 
capi l la ardiente. 
uuando las caminas fueron transpor-
tadas a un d e p ó s i t o improvisado al clre 
Las causas de la catástrofe 
E l n ^ f í m i c o jefe, L e e c h uno de los 
escasos tripulantes del "R-101" que lo-
g r ó escapar con vida, declara que mo-
mentos antes de caer el dirigible se 
hab ía partido l a cola. E l piloto, a l ob-
servar que l a aeronave c a í a de proa, 
i n t e n t ó enderezarla, pero el mecanismo 
de d i recc ión no funcionaba y a . 
Martes 7 de o * * » * fo» 
S e h a n s u b l e v a d o d i e z 
E s t a d o s b r a s i l e ñ o s , 
Dirige e l m o v i m i ^ ^ ^ 
de Río Grande do Sui, 
i Getulio Vargas 
L a rebelión se inició en Río Grande 
y se propagó rápidamente 
E l G o b i e r n o h a c e r r a d o los B a n c o s 
y h a d e c r e t a d o e l e s tado de « t í o 
sub levac ión 
B r a s i l cm-m i E V A 
El comandante Scott; los ingenieros Binks, Cook, Blackwell y Williams, y el, encargado del mástil. 
En el ángulo de la izquierda, lord Thompson, y en el de la derecha, sir Sefton Brancker, jefe de la 
flota aérea civil, que han perecido en la catástrofe del "R. 101" 
un t r a s a t l á n t i c o no ImpM« que cons-1 cambio, en é l " R . 101" los ingenieros del 
t ruyan y se utilicen esa clase de buques. Es tado d e b í a n resolver el problema que 
# ^ # plantea p a r a los motores de p e t r ó l e o lasi 
comunicado como resultado de l a de ahí que sus motores fueran de acei-
tes pesados y no de gasolina. E l incon-
veniente que o f r e c í a esta s o l u c i ó n era el 
que r e s u l t ó ileso, declara que l a cola 
del dlr-gible se romp ó momentos intes 
de l a ca ída . A l producirse vina segunda 
sacudida, el piloto i n t e n t ó enderezar la 
aeronave, no l o g r á n d o l o por no funcio-
nar y a los timones. 
E l piloto h a declarado que los moto-
tores funcionaban normalmente, pero la 
l luvia y el fuerte viento le hicieron ca-
becear fuertemente tres veces, hasta 
que una r á f a g a m á s dura le e s t r e l l ó 
contra el suelo, p r o d u c i é n d o s e inmedia-
tamente la e x p l o s i ó n . 
E l oficial radiotelegrafista del dirigi-
ble, Mr . Disley, uno de los supervivien-
tes, declara que el "R-101" volaba a 
poca a l tura cuando fué a estrellarse 
contra una o e q u e ñ a colina. 
 lt   l  re-
un ión celebrada anoche por los peritos 
en el mismo lugar del siniestro. 
lente ü a s t a cuaildo las dog aeronaves estuvieron 
construidas se v i ó que el " R . 101" des-
plazaba cinco toneladas menos que el 
" R . 100"; sus m á q u i n a s pesaban once 
toneladas m á s y, en cambio, desarrolla-
E l ingeniero constructor del "R-101", que se conozcan otros datos y se h a 
yan comprobado muchos indicios. P a r e 
ce haber quedado demostrado que no 
se produjo l a e x p l o s ' ó n antes de que el 
d rigible chocase contra el suelo. 
P o r otra parte, se niega que se h a -
y a n encontrado piezas del dirigible a 
Y O R K , 6 . — L a 
•que acaba de ^taJiax en el ^ 
^ ¿ T ^ » 'ebeide, las 
ú l t i m a s noticias, se ha ^ 
E s t a d o s de P a r a n á . Mmas Gemes 7 i ^ 
de Janeiro mismo. L a 
¡ tropas federales de S u a m ^ ™ * ; * 
G r L d e do Sul . unos 10.000 h o m b r ^ 
e m p r e n d í l a marcha hacia el Norte, 
d e s p u é s de ocupar los edificios pubkco*. 
1 L o s rebeldes intentaron anoene upo-
derarse de los fondos P o i c o s <lepo5i-
^ados en el Banco Nacional de Urugua-
iyana, no cons igu iéndo lo por haber siuo 
trasladados a tiempo a un Banco in^es. 
i Se tiene noticia de que a la fronte c a 
•del Uruguay afluyen los refugiados ü€ 
las provincias l i m í t r o f e s b r a s i l e ñ a . 
E l movimiento v a dirigido con era el 
¡pres idente W á s h i n g t o n L u i s Pereyra c a 
:Souza y el presidente electo Julio Pres-
tes, a quienes sus adversarios pol í t icos 
i acusan de haber sido elegidos por frau-
' de. L o h a organizado l a Al ianza L i b c -
' ral , que mantienen los Estados de R í o 
Grande do Sul, Minas Geraes y P a r a -
ná, los cuales e s t á n descontemos de la 
po l í t i ca federal de Rio de Janeiro, 
j L o s revolucionarios no quieren re-
¡ conocer al presidente electo señor P r e j -
tes, y protestan de .atentados contra 
la C o n s t i t u c i ó n federal". 
0 L a s i t u a c i ó n del Gobierno de Río de 
Desde el muelle fueron llevados a h . ^ ^ t Z V T S S k ^ 
Catedral, donde se celebra-
ron funerales 
L l e g a n a E s t o c o l m o l o s 
r e s t o s d e A n d r e e 
E S T O C O L M O , 6 . — L a capital h a he-
cho un reclbim ento triunfal a los res-
ban unos 1.000 caballos de vapor menos. I tos de los tres h é r o e s polares: Andree, 
H a b í a otras diferencias entre ellos y j S t r n b e r g y Traenke l , que en 1897 sa -
c ó n el "Conde Zeppel ín", q^e resaltan; ü e r o n de Spitzberg con el fin de al. 
Sao Paulo so uniera a l a revolución. 
Se anuncia que el Gobierno ha envia-
do varios buques de guerra al Sur para 
organizar el bloqueo de los rebeldes. 
El estado de sitio 
mucha d-stancia del lugar de l a c a t á s - | m e j o r en el cuadro s i t ú e n t e tomado dei;canzar el Polo Norte, restos que hanjeiembre. 
E l Gobierno federal h a decretado el 
estado de sitio has ta el d ía 31 de di -
"Times", de Londres: 
R. 101 « • « 
L O N D R E S , 6 .—Con motivo de l a ca-1 
t á s t r o f e de Beauvais , se reciben nume-jLongitud ... 
r o s í s i m o s telegramas de p é s a m e y s im- ¡Diámetro . 
pat ía , procedentes de todos los p a í s e s |Pasajeros •• 
del mundo. L o s diarios se muestran u n á - 1 D e 8 Plaza" 
Qimes en rec lamar una i n f o r m a c i ó n se* p ^ j f o s i ü 
v e r í s i m a sobre las causas de lo ocurrí-1 motore3 
B . 100 Zeppel ín 
222 m . 
39,70 m . 
100 
212 m . 
40,35 m . 
300 
do. E l "Daily E x p r e s s " dice que cons i : pes0 ¿e ioa 
dera un deber hacer púb l i co que en ju- i motores y 






30 m . 
25 
107 t. 
Dis ley h a declarado que se encontraba 
libre, junto al mismo soto, todas las ¡descansando , h a s t a que fué despertado, Uo, durante el ú l t i m o vuelo del "R.-101", 
personas que se encontraban preaei+es [por el enorme balanceo del dirigible y se observaron ciertos defectos en los 
en el lugar de l a c a t á s t r o f e se des-, j - por el ruido irregular de los motores, "ballonnets" de gas, y que estos defec-
brleron, mientras los gendarmes per ¡En el momento en que se d i r i g í a a su tos se ocultaron cuidadosamente, y se in-
clina a atribuir l a c a t á s t r o f e de ayer a l 
hecho de no ser reparados y estudiados 
concienzudamente y a tiempo. 
L a Prensa francesa 
manecian en actitud de Armes. 
Los cadáveres a Beauvais 
B E A U V A I S , 6.—Poco antes de las 
tres dei l a tarde llega ante el A y u n t a -
m ento un f u r g ó n transportando los pr i -
meros f é r e t r o s , mientras l a s campanas 
de l a Catedra l tocaban a muerto. 
L o s f é r e t r o s fueron transportados a 
hombros de soldados a la gran sa la de 
conferencias del edificio municipal, con-
vert ida en capi l la ardiente. L a sa la ha 
s d o adornada con plantas y banderas 
francesas e inglesas. L o s obreros ter-
minan con g r a n actividad l a i n s t a l a c i ó n 
del f ú n e b r e decorado. 
E l estado de los heridos ea estacio-
nario. L a ident f i c a c i ó n de los c a d á -
veres, que hubo de ser interrumpida, se 
r e a n u d a r á en I n g l a t e r r a ante loa fa -
mil iares de las vict imas. 
E l comandante Holt, jefe de gabine-
te del ministro del A ire , muerto en tan 
t r á g i c a s c ircunstancias , h a venido a 
puesto p a r a hacer funcionar los inte-
rruptores de corriente, se produjo el 
choque contra el suelo, al cual siguie-
ron var ias explosiones, v i é n d o s e instan-
t á n e a m e n t e el dirigible convertido en una 
inmensa hoguera. 
E l s e ñ o r B a n k s , m e c á n i c o del dirigi-
ble, dice que estaba recibiendo ó r d e n e s 
del jefe de m á q u i n a s , cuando repentina-
mente se produjo un choque, al que 
siguieron explosiones, i n c e n d i á n d o s e ac-
P A R I S , 6.—Todos los diarios expre-
san su homenaje a los h é r o e s b r i t á n -
cos del aire, con motivo de l a g r a n ca-
t á s t r o f e del " R 101". E l ministro del 
Aire, s e ñ o r E y n a c , y el s e ñ o r Bares , 
sido encontrados el pasado verano, alj E l mensaje presidencial, en el que 
cabo de tre inta y tres años , con los i se pdde a l Congreso que apruebe esta 
restos del campamento organizado por | medida, declara que el d ía 3 del actual 
los exploradores en Giles L a n d ( I s l a e s t a l l ó un movimiento revolucionario en 
B l a n c a ) . E l v ejo c a ñ o n e r o "Svensks-• las capitales de Bello Horizonte y Por-
sund", que en 1897 condujo la e x p e d í - i t o Alegre, e x t e n d i é n d o s e r á p i d a m e n t e a 
c i ó n a Sp:tzbsrg y que retpatria ahora jotras ciudades de los Estados de Minas 
a los exp'.oradores. t e r m i n ó a las dos! Geraes y R í o Grande de Su l . 
de la tarde del domingo su vuelta tr iun- E l Gobierno federal declara conocer 
fal a lo largo de las costas de Norue-' los o r í g e n e s de este movimiento, obra 
ga y Suecia y a n c l ó en ed rio N o r r s - de 103 elementos de desorden, que lo-
troem, en l a estac ón naval situada en Sraron sublevar a l a P o l i c í a en ambos 
dolas 
Motores 








jefe de A e r o n á u t i c a militar, c o n t i n ú a n 
to continuo el aparato. S u jefe p e r e c i ó colaborando con los per tos b r i t á n i c o s 
-re las namas . con objeto de en claro las c a u . 
Un comentario norteamericano 
N U E V A Y O R K , 6 . — E l mayor Ros-
sendahl, que iba de segundo jefe del 
dirigible "Shenandoa" cuando l a c a t á s -
trofe de este dirigible, h a expresado l a 
op in ión de que es muy posible que l a 
del "R-101" h a y a sido provocada por el 
ma l funcionamiento del í j t í m e t r o ba-
rométr i co , que no s e ñ a l ó debidamente l a 
Beauvais p a r a t ra tar de identificar los f ^ ^ T ^ t ^ i - ^ ' í F ™ ' i j ^ , _ ^ L . - J . , 'cada por l a e x p l o s i ó n del h idrógeno . 
A ñ a d e que lo m á s lamentable es l a pér 
sas del accidente. 
L o s miembros del Aero Club han en-
viado el p é s a m e al Gobierno i n g l é s . 
Pésame español 
mo homenaje. 
D e los siete heridos del dirigible 
" R 101" que fueron conducidos a l hos-
pital s ó l o uno e s t á hendo a consecuen-
c i a de quemaduras. Otro se encuentra 
en grave estado y se d e s c o n f í a en sa l -
varle. 
H a fallecido en «1 hospital M r . H a d -
ciiffe, uno de loa heridos en l a c a t á s -
trofe del dirigible "R-101". 
L o s otros siete heridos hospitalizados 
c o n t i n ú a n en estado satisfactorio, a ex-
c e p c i ó n de los s e ñ o r e s Cook y Safary, 
que sufren quemaduras muy graves. 
L a tarea p a r a intentar identificar a 
las v ic t imas ha continuado has ta las 
dida de los tripulantes experimentados 
E l embajador de E s p a ñ a en Londres , 
en nombre del Gobierno de su majes-
tad, h a expresado su m á s sentido p é s a -
me a l Gobierno de l a G r a n B r e t a ñ a 
por la c a t á s t r o f e dél dirig ble " R 101". 
* * * 
U n a t r á g i c a i r o n í a quiere que el 
" R . 101", construido p a r a ser "el m á s 
el centro de l a ciudad, escoltado por! Estados. L a gravedad de l a s i t u a c i ó n — 
var os contratorpederos. 1 a ñ a d e el mensaje—aumenta ante el he-
E s p e r a b a n en el muelle los parlen-]0110 de ^ue los Gobiernos de Minas Ge-
tes y anrgos m á s í n t i m o s de los ex-'raes * RÍO Grande do Sul dirigen aho-
ploradores. los miembros del Gobierno1 r a y fomentan el movimiento rebelde, 
y representantes del Gobierno norue- •E1 documento termina diciendo que l a 
go, del Cuerpo d i p l o m á t i c o y de nume-1 ProclainaciÓ11 del estado de sitio se ha -
rosas sociedades y entidades suecas !ce necesaria, as í como l a a p r o b a c i ó n d e 
noruegas y danesas. !Ios créd i to s indispensables para l a re-
A l divisarse el navio desde el muelle, • P1"681011 de l a revuelta. 
de 20 pasajeros, los ingleses pueden j un coro e n t o n ó un c á n t i c o y poco des-| Cinco Estados más 
conducir hasta el centenar. E n el exte- p u é s eran desembarcados los f é r e t r o s , 
ñ o r l a diferencia se aprecia en l a mientras que las b a t e r í a s de la e s t a c i ó n 1 N U E V A Y O R K , 6 . — S e g ú n noticias, 
forma: los dirigibles ingleses son m u - ¡ naval disparaban las salvas de honor. E l ' que han podido atravesar la frontera 
cho m á s anchos que el "zeppelin", que ¡ representante del Gobierno sueco inau-l bras i leña , los Estados de S a n t a C a t h a -
los sobrepasa en longitud. Con ello s e i & u r ó los discursos, y terminados é s t o s 1 r iña, Piahuy, Ceara , R ío Grande de Nor-
L o s dos dirigibles ingleses son supe-
riores a l "Conde Zeppelin" en volumen, 
pues mientras é s t e apenas llega a los 
100 metros cúb icos , "R-100" y el 
"R-101" pasan de los 140.000 metros 
cúbicos . A s í se explica que mientras la 
aeronave alemana l leva r a r a vez m á s 
h a queridio dar m á s robustez a las ae-
ronaves. T a m b i é n se distinguen dé l 
"zeppelin" en que las barquillas van 
incrustadas, por decirlo así , en l a en-
voltura, de modo que el dirigible ofrez-
c a menos resistencia a l aire 
desarrolla m á s velocidad. 
E n el "R-101", diestinado, como hemos 
dicho, a las regiones tropicales, se h a 
en l a n a v e g a d ^ a é r e a , p u e r t a c l ^ ^ J . ^ 1 ™ ^ ™ * ^ ^ " " Z ? } 
de t é c n i c o s es muy escasa en el m u n 
do. E x p r e s ó , a pesar de todo, s u con-
fianza en que los JTparatos m á s ligeros 
que el aire, debidamente perfecciona-
dos, p o d r á n dar todo el rendimiento que 
de ellos se espera. 
)"R. 100" se hizo pensando en l a rap 
dez—haya quedado deshecho cerca de 
Beauvais . Parece que l a c a t á s t r o f e se 
debe, en parte a lo menos, a un defecto 
de c o n s t r u c c i ó n : el a r m a z ó n de l a ae 
ronave no h a podido resistir al peso d 
los motores en medio de una tormenta 
se f o r m ó el cortejo, formado por repre- | te y P a r a h y h a no han unido al movi-
sentantes de toda l a nac ión , obreros co-' miento revolucionario, y los elementos 
mo burgueses, mientras el coro entona- rebeldes m a r c h a n apresuradamente ha -
ba el himno "Suecia" y se d ir ig ió a l a ' c í a San Paulo, que se cree h a de ser 
iglesia S t o r k y r k a n entre las filas de l a i atacada de un momento a otro, 
y pueda tropa y de las corporaciones, que lleva- ! E l general D a Cunha, jefe de los re-
ban sus banderas enrolladas en s e ñ a l de 1 vtlucionarios, ha declarado que s ó l o en 
duelo. el Es tado de R í o Grande do S u l l a s f u e r -
L o s f é r e t r o s de los tres camaradas ín - zas rebeldes suman cuarenta mil hom-
bía previsto encaso de las trombas cie!seParables fueron colocados en el á b s i - t b r e s . T a m b i é n h a manifestado que lux 
aire que pod ían arrebatar al dirigible, ide' en medio el de Andree, y ornado ca- j tropas federales c o n t i n ú a n uniéndose a 
P a r a prevenir esto se le h a b í a dotado da ^ o con una gran cruz de flores blan-1 los insurrectos. 
de un s istema de v á l v u l a s de seguridad 
que le p e m i t í a descargar gas en gran-
des cantidades y con m u c h a rapidez. 
L o s dirigibles quedaron terminados 
en el invierno pasado. E l "R-100" Irzo 
sus pruebas con é x i t o cas i completo. | 
No as í e l "R-101", que f u é reformado 
cas. Los marinos que l levaron las coro-' E l Gobierno federal h a votado un cré-
nas durante el desfile del cortejo, co ló - dito de diez millones de pesos para ha -
caron é s t a s sobre los f é r e t r o s y dió co- 'cer frente a los gastos que origine ¡a 
mienzo el acto religioso, en el que o í i - ; s o f o c a c i ó n del movimiento revoluciona-
ciaron el Obispo de Estocolmo y el A r z - rio. 
obispo de Suecia. j L o s esfuerzos realizados para nego-
Durante varios d í a s los restos de los ¡ c iar con los rebeldes han fracasado. L o s 
B E A U V A I S , 6 . — E l mayor b r i t á n i c o 
Holt, encargado por s ir John Salmond. 
jefe del Es tado M a y o r de l a A v i a c i ó n 
inglesa, de abrir u n a I n f o r m a c i ó n acer-
c a de l a c a t á s t r o f e de ayer, declara que 
- para darle mayor fuerza ascensional. tre3 exploradores p e r m a n e c e r á n en la ¡ je fes del movimiento han dicho que es-
"jSe le abr ió por l a mitad y se c o l o c ó ¡ ig les ia p a r a permit ir que el públ ico les t á n dispuestos a aceptar toda responsa-
Jt jm nuevo "ballonet", con lo que so au- jriuda homenaje. D e s p u é s , los restos se-lbilidad por cualquier derramamiento de 
U . ^ . h t '| m e n t ó l a capacidad s in aumentar s u p e s o . : r á n " « v a d o s al Crematorio y las cemz que se produzca.—Associated • " ^ t ^ I ó l l l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W S g S n S S A l mismo tiempo se cambiaron dos mo-;Se e n t e r r a r á n en una tumba c o m ú n p a r a i P r e s s . 
l ia c o m i s i ó n i m e s t i g a a o r a se pronuncie . ¡ r , , ^ ^ ^ A^ , eme contimipn -fnnl-na ina mía r W o n f J n ^ . v w . r . . 
Getulio Vargas jefe del 
L O N D R E S , 6 . — E l Gobierno h a dirigi-
do una c a r t a a las famil ias de todos los 
tripulantes y pasajeros del "R-101" so-
licitando su conformidad p a r a que, en 
vista de l a g r a n dificultad de identifi-
c a r los c a d á v e r e s de las victimas, sean 
todas ellas inhumadas juntamente, le-
v a n t á n d o s e u n monumento conmemora-
brusca toma de t ierra. 
doce y media. H a s t a ahora han podido por el momento no es posible establecer 
ser identificadtos tres de los c a d á v e r e s , las causas, aunque todo permite suponer 
a pesar del horroroso estado en que se ¡que l a e x p l o s i ó n f u é originada por 
encuentran. 
Todos los c a d á v e r e s han «ido re t i ra -
dos de las camil las y colocados en a t a ú -
des de roble barnizado. 
No es posible la Identificación 
tores. Cuando s a l i ó de los talleres el 
i "R-100" t e n í a cuatro motores p a r a l a 
í marcha hac ia adtelante y uno para l a 
I marcha a t r á s . D e s p u é s é s t e desapare-
ició, as í como uno d« los de m a r c h a 
j hac ia adelante, y fueron sustituidos 
e m p r e n d i ó la c o n s t r u c c i ó n del " R . 
y el " R . 101". E l primero se e n c o m e n d ó 
de Sindicatos Católicos 
L a F e d e r a c i ó n Catól ica de los Slndi 
catos obreros de Vizcaya protesta con-
tra lo huelga general de veinticuatro ho-
ras declarada por la U n i ó n General de 
Trabajadores de Vizcaya, contra los par-
tidos pol í t icos que e n g a ñ a n d o a los obre-
ros los mezclan en las luchas ajenas en 
absoluto a sus cuestiones, contra el acuer-
do de todos abandonando las labores 
con perjuicio grave de l a famil ia obre-
ra, harto sacrificada por la c a r e s t í a de 
la vida. 
L a clase trabajadora—dice—una vez 
m á s ha sido mezclada en luchas polít i-
cas, s in obtener por ello mejora alguna. 
XA pérdida de un día de jornal en tiem-
pos en que es continuada el a lza de las 
eubsistencias y mueve a la rev i s ión de 
los salarios actuales para adaptarlos a 
las circunstancias y la merma en los 
'ngresos, repercute gravemente en la 
e c o n o m í a d o m é s t i c a . Oficialmente fué de-
clarada la huelga por la U n i ó n General 
de Trabajadores, cuando todos sabemos 
que esta organ izac ión obrera f u é arras-
trada por los partidos po l í t i cos y co-
tmmistas a declararla, haciendo nosotros 
esta af irmación por la razón de que cuan-
do exploraron el ambiente de los obre-
ros vieron que no era favorable. 
A h o r a bien, j a ¿ ^ ^ ¿ 1 que lord Thomson, ministro'de A e r o n á u - dió que lo sucedido no a p a r t a r á a I n - j tores. pues en esas latitudes l a gasolina T O U L O U S E , 6.—Anoche h a llegado a 
el penodo de la Dictadura y sus hom-U1^ Wzo testamento pocas horas a n - glaterra del estudio dfe los dirigibles, | y los procedimientos ordinarios de me- esta ciudad el alcalde de Barcelona, con-j 
bres. ¿ Q u i é n e s , sino ellos, comenzando|tes de sa l ir en el "R-101". Son tre inta del mismo modo que el hundimiento d e ' c á n l c a funcionan satisfactoriamente. E n jde de Güel l , m a r q u é s de Comil las y el't 
que c o n t i n ú e n juntos loa que durante 
treinta y tres a ñ o s lo estuvieron en l a 
lejana is la sol i taria del M a r Polar. 
P o r l a noche se c e l e b r ó una fiesta con-
memorat iva en el Palacio del Ayunta-1 
movimiento 
Getulio Vargas, presidente del F ^ l a -
miento, asistiendo a el la numerosos in-ldo de Rio Grande de Sul . es, segúrT es-
tas noticias, el jefe del movimiento. 
Se 
Entonces los t é c n i c o s d i r á n cuanto de-
ban decir. L i m i t é m o n o s a hacer l a his-
toria de este esfuerzo b r i t á n i c o verda-
deramente imperial . 
H a c e cinco a ñ o s se dec id ió en Ing la -
terra l a c o n s t r u c c i ó n de estos dos dir i - . 
>r gibles con objeto de estudiar una forma ! ^ ^ o t ^ r s , r Q e v e e r s i ^ e s - e s ^ ^ . 
lalde c o m u n i c a c i ó n rápida , segura y c ó - ! ? 1 1 ^ " T } \ L Se af ^ ^ ^ s guarniciones de 
Imoda entre las partes m á s alejadas del' ^e ^ a o s moaos, ei t w u r ' me siem-: ^ n o c a i l C u a t r o V e n i C U l O S i t r o P a s f e d ^ e s de las principales ciu-
Se asegura que el comandante E o l t , Imperio. Se e m p e z ó por rehabil itar un | ^ o u ^ ^ f r ^ ; a S i r * ' ^ sublevados se han 
ayudante del Sxinistro de A e r o n á u t i c a dirigible antiguo, s i no viejo, el " R . ^ ^ S ^ ^ ^ ^ A ^ ^ S Á * * * * * 11 n ú m e r o 14 del P M e ü de E x - paí5ado a lys 
br i tán ico , que dirige las i n v e s t l g a c i o - l ™ ^ «1 ™-nhiPma o.nn las m^1111 .ensa5 <? 
nes, cree que el excesivo peso de los 
motores y el esfuerzo a que estaba so-
metido el a r m a z ó n del dirigible hicieron 
que é s t e se part iera en el aire, y que 
autoriza esta s u p o s i c i ó n el hecho de 
haberse encontrado piezas del dirigible 
insurrectos. .Los revolu-
< u S o " e a 61 SegUr0 ^ l ^ z T l ^ de F lor ian ópol i s . 
zo chocar contra l a camioneta 38.459 ' E1 reg" m.ento federal que c o n s t i t u í a 
a var ia s mil las del lugar en que c a y ó 
l a aeronave. 
P o r o tra parte, tma personalidad I do se encargaron los ingenieros del E s 
inglesa h a aludido a l a necesidad de.tado. 
que se utilice helio y no h i d r ó g e n o en' C a d a uno de los dos constructores de-; 
* z ? 6 ^ qU€ gar re?0S0 k * cbrigibles y h a hecho notar l a c o n - ¡ b í a resolver problemas distintos. E l ! 
sra oaramgton. jveniencia de que los Es tados Unidos, " R . 100" estaba destinado a las rutas ! 
Lord Thompson h i z o l ^ c 0 pueblo que ahora posee dicho gas, ^ e l A t l á n t i c o , d e b í a tener una g r a n ve- , 
, ¡ se aparte de l a p o l í t i c a de acapara- locidad p a r a afrontar los vientos de 
testamento miento que emplea has ta ahora, Ut i l i - iproa , t an comunes en el viaje de I n g l a -
. I zando el helio, que es incombustible, se j t é r r a a N o r t e a m é r i c a ; no tenia que pre-
L O N D R E S , C. E l " D a ü y Mai l" dice i hubieran ahorrado muchas vidas. A ñ a - ¡ ocuparse del combustible ni de los mo-
a una c o m p a ñ í a privada, l a Airsh ip G u a - ! j d ® a dee!t!tas 1Ine?f * comun1ca-, que c o n d u c í a Cas imiro Gastan. L o s t re s | l a STuanución ^ Alagretem ha cruzado 
rantee Company, que dirige el autor y ^ ^ L í f ^ r o ^ salieron despedidos contra e l i la C u t e r a , i n t e r n á n d o s e en el Uruguav 
promotor de l a idea de construir los «HJ^AASS?' ^ErSfvS? * enelc?-1 volquete guiado por T o m á s Redondo P é - , P a r a no verse obligado a unirse 
por L a r g o Caballero, consejero de E s t a - palabras escritas sobre l a carpeta de su 
do por real orden del Gobierno, presidido!despacho de ministro en u n papel de 
por el general Pr imo de R i v e r a y los!notaSí E n ellag dice "al sal ir en 
d e m á s camaradas Saborit, Besteiro, és-i 3 j ^ y en el ca£0 de qu.. 
tos en Madrid, y Lacort, Ca lvan , Nadal 1 . F \ ^ % ^ \ r ^ a a m í a n r n n ^ 
é s t o s en Bilbao, han sido los que han 1 o c ™ " 1 ^ algo, dejo toda3 ^ pr^je -1 
laborado con l a Dictadura y sus gober-;dades a m i hermano el coronel Roger; 
nadores? E r a un secreto a voces que los Gordon Thomson". 
socialistas eran el muro de que se v a l í a . . . c****',**] 
l a pasada Dictadura para acabar con el U l a 03 ' ^ O en rranciaj 
comunismo. ¿ Q u i é n e s , sino ellos, han •— " 
conseguido atrapar mayor n ú m e r o de co- l P A R I S , 6.—Se h a decretado que m a -
m i t é s paritarios como suced ió con el me- ñ a ñ a sea d í a de luto nacional por la s j 
t a l ú r g i c o de la primera zona de Vizca-1 v ^ t i m a s de l a c a t á s t r o f e del " R - l O l " | 
ya , constituido con la protesta u n á n i m e ] p r e s i e n t e del Consejo de ministros, , 
de otras tres organizaciones obreras d e j T d. a s i s t i r á personalmente a los 
la provincia? ¿ N o recuerda el pueblo viz- , , 7 „ ,„ -«tí», 
c a í i o las amistades sospechosas del go-funerales que se ^ ^ f f « ° la i 
bernadorcito, en buena hora ido con los de Beauvais . Todos los ^diflclos» pO-
primates del socialismo en Vizcaya? Lastblicos o n d e a r á n l a bandera a media asta. ¡ 
coacciones de que fueron victimas los 
que no quer ían abandonar el trabajo o 
cerrar establecimientos, nos demuestra , ; '• 
que la libertad socialista es mucho peor! L O N D R E S , 6 .—Los funerales naciona-) 
que una Dictadura. ¡ les por las v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f f e 
# # » del "R. 101" se c e l e b r a r á n en l a Cate-^ 
E n el accidente r e s u l t ó con lesiones! luOS revolucionarios han mmiPzado 
de poca importancia Jul io M a r t í n O r - : a todos !os hombres entre los ve in t iún 
gaz, de v e i n t i s é i s a ñ o s , que vive en T o - ' ^ tre:nta y cinco años , y han organiza-
ledo, 105, que iba en el baquet de la!cl0 m m a r c h a hac ia los Estados del 
— • ¡ c a m i o n e t a . Norte y preparan un ataque contra la 
1 1 J D~ 1 Todos los vehIculos chocantes queda-;cudad de Sao Paulo. L o d i r s e el eo 
a l c a i d e d e D a r C e l O n a ron con grandes desperfectos. n ^ a l J u a n Franc i sco P a r e i r a 
^ J . E3 tas mismas noticias aseguran tme 
- . l o s insurrectos han movilizado las m á -
¡ quinas y coches de ferrocarri l del E s -
^ r o p a r ^ el ráp:do ^ ^ t e de l o 
a ^ y l n t r r o S f r . 6 1 1 la H ^ T ^ * 3 ' P - c e d e n t e s de la ciu-
"R-101" a l a India h a b í a un m á s t i l en 
Tsmailia, en Eeripto. H a b í a m á s t i l de 
amarre y cobertizo en K a r a c h l . 
en Toulouse 
E s c u e l a d e L i n o t i p i s t a s 
Los funeralesl 
B I L B A O , 7.—Esta noche fa l l ec ió en el 
hospital Alfredo Pérez , de diez y nueve 
pfios, herido g r a v í s i m a m e n t e en los úl-
timos sucesos. 
dra l de S a n Pablo el viernes. L o s ca -
d á v e r e s han sido y a trasladados desde 
Allonne a l Ayuntamiento de Beauvais , 
donde p e r m a n e c e r á n has ta d e s p u é s del 
J N D R E S 
o B A 
' A S O f i A 
/ S A f A / l / A 
s e ñ o r Armenteras , presidente de l a Cá 
jmara de Comercio de Barcelona. 
dad de R^era en la frontera u r u ^ v a 
brasileña ,afinnan que en el E s S ^ e "INSTITUTO REUS 
E n la e s t a c i ó n fueron recibidos por el'abre clases exclusivamente para s e ñ o r l ' San.ta Catha™a ha « « t a B Í d o ^ S i S 
alcalde de Toulouse, s e ñ o r Bi lhers y nu- tas , a cargo de un reputadoprofeso? de 1111 foco de y que los i n s t e n 
merosas personalidades francesas y es- esa esneniaiidari. ites da Mt^ TTeto^^ - A - . . , '^au.gen 
g a ñ o l a s . 
rurno de 
VACO 
C E . B L . 
nmrin.TTvllen 'Ar"1^^ droguera y onn-precio* I J j U ^ i Q , ¡ ¡ ^ ^ decomeiíbíes 
produefc de 1* •ipterkcior Aíjncote deVtfíiftenCA delCAslilb 
esa especialidad. ""¡ tes de este Es tado" m'archiñ T""*'6V"' 
E l sueldo m í n i m o que hoy día p e r c i b e i ^ P ^ a l del mismo ' a la 
teásrlinotipista osciia entre 12 y s L ^ ^ ^ s r s que 
i E s condic ión Indispensable la perfec-' c u ^ i s . . I , 8 ' " te Esta<los' entre '*>• 
icion en la Ortograf ía y en la 2 ^ £ T * ^ l e B t r « 1 cuatro ded Norte 
igrafia. S e r á n preferidas las solicitantes ? ^ Repúbl ica , donde han estallado 
|que posean conocimientos de Taquigra-1tambleD focos de insurrecc ión 
;fia* ' Noticias precedente A*. 
^ ^ t ^ ^ n referencias, d ir i - ¡ tes dicen que el C ¿ 4 r n o /ede'ra ^ 
—Associated Press . 
ijanse al Director del 
INSTITUTO REUS" 
Preciados, 23; Puerta del Sol, 13 
y Mayor, 1.—Madrid 
nanos. 
* * * 
* ? ™ * S * 1 6 - L ^ é t i m o s tele 
Honorarios: 30 pesetas mensuales. mas a n u n ^ anóche^sTTublPvnr^ñ 
Clases: De 9 a 12 de la m a ñ a n a . Estados de Para , P e m ^ b ü ^ i R ? 
Disponemos de varias linotipias moder ^ E n P a r á los soldados h i * u Z ¿ 
ñ a s para una completa preparac ión . sioneros a sus ofioinioo,; mciP'ron p n -
de los o i m r J i ^ u • y se w t f e r a r o n 
. 1 , ^ ' C ^ a r t e l e s . Y é n d o s e fuertes en Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
• ellos y rechazando a ^ P o l i c í a o f . S 
hoques. 6 han Producido numeroso., 
Martes 7 de octubre dte 1930 ( 4 ) E L DEBATE M A D R I D . — A f l o XX.—-Núm, 6.6^3 
N O T A S P O L I T I C A S 
La mañana del presidente 
E l presidente d&l Consejo estuvo ayer 
moftana en la boda de la h i ja del capi-
t á n general de la Armada , s e ñ o r Aznar . 
D e s p u é s m a r c h ó al ministerio del E j é r -
cito, donde rec ibió las visitas de los mi-
nistros de Just ic ia y Fomento y m á s 
tarde la del c a p i t á n general de Madrid. 
y de que lo realicen los a c t ú a l e * repre-
sentantes municipales. 
Por los Ministerios 
P e k í n , Navarro, cónsu l general de E s 
A l 7 a l T r 7 l \ 7 ñ ¿ r É « T r a d r q ' u e se"en-|pafia en Méj ico Semper cónsul de E s -
cuenlra bastante desmejorado, comoipana_en Atenas, conde de Torre-Véles . 
consecuemcla de su reciente indisposl-
Estodo .—El duque de Alba recibió ayer 
las visitas del Nuncio de Su Santidad, 
duque de Maura, ministro de Santo do-
mingo. Garrido, ministro de Eupafta en to popular que le apoye y teniendo en 
clón, y el fracasase, c o n t i n u a r í a Igual 
que e s t á ahora. 
Gobernar ía con los liberales de todas 
las ramas y con elementos nuevos de la 
extrema Izquierda, y cree que encontra-
ría una f ó r m u l a para resolver rápida-
mente el problema de la peseta. 
Hemos cambiado t a m b i é n Impresiones 
con personas que han Intervenido muy 
directamente en las gestionee realizadas 
por el s e ñ o r Alba, las cuales piensan 
que, no obstante, no se le o frecerá el 
Poder, ya que al no contar con elemon-
ción, dijo que los m é d i c o s le han reco-
rm r^ado una cura de aguas. 
E l s e ñ o r Matos, al sal ir dijo que ha-
bla conferenciado con el general Beren-
guer de asuntos de su departamento y 
que no habla noticias de particular. 
Manifestaciones del presidente 
E l presidente conferenc ió por la tar 
de con los ministros de l a Gobernac ión , 
una Comis ión del Ayuntamiento de Hues-
ear. 
E l subsecretario recibió al embajador 
de la G r a n B r e t a ñ a , al duque do Mau-
r a y al encargado de Negocios de I ta -
lia. 
El ministro de Trabajo 
en Tarragona 
T A R R A G O N A , 6—Ayer, en las pri 
meras horas de la m a ñ a n a , l legó el mi-
Fomento y G r a c i a y Just ic ia . Terminado nistro del Trabajo a Reus. E l seftor San 
'gro fué recibido por las autoridades. E l 
res a la s e ñ o r a del ministro. D e s p u é s , 
en el Ayuntamiento, tuvo lugar una bri-
llante recepc ión y seguidamente el mi-
nistro Inauguró la Escue la del Traba-
jo de la localidad. Asistieron las auto-
ridades y profesores de la Escue la . Hubo 
discursos. 
A las once de la m a ñ a n a l l egó el mi-
nistro a esta capital. R i n d i ó honores una 
c o m p a ñ í a de In fanter ía con bandera y 
mús ica . Seguidamente se dir ig ió a la E s -
cuela del Trabajo para Inaugurar ios 
frente a todos los periódicos , entregarle 
el Gobierno cons t i tu i r ía un desafio a la 
opinión. 
Alba a Madrid, en noviembre 
toridades. E l secretario de la Escuela 
leyó la Memoria y después hicieron uso 
de la palabra el señor Fe l lú , el ingenie' 
ro s e ñ o r Barbat y el alumno s e ñ o r Igle-
sias, todos los cuales hicieron votos por 
la prosperidad de la Escuela , y felicita' 
ron a l ministro por sus desvelos. E l se-
ñor Sangro a g r a d e c i ó las frases da elo-
gio y m a n i f e s t ó que mientras sea minis-
tro s e r á tutor de las Escuelas de T r a -
pertence 
cuelas. A ñ a d i ó que t e n í a en estudio el 
estatuto y a l e n t ó a los alumnos a l tra-
bajo. D e s p u é s de repartir los premios 
del pasado curso y visitar detenidamen-
te el local, el ministro m a r c h ó al Ayun-
tamiento, donde Impuso la medalla del 
Trabajo a l redactor del "Diario de T a -
rragona" don L u i s Aris , a l que el minis-
tro ded icó laudatorias frases. Hablaron 
el presidente de la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa de Tarragona, s e ñ o r Dalmau, y 
en nombre del condecorado, el s eñor E s -
tel lés . Se adhir ió a l acto la F e d e r a c i ó n 
de la Prensa Catalano-Balear. 
M á s tarde le fué ofrecido a l s e ñ o r 
Sangro por la D i p u t a c i ó n y el Ayunta-
miento un banquete en el Club N á u t i c o . 
Ofreció el homenaje el alcalde, y habla-
ron d e s p u é s el conde de RIus y el s eñor 
Preixas, que pidió se pusiera el nombre 
del ministro a una calle dfe la ciudad. 
el despacho, el general Berenguer con- | - . - ^ y - j - g - j - ^ 
v e r s ó con los periodistas. E m p e z ó refi-' 
r i éndose a l mit in m o n á r q u i c o celebrado 
en Bilbao, el domingo, del cual dijo que 
h a b í a resultado bien. 
— E n B i l b a o — a ñ a d i ó — s ó l o h a habido 
que lamentar unos incidentes entre so-
cialistas y comunistas que d e s p u é s se 
retiraron a un monte cuyo nombre no 
recuerdo ahora y en el cual trataron de 
hacerse fuertes. Por lo d e m á s l a huelga 
ha terminado y todos han entrado al 
trabajo. 
Interrogado sobre l a huelga de M á -
laga, dijo el general Berenguer que la 
s i t u a c i ó n sigue estacionaria, pero ten-
diendo a empeorar. 
— H a y algo e x t r a ñ o que no s é expli-
carme. Quizás consecuencia de las huel-
gas que duran mucho. A d e m á s , l a In-
transigencia que antes era de los patro-
nos ahora ha pasado a los obreros. 
L o s periodistas notificaron a l presi- bajo, y cuando no lo sea, t e n d r á el ho-
dente que el nuevo gobernador de Za- lnor de Pertenecer al Consejo d 
ragoza, s eñor D í a z Caneja, no se h a b í a 
posesionado a ú n de su cargo, y de que 
un per iód ico de Madrid anticipaba para 
fecha p r ó x i m a l a l is ta completa de un 
nuevo Gobierno liberal. 
E l general Berenguer se l i m i t ó a dar-
se por enterado y a sonreír . 
T a m b i é n se le no t i f i có que otro pe-
riódico d e c í a saber por buen conducto 
que el Gobierno actual no h a r í a las elec-
ciones. E l presidente re spond ió : 
— S i yo estoy aquí h a b r á elecciones. 
Mucho me e x t r a ñ a que toda esa gente 
que antes se d i s t i n g u í a n pidiendo la con-
vocatoria urgente de las Cortes sean 
precisamente los que ahora se oponen 
a las elecciones. 
Derivada la c o n v e r s a c i ó n a otros te-
mas, el general Berenguer se condo l ió ;E l m a r q u é s de Guad el J e l ú r indió un 
de l a pérd ida t r á g i c a del dirigible i n g l é s ! e l o g i o a Tarragona y a su provincia. E l 
" R 101" 1 ministro v i s i tó después al Cardenal V i -
^P-^V.MM oirnroBrS en t í r m i n o q de'dal y Barraquer, y m á s tarde sa l ló para 
T a m b i é n se e x p r e s ó en t é r m i n o s úe ^ inau?urar la EscUeia del S a -
gran condolencia por el fallecimiento BejhfcjO. Por la noche el s eñor Sangro mar-
presidente del Tr ibunal Supremo. E l o g i ó c h ó a Madrid, 
calurosamente l a personalidad del se-
ftor M a r í n de l a B á r c e n a , a quien h a b í a 
recibido en su despacho, la ú l t i m a vez, 
un d í a o dos antes del de l a apertura de 
Tribunales. 
Interrogado s i el R e y habla retrasado 
la fecha del regreso el presidente m a -
n i f e s t ó que hasta aquel momento no te-
nia noticias oficiales de ello. 
A otras preguntas dep^s P ^ ^ a s g ^ N T A N D E R , 6 . - S e ha celebrado en 
respondió el general Berenguer dicien-e8ta ciudad J J J lmpot.taRte reunión de 
do que, en efecto, el s eñor E s t r a d a ee BOnal}dades políticaB) que después de 
encontraba bastante desmejorado por lo recoger la op in ión dominante de los ele-
S A N S E B A S T I A N . 6.—Durante su es-
tancia en el Circuito, fué saludado don 
Santiago Alba por muchos amigos y 
no pocos periodistas; pero el ex mi-
nistro liberal no guiere hablar de po-
lít ica. 
Lo que si puede asegurarse ea que el 
seftor Alba no irá a Madrid en fecha 
tan p r ó x i m a como se venia diciendo, 
pues, salvo circunstancias imprevistas 
gue le hagan variar de propósi to , mar-
c h a r á de Biárr i tz a P a r í s y de allí a 
Londres, siendo seguro que cuando lle-
gue a Madrid s e r á y a bien entrado el 
mea de noviembre. 
La reforma universitaria 
O V I E D O , 6 .—El decano de la Pacul-
ad de Derecho de esta Universidad ha 
T un telegrama al presidente del 
Consejo de ministros, c o m u n i c á n d o l e que 
ia por correo copla del acuerdo adop-
tado sobre la reciente reforma univer-
sitaria. L e suplica que preste a tenc ión , 
accediendo a la suspens ión solicitada 
S e c a e p o r e l h u e c o 
d e l a e s c a l e r a 
"Caco" sigue aprovechando las au-
sencias. L a "brisca" origina 
una cuchillada 
F i r m a d e l R e y M U N D O C A T O L I C O 
H A C I E N D A . — J u b i l a n d o por imposibi-
lidad f í s i ca a don Enr ique Daniel F lo-
rea, contador de segunda clase del T r i -
bunal de Cuentas del Reino. 
Nombrando interventor del Depós i to 
Franco de Barcelona a don J o s é Torres 
Mart ínez , jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de se-
gunda clase, daministrador de la Adua-
na de Almer ía . 
Nombrando por ascenso por e lecc ión 
L a n i ñ a de diez a ñ o s C a r m e n M u ñ o z administrador de la Aduana de Almer ía 
Espinosa se c a y ó por el hueco de l a Icón la c a t e g o r í a de jefe de Administra-
escalera de su domicilio, calle del Pe- '' 
ñón, n ú m e r o 19, y ae produjo g r a v í s i -
mas lesiones. 
F u é asistida primeramente en l a C a s a 
de Socorro del distrito de la Inc lusa y 
d e s p u é s se la t r a s l a d ó al Equipo Qui-
r ú r g i c o del Centro. 
A t r o p e l l o g r a v e 
Alejandro E s t e b a n Collado, de nueve 
aflos, con domicilio en Ambrosio V a -
llejo, 3, s u f r i ó graves lesiones al ser 
alcanzado en la calle de Francos R o -
d r í g u e z por el a u t o m ó v i l 36.455 M., con-
ducido por F r a n c i s c o L ó p e z Ivernon, 
de veinticuatro años , que habita en l a 
avenida de Federico Rublo, 41. 
C o n r e c e t a f a l s i f i c a d a 
Hi lar io P é r e z Mancebo, de treinta y 
cuatro años , que vive en M e s ó n de P a 
redes, 92, fué detenido por presentarse 
en una farmac ia de l a calle de L a v a -
piés, 62, con una receta f a l s i ñ c a d a para 
c ión de segunda clase, a don Manuel Gu-
t iérrez Menéndez , jefe de Administra-
c ión de tercera clase. Inspector de Mue-
lles de la Aduana de la Coruña. 
Nombrando Inspector regional de 
Aduanas en la zona tercera a don F e r -
nando Periquet de Zuaznabar, jefe de 
Admin i s t rac ión de tercera clase, Inspec-
tor de Almacenes de la Aduana de B i l -
bao. 
Nombrando pór ascenso por e lecc ión 
administrador de la Aduana de Canfranc, 
con la ca tegor ía de jefe de Administra-
ción de tercera clase, a don Augusto Sa-
tué Morana, vista de la Aduana de Ali-
cante, con la ca tegor ía de jefe de Nego-
ciado de primera clase. 
nuevos locales. A l acto asistieron las au- Entiende esta Facul tad que la Iniciativa .que le despachasen un estupefaciente 
3ue la Cons t i tuc ión concede al Gobierno ebe ejercerse ante las Cámaras , pero 
sin poner a é s t a s ante un estado de he-
cho anticipado por una inoportuna deci-
s ión del ministro. 
Dimite el rector de Salamanca 
* « » 
T A R R A G O N A , 6 .—La Comis ión muni-
cipal permanente ha acordado dar a una 
calle el nombre del m a r q u é s de Guad 
el Je lú , conforme sol ic i tó del alcalde 
el representante de los alumnos obreros 
de la Escue la de Trabajo. 
Coalición monárquica 
S A L A M A N C A , 6.—Hace días que las 
autoridades a c a d é m i c a s elevaron uha res-
petuosa y e n é r g i c a protesta a l ministro 
de I n s t r u c c i ó n públ ica ante la preteri-
c ión que se hacia a la Universidad de 
Salamanca con no darle n i n g ú n puesto 
en el Consejo de Ins t rucc ión pública. 
E l ministro c o n t e s t ó hoy a dicha pro-
testa en forma que no ha satisfecho a 
las autoridades a c a d é m i c a s . A conse-
cuencia de esto ha presentado su dimi-
s ión el rector, don J o s é María Ramos. 
Se habla de las probables dimisiones de 
los decanos de las Facultades, aunque 
•1 rumor no se ha c o n ñ r m a d o . 
Federación de Padres 
de Familia 
G R A N A D A , 6 .—La A s o c i a c i ó n de P a -
dres de F a m i l i a ha acordado crear la 
F e d e r a c i ó n de A n d a l u c í a Oriental, con 
Málaga , J a é n y Almer ía . T a m b i é n acor-
dó dirigirse al rector interesando que se 
les conceda r e p r e s e n t a c i ó n en la Uni -
versidad. Otro acuerdo ha sido dirigirse 
al ministro de I n s t r u c c i ó n pública, pi-
d iéndole respetuosamente que dimita. 
D e c l a r ó Hilario que l a receta se l a 
e n t r e g ó J e s ú s Garc ía Carretero Ordó-
fiez, de v e i n t i s é i s añoS, con domicilio er 
M é n d e z Alvaro, 26, practicante de F a r -
macia, el cual fué t a m b i é n detenido. 
V u e l c o d e u n a " m o t o " 
E n el k i l ó m e t r o 6 de l a carre tera de 
Alcobendas vo l có l a motocicleta 35.268-
M.( conducida por Rafae l R o l d á n Gayo, 
de diez y ocho a ñ o s y ocupada por M i -
guel Morando de l a Cruz, de veinte. A m -
bos resultaron levemente contusionados. 
M o t o r i s t a l e s i o n a d o 
E n el k i l ó m e t r o 59 de l a carretera de 
F r a n c i a v o l c ó l a motocicleta 33.868-M., 
conducida por Fernando R a s i l l a Alonso, 
de treinta y siete años , con domicilio 
en D o ñ a E l v i r a , 3, y el motorista sufr ió 
lesiones de c a r á c t e r g r a v í s i m o . 
L a Guard ia civil , a l dar el parte de 
lo ocurrido, a f i rma que parece que la 
"moto" f u é volcada por el a u t o m ó v i l 
33.103-M., propiedad de don Marcelino 
Medel, que vive en l a Avenida del Con-
de de Peflalver, 18; pero dicho señor 
c o m p a r e c i ó en l a D i r e c c i ó n de Seguridad 
para hacer constar que él se habla en-
contrado a l herido en medio de la ca-
rretera, y que a l observar que no daba 
s e ñ a l e s de vida m a r c h ó al pueblo de L a 
Cabrera y requir ió el auxilio de un m é -
PELETERIA "COLOM" 
Génova , 17. Te l é fono MmZ 
Recuerda a su distinguida clientela 
mande arreglar sus abrigos antes de que 
vuelva el frío, para su Comodidad, Per-
fccclón y E c o n o m í a . 
Kevcrsibleg a 450 y 300 pesetas. 
Gran surtido en pieles para guarniciones 
5 A R C 0 S # 
P E R D I D O S 
L o s b r i l l a n t e s a c t o s d e l 
C o n g r e s o C a t e q u í s t i c o 
Una comunión de diez mil niños 
en la plaza del Pilar 
DESFILARON LUEGO EN COLUM-
NA ANTE LA IMAGEN DE 
LA VIRGEN 
W n t ü e v o r l a c ,-aDrera X requir ió ei auAino ue un me 
m u i d a Vdi irto.ciico, con el que f u é a auxil iar a l moto 
Ayer se celebró un ml-lí,is':a• ol cual fué trasladado a dicho püe 
cual le h a b í a aconsejado que se deci-
diese a hacer una cura de aguas de 
quince d í a s en A l h a m a . 
Finalmente, ed presidente m a n i f e s t ó 
que el Consejo se ce l ebrar ía el jueves. 
—No lo hemos querido tener el mar-
tes porque estaba muy p r ó x i m o a l otro, 
y no tenemos apenas cosas que tratar . 
No hay en perspectiva n i n g ú n proyecto 
importante. No dedicaremos ese d í a a 
terminar el estudio de los asuntoo de 
Fomento, y a que por falta de tiempo 
no lo hicimos en el ú l t i m o Consejo. Y 
despacharemos expedientes con lo cual 
mucho me temo que l l e g a r á n a defrau-
darse quienes esperan algo excepcional 
de ese Conaejo. 
Regreso de ministros 
E l ministro de l a G o b e r n a c i ó n r e g r e s ó 
ayer m a ñ a n a , procedente de Valencia, 
a c o m p a ñ a d o del director general de A d -
m i n i s t r a c i ó n local. Dice que viene sa-
tisfecho del v iaje por las demostracio-
nes de s i m p a t í a de que h a sido objeto 
en Valencia, especialmente cuando se 
p r e s e n t ó en el palco de l a p laza de to-
ros. A y e r c o n f e r e n c i ó con los goberna-
dores de Madrid y Zamora, rec ib ió a l 
subdirector de l a Guardia civil, general 
S á n c h e z , y a l duque de A l m o d ó v a r del 
Val le . 
T a m b i é n ha regresado de Tarragona 
el ministro de Trabajo . E l subsecreta-
mentos de la provincia han concertado 
Uña coa l i c ión m o n á r q u i c a constitucional, 
que, s e g ú n su nombre indica, el ñn pri-
mordial que o s t e n t a r á como bandera en 
las p r ó x i m a s elecciones, es la defensa 
del r é g i m e n monárqu ico , qUe dicha coa 
l ic ión ca l iñea de Insustituible para la paz 
y prosperidad nacionales y de la Cons 
t i tuc ión. E l sistema parlamentario lo es 
timan sagrado como pacto ciudadano en-
tre el pueblo e spaño l y el Trono 
H a n entrado, desde luego, a formar 
parte de ella la gran m a y o r í a de los 
liberales conservadores. H a n acordado 
presentar como candidatura para las 
p r ó x i m a s elecciones sobre la base de la 
coa l i c ión y apoyar conjuntamente en las 
elecciones que se anuncian la siguiente 
candidatura de diputados a Cortes: Por 
Cabuérnlga , don Pablo C á r n i c a ; por la 
c ircunscr ipc ión , don L u i s F e r n á n d e z Hon-
toria, don Melqu íades Enr ique P i c ó y 
don Fernando Quintanal, y por Laredo, 
don Roberto Cagigal Ortlis. 
En torno a la actitud de 
don Santiago Alba 
S A N S E B A S T I A N , 6.—Personas muy 
afectas a don Santiago Alba han mani-
festado que és te e s t á dispuesto a gober-
nar, pero no con una c o n c e n t r a c i ó n l i-
beral, sino con una fus ión de los libe-
ral ea, que pres id ir ía él con facultades 
completas para designar libremente quié-
nes h a b í a n de ocupar los cargos. 
E l s e ñ o r Alba e s tá dispuesto a ocu-
par el Poder Inmediatamente, pues pien-
rio d . eSte departamento manltest6 « ¿ S J g } S l £ S S ^ % S Ü ? r S ^ 
ee han resuelto la huelga de mineros de 
Rencin , de la R e a l C o m p a ñ í a Asturiana, 
mediante l a i n t e r v e n c i ó n del ministerio. 
Se p r o c e d i ó a l a v o t a c i ó n por parte de 
los obreros, que solicitaron un aumento 
de jornal de 30 c é n t i m o s en compensa-
c i ó n a l servicio m é d i c o f a r m a c é u t i c o que 
les c o n c e d i ó la c o m p a ñ í a patronal. Se 
v e r i ñ e ó la v o t a c i ó n en Torrelavega, re-
sultando una m a y o r í a de 700 votos a fa-
vor de dicha a s p i r a c i ó n . De esta manera, 
dijo, se ha resuelto el conflicto y el t r a -
bajo se r e a n u d a r á m a ñ a n a . T a m b i é n m a -
n i f e s t ó que se h a resuelto la huelga de 
mineros de Olloniego (Oviedo) y la de 
obreros del campo de Farandues . 
La Cierva y Viguri conferencian 
Ayer m a ñ a n a estuvo en el ministerio 
de E c o n o m í a el ex ministro don Juan 
de l a Cierva, que sostuvo una extensa 
conferencia con el s e ñ o r Rodruruez de 
Viguri . 
— H a visitado a l ministro de Econo-
m í a una c o m i s i ó n de la Juventud libe-
r a l conservadora, con obieto de salu-
darle y ofrecerle un banquete. 
La representación corpora-
tiva en los Ayuntamientos 
L a U n i ó n General de Patronos Co-
merciantes e Industriales de Madrid ha 
publicado u n extenso escrito en el que 
alegan sobre l a r e p r e s e n t a c i ó n propor-
cional y l a corporativa de los A y u n -
tamiemtoa. 
Dicen en el documento que, pasando 
por alto otras razones especialmente 
has ta conocer los acuerdos de l a A s a m -
blea municipalista de Valencia, lo fun-
damental es que el principio de la re-
p r e s e n t a c ó n corporativa e s t á reconoci-
do e incorporado a l a func ión munici-
pal, y que se o p o n d r á n por todos los 
medios legales a que este principio sea 
anulado. Por el contrario, p r o c u r a r á n 
que el sistema se generalice y ge im-
plante en las representaciones colectivas 
del Estado y de l a provincia. 
Protestan del intento que se persigue 
mayores n i máa encarnizados que los 
que se le dirigen en su actual situa-
F E R R O L , 6. 
Un de af irmación sindicalista. Todos los 
oradores, incluso P e s t a ñ a , expusieron los 
fines y la o r g a n i z a c i ó n de la Confedera-
c ión Nacional del Trabajo y se mos-
traron contrarios a los Comi té s parita-
rios. Indicaron que la C . N. T . acordó, 
Ítara rontrarrestar los efectos de paro orzoso, agrega al programa de deman-
das la Jomada de seis horas. P e s t a ñ a , 
al tratar de la po l í t i ca actual én la 
P e n í n s u l a , dijo: "Los Sindicatos únicos 
dejaron el camino franco a los republi-
canos para «1 problema que tienen pen-
diente sobre la c u e s t i ó n del r é g i m e n ; 
pero una vez asegurada la s i tuac ión , 
r e n o v a r á n la lucha ideo lóg ica con BUS 
propios procedimientos." 
A causa de haberse anunciado para 
la misma hora el mitin socialista, é s te 
fué aplazado para hoy. * tt • 
M E L I L L A , 6.—Ayer se ce lebró un mi-
tin socialista, organizado por la Agru-
pac ión socialista local. No hubo inciden-
tes. 
• • • 
T E R U E L , 6.—Con motivo del regalo 
de un magn í f i co cordero por el gober-
nador civi l para el barrio del Arrabal , 
d e s p u é s de procederse a la rifa, se cele-
bró una gran fiesta en honor del gober-
nador, don J o s é Garc ía Guerrero, con 
una solemne func ión religiosa y adorno 
de calles con arcos y figuras de estilo 
"fallas". Asistieron las autoridades, Ban-
da Municipal y mucho públ ico . 
Z A R A G O Z A , 6.—A las once ha dado su 
anunciada conferencia en el teatro Pr in -
cipal el ex diputado Bocialista Indalecio 
Prieto. 
Anal iza a los hombres de la Dictadu-
ra, cr i t i cándo los acerbamente. 
Dice que este acto es uno de l a serie 
que se propone llevar a cabo en las capi-
tales principales de E s p a ñ a para solivian-
tar a los obreros contra los miembros 
de la U n i ó n Monárquica e impedir lo-i 
actos de propaganda. 
Afirma que no debe distinguirse entre 
liberales y conservadores, sino m o n á r -
quicos, como tampoco debe haber en esta 
hora, socialistas, comunistas y republi-
canos, sino a n t i m o n á r q u i c o s . O con el 
R e y o contra el Rey . 
blo, donde le asistieron. 
O T R O S S U C E S O S 
Acc idente s .—Mar ía Mar ión Salgado, de 
cuarenta años , se c a y ó en su domicilio. 
Aguila, 21, y sufr ió lesiones de pronós-
tico reservado. 
— E n la plaza de N i c o l á s Sa lmerón , 10, 
donde estaba de visita, se c a y ó Concep-
c ión F e r n á n d e z Metemiel, de cuarenta y 
nueve años , y resul tó con lesiones de 
pronóst ico reservado. 
U n robo.—El guarda del Pasaje Mo-
derno d e n u n c i ó qüe en el hotel seña la -
do con el n ú m e r o 10, donde habita don 
Vicente López de Lerena, se había co-
metido un robo. Se ignora la c u a n t í a del 
mismo, por hallarse ausentes los per-
judicados. 
L o s juegos.—Antonio Rinconada Ver-
dú, de cinco años , con domicilio er. la 
ronda de Segovia, 34, se produjo lesio-
nes de pronós t i co reservado cuando ju-
gaba Con otro n i ñ o en la expresada v ía . 
Amenazas.—Aurora Ar ias VaJdés, de 
Veintiocho años , que habita POI la Cos-
tanilla de San Pedro, 9, denunc ió a 
eu marido, Avelino P é r e z Chacón, de 
treinta y ocho, por amenazas de muerte. 
P e q u e ñ o timo.—Antonio López Sana, de 
diez y nueve años , con domicilio en la 
carretera de Toledo, 23, y Eugenio L o -
rente Sánchez , de diez y ocho, Ampa-
ro, 39, fueron detenidos en la plaza de 
Orlente por t imar 40 pesetas a Ensebio 
Gallego Gü, de ve in t idós años , soldado 
del regimiento de L e ó n . 
L e dejan sin bicicleta.—Antonio F e r -
n á n d e z Redondo, que vive en Karqui-
116, 1, d e n u n c i ó la s u s t r a c c i ó n de una bi-
cicleta valorada en 273 pesetas, que dejó 
en el s ó t a n o de la casa. 
Atropellos.—Un "taxi" a trepe l ló eh la 
Puerta del Sol al in térprete de un hotel 
céntr ico , llamado J o s é Gutiérrez , y le 
c a u s ó lesiones de pronós t i co reservado. 
L o s que r i ñ e n . — E n una taberna de la 
Calle del Comandante Portea, 48, r iñe 
ron Ignacio Domingo Reyes, de cuaren-
ta y dos años , que habita en el 8 de la 
misma vía , y Cirilo Ortiz Casas, de Vein-
t i sé is , domiciliado en el 41, por una ju -
gada de brisca. 
Cirilo resu l tó con una herida en un 
brazo que de una cuchillada le c a u s ó 
su adversario. 
A. G ( E M P R E S A S 
E X I T O 
) 1a producc ión F O X , total-
mente hablada en castellano 
Mona Maris 
y Juan Torena 
S EXHIB 
en el 
L L A O 
I I N A 
Z A R A G O Z A , B—Un acto emocionantt 
ha resultado la c o m u n i ó n Infantil cele-
brada esta m a ñ a n a en la Plaza del P i -
lar. Unos 10.000 n i ñ o s de los colegios, con 
BUS maestros e infinidad de fieles, se con-
gregaron en la plaza para recibir la Sa-
grada Comunión . 
E n un ar t í s t i co altar, levantado junte 
a los muros del templo, ce lebró la misa 
el Obispo de Pamplona. 
D l ó guardia de honor el bata l lón in-
fantil dsl Hospicio, con su banda, y IB 
LeRión Infantil de las Delicias. 
Quince sacerdotes distribuyeron la Co 
m u n i ó n a los n iños , que se hallaban a iro 
dillados en filas. 
E l canón igo , don Santiago Gullón, leyó 
el acto de c o n s a g r a c i ó n de loa n i ñ o s a 
la Virgen del Pi lar , contestando por to-
dos. Los nlñoa penetraron d e s p u é s en el 
templo, desfilando en columna ante la 
Virgen del P i l a r y saliendo por la puer 
ta del Paseo del Ebro . 
A l pie de la santa Imagen de la Vir-
gen ha sido depositado un á l b u m con 
200.000 firmas a u t ó g r a f a s de n i ñ o s de to-
da E s p a ñ a . 
Misa de pontifical 
A las diez se ce lebró en L a Seo una 
misa de pontifical, en la que ofició eJ 
Cardenal Primado, doctor Segura. 
A l acto asistieron el Cardenal Casano-
va y todos los Prelados que concurren 
a l Congreso, el Ayuntamiento y la Dipu-
t a c i ó n corporativamente, las d e m á s au-
toridades y congresistas que llenaban el 
templo. E l doctor Segura pronunc ió un 
notable s ermón , ponderando la impor-
tancia de la e n s e ñ a n z a del catecismo y 
la necesidad de que surjan muchos pe 
dagogos catequistas, y t e r m i n ó haciendo 
votos por el éx i to del Congreso. 
A l final de la misa, dió el Cardonal Se-
gura la bendic ión papal expresamente 
concedida con motivo del Congreso Ca-
tequís t ico . 
L a Exposición, inaugurada 
AI m e d i o d í a f u é inaugurada la Expo-
s i c ión c a t e q u í s t i c a instalada en la Lon-
ja , cedida por al Ayuntamiento. 
P r e s i d i ó el acto eü Cardenal Primado, 
a c o m p a ñ a d o dftl Arzobispo de Tarrago-
na, autoridades y Prelados. 
E l director de la Expos ic ión , c a n ó n i g o 
don J o s é Cfu-cclloro, p r o n u n c i ó un dis-
curso haciendo oonsiar c ó m o oolnoidia 
la leyenda que circunda la L o n j a : "Paz 
}r just ic ia en bien de la ciudad", con os fines de la E x p o s i c i ó n catequís t ica . 
Hizo notar que este magnifico edifi-
cio del siglo X v fué construido por don 
Hernando de Aragón , hijo de don F e r -
nando el Catól ico y Arzobispo que fué 
de Zaragoza. 
Dijo que la Expos i c ión era una exhibí 
ción de los modernos m é t o d o s pedagu 
gleos catequís t i cos . 
E s t a tarde la E x p o s i c i ó n f u é vis itadí-
dima. 
ti] Primado sal ló por la tarde para 
Toledo. L e rindió honores en la e s t a c ó n 
u a a c o m p a ñ í a de In fanter ía . -
Sesión inaugural derpojigreso 
Zaragoza c a p i t á n general. Obispos ^ 
Huesca gobernador civil interino, üacu 
de su najestad. Obispos de Tuy, T a r ^ 
zona, Gerona, Osma, alcalde, señor San, 
cho Muñoz ; Obispo de T i r í o s a presid^. 
te ae It Audiencia y rector de .'a L.i¿ 
veróitíad 
Comenzó el acto con el canto del "ve, 
ni Creator", cantado por los congreslstat 
E l secretarlo del Congreso, señor Mar! 
queta, d ló lectura a los siguientes tele' 
gramas cursados: "Ciudad Vaticano. Se! 
cretario de Estado de S. S. A l inaugurar 
sus tareas Congreso Catequís t ico Zara, 
goza I I I Nacional, en nombre Prelado^ 
asistentes y congresistas, renuevo test'., 
monio rendimiento y s u m i s i ó n filial a 
Romano Pontíf ice y a sus decisiones, im. 
petrando bendic ión redunde beneficio 
Iglesia. Arzobispo Zaragoza." 
"Madrid. Señor Nuncio Apostól ico . Ufc. 
perando vivamente verse honrado con 
presencia Congreso Catequís t ico Zarago; 
za en Inaugurac ión mismo, enviárnosle ad« 
hes ión profunda. Arzobispo Zaragoza." í 
"San Sebas t ián . Mayordomo mayor ^ 
majestad el Rey . Palacio real Congreso 
Catequís t i co Zaragoza I I I Nacional COQ 
18 Prelados asistentes congresisistas eti, 
v ían a su majestad el R e y testimonio ad, 
hes ión y fidelidad, ofreciendo rogar por 
sus necesidades, por R e a l familia y pros, 
peridad Patr ia . Arzobispo Zaragoza." 
"Madrid. Presidente Consejo minia, 
tros. Congreso Catequís t ico Zaragoza m 
N a c i o n a l , cons t i tu ídose solemnemente, 
env ía a V. E . respetuoso saludo, esperan* 
do que su labor contribuya a la prospen 
dad y engrandecimiento de la Patr ia . Arz. 
obispo Zaragosa." 
Los discursos 
Sue Carol y Dixie Lee 
Film sonoro FOX 
L a se s ión de apertura del Congie&o 
se celebre con toda solemnidad. L a am-
plia iglesia de Santiago aparec ía orla-
da por los soberbio.-* tapices catedrales, 
de valor incalculable. 
E l a l tar mayor estaba totalmente eu-
bierto de tapires, d e s t a c á n d o s e é n el 
centro la Imagen de la Virgen del Pi lar 
de plata, que sale en las procesiones. 
Mas de cuatro mil almas se congregarrn 
en el temjílo. Ocuparon 1¿> presidencia 
en medio de atronadores aplausos, "l 
Cardenal Casanova, Arzobispo de Gr^.-ia 
da, qu' tenia a Su lado ai Arzobispo de 
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ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
Tratamiento curativo c ient í f ico , s in operac ión ni pomadas. No se cobra hasta 
estar curados. Dr . Illanes.—Hortaleza, 17.—De 11 a 1 y de 4 a 7.—Tel. 15970. 
G A M B R I N U S 
R E S T A U R A N T 
C E R V E C E R I A 
Zorril la, 11. Te lé fono , 19203. — Madrid. 
Especialidad en cocina alemana.—Comedores independientes. 
ea el predilecto del p ú b l i c a 
BJfite Restaurant 
V E N T A D E D O S C A S A S 
U n a en la calle de Mollnuevo, n ú m . 25 provisional (Puente de Val lecas) . 
Otra en la calle de Empedrada, n ú m . 17 (Carabanchel B a j o ) . 
Condiciones de estas ventas, en la n o t a r í a del Sr , GImeno B a y ó n . Barquillo, 4. 
tren 
P U B L I C A C I O N E S D E L P A T R O N A T O N A C I O N A L D E L T U R I S M O 
Obras de venta en todas las librerías 
C o l e c c i ó n C I U D A D E S D E E S P A Ñ A 
L 
I L 
Sevilla. 230 l á m i n a s en huecograbado; en tela, 10 pta». 
Toledo. 200 l á m i n a s en huecograbado; en tela, 10 ptas. 
C o l e c c i ó n d e G U I A S 
Aranji iea por E l i a s Tormo y Monzó. 1,50 ptas. 
A lca lá de l lenares , por E l i a s Tormo y Monzó. 1,50 pfcw. 
S l g ü c n z a , por E l i a s Tormo y Monzó . 1,60 ptas. 
E L A R T E E N E S P A Ñ A 
Cada tomo de esta colección contiene 
una breve monografía, cuyo texto se da 
en español, en inglés y en francés, y va 
Ilustrado con 48 laminas sobre papel cu-
ché. Van publicados loa siguientes, al pre-
cio de % ptas. cada uno, en rústica. 
h L a Catedral de Burgo» , por Vicente L a m p é r e a y Romea. 
3. Guadalajara-Alca lá , por Rafael Agullar y Cuadrado. 
8. L a C a s a del Greco, por Rafae l D o m é n e c h . 
4. R e a l Pa ludo de Madrid, por el conde de las Navas. 
5. A lhambra ( I ) , por M. Gómez-Moreno . 
6. Ve lá íque / . en el Museo del Prado, por A. de Beruete y Moret. 
7. Sevilla, por J o s é Ges tóse . 
8. Escor ia l ( I ) , por J o s é R a m ó n Méllda. 
9. Monasterio de Guadalupe, por E l i a s Tormo y Monzó. 
10. E l Greco, por Manuel B.^ Coss ío . 
11. Aran juez, por J o s é Mar ía Flori t . 
12. Poblet, por L u i s D o m é n e c h y Montaner. 
13. Ciudad Rodrigo, por L u i s Mar ía Cabello y Lapiedra , 
14. Goya en el Museo del Prado (pinturas), por Rafae l Do-
m é n e c h . 
15. L a Catedral dn León , por J u a n Torbado y F lórez . 
16. Falenc ia , por M a t í a s Vielsa. 
17. A lhambra (11), por M. Gómez-Moreno , 
18. Valladolld, por M. Gómez-Moreno . 
19. Museo de Pinturas de Sevilla, por J o s é G e s t ó s e y Pérez . 
20. L a Catedral de S i g ü e n z a , por Rafae l Agullar y Cuadrado. 
21. Ribera, por E l i a s Tormo y Monzó. 
22. E s c o r i a l ( I I ) , por J o s é R a m ó n Méllda. 
23. Zaragoza ( I ) , por Anselmo G a s c ó n de Gotor. 
24. Zaragoza ( I I ) , por Anselmo G a s c ó n de Gotor. 
25. L a Catedral de Toledo, por J o s é Polo Benito. 
26. L a Catedral de Toledo (Museo), por J o s é Polo Benito. 
27. Museo de Bel las Artes de Cádiz, por Pelayo Quintero y de 
Ataur. 
28. L a Catedral de Barcelona, por Buenaventura Bassegoda y 
A m i g ó . 
B E L L E Z A S N A T U R A L E S D E E S P A Ñ A 
I . L a S ierra de Credos. Z ptas. 
V A R I O S 
Guía del buen comer español . Inventarlo y loa de la cocina c lás i ca 
de E s p a ñ a y sus regiones, por Dionisio P é r e z ("Post-Thebus-
sem"). 
U n tomo de 358 p á g i n a s , en rúst ica , 6 ptas. 
Guía Oücial de Hoteles. U n tomo de 656 p á g i n a s , 5 ptas. 
Ouía general de l í n e a s exclusivas de transporte en a u t o m ó v i l e s 
para viajeros, equipajes y m e r c a n c í a s en toda E s p a ñ a , U n tomo 
de 616 pág inas , 4 ptas. 
E s p a ñ a : E l territorio. Notas h i s tór icas . L a s artes. L a vida. P l a n 
de viaje, por F . J . S á n c h e z Cantón . U n tomo de 164 p á g i n a s 
con abundantes fototipias y varios croquis Itinerarios. E n rús -
tica, 2,50 ptas. 
(Hay también sendas ediciones en Inglés, en francés y en a lemán. ) 
Catedral de Barcelona, 64 Ilustraciones, con texto de Franc isco 
Martorell, en español , f r a n c é s e Inglés. 2,50 ptas. 
Monasterio de Santas Creus. 64 ilustraciones, con texto de E d u a r -
do Toda e n . e s p a ñ o l , f r a n c é s e Inglés, 2,50 ptas. 
Pa lma de Mallorca. 64 Ilustraciones, con texto de Miguel Ferrá , 
en español , f rancés e ing lés . 8,80 ptas. 
Plano de las comunicaciones tur í s t i cas por carretera en l a Pen-
ínsula . Con cubierta de tela, 3,50 ptas.; sin cubierta, 1 pta. 
Guia breve de Toledo, por M. de A s ú a . 1,50 ptas. 
Publicaciones gratuitas 
M O N O G R A F I A S I L U S T R A D A S D E L U G A R E S 
A R T I S T I C O S Y P I N T O R E S C O S D E E S P A Ñ A 
I . L a s Cuevas de Altamlra, por Hugo Obermaler. 
(Hay también sendas ediciones en inglés, en francés y en alemán.) 
I I . L o s D ó l m e n e s e spaño le s , por José P é r e z de Barradas . 
I I I . L a B a r r a c a Valenciana (Valenolan peasant's tipical house), 
by Franc i sco Almela y Vives. 
V A R I O S 
E s p a ñ a . S i t u a c i ó n y clima. Historia. Ciudades de arte. E s p a ñ a , 
p a í s de Orlente. Museos. Castillos. Jardines. E s p a ñ a alpina. E s -
taciones Invernales. Balnearios. Fiestas y costumbres. U n folleto 
de 48 p á g i n a s con 71 grabados y dos mapas. 
Los Jardines de E s p a ñ a . H o j a plegable, profusamente Ilustrada. 
(Editada también en Inglés, en francés y en alemán.) 
E s p a ñ a , p a í s de arte. Hoja plegable, profusamente Ilustrada. 
(Editada también en Inglés, en francés y en alemán.) 
E l veraneo en E s p a ñ a : L a s playas del Norte. H o j a plegable. 
(Editada también en francés.) 
Sports at Santander (Regattas, Golf, Alplnlsm, Flyflshimr. Tennis. 
Other attractlons). 
T h e New Golf Course at Santander. 
Madrid. Folleto-Guia. 32 p á g i n a s con grabados. 
Almería . Fo l l e to -Guía . 24 p á g i n a s con grabados. 
Postales de las Exposiciones de Sevilla y de Barcelona. 
Sevilla. Guia breve del turista. 
Can-eleras de E s p a ñ a . Itinerarios. A n d a l u c í a y Oesto de E s p a ñ a . 
Ocupa la tribuna el Obispo de Osma, 
que comienza con un canto a Zaragoza, 
Desarrolla el tema "Cómo la e n s e ñ a n ^ 
de la doctrina cristiana es la salvación 
y la dulzura de la vida". Habla de la lj^ 
norancla religiosa y de la necesidad del 
estudio del Catecismo por parto de todos. 
Dice que para los organismos perfectos 
el alimento sól ido y para los débi les el 
l íquido. As í el catecismo es el alimento 
para los n iños y para muchos adultos dé-
biles en la fe. 
Tiene párrafos brillantes que se a p í a » 
den, dedicados a Zaragoza, que seltó iáu 
fe con su sangre, contando con mártires 
innumerables. Dice que el templo del Pl. 
la r amenaza ruina porque las aguü.s han 
socavado sus cimientos, como la imple, 
dad ha socavado los de la fe del alma 
española . Y termina con un párrafo vi. 
brante afirmando que ni el P i lar sé hun» 
dirá ni fa l tará la fe en E s p a ñ a . 
E l alcalde, s e ñ o r Sancho Muñoz, lee 
unas cuartillas saludando a los congresls» 
tas en nombre de Zaragoza. Aboga por 
la di fus ión de la e n s e ñ a n z a del catecisnWf 
pata formar buenos creyentes y ofrece 
la cooperac ión dol Ayuntamiento. Terml. 
na diciendo que, ante el n ú m e r o de log 
congresistas, bien puede decirse quo Za-
ragoza merece el nombre de ciudad de la 
Virgen del P i lar . ( G r a n ovac ión . ) 
E l Obispo de Guadix comienza Justifl» 
cando su presencia en la tribuna porqué 
Zaragoza y Guadix son como dos pie. 
dras milenarias de nuestra fe. A Zarago-
za tuvo tal amor la Virgen que no apre-
ciaba su glorif icación y vino en carne 
mortal para sentar el fundamento de la 
fe e spaño la y Guadix cuenta con su pri-
mer Obispo, uno de los convertidos pér 
Santiago en Zaragoza y el primer propul* 
sor de la fe d e s p u é s de Santiago. 
Se ocupa en su brllantc discurso dél 
momento his tór ico porque atraviesa ea 
parte la ins trucc ión religiosa. 
Estudia el pasado, lo compara con él 
presente y d'.-cuice e n s e ñ a n z a s para el fu-
turo. Dice que Jesucristo fué el prímér 
catequista que subyugaba con su divina 
palabra, y desde San PédrO a P í o X I ee 
sigue exponiendo la misma doctrina y la 
misma fe. 
Analiza la obra de los Ponti f lcés de 
P í o I X a P í o X l , y la s i tuac ión actual de 
la catequosis, y, mirando al porvenir; ex-
pone los escolios que hay que eVita.r.y Jas' 
virtudes que hay qué practlcat^etrDrden 
a la catequesis. Termina diciendo que ha-
cen falta m á s obras qué palabras. E l 
Ilustre orador fué muchas, veces interrum-
pido por los aplausos. 
E l Orfeón Zaragozano interpretó en log 
intermedios con g r a n m a e s t r í a el "Ave 
María", de V i t o r i a , un madrigal a cua-
tro voces mixtas de F a l e s t r í n a (siglo 
X V I ) , y el "Ofertorio n ú m e r o 1", de 
Arranz (siglo X V I I l ) . 
E l Orfeón fué muy aplaudido. 
Reunión de secciones 
Z A R A G O Z A , 6.—Esta m a ñ a n a se re-
unieron las secciones del Congreso en 
sesiones de trabajo. Dleronse varias lec-
ciones prác t i cas del catecismo, en 
distintos centros que se anunciaban en 
el programa. Todas las secciones se vie-
ron muy Concurridas. Es ta tarde, a las 
cuatro, ha llegado procedente de Barce-
lona un tren especial, en el que venían 
cerca de 600 personas, presididas por tí 
Obispo de Barcelona, doctor Mirallés. 
Con ellos v e n í a n los n iños del Catecis-
mo de la Congregac ión M a r i a n a y los 
n iños del Catecismo parroquial d ; .Mo-
lina, que m a ñ a n a d a r á n un concierto en 
el salón Fuenclara. E n la e s t a c i ó n fue-1 
ron recibidos por los Obispos de Torto- j 
sa, Zaragoza y Gerona, y don J o s é Pe-
llieer, Provisor y presidente de la Jun-
ta de peregrinaciones. A las cinco y me-
dia de la tarde estuvieron en el templo 
del Pi lar, haciendo la v i s i t a de" presen-
tac ión a la Virgen y o f r e n d á r o n l a la co-
lecta hecha entre los n i ñ o s catalanes pa-1 
ra las obras del Pi lar . 
A las seis de la tarde se ha reunido 
•la sagunda Secc ión , presidida por el 
Cardenal Casanova, a c o m p a ñ a d o d^ IM 
Arzobispos de Zaragoza y Burgos y 
Obispos de Barcelona, Jaca, Gerona, Pam 
piona, Osma, Huesca, Tarnzona, GuádlX, ! 
Barbastro Tortosa y Tuy. E l frmplo. 
completamente lleno. E l catedráMco de 
P e d a g o g í a ca tequ í s t ' ca del Seminario de 
Barcelona, don Juan Tusquets, rronuncfá 
una conferencia acerca del tema " E l 
catecismo y la educac ión cristiana dél 
niño". E l Obispo de Tarazona, doctM 
Gomá, hizo una matrnífioa conferencia 
cerca del tema " L a familia y la oduca-
clón cristiana". Ambos fueron muy aplau-
didos. 
El prior de las Ordenes Militares 
a Toledo 
C I U D A D R E A L . , 6.—Para intervenir en 
las deliberaciones del Concillo de la pro-
vincia ec les iás t ica , que dará principio el 
día 13, ha marchado a Toledo el Obispo 
Prior, el cual desde m a ñ a n a al sábado 
pract i cará ejercicios espirituales con I08 
d e m á s Obispos s u f r a g á n e o s de la Archl* 
dióces is , bajo la presidencia del Cari-fi-
nal Segura. 
Como delegado del Cabildo as is t irá al 
Concilio el deán , doctor F e r n á n d e z 08 
Sevilla. 
Mitin pro educación cristiana 
V I T O R I A , 6.—Los Padres de FamlH» 
han acordado celebrar un mitin pro edu-
cac ión cristiana, en noviembre. Habla-
rán don J o s é María E c h a v a r r l , don Maí ' 
cellno Oreja y don J o s é María AzpeU-
rrutla. 
Las obras de! Pilar 
Suma anterior: 169.276 pesetas 40 cén-
timos.—Pilar Ortego, 6 pesetas; una de-
vota, 25; doña Mar ía L u i s a Mauniz y 
devotos de L a Carolina, 171,60; una de-
vota, 5; un estudiante a r a g o n é s , 8; un* 
familia de Alcaudete. 1; Dolores Ferrer 
(gandesa), 6; J . C. P . Corral , 10; dofla 
Pi lar Vena Vicente, 20; s eñores de Vena. 
5; una devota, 10; P i lar Sanz Lechug*» 
3; Rafael H e r n á n d e z , 8; R . y O., devo-
tos del Pi lar, B; B. A., 5; un agradeci-
do, 80; un cató l i co a r a g o n é s , 25; un do-
voto, 1; Faust ino Torregrosa, 8; don j 
Pedro Sanz Rielmelo, 25. Total: 169.8»' 
pesetas 90 cént imos . 
* * * 
Z A R A G O Z A , 6 .—La suscr ipc ión J»*1* 
las obras del P i l a r aeclcndc a pese- | 
tas 2.261.671,45. 
MADRID—Año XX.—Núm. 
E L D E B A T E (5) 
D o s p e s q u e r o s h u n d i d o s e n a g u a s d e l F e r r o l 
Un muerto y tres heridos en accidente de "auto" en la c a r r e t e r a 
de C á d i z . T r e s obreros caen a un pozo y p&recen. 
E L DIA 19, ASAMBLEA REMOLACHERA EN ZARAGOZA 
Muerto en accidente 
C A C E R E S , 6.—Comunican de Trujillo 
que con ocasión de encontrarse el em-
pleado de un garage, Juan Cortés, in-
flando una de las ruedas de un camión, 
hizo explosión la cámara que estaba in-
flando y los aros de la rueda le dieron 
tan fuerte golpe que Juan Cortés quedó 
muerto en el acto. 
—Para informar en esta Audiencia ha 
llegado don Francisco Bergamín. 
La enfermedad del general Aguilera 
CIUDAD R E A L , 6.—El general Agui-
ron a la visita ofleial de los edificios mi-
litares de San Sebastián y Guipúzcoa, 
continuando después su viaje a los de-
más puntos de la región. 
El aviador Haya en Sevilla 
S E V I L L A , 6.—Ayer llegaron en vuelo 
desde Madrid, los aviadores Haya y Ro-
dríguez, tripulando su aparato con nue-
vo motor de 600 caballos. 
Los dos aviadores se han encerrado en 
el más impenetrable mutismo respecto a 
los planes que traen. Sólo se sabe que 
aquí realizarán unos vuelos de prueba 
para someter al motor a toda clase de re 
f i g u r a s d e a c t u a l i d a d B i e n v e n i d a m a t a s e i s t o r o s e n V a l e n c i a 
lera, cuyo estado de salud sigue siendo'sistencias. Dícese que aquéllos son pre-
precario, ha marchado esta tarde a su parativos del gran vuelo que tenían pro-
finca "Los Cerrillos", en Argamasilla de'yectado. 
Alba. Ayer le visitó el Obispo prior de 
las Ordenes Militares. 
Dos pesqueros hundidos 
Tienda destruida por el fuego 
S E V I L L A , 6.—Ayer «e declaró un vlo-j 
lento incendio en una tienda de comesü-
F E R R O L , 6.—Navegando a la altura ¡bles del pueblo de Algaba. E l fuego ad ¡ 
de San Andrés de Tcixido el vapor pes- qulrió enormes proporciones hasta el ex-1 
quero "Domingo", fué abordado por el tremo de que el alcalde pidió auxilio al I 
"María Luisa" y los dos se hundieron servicio de incendios de Sevilla, de cuyo 
rápidamente. Los 23 hombres que los tri- Parque salió material para proceder a la 
pulaban se tiraron al agua y así pudie 
ron salvarse. 
Homenaje a Concepción Arenal 
extinción. Las pérdidas son de gran Im 
portancia. E l fuego pudo ser sofocado al 
anochecer. Se quemó todo el almacén y 
¡sus existencias. Las casas colindantes re-
F E R R O L , 6.—El día 25 del actual ha-'sultaron con desperfectos al propagarse 
rán una excursión a L a Coruña los so- a ellas las llamas, 
cios del Centro Obrero de Cultura, enn 
objeto de colocar una placa en el monu 
mentó erigido en aquella capital a la es-
critora ferrolana Concepción Arenal. 
Sesiones en el Ayuntamiento 
de Sevilla 
S E V I L L A , 6.—Esta mañana han dado 
Kegaia a su pueoio un grupo escolar comienzo las sesiones plenarias del Ayun-
F E R R O L , 6.—El filántropo vecino de tamiento. E l concejal socialista señor Ca 
Ares, don Gaspar Vieiro, ha donado la " sas se levantó a hablar y pidió que sea 
reintegrado a la Patria el señor Maciá. 
E l alcalde le cortó el uso de la palabra 
diciendo que no se podía hablar de po-
lítica. Después el señor Jiménez Fernán-
dez hizo una denuncia grave, diciendo 
que del Archivo del antiguo Comité de la 
Exposición han desaparecido documen-
tos que se consideran de bastante im-
portancia. Estas palabras del señor Ji-
ménez Fernández armaron gran revuelo 
entre los asistentes a la sesión, y el al-
calde recogió la denuncia hecha por el 
citado concejal, procediéndose al nombra-
miento de una Comisión para que estu-
die lo que haya acerca de este extremo. 
Después se puso a votación el presupues-
to para 1931, que no pudo ser aprobado 
en primera votación. Las sesiones del 
Pleno durarán cinco días. 
—Hoy han ido a visitar al gobernador 
civil el ex alcalde señor Díaz Melero, 
acompañado de los elementos que com-
ponen la Comisión permanente del an-
terior Ayuntamiento, pero no les fué po-
sible por hallarse ausente. A esta visita 
se le concede gran importancia, por creer-
se que está relacionada con el expedien-
te del señor Pciró. 
— E l gobernador civil estuvo esta ma-
ñana visitando los terrenos Inmediatos al 
pueblo de Constantina, donde se levan-
tará el proyectado sanatorio antitubcrcu-
—Mañana marchará a Algeciras el ra- Acuerdo p a r a que se devuelvan sus 
pltán general de la región, general Ca-
valcanti, con objeto de visitar las guar-
niciones de Gibraltar y presenciar los 
ejercicios de las maniobras militares que 
se están realizando. 
OREJA Y MUCHOS SILBIDOS 
Mr. Wilfred Stevens, que ha sido nombrado primer traductor e 
intérprete del departamento de Estado en Norteamérica. Habla 
y escribe con corrección veintiocho idiomas 
pide m D i s o m o a 
Tres muertos en un pozo 
VALENCIA. «.—En Albalat de Taran-
cher se está construyendo un pozo para 
alumbramiento de aguas para el riego. 
Juan Moya, chofer del contratista, quiso 
ver los trabajos realizados y resbaló en 
la escalera, cayendo al fondo del pozo. 
Para auxiliarle acudió el vecino Gonza-
lo Estévez, que también resbaló y co-
rrió la misma suerte que el Moya. Otro 
vecino, llamado José Bonet, se aventu-
ró a bajar, resbalando también, y cayó 
al fondo del pozo, donde han sido ha-
llados cadáveres los tres. Se dice que 
atribuciones a los siete Ayunta-
mientos del campo de Gibraltar 
S e rec lama p a r a los p e q u e ñ o s Mu-
nicipios el veinte por ciento de 
la c o n t r i b u c i ó n r ú s t i c a 
(De nuestro enviado especial) 
VALENCIA, 6—No ayer con la fría 
L a j o r n a d a r e g i a e n 
S a n S e b a s t i á n 
Miramar. 
— E l Rey tomó el té en casa del se-
ñor Bruguera. 
— L a infanta Beatriz visitará mañana 
y a fuer de informadores imparciales, 
hemos de declarar que hase iniciado el 
la escalera tenía contacto con el cable | Congreso bajo auspicios de entusiasmo, 
eléctrico de la máquina perforadora, pero ¡que hacen esperar que el resultado sea 
este extremo no ha sido confirmado has- altamente satisfactorio. Después de una el Asilo Reina Victoria Eugenia y el do 
ta ahora. 
Asamblea remolachera 
ZARAGOZA, 6. — Se ha reunido la 
Congreso 
que esta mañana comenzaron a actuar. 
Son tres dichas secciones, y en ellas se 
Unión de Remoraoheros"de"Aragón7"Ná~irájl respectivamente objeto de dclibera-
varra y Rioja, que se ocupó de los in- clones los siguientes enunciados: Libro I 
del Estatuto o régimen político adminis-
trativo de los Ayuntamientos Libro I I o 
haciendas locales y varios. 
E l interés de la jomada ha girado enl 
—Ha llegado el capitán general de la 
región, que hizo una visita a los cuar-
teles. 
cantidad necesaria para construir en su 
pueblo natal un gran edificio escolar con 
vivienda para los maestros, jardín y cam-
po de ejercicios físicos. 
A este generoso donante se debe tam-
bién la construcción de un puente de 
grran utilidad pública. 
Junta del Sindicato Católico-Agrario 
de Villagordo 
JAEN, 6.—El Sindicato Católico Agra-
rol de Villagordo ha celebrado Junta ge-
neral ordinaria, con asistencia de nume-
rosos afiliados. 
Se aprobaron las cuentas con el sl-
gruiente detalle: Activo, 3.153.946,17 pese-
tas; pasivo, 2.390.567,87, y un superávit 
de 763.378,32 pesetas. Se acordó no hacer 
uso del superávit hasta que los parce-
listas hayan pagado el veinticinco poi 
ciento del valor de sus parcelas y se 
vendan las que quedan sin enajenar, 
compensándose a los socios este retraso 
en la rebaja con el pago por el Sindicato 
de la contribución y guardería rural de 
loa precios repartidos. 
Como algunos socios protestaron con-
tra este acuerdo por entender que el su-
perávit debería repartirse proporcional-
mente, la Junta directiva planteó la 
cuestión de confianza dimitiendo en ple-
no. Después do un vibrante discurso del 
letrado asesor señor Serrano Rodríguez, 
se rechazó unánimamente la dimisión. 
Se acordó por último otorgar por cuen-
ta del Sindicato las escrituras de "Los 
Llanos" y "Dehesa Vieja", fincas de la 
primera parcelación hecha en 1919, satis-
faciendo el Sindicato todos los gastos. 
L a cantidad pagada a cuenta de la par-
celación, hasta el día, asciende a 2.6D6.887 
pesetas. 
Asamblea de alumnos de Medicina 
J A E N , 6.—Ayer comenzó la tercera 
Asamblea de alumnos de la Facultad de 
Medicina de Granada, que se reúne en 
•1 local de la Sociedad Económica. Ayer 
visitaron Jabalcuz y hoy marcharon A 
Marmolejo. Darán conferencias el direc-
tor general de Sanidad y otros doctores 
También se celebrarán sesiones opera-
torias. Terminada la Asamblea se verifi-
cará un banquete de confraternidad. 
—Un "auto" de esta matrícula, que des-
apareció, atrepelló a Luis Sánchez Mon-
tiel, al que causó lesiones gravísimas. 
Concurso de Aviación 
L E R I D A , 6.—Organizado por el Aero 
Club, tuvo lugar ayer un concurso nacio-
nal de aviación. Varios aparatos realiza-
ron arriesgados ejercicios sobre el campo. 
Los aviadores fueron cbaequiadoa des-
pués con un banquete. 
Niña muerta en una caída 
L E O N 6.—En un descuido se cayó del 
balcón a la calle la niña de catorce me-
ses Sara Ulloa Blanco, que falleció mo-
mentos después del accidente. 
Un muerto y tres heridos 
MALAGA, 6.—En la carretera de Cá-
diz volcó y se incendió un "auto" de la 
matrícula de Málaga. Murió carbonizado 
uno de los ocupantes, Manuel Lares, de 
oficio panadero. E l chofer, Antonio Gar-
cía Blanco, sufre quemaduras gravísi-
mas. Resultaron con lesiones de pronós-
tico reservado José Pamena y José Es-
paña. 
Maniobras militares 
PALMA D E MALLORCA, 6.—Han co-
menzado las maniobras militares, que 
durarán hasta el sábado próximo. 
Nuevo hospital en Salamanca 
SALAMANCA, 6.—Ayer se Inauguró el 
Hospital provincial construido por la Di-
putación. E l nuevo Hospital está empla-
zado en las proximidades de la Facultad 
de Medicina. Asistieron todas las autori-
dades. E l Obispo bendijo las dependen-
cias. Pronunciaron discursos don Grego-
rio Mlrat, presidente de la Diputación, 
don Godeardo Peralta, decano de la Fa-
cultad de Medicina y don Emilio Román 
Keguerto, rector accidental de la Univer-
sidad. Terminado el acto el presidente de 
la Diputación hizo entrega a la Facultad 
de Medicina del Hospital para enseñanza. 
Luego hubo un banquete. 
La iniciativa del nuevo Hospital so de-
be al ex presidente de la Diputación Je 
la Dictadura, don Andrés García Tejado, 
profesor de la Facultad de Medicina. Es 
una magnifica obra, dotada de toda clase 
de adelantos modernos y capaz para 250 
camas. Consta de sótanos, planta baja y 
piso superior. E l coste total de las obras 
y la Instalación hasta la fecha, asciende 
a dos millones seiscientas diez y nueve 
• mil quinientas veintiséis pesetas. Sala-
manca y su provincia cuentan desde hoy 
con un Hospital moderno y amplio, sien-
do éste uno de los mejores de Europa. 
Con motivo de la inauguración los acogi-
dos en el Hospicio y en la Casa de De 
mentes fueron obsequiados con una co 
mida extraordinaria. 
Constitución de un Sindicato 
SANLUCAR D E BARRAMEDA, 6. 
Se ha celebrado la junta preliminar de Esta mañana, a las Q 0 ^ . * ; 0 ^ " ^ , t „ d o e_ esta sesi6n lo dice el hecho dfl;:r - — 
la constitución del Sindicato de peque.|de su ayudante y del doctor E l o ^ j ^ ^ 
ños propietarios de viñas 
se contra el agio de lo.9 Sr^ndea . P ° a ^ ¡ ^ " " ^ ^ ^ con el ria se pusieron a debate los dictámehes 
güeros. Convoco la reunión el presbítero unos días ac apcnaiciua.jf~~"v?a Ci l—.i ;J .C „ — , ~ r * i . ^ 
don Francisco Domínguez- Asistieron 150 gobernador civil general Dcspujols 
Chiquito de l a Audiencia y Gordillo triunfan en Sevi l la . 
E n L o r c a se lidiaron cinco toros por negarse el sexto a sal ir 
LOS GITANOS WANO A MANO 0 UNA wzora^%a^^^ g l o n ™ . d o 
Alternó con él en el "mano a mano Ka-
badán, a quien correspondióle lo peor de! 
mal ganado de Torres, y, esto no obs-
• tante, al último, que era un "galán" y ade-
I lAht va Bélmonte!—decía la afición [más con una ancha y respetable cuna, le 
estacionada en la galería del 1. verdade í^reó el muchacho exponiendo mas Je lo , -x/ni irO 
ro chismógrafo taurino. debido para rendirle a la segunda sin pun- . . . . « i m o Q Q U E D O E X P U t O -
E n efecto, el fenómeno da Triana esca- tilla, calando por los altos y jugándose to- t L eMIVr^lV. l r i D I I F R I f l 
laba los peldaños del piso alto de la pla.jdo en el embroque, lin u piimero habí;» J Q t N t L T U t n i u 
za minutos antes de comenzar el *este-lcosechado muchas pilmas con la i)erca¡i-| • 
jo en que los dos trianeros de ahora, Ca-ina Por artista y por valiente; pero mücnaa - . ^ ^ j ^ / i fi—Aver mañana, a las 
gancho y Gitanillo, debían deslumhrarnos i volvió a escuchar tn la faena de mu < B f K ^ f ^ ^ A ' ? r a d / en el puerto de 
con un rutilante muestrario de n o v í s i m o , ^ Por varios m^etazos magníficos Ĥ e doce hizo su eniraaa ^ ^ 
toreo ilogró, entre otr-w. un natural ligado con .Barcelona el brana™ Alberich es-
Pero empezó la corrida. Un toro. Otro'el de pecho, soberbia,, y un molinete vis- f e ^ d 0 n n n E ^ 3 e a d d e remolcadores, de 
toro. ¡Y nada! Al tercer bicho, tronó la ^so. Tres ve^es cogió nueso en los rubks; pitado por infinidad de re saIieron 
ovación clamorosa al trianero de antes. Pero tan bien ejecuté el volapié .que las barqu i^ue l<^ pueblo 
a Belmente, descubierto por la mucha- "es veces rué «r'audido.. y estal o una a ^ ^ f " ^ ^ 1 ^ ^ 1 * ! "Evllu" ha per-
dumbre en una delantera de andanada. S^neral ovación, cuando a la cuarta, en- de Vallca^ca¿s^0rnadedeella hora de entrar 
Martes 7 da octubre de U M 
L l e g a a B a r c e l o n a e l 
b a l a n d r o " E v a l u ' 
Se calcula que acudieron a esperar 
al doctor Blanco y su familia 
cincuenta mil personas 
E n la t r a v e s í a del At lánt i co hubo 
de luchar con un t iburón 
Mientras tanto, abajo, en el redondel.1 treffándose' a^ir:0 ^ las ^^ujas un se^ñoníkr d T ^ c u e r ^ loconazo fonmdabie de efecto fulminante. Cn Barcelona. E l comandante de Marina 
í e C r o ^ c o r r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - u ...ene de banderillas, que s ^ 
tororn.» de un salto, metió n-.-s de 'edio aucr.-n breves momentos en el frac * . t reros 
L . ü. H . 
I ^LoV cuatro primeros toros de Cruz del ^ el tendido, al que tal vez se hubiese "Evalu" Pa!:a . ^ ' " ^ f .ar0SfeS30r Blanco y 
ICastillo, terciados de tipo, remolones con P^ado si no queda sujeto por las patas Se ha t ^ ^ ^ ^ ^ S entusiasta, 
los caballos y fríos con bayetas y perca- ^ un burladero del callejón. El susto a a su familia un " ^ ^ ^ 
linas, no era en verdad género adecuado ^s de uno y otro lugar rué enorme. Por Apenas enfiló la bocana del puerto iu : 
para estilistas especializados en templar fortuna, no hubo lesionado alguna 
el brío de un cornúpeto que embista cié-' 
igamente. 
Porque a tal punto hemos llegado en 
esto de los toros, que ya casi deseamos 
que salga el borrego con ruedas por los 
toriles a ver si a los "ases" estos "de la 
linea" les da la gana de arrimarse. 
Y el caso es que salió el borrego.... 
ron disparados varios morteretes y so-
naron las sirenas de todos los barcos 
• surtos en el puerto, los cuales estaban 
empavesados. Al pasar la caravana que 
escoltaba al "Evalu" cerca del crucero 
,„ . , . "Príncipe Alfonso", a bordo del cual se 
Otra novillada, sin picadores, con i~aj.- hailaba el Príncipe de Asturias contem-
los y titulada en los carteles económica, , d el eSppCtáculo fué don Alfonso 
de esto fué de lo que tuvo menos. ^ d ca;.iñosag muestras de simpa-
EN VISTA A L E G R E 
La novillada quedó convertida en una 
pero sin ruedas. Borregos hay que Ha-verdadera charlotada. ya que el ganado1^: . . , lareo del rompeolas, nume-
mar a unos toros que sino acudían como^e Emilio Rodríguez, aunque bravo, fué f " ^ i ; " ovacionó al paso del balan-
¡balas y habia que tirar de ellos, eran,lmuy pequeño y los diestros (?) se defen- P"0J.™ Blanco. Así mismo gran 
en cambio, totalmente inofensivos perdieron de él a trompicones, riendo el pú- "'". ¡A,1 rip ,anchas v vaporcitos que es-
su alzada y su inocencia al tirar cor-]blico de buena gana las incidencias del peraban dentro del puerto la llegada del 
nadas. festejo. navpo-ante catalán se unieron al acom-
E n ligeros y fugaces lances de capa| Mariano López estuvo francamente mal. nañ " jpnto produciendo el espectáculo 
demostraron los mismos matadores laipues ni con el capote ni con la muIeta ^n tores' de vista Varios avio-
posibilidad de lucirse poniendo un poco^guantó a los inofensivos bichos. Con el " %0 Anronóntica. v de particula-
do celo en el trabajo. Detallemos un estoque estuvo mejor, ya que a su pn-*es evolucionaban 
poco. mero lo mató de un pinchazo y media; E , Puerta de la Paz se habia le-
E l primer toro fué lanceado vulgar-ibien puesta y al segundo, media delante- v_nf_dn ,ma tribuna donde esperaban a 
mente por Cagancho, que no encendió la ¡ra de efecto rápido. 
pelea de quites con su rival. Luego tras-j Morateño puede tener esperanzas de vi-
teó por la cara, perdiendo la muleta vir de los toros, ya que anda bien con 
los expedicionarios los padres del pro-
fesor Blanco, que llegaron de Melilla 
para asistir a la recepción que Bar-
antes de calar bajo el segundo sablazo, la tela y maneja bien los brazos. Con 'a L , , ha tributado a su hijo y las 
E n el toro siguiente se franqueó más flámula también está enteradillo. A su P"-; autoridacies v comisiones de entidades 
; Gitanillo con el capote, templando no-j mero le atizó una estocada trasera y c,en| det,ortivas v neriodi=ta3 
tablemente, lo que hizo a Cagancho ce-intentos de descabello y a su segundo, que jr, atracaj. gi "Evalu" fué objeto de 
Iñirse tanto en su turno, que salió vol-;ie hizo una faena desconflada Por haber ensordecedora ovación, 
jteado, volviendo de nuevo a descararse ¡sido achuchado en el primer pase, termi-| ™ nrjinero en desembarcar ha sido 
con la res al final de la suerte. Podía ^ó con una desprendida. E l público pidió , üroVesor aue se ha mostrado emocio-
torearse..., ¿verdad? la oreja, que el presidente concedió; peroi ' ^ „ . rfl(,ihimiento. E l con-
¡ faena que pudo ser notable por haber 
I condiciones en toro y en torero. Añadan 
¡ustedes cuatro sangrías y un bajonazo y 
verán lo que queda. 
Al tercero de la serie le saludó Cagan-
cho por verónicas buenas a secas. Y pu 
dieron ser superiores como lo fueron las 
ejecutadas por Gitanillo cn su primor 
* Tuite. Podía torearse y bien. Bueno, núes 
LOS ReVCS ObSCqUian GOn Un faan- Cagancho Uro de muleta por la cara sin 
, , . . . dar un pase de categoría y metió a la 
CjUCtC CIO despedida a segunda un sartenazo bajo de muy mal 
laS autoridades Y salió el cuarto burel y Gitanillo 
• ¡toreó de capa por lo vulgar y de muleta 
SAN SEBASTIAN. 6.~E1 Rey y el ln- alfo P^or antes de recetar un pinchazo 
fante don Jaime estuvieron esta maña-! caldo y media delantera, 
na en el Club Náutico donde tomaron el • « • 
S É S ' « X ^ T n ^ ^ r n T c t S ri0eCÍ"varh ] T hacemos rancho aparte para reseñar gamente sobie los proyectos de yach- la ljdia del quint0) que' dió ^ resultado 
£ • leí clarinazo de la fiesta. 
Raiiquete a las autoridades Eué este toro como el final de la vaca-
da del Duque de Tovar, elegidos como su-
SAN SEBASTIAN, 6.—Por la noche se Pintes en el apartado, 
celebró cn el Real, Palacio de Miramar! E l pnmrro de estos tovareños calió 
Pues ahí paró la cosa, y Gitanillo, sil conste que no la mereció y que de es^j^1,31']10 p ^ 
tiró algunos muletazos con soltura, no|forma se le perjudica, ya que se le ha ê AjJruntamiento hjz0 ¿ ^ j . que la ciU. 
dad de Barcelona les consideraba como dió par a los pies, con lo que deslució una creer lo que no es A Lorenzo Visua 1© echaron sus dos . 
becerros al corral después de pasado el| J « ^ 
tiempo reglamentario. 
El resumen no necesita comentarlos. 
D O N SEVERO 
EN PROVINCIAS 
CORRIDA B E N E F I C A 
CADIZ, 6.—Se celebró una corrida a ve-
neficio de la Gota de Leche, con ganado 
de Ortega. 
Carnicerito toreó y mató muy bien a su 
primero. A BU segundo le despachó tam-
bién con valentía. 
José Armedo, que reaparece en esta pla-
za, hace una emocionante faena, brindan-
do al público. Al quintó le hace una faena 
de aliño. 
Fuentes Bejarano cumple en el tercero 
de la tarde. En el que cerró plaza hace 
una faena adornadisima, 
UN TORO QUE NO QUIERE SALIR 
LORCA, 6.—Se lidiaron seis toros de la 
viuda de Soler, por las cuadrillas de Fé-
Después de despedirse del general Des-
pujóls y demás autoridades, ubieron los 
expedicionarios al coche ael Ayunta-
miento, acompañados de los señores Rou-
re, León y Rivct y dieron un paseo por 
el populoso barrio de la Barceloneta, 
donde nació el señor Blanco. Por todo 
el trayecto, grandes ovaciones. Se calcu-
ló en 50.000 el número de personas que 
han ido a recibirlos. 
Dice que ha sufrido penalidades sin 
cuento y ha tenido que vencer mil obs-
táculos y aún que luchar con un tiburón, 
constituyendo todo eso una serie de in-
cidentes intercsanüsimos, cuyos detalles 
se reserva a fin de que no pierdan inte-
rés unas informaciones que proyecta pu-
blicar cn diferentes periódicos. 
Asegura que de todos los "navegantes 
solitarios" que en estos tiempos han cru-
zado los mares, sólo él es quien se ha 
aventurado a cruzar el Atlántico acom-
pañado de su mujer y de su hijita, como 
prueba de la confianza ciega que tenía en 
su buena estrella. L a travesía la realizó 
en sesenta días, de los cuales cinco invir-
tió en descansar en las Azores. E l viaje 
la comida de despedida que los Reyes'como decimos del quinto chiquero con R0drieuez Armillita Chico v Maera 
ofrecían a las autoridades. \ u * Poco mas brío, no mucho, que 1^] r ^ S f f b l S T s u primíro ^ E l Í S £ 
solemnidad ofleial de la apertura. ^ L w r g t í ^ Be negó a salir de ios toriles y hubo dVsdVMelilla ha carecido de interés, con 
hoy con el calor de la discusión d05-1™ * C , r a u ^ ser dejado para el último lugar. Pero |trastando la bravura del Atlántico con ^ 
atada, puede decirse que ha dado comien-y mas tarde con la Reina y el infante pre^anciones.^ero juanillo, mas animo- , noch6 encima hubo dc¡„,i^,o -vr^ i r,™ <-D ha TÍ-
zo el V Congreso nacional municipalista.idon Jaime en una función de "cine" en fo, clavo en tierra la planta y tiró unos|Lorao 86 ech0 14 nouie encima, nuoo ac|Caima del Mediterráneo, donde se ha via-
: templadísimos lances, k c a p a W . de lo ^ ^ ^ ^ 
más florido y brillante del estilo de Tria 
na. La ovación debió quemar a su primo 
Joaquín, que dió instrucciones terminan-
tes a Catalino. Y el gran piquero apre 
Armillita cortó un oreja y Maera estuvo 
muy bien. 
MATA SEIS TOROS B I E N V E N I D A 
VALENCIA, 6.—Seis toros de Concha y 
breve sesión preparatoria, han quedado micilio del Real Automóvil Club de Gui-¡to con la vara dejando al bicho sin alien-l^'erra para Manolo Bienvenida 
constituidas las secciones del s  púzcoa. tos. Asi hubo que tocar a matar con dosi P ^ " o - ^ T ? ' ^ ! * ™ ? 1 * ! „*. 
formes sobre la próxima campaña remo-
lachera y del manejo de los azucareros 
con tendencia a bajar el precio de la to-
nelada de remolacha, criterio de todo 
punto rechazable después de la magnifica 
campaña anterior. L a Unión acordó 
aprestarse a la defensa de sus intereses, 
y acordó asimismo celebrar una asam-
blea el día 19 para tratar acerca de la, 
creación de fábricas azucareras coopera-lPr0nunciad.os en todos los tonos. Hubo con objeto de visitar al infante 
F I Daw a Cawüla lenemipo "dejándose entablerar", aunque 
E.I Key a oevllia!aguantando en todo momento. Este deta-
( , _ , r „ T . - « * Z—TTT-"l,le' defectuoso cn punto a técnica, nló 
S E V I L L A , 6.—Se asegura en Sevilla, | sin embargo a la labor de Joaquín una 
que dentro de pocos días vendrá el Rey emoción inesperada. Como que al despe-
to molestado por la continua falta de 
viento. 
E l balandro "Evalu" quedará expuesto 
estos días en el puerto, custodiado por 
marineros de la Aeronáutica. 
Parece que don Enrique Blanco, que 
cuerna.!fué profesor de lenguas románicas dos 
pares de banderillas y refrescar a l a res i Bienvenida lancea bien y oye palmas, que años cn la Universidad de Ohío y duxan-
para la faena. Y salió Cagancho y cn el 36 repiten en los tres quites. Banderillea te diez y ocho cn lowa, fijará ahora au 
tercio del 10 jugó la muleta cerca del bien-
Con la muleta empieza con un pase de 
tanteo y sigue con dos naturales buenos. 
Sigue con pases superiores de distintas 
marcas. 
Un estoconazo saliendo prendido por, la 
chaquetilla y derribado aparatosamente. 
residencia en Barcelona, donde se dedi-
cará a dar clases particulares. 
* « « 
BARCELONA. 6 . - E l intrépido nave-
gante Blanco, estuvo esta mañana acom 
pañado de su esposa e hija en la Al-mieres ae ia jomaaa na giraao en a esta capital. Se dice que su viaje tiene Igarse al toro con un forzado nase de re -
torno a la sección primera, cosa natu-lpcj- objsto asistir a los actos de la Fies-'cho rozándose todo el toro ñor la faia lleso- Descabella al primer golpe. (Ova-icaldia para dar gracias al alcalde por el 
ral si se tiene en cuenta que en ella Be ta de la Raza y a la entrega d<;l cstan-iestaba el matador casi nefando rnn iaic¡ón. oreja. rabo, vuelta y salida al ter-,recibimiento que le ha tributado Barce-
debaten los asuntos políticos de la Asam- darte a ias fu¿rzag de intendencia. Su ¡ e spa lé e n ^ ^ lona- También estuvo en la Diputación 
w t . M M h ^ J f J ^ el Rey, según estas noticias,|el mismo comprometido terreno dió u J Segundo: De igual tipo que el anterior.|y a visitar al rector de la Universidad, 
horas. Hubo discursos muchos discursos,!se trasladará "de aquí a San Fernando, Bienvenida muletea con la derecha con Por haberle brindado estancia en la Re-
Uvas. 
C A M I O N E S R A P I D O S 
marca R. E . O., nuevos modelos. Expo-
sición: Glorieta San Bernardo, 3. Hay 
piezas de repuesto. e] Congreso confeccione un proyecto de 
5S3f?^»K^wííWí9Sssw»5^x**saíaWB2F^^sw!^ |ley municipal para someterlo a las Cor-
tes. Pronto surgió la réplica, que encarnó 
calor, pasión, no recayeron acuerdos. Ijúan después de cuya visita don Alfon-
Un concejal republicano de Valencia. So regresará Inmediatamente a Madrid, 
señor Samper, planteó el debate. Le has- -— -- _ ' 
tó para ello con una proposición cstem- !^^-'— --"JH^-•—•— a 
poránea e inaceptable que la resumió en por real decreto de 13 de septiembre de 
estos dos puntos concretos: Que el Con- 1928, por estimar que es atentatorio a la 
greso acuerde la pertinencia de declarar autonomía municipal y gravemente da-
que el Estatuto municipal es faccioso,¡ñoso para la hacienda de los pueblos que 
por su origen y por su aplicación o que han sido sometidos a la fuerza a dicho ñas_al"comienzo de la faena* se^abaMe' 
consorcio. Luego se discutió la ponencia:ron totalmente, y Cagancho. ¿ntre aplau-
del señor Alvarez Gcndin, de Oviedo, «o- SOg entusiastas, dió la vuelta triunfal a 
bre reglamentación urbana y ensanche ]a rcdondai mostrando en la diestra la 
gran pase natural, y ya un poco más' 
doniabierto. varios ceñidísimos muletazos so-|tendencia a igualar pronto. Entra cuar-¡61clencia de Estudiantes de la Universidad 
bre la'derecha y un molinete rematado teando * da un Pechazo. Otro igual y Industrial. 
acaba de un golletazo. -^l doctor Blanco recibió un telegrama 
Tercero: Bienvenida lancea bien y es-i de felicitación del Rey. entre los pitones. Finalmente, con recursos de gran to-
rero, atacó en la suerte contraria para,0"^"* Palmas. Estas se repiten en tres 
vencer el aplomo excesivo del animal, y Q^es variados. Vuelve a coger lus pa 
con estilo notable agarró las agujas, ca- 103 y clava dos pares de frente buenos 
lando hasta la mano a legítimo volapié. 
Las lanzas que ya se habían vuelto oa-
Bienvenida hace una faena erguido > 
torera al compás de 'a música, intercala 
rodillazos y molinetes que se aplauden. 
Media delantera perpendicular y contra-
ria. Descabella. (Ovación, oreja y vueituj. 
Cuarto: Más pequeño que los anteriores. 
Bienvenida veroniquea con aplauso, 'i am-
favor de obra t'¡on escucha nutridas ovaciones en los 
sexto un quite por^1"168-
J que le valió un chanarrón Bienvenida brinda al general Marzo, que 
Irnos de entrar fué el marco de su ar-alguno de estos cuatro sistemas: gestion|de p^mag. paima3 aue no nudo arran-locupa un palco con el gobernador civil 
gumentacion, si el estatuto vigente tie-directa, caja urbanizadora municipal. car Gitanillo con la cana en este to-o'Sentado cn una silla da un pase por alio 
ne un vicio de origen cxtraconstitucional, concesión a los propietarios afectados por flna| de )a flesta. ¡superior y sigue con otros buenos. 
< ¡pero no es menos cierto que gracias a ia reforma y concesión por subasta a cm-i Pero con la muleta sí tiró Curro Puva Entrando bien da un pinchazo en 
• ~ «to* m^nrlonrlA eI-8e, a in,clado para el municipio es-presas particulares. muy buenos paseg para consentlr a ^a buen sitio. Otro entrando con el brazo 
Ayer SallO a a l ta mar mandando ¡panol una era de realidades. Realidad es sobre esta ponencia hicieron uso de recelosa al remate ñor falta suelto y estocada superior. (Ovación, ' .cl-
nn hnto trimilsrín nnr 1.' marineros la autonomía casi cercenada con poste- la palabra los señores Hernando, de Za- de ^ exceso de castiiro ta y regalo) 
un bote tripulado por h , marineros rioridad pero efectiva que hoy eoza el ^ F ¿ dcZi do ^ Garc¡a depfa* L T u b 0 estocadág Hubo dos vui-
Cortcs, aprobándose la propuesta con la gares SSingTÍaLS y ^ desCabeIlo. 
enmienda de que los sistemas referidos 
se apliquen por el orden que se anun-l » » » 
A L T O J U C A R 
G O S A L V E : 
( V I N O B L A N C O ) 
D e s p a c h o : H U E R T A S , 70 
Teléfono 19834. 
e n B a r c e l o n a 
S U A L T E Z A M A R C H A R A H O Y 
A Z A R A G O Z A 
la tarde, el Príncipe de Asturias em-
barcó en un bote-balandro del crucero. 
rioridad, pero efectiva, que hoy goza el 
municipio en Hlspaña, realidad es que 
hoy existe hacienda local, de cuya po-
tencialidad y porvenir cn Cádiz os po-
drán decir, realidad es que nuestros 
Ayuntamientos gozan hoy de la persona-
BARCELONA, 6.—Ayer, a las cinco de lidad jurídica que la vieja ley anulada 
no le reconocía en la práctica, y que hoy 
gozan de una mayoría de edad lo has 
irtud del real decreto de 21 de sep-
iembre de 1880. Se acordó pedir a la 
Unión de Municipios españoles que ges 
ros que mandaba Su Alteza. Salieron I señor Cioicoecnca quiso terminar Xa|tione cerca del Gobierno el pronto tér-
una milla a alta mar, con el propósito ¡discusión ĉon esta Propuesta: Que eljmino de dicha situación y se devuelva1 
de 
S t e ¿na" Mm)a"dercTOcero7X las seis ¡disposición reconociendo la economía de 
r c u a r í o r^gretaba «! Principe a bordo, los Municipios lo haya sido por el Poder 
revolcado varias veces, sin consecuenciaa. 
Pepc-Hillo cortó las orejas y el rabo. 
EN GRANADA 
GRANADA, 6.—Loa novilfoa de Villa-
marta resultaron buenos. Paco Rodrlguíí! 
estuvo regular. Tomás Belraonte, mal, y 
Alvarcz Pelayo, superior. 
NOVILLADA E N «HUMILLA 
Quinto: De igual tipo que loa antericres WTTT><-TA e A , * 
y bizco del derecho. Bienvenida da -ir.os ^ V ^ C I X , B.-Ayer se celebro en Juml-
lances superiores de temple y suavidad. ¡Ha una novillada con ganado de Melga-
, Manolo, tras breves muletazos. sin per-iS^0' que rcsultó manso. Orrico de la 
cia cn el acuerdo. Tras sentidas frases Como sobresaliente de espada figura-,der la cara, pero movido, da una estowj-!Cruz cstuvo superior en el primero, en el 
del señor Pérez Pequinto, de Algeciras, ba en el cartel el novillero "Pinturas". ¡da perpendicular y descabella. (Palmas) ique cortó oreJas' y al segundo le sacó gran 
expone la triste situación en que se cn-: Pero en realidad, el sobresaliente fué 
cuentran los siete Ayuntamientos esta 'el picador Catalino, que mató el quinto 
blecidos cn el campo de Gibraltar por toro en colaboración con Cagancho. 
Curro CASTAÑARES 
EN TETUAN 
hesrajTa* Sities" pero como'se'acer-1 Congreso declare su sentimiento por que!a esos Municipios fa plenitud de sus fa^' ¿Nc> creen ustedes que se "fenomenaUza" 
a 1« noche desistieron. Escoltaba el la primera vez que se ha dictado una cuitades. Por último, se aprobaron las 0011 demasiada precipitación? Y asi resal-
10 conclusiones propuestas por el señor ta ^ lueeo ^ene que venir "el Üo Paco 
González sobre arbitrios ñscales de los conTla rebaia". Este es el caso de Domin-
pequeños Municipios aprobándose lo que 0̂ ^ 0rte&a, a quien por una actuación 
se refiere a recabar del Estado que ce- dieron Por ahi en calificar de "fenómeno" 
pe^aneciendo hasta la hora de la co- ejecutivo en vez de por las Cortes, y que 
-Tida se haga constar 61 deseo del Congreso 
Esta tarde después de almorzar, su para que en lo sucesivo no se promulgue dan "a'los Ayuntamientos el veinte'por ;y a quwien 1 
teza dió un'paseo cn automóvil por los ni se modifique la ley municipal sm in- ciento de l& contribución rústica y el derrumbarse 
Sexto: Bienvenida, con la muleta, da pa.rtldo- Moremto banderilleó con arte al 
medios pasca por la cara. Entra con t.)!PnTncro suyo. Fué cogido sin consecuen-
brazo suelto y saliendo por la cara, p l n J ? ! ^ AUz? una estocada magnifica y cor-
chazo delantero, otro Idem, interviene el' 0 ^ oreja y el rabo. En el segundo hizo 
peonaje y acaba de dos intentos de dssea- "na faena valiente y mató sin puntilla, 
bello. Sale cn hombros. (Benedicto cstuvo bien en conjunto. E l re-
- joneador Royo hizo una artística exhibi-
! cion. 
Novilladas T R I U N F O D E C H I Q U I T O D E L A 
A U D I E N C I A Y G O R D I L L O 
BARCELONA, 6 . -En la Monumental .e' l e b T a y e ^ a ^ ^ v i S a d r o V a n S ^ a a £ 
lidiaron seis toros de Félix García de la neficio de la A g r u p a n gde Per,oíl8u¡ 
M A L A N O V I L L A D A 
a quien en esta segunda hemos ^ . o i ^ para p*d™cho V ^ o r . mano a sevillanos. Se lidiaron seis novillos del ce 
i   í —- s  con estrépito desde laa "fe-i Co„ida lnaul3a cuva característica ñn Santa Coloma' resultaron bra-
a rededores de la ciudad. Esta noche es-:tervcncion de las Cortes. \veénte por ciento dc utilidades perclbi-,nomenale3 ^ f 3 - / " f , BU Primero u*a m^ai " h a sWo e ^ t ' ^ v*>,*r*n n 
tuvo en el cine. Mañana, después de al-! Por fin fue acordada que una ponen-ldas de ^ contribuyentes. j"63 ^ P°r ^ de "P0 X escasez de pedruSS que habla hec^^^^^^^ Gordillo, en su primero bien en 
morzar y acompañado de su séquito,;cia formada por el presidente de la sec-. Antes de su marcha para Madrid, el bravura' fué ruidosamente protestada, ^ ¡ ^ ¡ S i B ^ S S ^ é l ^ ^ ^ n f ^ 8?&Undo toreó de caPa muy 
aTand^na^á" c?ucero para marchar a | clon. I b a n ^ R ^ de la GobernaSón ^ ü m V I ^ ^ ^ t ^ ^ ^ ^ 1 ^ ¡% » « f £ S S 
est" ^ ^ ' ^ * 
üdía Chiquito de la Audiencia, con el cañóte 
esto muy bien en sus dos enemigos Con la 
gran faem, 
ca 
tarios. municipales. Adoptaron el simpá- ~ — z~Z —~~ "7 i „~ nada trasera un ninchaTri nno i» ,roi„ . ' í » — UUB i 
e neaue ide su ayudante y aei aWWt ^ u ^ - . v . - T ^ ~ ~ . i W - | t i c o acuerdo ¿ara no entorpecer la labor ^ P 1 * * ? con "^rvio y ni lo aguantó, ni lo ^ o í c a v un descabello aJe b l , ^ A ea SU primer0 hizo ^  n 
na?a dcf^dcr cstuvo en la clínica visitando al ofleial que a sus deliberaciones asistieron mas¡de la Asamblea de no proponer ni pedir .^v ^ P16™3 lo Adominó ?onKel ?aPJts w S n í o un maenmeo toro ef H ^ 0 * ^ l * e3tatuarlos. Tocó la músí 
^ a n d ^ d ^ s l ñ o r 0 Carrasco, Q - J u é ^ operado^ hace, de 300 c o n g r e s ^ en beneficio dcl £Ue?po.-APaPricio J — d ^ s e ^ ^ o n ^ bayeta^ tan * \ ™ ¡ * l * ™ ^ ^ - ¿ ^ ^ ^ra^e^toda la ^ena. gustó m u c J ^ 
lemitidos por la Comisión tercera. Prime-
propiet rios. Beinó entusiasmo. 
Anciano muerto por un "auto" 
SAN SEBASTIAN, 6.—Comunican de 
Oñate que en el kilómetro 78 de la ca-
rretera de Aránzazu, fué arrollado por 
el automóvil 967 de Bilbao, conducido por 
el mecánico José María Arral, el ancia-
no Francisco Lazcano, de setenta y dos 
años, que se dirigía a su domicilio. Fran-
cisco falleció momentos después. 
Procedente de Burgos llegó el coronel 
tte Ingenieros, comandante de la región, 
fuien, con el capitán general, procedie-
podla esperar una su estilo. Mató ble^ danrtr. i» P0f 
treinta veces que el toro tomó el engaño, ^uena actuación, y en el que hicieron me- ruedo con ovaciones En su setrnnrt • 
ro fué aprobada la propuesta de losi PALMA D E MALLORCA, 6.—Para asís- no dió un solo pase, si ea que pase Cs_ dios quites ambos espadas después de una bien, pero sin hancr _° 6unao estuve 
E l P r í n c i p e de Asturias 1 Ayuntamientos de Avila, Segovia, Cuen-tir al Congreso Municipalista ha salido como es—, cuando el toro pasa; todo ello 
- ca y otras provincias pidiendo la diso-|a bordo del vapor correo "Barcelona" fué un deslucido y menguado trapeo por 
a Z a r a g o z a 
ZARAGOZA, 6.—Esta tarde ha llegado 
el nuevo gobernador civil don Juan Díaz 
Caneja, que fué recibido por el personal 
del Gobierno. Seguidamente tomó pose-
sión del cargo. 
E l señor Díaz Caneja ha manifestado 
que mañana por la tarde llegará a Za-
ragoza el Príncipe de Asturias, que se 
propone pasar dos días en la ciudad. 
lución del consorcio resinero establecido1 la representación del Ayuntamiento. 
I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
Todos los bachilleres del grado elemental deben pedir reglamento y detalle»; como un relámpago, cobrando a la segun-
de esta carrera a la da un estoconazo tan perpendicular que, 
A c a d e m i a Peña lver . A r e n a l , 2 6 , M a d r i d 
Teléfono número 17047. ENTEBNADO MOOiiLO 
cogida en que zarandeó a Pastor, éste le JuanTo0 Jiménez" en^l0083;-
degolló con una estocada mala. en eu eeeunrio L ? U Pr,mero bien: 
En el último estuvo por demás malo. neos, adq^ri^ko ' a ' ^ ^ T d ^ l e ^ T 
E N C A R T A G E N A re!,cos hasta lograr detenerlos eSplnt0' 
- v i H ^ J ^ T ^ 11-Se 8618 ^-tllleroMa'ntTca. Pa^ó a l a ^ ' 0 ^ 1 BUn' 
la cara y de pitón a pitón de lo más re-
chazable. Como algunos "morenos" incon-
dicionales le arrojaran un sombrero, el 
hombre va y, visiblemente, se lo cuelga al 
valiente. 
E L TORERO C H I N O TLOJNFO ^ ENTR1QlE BARTOLOME 
como en el primero, la espada asomó porj CUENCA, 6.—Se lidiaron seis novillos de sultam^0^0' 6—L'03 novillos de Rublo re-
abajo una cuarta. Intentó salir al cenfo; Pedro Hernández. E l torero chino VioMite ñn. n J l t ° ^ ? S l m^no!i el segundo. Enri-
pero desde el tercio, rechazado, huno delHong, con traje de su pais, cumplió y 'íuéicilia eTtuvoTegular ^ 0̂ e•iaii• Marco Si-
Martes 7 de octubre de 19S0 (6> E L D E B A T E 
MADRID.—Alio XX.—Núm. 6.624 
E l i t a l i a n o V a r z i g a n ó e l G r a n P r e m i o d e S a n S e b a s t i á n | L a r e u n i ó n de d i r t t r a c k 
E s t a b l e c i ó a d e m á s e l " r e c o r d " d e l c i r c u i t o . T o m a r o n p a r t e q u i n c e c o r r r e -
d o r e s . L o s f a v o r i t o s f r a n c e s e s E t a n c e l i n y L e h o u x , a b a n d o n a r o n . U n g r a v e 
p e r c a n c e a l a u t o m o v i l i s t a V a n H u l z e n . E x i t o d e p ú b l i c o y d e o r g a n i z a c i ó n . 
BAN S E B A S T I A N , 5.—La población 
presenta desde las primeras boraa de 
la mañana eJ aspecto más animado de 
toda la temporada. Centenares de au-
tomóviles cruzaron constantemente sus 
callea conduciendo curiosos al circuito. 
E l aspecto de éste a las once de la 
mañana, Lora en que quedó cerrado a-
público era de una extraordinaria an -
mación. Muchos mdlares en número 
muy difícil de calcular, llegados no sólo 
de la provinca, s-no también de las In-
mediatas y de otras más distantes, asi 
como de Francia, se situaron en los 
punte» más esirategicoa para seguir en 
todos sus detalles la carrera. L a tribu-
na de Lasarte estaba como no se re-
cuerda de concurrida. Y en la explana-
da inmed-ata llegaron a estacionarse 
muy cerca de L600 automóviles, cuya 
salida al term nar el circuito bacía re-
cordar la concurrencia en el hipódro-
mo cuando se disputó el Gran Premio 
del Medio Mdlón. 
L a familia real llegó a Lasarte mi-
nutos antes de cerrarse el circuito, y 
después de ser saludada por los directi-
vos del Real Automóvil Club de CJui 
púzcoa, recorrió el circuito y ocupó su 
tribuna visitando antes el Rey los 
"stands" de ios d.ferentes coches que 
participaban en la carrera. Con loa Re-
yes, Infantas e Infantes asistieron los 
hijos del infante don Alfonso de Orleáns 
y todo el personal palatino. Los Reyes 
se retiraron a la una para almorzar en 
Miramar y volvieron a Lasarte a las 
tres menos cuarto. Loa Infantes almor-
zaron en el circuito. 
E l ex mm^stro don Santiago Alba y 
su señora, oon el ex ministro francés 
señor Malvy, su señora y su hijo, ocu-
paron un palco en la tribuna y almor-
zaron en el restorán del circuito, acom-
pañados de varios amagos. 
L a carrera había despertado una gran 
expectación, provocada principalmente 
por la preáencia de loa corredores y co-
chea italianos. 
Después de loa entrenamientos veri-
ficados en el circuito, loa favoritos de-
público eran el campeón italiano, Ar-
chile Varzi, y los franceses Lahoux, 
1 Etancolm -y Dreyfua y el chileno Za-
nelli. 
Los participante» 
Un cuarto de hora antes de la se-
ñalada para la salida, los coches partí' 
cipantes con sus conductores fueron co-
locados a unos cien metros de la tri-
buna formados de tres en fondo. 
Sartorio P. (Masserati). 
Stroefel (Peugeot). 
Etancelin (Bugatti). 
Montier F . (Ford). 
Ferrand (Peugeot). 
Varzi (Masserati). 
Montier C. (Ford). 
De Maleplane (Bugatti), 
Aymo Maggi (Maseratti), 
Leoux (Bugatti). 
Dreyfus (Bugatti). 
De L'Espes (Bugatti). 
Zanelli (Bugatti). 
Van Hulzen (Bugatti^. 
Foumy (Bugatti), 
Se da la salida 
A las doce en punto se da la salida 
a los 15 coches. 
Detrás del coche-piloto, conducido por 
el señor Montojo, arrancan los bólidos, 
pasan ante las tribunas en cabeza el 
"Bugatti" de Etancelin, seguido por 
Sartorio, Stoefel, Varzi, cerrando el lo-
te el "Ford" de Montier (padre). 
E n el kilómetro 7 se registra el paso 
de Varzi en el primer lugar, seguido de 
Etancelin y Maggi. Cinco kilómetros 
después se anuncia la presencia de los 
dos "rojos" (Varzi y Maggi) destaca-
dos. 
el último kilómetro a una velocidad me-
dia de 191,300. 
Dreyfus establece el "record" 
E l joven corredor Dreyfus, en su cuar-
ta vuelta, se apodera del "record" del 
circuito ((17 kilómetros 315), que lo 
cubre en 7 m. 17 s. 9/10. 
Velocidad media: 142 kilómetros 400. 
Las diez primeras maltas 
L a elasiñeación en las 10 primeras 
vueltas se estableció así: 
1, VARZI, 1 h. 12 m. 4 s.; 2, Lehoux, 
1 h. 13 m. 03 s.; 3, Dreyfus, 1 h. 13 tn. 
05 s.; 4, Zanelli, 1 h. 13 m. 33 s.; 5. 
Etancelin, 1 h. 15 m. 53 s.; 6, Fourni, 
1 h. 18 m. 36 s. 7, Maggi, 1 h. 18 m. 
59 8.; 8, Van Hulzen, 1 h. 20 m. 62 s.; 
9, Sartorio, 1 h. 21 m, 02 s.; 10, Male-
plane, 1 h. 24 m. 05 s.; 11, Stoefel; 12, 
De L'Espee; 13, Ferrand; 14, Montier 
(F. ) 
L a primera vuelta 
Pasan ante las tribunas por el orden 
siguiente: 
í i Varzi; 2, Maggi; 3, Lehoux; 4, 
Etancelin; 5, Dreyfus; 6, Zanelli; 7, 
Foumy; 8, Sartorio P.; 9, Van Hulzen; 
10, De L'Espee; 11 , De Maleplane; 12, 
Stoeffel; 13, Ferrand; 14, Montier C. 
Varzi se mantiene en primera posición 
mientras Maggi pierde terreno y se de-
tiene ante el "stand" para partir des-
pués de una brevísima parada. 
E n la segunda vuelta, van detrás del 
campeón italiano Lehoux, Dreyfus, Z a 
nelli, Etancelin y Maggi. 
E n el kilómetro que precede a la en 
trada a las tribunas, Varzi ha hecho un 
promedio de 180 kilómetros en la pri 
mera vuelta y 184 en la segunda. 
E n la cuarta vuelta, Varzi dobla al 
"Ford" de Montier (hijo), y después de 
las tribunas pasa también al otro coche 
americano. 
Clasificación en la quinta vuelta 
L a clasificación en la quinta vuelta 
se establece así: 
1, VARZI , 36 minutos 53 segundos; 
2, Lehoux, 37 m. 08 s.; 3, Dreyfus, 37 m. 
12 s.; 4, Zanelli, 37 m, 19 s.; 5, Etan 
celin, 39 m. 19 s.; 6, Foumy, 38 m. 34 a.; 
7, Maggi, 38 m. 40 s.; 8, Sartorio, 40 m. 
40 s.; 9, Van Hulzen, 41 m. 14 s.; 10, 
Maleplane, 42 m. 41 s.; Stoeffel, 43 m! 
09 s.; De L'Espee, 43 m. 19 s.; Fe-
rrand, 43 m. 21 s.; Montier (F . ) , 43 m 
21 s.; Montier (C) . 
L a velocidad media de Varzi en sus 
primeras cinco vueltas ha sido de 138 
kilómetros 500. E n la sexta vuelta, el 
bólido rojo de Varzi ha cubierto el úl-
timo kilómetro a un promedio de 189 
kilómetros a la hora. 
E n la vuelta séptima, el leader ita-
liano con Lehoux, Dreyfus doblan a 
Stoeffel, De L'Espee y Ferrand. 
L a carrera sigue Interesantísima. Le 
houx y Dreyfus ganan terreno y van di 
visando a Varzi. 
E l "record" de la vuelta, batido 
E n la segunda vuelta, Varzi es quien 
bate primeramente el "record" de la 
vuelta que ostentaba Chiron con 7-19-7-
10, media, 141,764 a la hora. E l cam-
peón italiano cubre aquella segunda 
vuelta en 7-18 7/10, velocidad medía 
142 kilómetros 100. 
Pero en la cuarta vuelta, Lehoux se 
apodera del "record" del circuito, cu-
briéndole en siete minutos 18 segundos 
5/10, lo que representa una velocidad 
media de 142 kilómetros 150 a la hora 
En el curso de la séptima vuelta de1 
Maleplane se detiene en el camino nara 
reparar una avería. Varzi sigue en ca-
beza. 
NueVo record 
Otra vez se ve derrumbado el "re-
cord" de la vuelta. E s Varzi quien cubre 
su octava vuelta en el tiempo "record" 
de 7 m. 5 s. 3-10 con una media de 
146,500 kilómetros. 
Sartorio (Filippo) se detiene en el 
"stand" para, aprovisionarse de gasoli-
n a E n el volante le sustituye su her 
mano Arrlgo. 
Etancelin se despista 
E l ganador del Gran Premio de Fran-
cia, Etancelin, en su vuelta undécima, 
cerca de Umleta, sufre un despiste. E l 
coche queda averiado y el conductor re-
sulta ileso, según el informe del "spea-
ker". 
Foumy se detiene ante el avitualla-
miento al terminar su vuelta 13. 
Varzi se detiene 
Al término de su vuelta 10, sin pasar 
la linea de cronometraje, Verzi se de-
tiene en el "stand" para tomar gasoli 
na. Pierde en esta operación dos mmu 
tos y dos segundos. 
También el chileno Zanelli se para en 
el avituallamiento y pierde también dos 
minutos. 
Clasificación a media carrera 
Cubierta la mitad del recorrido la cía 
sificación es esta: 
1, Lehoux, 1 h. 48 m. 28 s.; 2, Drey-
fus, 1 h. 48 m. 38 a.; 3, Zanelli, 1 hora 
48 m. 42 s.; 4, Varzi, 1 h. 50 m. 55 s. 
A l fin de la vuelta 16 se detiene para 
aprovisionarse de gasolina: Lehoux y 
Dreyfux. E l primero realiza el comple-
to del depósito en 45 s., partiendo an-
tes de que Varzi cubriera la misma 
vuelta. 
Dreyfjis pierde 1 minuto 20 segundos 
y arranca detrás del campeón italiano. 
Zanelli y Van Hulzen se aprovisionan 
también. 
E l coche de Van Hulzen, 
incenciado 
Entre el kilómetro 2 y 8 del circuito 
(Oria) el coche que conducía el holán 
dés Van Hulzen en su vuelta 16 se in-
cendió, sufriendo quemaduras de ímpor 
tancia el corredor, siendo conducido en 
una camilla al hospitalillo más próximo 
Clasificación en la vuelta 20 
1, Lehoux, 2 h. 27 m. 45 a. 
2, Varzi, 2 h. 27 m. 56 s. 
3, Dreyfus, 2 h. 32 m. 23 
4, Zanelli, 2 h. 33 m. 39 a. 
5, Maggi, 2 h. 42 m. 5 s. 
6, Foumy, 2 h. 46 m. 44 g. 
7, Stoeffel, 2 h. 47 m. 27 8. 
8, Ferrand, 2 h. 47 m. 29 a. 
9, Maleplane, 2 h. 50 m. 43 a. 
10, Sartorio, 2 h. 51 m. 52 s. 
Dreyfus que ha llegado con una rueda 
pinchada, tarda en cambiar de neumá-
tico 42 segundos. Zanelli le adelanta en 
la vuelta 21. 
E l duelo Lehoux-Varzi 
E n la vuelta 21 se entabla una enco-
nada lucha entre el francés Lehoux y 
el Italiano Varzi, que sigue a aquél a 
escasa distancia. Antes de llegar frente 
a las tribunas el bólido rojo logra ade 
lantarse al "pur sang" francés. E l pú 
blico anima a los corredores con los más 
entusiastas aplausos. 
Lehoux ya no aparece en la vuelta si-
guiente. Se ignora lo que ha podido su-
cederle. 
Varzi continúa marchando triunfal-
mente. Sus velocidades medías en el úl-
timo kilómetro, próximo a las tribunas, 
oscila entre 180 y 183 kilómetros de 
velocidad media. 
Lehoux se retira 
L a noticia produce decepción en el 
público. E l "speaker" anuncia que Le-
houx ha abandonado la carrera por ave-
ria mecánica. 
Este contratiempo le sucede al vete-
rano Lehoux cuando la lucha entra él 
y Varzi era lo más interesante. E l rojo 
bólido le precedía sólo de un segundo 
frente a las tribunas después de ha 
berle ganado. 
Clasificación en la 25 vuelta 
1, VARZI, 3 h. 4 m. 5 s. Velocidad 
media, 141 kilómetros a la hora. ("Re 
cord" del circuito). 
2, Dreyfus, 3 h. 10 m. 44 a. 
3, Maggi, 3 h. 21 m. 56 a. 
4, Foumy, 3 h. 27 m. 49 s. 
5, Stoefel, 3 h. 27 m. 56 s. 
6, Ferrand, 3 h. 28 m. 48 a. 
7, De Maleplane, 3 h. 33 m. 9 a. 
8, Sartorio, 3 h. 37 m. 19 s. 
Zanelli no se clasifica por haberse des-
pistado su coche, resultando ileso el co 
rredor chileno. 
Dreyfux, después die su 25 vuelfa, se 
para por falta de güa:ilna en ai ki-
lómetro 12. 
ses de felicitación, .mentraa la ¿«snte 
que rodea la tribuna regia le dedica otra 
esplendorosa salva de aplausos. Lo mis-
mo ocurre con el corredor Italiano conde 
Aymo Maggi, que llega en segundo lugar, 
y después a la vez con los fran^ses 
Henry Stoefel y lióme Ferrand, q«ae 
llegan en tercero y cuarto lugar Los 
premios obtenidos por estos corredores 
son los siguientes: Varzi, la Copa del 
Rey, 15.000 pesetas y 500 más por la 
vuelta más rápida; Maggi, 6.000 pese 
tas, Stoefel. 4.000. y Ferrand, 2.000. 
E s conveniente advertir que todos l is 
corredores que han tomado parte en la 
carrera estaban subvencionados po»- el 
R. A. C. G. con elevadas orimns de 
salida. 
L a carrera de Varzi fué magnifica, 
brillante, bajo todos los aspectos. 
Su coche "Masserati" alcanzó un nu? 
vo éxito, confirmando todas las excelen-
cias técnicas de que venia hablándoa* 
desde sus grandes victorias en las prue 
bas italianas de mayor envergadnra. 
Varzi llevó su bólido con una gran 
maestría. Siempre en cabeza hasta la 
vuelta 15, en que se detuvo para ^om»' 
gasolina adelantándosele los franceses 
Lehoux y Dreyfus, pero por poco ^iem-
po. E l campeón Italiano recobró su pues-
to de "leader" y en él se mantuvo sin 
apuros hasta el final.de la carrera, 
houx y Dreyfus, sus más inmediatoi» 
seguidores, se vieron eliminados en es 
ta segunda fase de la pruaba. 
Varzi se apuntó no sólo la grao vic-
toria final, sino también el 'record"' le 
la vuelta, que detentaba Chiron. 
E l conde Aymo Maggi, que dtiran'-e 
la mayor parte de la c.rrera ocupó 
un lugar secundario, supo, no obsfante, 
lleva»- su bólido al segundo puesto de 1a 
clw>lfcación. mostrándose un "xceiente 
corredor de equipo. 
Lof franceses Stoefel y Ferrand, -
pesar de llevar unos cochas tipos Taiga 
de l d o m i n g o 
Parkinson bate todos los records. 
Un gran "match" entre Blake y 
Parkinson. Este y Fair-
weather, vencedores 
Con el mismo público casi que el 
domingo anterior, la sesión se desarrolló 
con menos Interés general, por la eli-
minación fácil de los corredores espa-
ñoles, bien por accidentes sin Impor-
tancia, desde luego, y el fallo de las 
máquinas. ¿Cuándo van a poseer má-
quinas a punto? 
L a competición en algunas carreras, 
previsto que no habla color, quedó re-
ducida a la pugna de los extranjeros. 
Hasta Presten, que podía haber dado 
alpro de animación a alguna final, fué 
efllaninado en la tercera eliminatoria 
de la carrera "scratch", al entrar en 
el segundo viraje dle la primera vuelta, 
por impulslvilldad más que por otra 
cosa, ya que entrar por la valla sin 
cerrar gases era algo peligroso, yendo 
con los demás en linea. 
Por ello la Copa Toledo y la carrera 
"scratch" aburrieron. E n la primera se 
retiraron por lesiones Santos y Plaza, 
éste con contusiones leves que les obli-
garon a no correr ya, y Arche y Par-
kinson fueron eliminados, éste por des-
caMflcaclón. E n la final lucharon Falr-
weather y Blake, éste con desgracia. 
I VQn la "scratch" pasó otro tanto, 
hasta llegar a la final. Unicamente la 
lucha entre Blake y Arche en la se-
gunda eliminatoria tuvo emoción, resol-
viéndose a favor del primero, al que le 
respondió la máquina bien. 
L a final puso en línea a Blake, Par-
kinson, Falnveather y Urlbesalgo. Fué 
un duelo magnifico entre los ingleses, 
que se decidió por Parkinson (que an-
tes había vencido a Bleke). Parkinson 
realizó la hazaña de batir el "record" 
absoluto de la pista, salida lanzada, con 
1 m. 8 a. 8/5, tiempo estupendo en 
verdad. 
E n el anterior "match" Blake-Par-
klnson hubo la necesaria emoción. Bla-
ke, aunque perdedor, demostró un do-
minio y una serenidad probados en la 
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P A R T I D O S D E C A M P E O N A T O 
• R E A L MADRID-Racing Club... 3—2 
• R. ZARAGOZA-Iberia, S. C . 1—0 
R. SPORTING, Gijón-* Real 
Oviedo 
• Ecllpse-Ráclng, de Santander. 
C U L T U R A L , de Guarnizo-Unión 
Club 
C. D. L E O N E S A - C . D. Falencia 
F . C. B A R C E L O N A - * C. D. E u -
ropa 
• C. E . S A B A D E L L - R . C. D. E s -
pañol 
BADALONA-C. D. Júpiter 3—1 
• R A C I N G F E R R O L A N O - Real 
Club Celta 3—0 
• EIRIfíA, F . C.-Corufia 5—0 
• R. C. DEPORTIVO-Burgas. . . 5—2 
• Real Unión, de I r ú n - T o l o s a 
F . C 2—2 













Plorio de 1925. hicieron una gran CP- tercera ^gita. Iba a los alcances de 
rrera de regularidad, no deteniéndose 
ni una sola vez en el curso de la carpe-
ra ni tan siquiera para aprovisionarse. 
L a organización. 
Cuanto se doga en elogio de los o? 
ganizadores del V I I I Gran Premio de 
San Sebastián resulta Ln3iificiente p"- a 
dedicarlos lo que merecen. L a organ* 
zación, a cargo del R. A. C. G.. oon a 
cooperación de los artilleros y 3e as 
fuerzas de Miqueletes, jsups.'ó a la -.e 
años anteriores, con rer nquélla muy 
perfecta y es muy difíc'l que en «ü»-
gún otro circuito sea mejorada. 
E l magnífico estado del circuito, gra-
cias a la Diputación, de Gu. púzcoa qve, 
además de avalar las péríiSas -'Ue n-i 
r'.erai producirse, coloo» el firme de 
las carreteras en perfectislmo estado. 
Los corredores y propietarios de los 
coches patlcipantes, así como los re-
presentantes de la Prensa, entre los 
que había muchos franceses y bastan-
tes italianos y portugueses, que, después 
de la carrera fueron obsequiados con 
una copa de champán en el Hotel Ma-
ría Cristina tributaron a los organiza-
dores del circuito calurosos elogios. 
Dos accidentes 
Hubo que lamentar, desgraciadamen-
te, dos accidentes. 
Uno, el ocurrido al corredor holandés 
Van Hulzen, que en su vuelta 16 nos 
anunciaron que su coche se había in-
cendiado, y salió un automóvil-ambu-
lancia, que en los primeros momentos 
se dijo que conducía al corredor a An-
doain para ser más cuidadosamente cu-
rado, pero que después fué traído al 
hospital de la Cruz Roja en San Se-
bastián, donde quedó hospitalizado. Pre-
sentaba la fractura de un parietal y 
fuerte hemorragia Interna Su estado 
era de bastante gravedad, y el doctor 
Martín Santos esperaba a que el he-
rido reaccionara para Intentar una ope-
ración. 
E l accidente ocurrió entre loa kiló-
metros 2 y 6 del circuito. 
E l segundo accidente ocurrió cerca 
de Recalde, en una recta exenta de di 
ficultades para el conductor, por lo cual 
se supuso que fué debida a pérdida de 
dirección. E l corredor chileno Juan Za-
nelli, cuando daba su vuelta 25, se fué 
con el coche contra un poste del tranvía 
de Tolosa derribándolo. E l corredor re-
sultó Ileso, pero el coche alcanzó a dos 
señoras que en las inmediaciones pre-
senciaban la carrera detrás del cañizo. 
Una d© ellas, María Fernández Iza-
guirre, de cincuenta y siete años, su-
frió una fuerte conmoción que hizo ne-
cesario trasladarla al Hospital de la 
Cruz Roja. L a segunda señora fué más 
afortunada, pues únicamente sufrió irnos 
rasguños en la frente. 
Otras noticias 
L a familia real abandonó la tribuna 
después de la llegada de los cuatro 
primeros corredores que obtuvieron pre-
mio. E l altavoz del Circuito hizo oír la 
Marcha Real y el público aplaudió. 
E l desfile después del Circuito, bri-
llantísimo, tardando más de dos horas 
en circular los coches a todo lo largo 
de la carretera de Lasarte en San Se 
bastián. 
Los representantes de la Prensa local 
Parkinson en el segundo viraje, y le 
hubiera pasadlo, cuando la "moto" de 
* VALENCIA-Sporting 
• L E V A N T E , F . C.-Saguntino.. 
* Gimnástlco-C. D. Castellón ... 
A T H L E T I C C L U B , campeón de 
España-*Baracaldo 
• C. D. ALAVES-Sestao 
O T R O S P A R T I D O S 
E n Madrid: 
LEGANES-Primit iva Amistad 
IMPERIO-A. D. Ferroviaria 2—0 
E n provincias: 
RACING, de Santander - Arenas, 
de Guecho 5—1 
C E N T R O 
E l R e a l Madr id vence al Racing 
con dificultad 
• R E A L MADRID F . C 3 tantos. 
(Olaso, Cosme, Leonclto) 
Racing Club 2 — 
(Quesadita, Ateca) 
Por fin, Zamora debutó el domingo 
con su nuevo equipo ante el público ma 
drileño, que se entregó francamente ova 
clonándole a la salida de los jugadores 
y a la menor ocasión propicia. Acto 
le dejó reponerse. Un rasgo de serení 
dad y deportivismo. L a ovación a Fe-
lipe Blake fué épica L a carrera cons-
tituyó un codo a codo. 
Los madrileños regresados de Wem-
bley no tuvieron mucha suerte. Pres-
ten, en el "match" con Arche, sacó la 
ventaja suficiente para ganar, no muy 
hioilgadameaite. Encontramos a Arche 
más dominador de la máquina y con 
más habilidad para trasponer los vira-
Jes. E l desafío Falnveather-Emlliano no 
tuvo color. E l segundo se durmió du-
rante la jomada o en los laureles. Una 
sesión algo insípida en suma en que 
Blake y Parkinson, éste quizás el más 
completo corredor que ha pasado por 
Madrid, equilibraron algo su desarrollo. 
Resultados: 
Copa Toledo (con ventaja), cuatro 
vueltas, salida parada. 
Primera eliminatoria.—1, B L A K E , en 
1 m. 31 s. 2/5; 2, Laureano, en 2 m. 
17 s. Retirados, Santos y Plaza. Lau-
reano se cayó. 
Segunda eliminatoria.—1, P R E S T O N , 
en 1 m. 34 s. 2/5; 2, Urlbesalgo, en 
1 m. 40 s. Eliminados, Emiliano y Po-
to I I . 
Tercera eliminatoria.—1, F A I T W E A -
T H E R , en 1 m. 33 s. 1/5; 2, Guillermo, 
en 1 m. 34 s.; 3, Arche. Retirado Ro-
dríguez. 
Cuarta eliminatoria,—1, COBO, Dn 
1 m. 36 s. 3/5; 2, Otero, en 1 m. 39 s. 
1/5. Parkinson fué descalificado. 
Primera semifinal. — 1, B L A K E 
(scratch), en 1 m. 30 s. 4/5; 2. Laurea-
no (2 s.) en 1 m. 34 s. 3/5; 3, Presten; 
4, Uribesalgo. 
Segunda semifinal. — 1, F A I T W E A -
T R E R ("scratch"), en 1 m. 32 s. 4/5; 
2, Guillermo (5 s.), en 1 m. 34 s. 3/5. 
No clasificados. Cobo y Otero. 
Final.—1, F A T T W E A T H E R (scratch), 
en 1 m. 32 s. 2/5; 2, Guillermo, en 1 m. 
35 s.; 3, Laureano. 
"Match" Arche-Preston (tres vueltas 
salida lanzada).—1, P R E S T O N , en 1 m. 
7 s.; 2, Arche, en 1 m. 8 s. 3/5 
aquél patinó. Blake pudo frenar en el j juato y simpático, ya que se ha hecho 
preciso momento para^no arrollarle^ y ¡pe^ajuio en iag buenas tardes de "foot-
ball", que nos ha de proporcionar y no 
por su mérito en si o exclusivamente 
por el cambio de camiseta. Porque Za-
mora es el mismo que el de hace un año, 
siete años, nueve o más. Acaso cuando 
jugó el segundo partido de la semifinal 
del campeonato de España, hace ape-
nas cuatro meses, estaba mejor, por 
forma. Entonces, no se le recibió tan 
calurosamente. 
Con más o menos diferencia en los 
equipos, el partido Madrid-Racing siem-
pre interesó a la afición. Sin embargo, 
esto y la presentación del guardameta 
nacional no bastaron para asegurar un 
lleno completo en Chamartín. Hubo mu-
chísima entrada desde luego. 
tos más. E l tanteador no aumentó por 
la labor de los defensas europeistas. Es -
tos dos "goals" fueron marcados por 
Golburu al rematar un pase retraso de 
Samitler, desde quince metros, y Sagl, 
rematando de cabeza un "córner" con 
que fué castigado el Europa. 
Nueva derrota del E s p a ñ o l 
B A R C E L O N A , 6.—Sigue el Español 
en su desgracia de no ganar un parti-
do en el preeente campeonato. 
A pesar de que Padrón figuraba en 
su linea delantera hoy tampoco pudo 
batT al Sabadell. 
E n la primera parte del partido que 
ha tenido lugar hoy en Sabadell, el 
equipo titular con3:guló los cuatro tan-
tos que le valieron la victoria todos 
ellos por falsas salidas y mala actua-
ción del portero Aznar. que en la se-
gunda parte fué sust.tuído. 
E n la segunda parte el Español, ya 
más dueño de sí, consiguió dos tantos, 
uno de Padrón y el otro de Bosch en 
combinac ón con Padrón. 
B' árbitro estuvo imparcial y corrió 
a cargo del señor Lloverás. 







E l Badalona gana al Júpiter 
B A R C E L O N A , 6.—También el Júpi-
ter sufrió una derrota en su campo por 
los costeños, que se van afianzando eu 
el presente campeonato. 
A las órdenes de Camerera jugaron 
estos equipos: 
Badalona. — Casanovas, Borns-Rafa, 
Mora—Font—Cristín, Segura—Castro— 
Forgas—Rodó—Tejedor. 
Júpiter.— Francos, Pussot — Ermat, 
Eonfill—Rosalench—Pelró, Pueyo — Cli-
ment—Coromínas—Barceló—Gulx. 
L a primera parte ha sido de franco 
dominio del Badalona, que ha jugado a 
placer, efectuando los del Júpiter algu-
da a delantero centro, el extremo iz-|nos avances aislados que siempre han 
quierda, de interior; en fin, un deaba- pUesto en serio peligro la puerta cos-
rajuste por las circunstancias. |tefia. Se marcó un solo "goal" a favor 
Y en tales circunstancias, viene el de los dueños del terreno, a los treinta 
quinto "córner" del Madrid. Se saca,1 minutos de juego, en un buen avance de 
dando lugar a un pequeño lío frente alipuey0i qUe corrió la línea burlando a 
marco. Va y viene el balón. Olaso, que I cuantos contrarios que le salieron al pa-
ya estaba a pocos metros, bombea la:SOj y a poco-: metros de la puerta, en 
recibió coa frialdad. Lo que es signifi-
cativo. 
Con 2-1 a favor del Madrid, termina 
la primera parte. 
SEGUNDO T I E M P O 
Los racaigistas salen con los mismos 
bríos. Empiezan dominando también, 
pero de un modo breve. 
Ataca luego el Madrid, y por una fal-
ta .nuportuna se malogra una buena ju-
gada. Cometida aquélla, la pelota es en-
viada después a la red. Esta vez se 
anula 
Poco después surge una de las me-
jores jugadas. Ateca, que se destacó en 
todo el primer tiempo, la inicia y la ter-
mina; coge ei balón en medio del cam-
po, regatea a vanos contrarios y ^aáa 
a su extremo, que le devuelve instan-
táneamente. E l remate es aún más rá-
p do si cabe y puesto que fué muy po-
tente, se puede asegurar que no lo vió 
Zamora. Una ovación merecida al au-
tor del tanto. 
Vuelve a jugar más el Racing. A pe-
sar de que el extremo izquierda, que era 
el centro, insistimos que perjudica más 
bien. 
Hay después una falta grave de Que-
sada dentro del área. E l arbitro no lo 
deb ó ver. 
Poco a poco se inclina el juego a fa-
vor del Madrid. Un centro de Olaso, 
rematado por Morera, lo pasa Martí-
nez. Este parece más seguro. 
E l Racing tira su tercer "comer" y 
pronto el Madrid su cuarto, ambos sin 
consecuencias. 
Hay una nueva falta de Quesada el 
eegundo dentro de la misma superficie. 
Damos entonces un v.stazo al árb tro: 
sigue corriendo de un lado a otro. 
Se lesiona uno de los defensas del Ra-
cing, cuando el marcador señala toda-
vía 2—2. Juegan con nueve hombres 
sanos y más .de la mitad completamen-
te desplazados de su sitio. E n efecto: 
el interior izquierda, de defensa; el de-
lantero centro, de extremo izquierda; 
el defensa derecha, de extremo dere-
cha; éste al interior, el interior izquier-
Los equipos 
Salieron primero los madrileños y ya 
queda indicada la ovación. 
R. M. F . C.—Zamora Torregrosa— 
Quesada, Prats—Esparza—Peña, Lazca-
no — Cosme — Morera — Leoncíto — 
Olaso. 
R. C.—Martínez, Bemabeu—Arturo. 
Moreno—Rodríguez—Lope Peña, "Kiri-
ki" — Maun — Quesadita •— Ateca — 
Alvarito. 
Arbitro: señor García (Rogelio). 
P R I M E R T I E M P O 
Contra lo que probablemente espera-
ba la mayoría de los aficionados, la ini-
ciativa del juego correspondió al Ra-
cing. Medios y delanteros se entendían 
bien y llegaban frecuentemente ante los 
defensas madrileños, que tuvieron que 
multiplicarse ya al principio. 
E l delantero centro remata una buena 
jugada con fuerza y colocación, por ba-
jo. Zamora se apodera del balón en una 
estirada. L a primera ovación, justísima, 
porque otro tal vez no hubiera hecho lo 
mismo. 
Una breve reacción del Madrid, ini-
ciado por Olaso, y que ni Morera ni 
Lazcano, que estaban en la mejor po-
sición supieron rematarlo. Lo más se 
consiguió un "córner", a los doce minu-
"Match" Fairweather-Emíliano (tres toSi sin consecuencias 
vueltas, salida lanzada).—1, F A I R W E A -
T H E R , en 1 m. 7 s. 1/5; 2, Emiliano, 
en 1 m. 8 s. 2/5. 
"Match" revancha Blake-Parkinson 
(tres vueltas, salida lanzada).—1, PAR-
KINSON, en 1 m. 6 s. 2/5; 2, Blake, 
en 1 m. 8 s. 3/5. 
Carrera Scratch (tres vueltas, salida 
lanzada). 
Primera eliminatoria.-1, P A R K I N -
SON, en 1 m. 5 s. 4/5; 2, Rodríguez, 
en 1 m. 6 s. 3/5; 3, Guillermo. 
Segunda eliminatoria.—1, B L A K E , en 
1 m. 4 s. 2/5; 2, Arche, en 1 m. 6 s. 2/5; 
3, Poto n . 
Tercera eliminatoria.—1, U R I B E S A L -
GO, en 1 m. 11 s. 3/5; Presten y Lau-
reano no se clasificaron. 
Cuarta eliminatoria.—1, F A I R W E A -
T H E R , en 1 m. 6 s. 4/5; 2, Cobo, en 
1 m. 7 p. 1/5; 3, Gómez. 
Final.—1, PARKINSON, en 1 m. 3 s. 
3/5 ("record" absoluto de la pista); 2, 
Fairweather, en 1 m. 5 s. 3/5; 3, Blake. 
Un excelente programa 
A beneficio de la viuda del malogrado 
y forastera que han venido a hacer el corredor Ram6n Moyauo se celebrará 
servicio informativo del Circuito, como 
en años anteriores, fueron obsequiados 
por la noche con un banquete. 
Es ta tarde se verificará en el domi-
cilio del R. A. C. G. el reparto de pre-
mios de la carrera. 
Van Hulzen mejora 
el jueves próximo una reunión de "dirt 
track" con u n excelente programa. 
Participarán todos los corredores de 
la pista madrileña. 
E l punto fuerte del programa será el 
campeonato de Castilla. 
Habrá un total de diez y seis ca-
S A N S E B A S T I A N , 6 . - E 1 corredor ¡ rreraf. a cual más emocionantes, por 
Y vuelve el Racing a imponerse, pero 
por juego. Tiro del interior izquierda y 
nueva parada de Zamora, ovacionada 
como la anterior. Buena parada. 
Con esto, cobra ánimos el Racing. No 
tarda el primer tanto. Hay un pase ha 
caá el interior izquierda que manda la 
pelota al centro inmediatamente. Falla 
Torregrosa el despeje, por lo que Z a 
mora se decide a salir. E l delantero si 
gue su marcha, con serenidad, y al lan-
zarse aquél, remata con tiempo la ju 
gada. Buen tanto. 
Da lugar a un encontronazo y de allí 
sale el delantero cojeando, lo que se 
intensifica cada vez más para ser luego 
un jugador nulo, a pesar de ponerse de 
extremo; no estorbaba siquiera, de mo-
do que representaba un serio "handi-
cap" para los suyos. 
Sigue dominando el Racing. Otro ti-
ro de Ateca que para Zamora con es-
tilo. No era muy peligroso, desde lue-
go, como los anteriores. 
Pasan diez minutos de dominio ra-
cingista. 
Y sobreviene una fuerte reacción del 
Madrid. E s una presión intensa que du-
ra varios minutos; pasa el balón a los 
pies de todos sus medios y delanteros, 
pero no acaba por entrar; los raclngis-
taa aciertan en la defensa. 
Se nivela el juego. Un remate de Ola-
so, de los suyos por su potencia pasa 
rozando el larguero. 
pelota, que lo recoge Leoncíto y es el 
tanto de la victoria. 
A partir de aquí el juego es más bien 
madrileño. 
Son breves las Incursiones racingistas 
y poco eficaces, por falta de elementos 
en el ataque. 
E l trio interior madrileño tuvo sus 
ocasiones, pero no supo acertar el re-
mate. 
Breves comantarlos 
Jugó el Racing un buen partido, y si 
no ganó se debió más bien a falta de 
suerte; quedó deshecho el ataque y la 
defensa cuando más se necesitaba la 
integridad del equipo; cuando, medio 
fatigados los jugadores por el esfuer-
zo del primer tiempo, hacía falta re-
sistir la posible reacción de loa con-
trarios. 
E l Real Madrid jugó un mediano par-
tido; bien es verdad que en la delante-
ra faltaba aguno o algunos elementos, 
pero no es menos cierto que los defen-
sas y medios ya no pueden ser mejo-
ados. Sin embargo, todos rayaron a la 
misma altura. Del ataque, el más acep-
table fué Cosme y luego Olaso; de los 
medios. Peña, y en cuanto a los defen-
sas, Quesada, mejor, gracias a su ve-
teranla. Hace falta mucho entrenamien-
to aún para ponerse en las condicio-
nes que el conjunto, la buena colección 
de nombres hace esperar. 
De los raclnguistas, Ateca individual-
mente, rayó a gran altura Todos, por 
su entusiasmo. 
L a primera parte fué de Indiscutible 
dominio del Racing, lo cual quiere de-
cir que el 2-1 en contra dista de refle-
jar la marcha del partido. E n la segun-
da parte, unos diez minutos de juego 
favorable a los racingistas, otros tantos 
de juego nivelado y el resto favorable 
a los madridistas. Pero no hay que ol-
vidar que el Racing tenía encima un 
buen "handicap" de número. 
trega el balón a Cllment, que se encuen-
tra desmarcado, quien de un tiro flojo 
inauguró el tanteador. 
E l "goal" desconcertó a los del Bada-
lona que no acertaron al remate, a po-
sar de situarse frente a la puerta con-
traria, no logrando marcar a pesar de 
sus deseos. 
L a segunda parte también ha corres-
pondido al Badalona, que ha sabido apro-
vechar de su superioridad, llevándose el 
partido gracias a la seguridad en el re-
mate. A los doce minutos, Forgas se ha-
ce con el esférico, y después de driblar 
a los defensas del Júpiter, lanza un 
fuerte '"chut'*'a "distancia, que baté a 
Francos, a pesar del gran plongeón que 
hizo. 
A los diez minutos, un avance peli-
groso de Redó es cortado violentamente 
por Busot, junto a la puerta, tirando el 
"penalty" Crlstlá, que :ogra un segundo 
tanto. E l último lo consiguió Castro al 
rematar una buena jugada de Tejedor, 
y Rodó cuando faltaban cuatro minu-
tos para terminar el partido. 
E! c a d á v e r de G a b i o l a se 
t r a s l a d a r á h o y a B i lbao 
Una imponente manifestación de 
duelo en Valencia 
V A L E N C I A , 6.—A las doce de la ma-
ñana de ayer organizóse la comitiva 
en los locales de la Federación de Bo-
xeo, donde estaba situada la capilla ar-
diente. E l gentío era imponente. 
Primeramente han desfilado las co-
ronas, llevadas por los boxeadores va-
lencianos, entre ellos, destacaban las 
de los vascos del Puerto, la de Logan, 
Después del 6—1 contra el Athletic Federación vaJenciana. Martínez de Al-
y de la pobre actuación frente al Unión, ^ un ramo de los corredores ciclis-
todo el mundo, los impresionistas al me-,tas catalajies, con una lazada con los 
nos, kíecíaja que el Racing no tiene ^ol°roies de Cataluña> y otrM hasta vein' 
equipo. 
Fernández, herida ayer en el accidente 
sufrido por Zanelli. 
M a ñ a n a m i é r c o l e s 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
t \m\ i de camTa, Clasificación 
1, A C H I L L B V A R Z I ("Masserati"), 
3 h. 43 m. 5 s. (30 vueltas, ¿19 kiló-
metros 450). (Veiocidad media 139,500 ) 
2, Aymo Maggi ("Masserati"), 4.6-03. 
3, Stoefel ("Peugeot"), 1-8-48. 
4, Ferrand ('Peugeot"), 4-10-10. 
5, Foumy (".'ugutti"). 4-13-58. 
ft rw» vroio^io,,JV^no-otM"» 4 tx a Selección de ganadores en primera ca ^ Maleplane ( BugatU > J - l o ^ G . Será ^ carrera formidableí 
7. Sortorio ( P A.) ("Masserati') g £ dc 40 g&]g05 en carrerat 
4-18-28. Y no deje de ver el sábado el sensa-
8, E l "Ford" de Montier ( F . ) . déte- cional "match": "Artful Comrade" con 
nido al terminar «u 25 vuelta tra "Oíd Son" 
Los vencedores 
Al llegar triunfador el campeón ita-
Hulzen eati hoy'Hgeramente m e j o - l r j ? ^ ^ Z ^ ^ ^ . 
rado. 
— H a fallecido la espectadora María 
Y el martes dijimos entonces que "tal 
idea no es del todo exacta". Que el Ra-
cing "tiene un aceptable equipo, pero 
carece de forma, la que se consigue con 
el tiempo". Añadimos: "tiene equ:po 
el Racing, porque está constituido por 
muchos de los que en la pasada tem-
porada demostraron valer algo". 
A l parecer, no hemos estado desca-
minados. Porque es sencillamente un 
equipo el que logra una victoria moral, 
o si se quiere, el que consigue poner en 
llano Achile Varzi, ei público > trlout? 
una calurosa OVW-'ÓT, / el presiente 
del R. A. C . G., señor Rezóla, acompa-
ña al vencedor del V I H Gran Premio de 
San Sebastián a la i.r'buna regla, doaou 
estrecha la mano del Rey y de la Reí 
Dreyfus, en su novena vuelta, cubre [na, escuchando de ambos aíftctuosas íra-
F r u s l e r í a s S e l e c t a s 
Escogida colección de versos hu-
morísticos de 
Carlos Luis de Cuenca 
Precio: 5 pesetas. 
Pedidos a la Administración de E L D E -
B A T E , Colegiata, Tj 
Domina ahora el Madrid. E l mismo 
ttr muy bien a los corredores en laa*dis- extremo tiene una escapada, pasa a su 
tintas eliminatorias. interior, vuelve a recoger el balón y a 
Las pruebas comenzarán a las cinco los treinta y cinco r 
menos cuarto. empate. 
Teniendo en cuenta el fin benéfico de Insisten los madrileños. Un centro de 
la reunión, es de esperar que el lleno Olaso lo empalma Morera y la pelota 
será el mismo que viene registrándose rebota en la barra, 
en las últimas pruebas. ¿Se acabó el Racing? No; otras ve-
t t » jrp-* se desmovilizaba al menor percance, Obiols—Loyola—Gamis, Glronés—Bestit 
mT tc •-, Jpero esta vez no fué así. Vuelven a do-
N l i e V O r e c o r d m u n d i a l ; m i n a r , ai bien, no con la intensidad de 
los primeros momentos. 
Faltan unos cinco minutos para llegar 
al descanso. Los madridistas contrarres-
tan el dominio contrario y atacan a su 
vez. E n el área, al lanzarse a rematar 
una fugada. Morera carga a un defen 
Uséis. 
Seguían los niños de San Vicente, cle-
ro parroquial de San Juan y San Vicen-
te, coche mortuorio de primera clase, 
^on cuatro caballos empenachados, lue-
go la presidencia del duelo, formada por 
«l manager Badiola, presidentes de la 
Federación de Boxeo y Colegio de Arbi-
tros con sus secretarios, doctor Forres, 
director de la Mutual Alianza Levanti-
na y el presidente de dicha entidad. 
E l acompañamiento era numerosísimo 
calcúlase en unas 15.000 personas. 
E l paso de la fúnebre comitiva ha 8l-
jaque a uno de los que está en la ca- do presenciado por más de 20.000 al-
tegoría de buen aspirante para el cam-\mSia constituyendo una imponente ma-
PTaÍJlaCi10na1^ v Inifestación de duelo. 
E s todo lo más saliente que hemos Hoy lunes se le practicará la autop-
podldo sacar en limpio del partido del sian 
domingo. 
C A T A L U Ñ A 
E l Barcelona gana fác i lmente 
al E u r o p a 
V A L E N C I A , 6.—Hoy se ha practica-
do la autopsia al cadáver del boxeador 
bilbaíno Antonio Gabiola. Su "manager" 
B A R C E L O N A , 6 . - E n su propio cam-|^a1Kdeterminad° \ \ í s l & ^ r el cadáver a 
po el Europa sufrió una nueva derrota'BÍ!bao¿ ^ L * * ? l l e V ^ 0 en ^ " " ^ 
en este campeonato. neta- Sa!drá esta madrugada y se supo-
E l juego, que en la primera parte fué ne que llegará a Bilbao sobre las cinco de la tarde. Mañana se celebrarán fu-de dominio del equipo propietario M ue , Laiue- mfnana se ceieoraran 
campo, en la seguida se kfi¿iza el Bar ineralf el- ^ GTabÍola ec la I X 
r rroquial iglesia de San Juan y San Vi-
cente. 
celona, hasta lograr la victoria. 
E l señor Vilalta alineó los equipos co-
mo sigue: 
Barcelona. — Uriach, Mas — Zabalo C l • ~ i _1 
Martí—Guzmán—Castillo. Plera—Golbu- 11,1 e q u i p o e s p a ñ o l V e n c e a* 
ru—Samitler—Arocha—Sagi. 
Europa. —Florenza. Soligó — Alcorisa. f r a n c é s e n p e l o t a v a s c a 
d e a t l e t í s m o 
PARIS, 6.—El atleta francés Ladou-
megue ha establecido una nueva marca 
mundial de los 1.500 metros lisos. conlga descaradamente. Todos, o los más, 
3 m. 40 s. 1/5. incluso jugadores del Racing, ven la ju-
E l precedente "record" corfespondía claramente, y que aquello iba a 
al alemán Otto Pelzer, con 3 m. 51 s., 
que lo estableció el 11 de septiembre 
de 1926. 
terminar con golpe franco. Pero el ár-
bitro no se da por enterado; Cosme si-
gue la jugada y marca el tanto. 
E r a el desempate, y sin embargo, se 
— C ros—Mi ró—Al cázar, 
E n la primera parte el Europa, que 
salió a un tren fantástico, logró impo-
nerse y marcar a los veinticinco mi-
nutos su único tanto por mediación de 
Miró al rematar un pase de Cross. 
E l Barcelona reaccionó y a los treinta 
y cinco minutos pudo marcar el empate, 
obra de Samitler, al rematar de cabeza 
un centro de Plera, Minutos después, el 
segundo tanto para el Barcelona lo con-
sigue Arocha de un tiro bombeado des 
de veinte metros de la puerta. 
E n la segunda parte el Barcelona do 
minó constantemente y marcó dos U n Igadas. 
PARIS, 6.—En el partido d» pelota 
vasca, el equipo español ha derrotado 
al equipo francés, dejándole en 32 tan-
tos, contra 60. 
Otro partido 
PARIS, 6.—Ayer se celebró, a pesar 
de la lluvia, el partido de pelota vas-
ca, en el que los pedotaris españole* 
Olaaábal, Urrutla y Lizárraga reali-
zaron un excelente juego desde el prifl' 
cipio, dejando a sus adversarios en 20 
tantos contra 50. Ch;qu to. mal secun-
dado, no pudo restablecer el tanteo. Ola* 
zábal realizó prodigios en repetidas jü' 
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L A V I D A E N M A D R I D 
L a Corte aplaza dos 
días su regreso 
Ha sido aplazado por dos días el re-
greso de la Corte. Así, pues, hasta aho-
ra, parece que éste será el día 10, a 
las diez de la mañana. 
Regresa el alcalde 
Ayer por la mañana regresó a Ma-
drid el marqués de Hoyos, que, como es 
sabido, se hallaba én Valencia con mo-
tivo del Congreso Municipalista. Parece 
ser que el regreso del alcalde obedece 
a la agudización del problema de las 
subsistencias. 
Gobierno civil 
mica, Mecanografía, Taquigrafía, Psi-
cología y Música. 
Fiesta del Sindicato C . de 
Dependientes de Comercio 
En el Gobierno civil facilitaron ayer 
la siguiente nota: 
"El Gobierno de Madrid ha aido des-
pojado d« varias de sus atribuciones, y 
el viejo caserón donde se alberga lo fué 
de cuadros que cubrían las hoy desnu-
das paredes del edificio. 
Fueron remitidos al Museo 22 cua-
dros, entre ellos "Las cuatro estacio-
nes", de Maell; retratos de Van Rosel, 
3artolomé González Bassano y otros de 
las escuelas italiana, francesa y flamen-
ca, y están almacenados. 
E l conde del Valle del Súchil se ha 
dlrígldio al director de Bellas Artes, ro-
gando la devolución al Gobierno, en de-
pósito, conforme estaban antes." 
Academia de Bellas Artes 
La Real Academia de Bellas Artes 
celebró anoche la sesfóñ Inaugural del 
curso bajo la presidencia del conde de 
Roananones. 
La B«Bión fué de carácter exclusiva-
mente necrológico, dedicada a la me-
moria de don Aníbal González. Los aca-
démicos señores Landecho, por la sec-
ción de Arquitectura; López Otero, por 
la Becueíla Superior de Arquitectura; 
Méllda, que estudió la labor arqueoló-
gica del finado, y Chicharro, por la Es-
cuela de Bellas Artes» encomiaron la 
labor airtística del Ilustre arquitecto 
fallecido, en los diversos aspectos que 
abarcó y ensalzaron también la gene-
rosidad y amor al arte que dejó bien 
patentes con la creación de preanios y 
bocas en la Escuela de Bellas Artes y 
en la de Arquitectura. 
La sesión se levantó en señal de due-
lo, BÍD. que se tratase de ningún asunto. 
Nuevo consejero de 
El Sindicato Católico de Dependientes 
de Comercio, Industria y Banca "La 
Regeneración", con motivo de la festi-
vidad de su patrono, San Francisco de 
Asís, asistió ayer mañana a una misa 
que se celebró en la capilla del Obispo. 
Después, a mediodía, se celebró un 
banquete Intimo en un restaurant^ de 
la Bombilla, 
Por la tarde, a las cinco, se celebró 
una velada literario-mualcal en el do-
micilio social, plaza de Marqués de Co-
millas, en la que tomaran parte varios 
socios y la rondalla de la Juventud. 
La concurrencia, muy numerosa, fué 
obsequiada con pastas y vinos. 
E l asunto de los taxímetros 
Guerra y Marina 
Ha sido nombrado consejero del Con-
sejo Supremo de Ejército y Marina el 
teníeoite general don Francisco Artiñano 
Pino. 
E l señor Moles, profesor 
honorario de Montevideo 
La Universidad Central noa remite 
la siguiente nota: 
"El catedrático de la Facultad de 
Ciencias de la Universidad de Madrid, 
don Enrique Moles, quien se encuentra 
en viaje científico por la América es-
pañola, ha aido merecidamente designa-
do profesor "ad honorem" de la Facul-
tad de Química y Farmacia de la CJni-
versidad de Montevideo, por acuerdo 
unánime del Consejo de la misma. 
E l Rectorado de nuestra Universidad 
ha recibido con viva satisfacción la no-
ticia cablegráfioa transmitida por el 
doctor Coppetti» decano de la expresa-
da Facultad uruguaya, con cálidos elo-
gios para la labor cultural del profesor 
Moles, apresurándose el rector a con-
testar por Igual conducto expresando 
su propia gratitud y la de la Universi-
dad que rige." 
E l Congreso de Prehistoria 
de Oporto 
Ha regresado de Oporto el jefe del 
Servicio de Investigacoomea prehistóri-
cas del Ayuntamiento da Madrid, don 
joeé Pérez de Barradas, que ha asis-
tido como delegado del Municipio a i 
XV Oomgreso Internacional de Antro-
poLogía y Arqueología pretbistórlcaa y 
IV mmáán del Instituto Internacional 
de Antropología, qme se ha celebrado 
«n loa días 21 a 28 del corriente en 
Ooimbra y Oporto. 
E l Congreso ha sido un éxito por su 
organización, y todos los esistontea han 
alabado la cortés hospitalidad del pue-
blo portugués. 
Para sus tareas, el Congreso estaba 
dividido en cuatro secciones: Antropo-
logía morfológica. Arqueología prehis-
tórica. Herencia y Eugenesia y Etno-
grafía y Folklore. 
E l señor Pérez de Barradas presem-
tó dos comunicaciones, una, en la seic-
clón segunda en Coimbra sobre "In-
fluencias afrLcanas en el Paleolítico de 
Madrid" y otra en Oporto anta Jas sec 
clones urridas sobre "Trabajos realiza-
dos por el Servicio de Investigaciones 
prehlstórioaa del Ayuntamiemto de Ma-
drid ten los años 1929-30", que mere-
cieron gramdes elogios por parte de los 
profesores Rellini, Reygasse, Córrela y 
Jalhay. 
Con motivo del Congreso han visi-
tado las colecciones prehistóricas del 
Municipio madrileño los profesores Rey-
gasse (Argád), Vaufrey (París), Koeh-
ler (Rabat), Nicoulesou (Cracovia) y 
Lowie (California). 
Grupos escolares 
La "Sociedad Madrileña de Propieta-
rios de Automóviles de Alquiler" ha pu-
blicado una nota, contestación a la pu-
blicada por la Alcaldía, y en la que és-
ta hablaba de la circulación, sin paten-
te ni licencia de gran número de ve-
hículos de servicio público. 
Según hace constar en su nota la "So-
ciedad Madrileña", no es cierto que la 
Patente Nacional haya podido otorgar-
Be sin más requisito que la solicitud co-
rrespondiente, ya que a ello se opone 
la real orden del ministerio de Hacien-
da en 29 de marzo de 1928, y como de 
la misma fecha aproximadamente data 
el acuerdo municipal, aún vidente, que 
impuso la suspensión temporal de licen-
cia, no se explica—dicen—la circulación 
profusa hoy de muchos más coches taxi-
metros de los que rodaban por enton-
ces. 
Agregan que ignoran con qué finali-
dad alude la nota de la Alcaldía a la 
real orden del 14 del pasado mes de 
julio, que restituyó a loa Ayuntamien-
tos la facultad de intervenir en la re-
visión en aparatos de relojería, y ter-
minan diciendo que es muy significati-
vo que el concejal delegado del Tráfico, 
marqués de Fontalba, a quien han con-
sultado su nota antes de darla a la 
publicidad, les haya manifestado que co-
nocía la declaración de la Alcaldía-Pre-
sidencia por la Prensa, pero que a él 
no se le había consultado previamente. 
Boletín meteorológico 
H a m u e r t o e l p r e s i d e n t e 
d e l S u p r e m o 
Fal l ec ió ayer por la tarde a conse-
cuencia de una p n e u m o n í a 
El entierro so verificará m a ñ a n a 
E l presidente del Tribunal Supremo, 
don Antonio Marín de la Bárcena» fa-
lleció ayer, a las siete y cuarto de la 
tarde, a consecuencia de la pneumonía 
que le aquejaba desde hace varios días. 
Ha muerto cristianamente rodeado de 
M I N T O N S C H I N A " 
Salda cristalerías talladas a precios con-
venientes. 
ZORRILLA, 2 (FRENTE II LOS LOISES) 
informaciÓD Comercial y Financiera 
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El número de alumnos en cada grupolíQÍ^ f̂̂ ô  C (9^, 91,607 B 
no excede de diez, por lo que asegura ¡A (91,25), 91,50. 
n Cotizaciones de productos 
agrícolas a plazo 
1920 s/c (97). 95.50; ídem 1922 (100). "9; 
Azucareras 5 y medio por 100. 99.o0; mmA'PH ídem bonos 6 Íor 100. 100J50; Norte.^ Servlc,o especial ^para ^ DEBAl^E. 
su mejor preparación. 
Academia Fuentes-Lozar, 
Arrteta, 13, praL Teléfono 16459 
Estado generaL—Existen proaiones 
débiles en la mitad occidental de Amé-
rica dea Norte, en Méjlcic\ América 
Central y Mar de las Antillas. 
También entre ios meridianos 35 y 70 
y los paralelos 35 y 50 existe una per-
turbación atmosférica, encerrando to-
das ellas un área de altas presiones, 
cuyo centro principal reside en la co-
marca de üos grandes Lagos. 
Entre la Península Ibérica y Las Azo-
res se halla un anticiclón que Influye 
sobre el tiempo en España, producien-
do como se esperaba buen tiempo de 
cielo bastante claro y vientos, en ge-
neral, de la región del Norte. 
Al Sur de Suecia se halla el centro 
de una importante borrasca cuyo in-
flujo se extiende a toda Europa, pro-
duciendo viento^ fuertes y lluvias prin-
cipalmente en las comarcas del mar del 
Norte y el Báltico. 
Para hoy 
Centro de Instrudón comercial.—10 no-
che. Velada para celebrar la Fiesta del 
Libro. 
Colegio de San Ignacio.—11 mañana, 
ronferencla de don Elias Amaro Gon-
zález sobre "La lectura y su importan-
cia". 
Fomento de las Artes.—7 tarde, velada 
literaria y reparto de libres entre los 
alumnos. 
Instituto Francés.—M. Laplane, sobre 
"Los orígenes del teatro contemporáneo 
en Francia". 
Kesldencia de Estudiantes.—4,30 tar-
de, conferencia del profesor E . Pittard 
eobre "Les populations lacustres de la 
Suisse; la révolution sociale apportée 
par les néolithiquea". 
Otras notas 
En el grupo escolar "Concepción 
Arenal", calle de Antonio López, 1 
(puente de Toledo), comenzará el pró-
ximo jueves, a las diez de la mañana, 
la matrícula de alumnos y alumnas en 
este Centro de Enseñanza. 
Paro el ingreso en la secc'ón mater-
nal serán preferidos los 50 niños o ni-
ñas de dos años cuyos padres acrediten 
oficialmente su pobreza. En las diez y 
nueve clases restantes se admitirán los 
50 primeros de cada edad (tres a trece 
años), y con los demás se formará la 
lista de aspirantes para cubrir bajas. 
A partir del día 16 de este mismo 
mes podrán inscribirse, además, 300 va-
rones mayores de catorce años para las 
clases nocturnas de adultos y 50 edu-
candos para la matenal. 
También el próximo Jueves, a las diez 
de la mañana, dará comienzo la ma-
tricula de niños, niñas y párvulos en el 
grupo escolar "Joaauín Cosfa", situado 
en el paseo de los Pontones. 
Las Estudiantes Católicas 
. i i 
En la Casa de las estudiantes cató-
licas. Amor da Dios, 4, ha quedado I 
abierta la matricula para el curso ac-
tual, de cuatro a ocho de la tarde. Se 
darán clases de Apologética, Latín. 
Francés, Inglés, Alemán, Física, Quí-¡ 
Asociación de Escritores y Artistas.— 
La matricula para las enseñanzas de Ba-
chillerato, Taquigrafía, Mecanografía, 
Idiomas y Contabilidad, que se cursan en 
el Instituto Cervantes, queda abierta pa-
ra los alumnos de ambos sexos, en la 
Secretaria del Instituto, Leganitos, 48, 
hasta el 15 del corriente, todos loa días 
laborables, de nueve a doce. 
Los premios Eza.—El día 31 del co-
rriente termina el plazo de presentación 
de trabajos para optar a los premios de 
500 pesetas para Ciencias y Letras, que 
con la beca a proveer para el B. L T. 
constituyen los premios donados por el 
señor vizconde de Eza. 
Los trabajos presentados conforme a 
la convocatoria, sobre tema da libre 
elección, en extensión no menor a 50 
cuartillas ni mayor a 100, escritas a 
máquina, deberán entregarse en el local 
de la Asociación, carrera de San Jeró-
nimo, 53, de doce a una de la mañana. 
Protección a los huérfanos del Magis-
terio.—La Junta Provincial de Madrid 
de esta entidad ha quedado constituida 
por los señores don Manuel F. y Fer-
nández Navamuea, presidente; doña Lui-
sa Bécares, don Mariano Pérez Agrudo, 
don José María Nosti, doña Guadalupe 
G. Mayoral, doña María Consolación 
Alelxandre, doña Consuelo Hernáez y 
don Luis Alvarez Santullano. 
Velada en la Casa de la Moneda.— 
El domingo se celebró en la Casa de la 
Moneda una ñesta del libro, bajo la pre-
sidencia del director general, señor Se-
daño. E l señor López Sánchez diserto 
sobre "El libro como medio de emanci-
pación social" y el poeta Mariano San 
Ildefonso glosó la cultura, base funda-
mental de los pueblos modernos. Des-
pués hizo uso de la palabra el señor 
Sedaño. Se repartieron libros entre los 
niños y hubo un concierto. La velada 
fué organizada por la Sociedad Artística 
y Cultural de la Casa de la Moneda. 
Una taza de Manzanilla "Espigadora" 
después de las comidas, asegura una 
agradable digestión. Bote para 100 tazas, 
dos pesetas, en farmacias y coloniales. 
Cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray, 27 
11 77 
CERCEDILLA (Madrid) 
Médico director: A. de Larrinaga. 
Pensión completa. Incluida asisten-
cia médica, de 80 a 50 pesetas. 
Oficinas en Madrid: 
ALFONSO XII, 44.—Teléfono 16704 
su esposa e hijos, por la mañana había 
recibido los Santos Sacramentos. 
Durante todo el día desfilaron infi-
nidad de personalidades por la casa del 
ilustre enfermo para Interesares por 
su salud. Poco después de ocurrir el 
fallecimiento fueron a dar el pésame 
a los familiares el ministro de Gracia 
y Justicia, magistrados del Supremo y 
otras personalidades. 
E l entierro se verificará mañana, a 
las once. 
Enviamos sentido pésame a la viuda 
e hijos del Ilustre magistrado. 
* • » 
E l señor Marín de la Bárcena contaba 
setenta y dos años. Nació en Granada, 
el año 1858. Estudió en su ciudad na-
tal y en Madrid, donde se doctoró en 
Derecho y en Filosofía y Letras. Fué 
discípulo predilecto del orientalista don 
Francisco Simonet y también de Ama-
dor de los Ríos, Canalejas y Moreno 
Nieto. 
Ingresó por oposición, en la que ob-
tuvo el número uno, en el Cuerpo Ju-
rídico Militar, y en esta carrera tuvo, 
entre otros cargos, los de fiscal del Juz-
gado Militar de la isla de Cuba, audi-
tor de Guerra, fiscal del Consejo Supre-
mo de Guerra y Marina y vocal de la 
Comisión coodificadora de las leyes de 
Justicia militar. 
Representó al Consejo Supremo de 
Guerra y Marina en el Congreso de Ju-
risconsultos españoles, reunido en 1886 
en la Real Academia de Jurisprudencia, 
y en cuyas tareas tuvo notable inter-
vención. 
En el año 1909 se le nombró magis-
trado del Tribunal Supremo de Justicia 
y en 1917 fué elevado a la presidencia 
de la sala de lo Contencioso. En 30 de 
abril del año actual tomó posesión de 
la presidencia del más alto Tribunal de 
Justicia. 
Al Congreso de los Diputados llegó 
por primera vez como representante del 
distrito de Sancti Spiritus (isla de Cuba), 
y después, desde 1898, representó al de 
Guadix en varias legislaturas. Figuró 
desde el principio de su actuación con 
sentido conservador, siguiendo la inspi-
ración de Garaazo y Maura. Luego fué 
senador por Murcia hasta que se lo de-
signó senador vitalicio. 
Intervino en varios debates y traba-
jos preparatorios de las Cortes, espe-
cialmente en cuestiones económicas. La-
boró intensamente en el proyecto de re-
forma de la administración local y ejer-
ció el cargo de director general de Ad-
ministración. 
Don Mariano Avellón 
E l domingo, a las doce, falleció en 
Madrid don Mariano Avellón Quemada, 
presidente de la Sala primera de lo ci-
vil del Tribunal Supremo. 
E l señor Avellón llevaba unos cuantos 
días enfermo. E l sábado por la noche se 
agravó considerablemente, sin que los 
esfuerzos de la ciencia lograran hacerle 
reaccionar. 
Ayer, a las cuatro de la tarde, se ve-
rificó el entierro, que fué presidido por 
el ministro y subsecretario de Gracia y 
Justicia, y al que asistieron numerosas 
personalidades del Foro y la Magistra-
tura y muchos amigos. 
E l cadáver recibió cristiana sepultura 
en la Sacramental de San Justo. 
A su distinguida familia hacemos pre-
sente nuestro sincero pésame. 
• • « 
Don Mariano Avellón nació en Logro-
ño, en 1861, y cursó la Facultad de De-
recho en la Universidad de Valladolld. 
Atraído por la enseñanza, opositó a cá-
tedras; pero su verdadera vocación es-
taba en la carrera Judicial, en la que 
Ingresó. Pasó luego al Secretariado, y 
más tarde retornó a la Magistratura. 
Desempeñó cargos en varias Audiencias 
de provincias y en las de Barcelona y 
Madrid. 
En el Tribunal Supremo, primero en 
lo contencioso-admlnistrativo y después 
en lo civil, realizó una brillantísima la-
bor fruto de su sólida cultura jurídica. 
Don Manuel Burguete 
En Madrid falleció anteayer el gene-
ral de brigada don Manuel Burguete y 
Lana, que mandaba la segunda brigada 
de la primera división de Infantería 
A las cuatro de la tarde de ayer se 
verificó el traslado del cadáver a la Sa-
cramental de San Justo. 
Presidieron el duelo él hermano del 
finado, don Ricardo Burguete; un hijo 
de éste y el capitán general don Federi-
co Berenguer, y asistieron entre otras 
personalidades civiles y militares, los ge-
nerales Aizpuru, Barrera Bermúdez de 
Castro, Martínez Anido, Sanjurjo y Va 
Uejo. 
A su viuda doña Asunción García 
Fresno, y al hermano del finado, don Ri-
cardo, presidente del Consejo Supremo 
del Ejército y Marina, hacemos presen-
te nuestra sincera condolencia por la 
pérdida que lea aflige. 
« « • 
E l general don Manuel Burguete pro-
cedía del Arma de Infantería. Fué co-
ronel del regimiento de Covadonga, de 
guarnición en esta Corte, y se distinguió 
en las campañas coloniales y en Marrue-
cos como uno de los jefes más capacita-
dos de nuestro Ejército. 
En 1925 ascendió a general de briga-
da y estaba próximo a ascender a gene-
ral de división. 
Se hallaba condecorado con las cruces 
de María Cristina, Mérito Militar blan-
ca, la encomienda de la Legión de Ho-
nor francesa, las del Cristo de Portugal 
y de la Corona de Italia, y otras nacio-
nales y extranjeras. 
TRIAOS 
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BOLSIN DE LA MAÑANA 
Nortes, 552; Alicantes, 515-15,50-16; Ex-
Mayo 
Wlnnlpeg 
Octubre - 76 5/8 
„ Diciembre 79 
^Mayo 851/8 
Liverpool 
Octubre - 6-2-1/8 
nieipmbre - 6-2-0 
R e s f r i a d o s 
d e l o s 
N I Ñ O S 
A h o r a n o es n e c e s a r i o 
< < m e d i c í a a r l e s " t a a t o 
"Medicinar" eomiimamMit* • los 
niRo* para los cátanos qu« a menudo 
contraen, tuela deacothpoaerlaa al 
estómago, rebajando así la vitalidad 
y haciendo que su débil organismo 
sea fácil presa de los microbios ds 
otros catarros 7 enfermedades peores. 
Por otro lado, descuidar los catarros 
de los niRos es un grave error. 
Por fortuna, tos catarros de los trinos 
se pueden hoy aliviar más pronto, 
con un sencillo tratamiento externo, 
j miles de madres en Esparta usan 
ahora el Vicies VapoRub. st moderno 
ungüento vaporizante, al primar 
indicio ds un resfriado. Frotado 
simplemente en la garganta 7 pecho 
del nifio, si Vicks obra ds dos modos 
directos a la vex: 
(1) Sus ingredientes, raporixados 
por al calor del cuerpo, penetran 
directamente por inhalación a las vías 
respiratorias inflamadas, aflojando la 
flema 7 despejando la cabeza; 
(2) A la vez, el Vicks obra a través 
de la piel como una cataplasma a la 
antigua, "extrayendo" Is opresión f 
al malestar. 
Tiene que ssr bien tenas un catarro» 
sn verdad, que pueda resistir esta 
doble acción directa. Desde luego, 
es tan eñees para loa catarros de loa 
adultos como ds los nifloa. 
Bn todafarmada. Tamaño de prueba 
Fus. 2.50; tamaño doble, Ptaa. 4 
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Chicago 
Diciembre - I 84 1/8 
Marzo -\ 85 3/8 
871/8 
(169). 169,50; tróleos. 11,35; Aguas Barcelona, 
Montserrat, 130; Hulleras, 121,50. 






BARCELONA, 6.—Francos, de 37,85 a Mayo 
37,95; libras, de 46,90 a 46,95; dólares, de 
9,65 a 99,665; suizos, 187,45; belgas, 134,70; 
liras, 50,60; marcos, 2,30. 
Nortes, 112,90; Alicantes. 103,40; Fili-
pinas. 437; Explosivos, 216; Colonial, 
* ? ?edl0 £?f 100 ^ V ^ e K ; 119,75; Cataluña, 118,50; Felgueras, 101.50; 
L X ni1Qe£OKp0r }SS Á I ^ K ' A93,̂ : Aguas. 213,15; Chades, 663; Montserrat. Empréstito 1929, 6 por 100 (85), 85; Ayun- ^ ^ e t r ó ^ n^Q; Ford, 216. 
tamiento Sevilla (93), 93,25. 
VALORES CON GABANTIA DEL ES-
TADO.—C. Emisiones s/c (88,75), 87,75; 
Confederación Ebro, 6 por 100 (101,35), 
Algodones.—Liverpool. Disponible, 5,62; 
octubre. 5,49; enero. 5,64; marzo. 5,75; 
mayo, 5,85; julio, 5,94. 
•̂1 KA o, i.,* fi • -moa OORA. Nueva York. Octubre, 10,08; diciembre, 
í & ^ S f ^ 4 ^ enero, 10,44; octubre n, 10.10; dl-
15-n-25 (92,50), 92.50; Tánger-Fez (101.70>. ci¿mbre( 10iU. enero¡ 10(43. marZ0i 1o,64; 
CEDULAS Y BONOS.—Banco Hipóte-mayo' 10'16- . n^ „,TD , ^ 
cario. 4 por 100 (91,50), 91,60; Idem id. 5 BOLSA 0 
por 100 (97,85), 97,85; ídem Id. 6 por 100 A. Hornos, 185.75; Mediterráneo. 106; 
(109,50), 109,75; ídem 5,50 por 100 (102,20), Explosivos, 1.047,50; Res!., 42; Papelera,,j ^ 
















congados, 660; Banco Vizcaya, B, 477,50;: New-York 
Urquljo, 245; España, 698; Rlf, portador. I Octubre 
590; Calas. 90; Telefónicas, preferentes.| Diciembre ...... 
107.70; Ibérica. 875; Española, 825; Sevi-lEnero 
llana, 153; Vlesgo. 740. Marzo 
BOLSA DE PARIS MaJ0 
(Cotizaciones del cierre del día 6) LACA 
Libras, 123,84; dólares, 25,485; francos] Londres 
belgas, 356,50; florines, 102,50; liras. n t . 
133.45; coronas suecas. 684,50; Ley, 15.125; ,-'otUDr« 
francos suizos, 44,75; Diñar, 45,40. 
BOLSA DE LONDBES 
Pesetas. 47,35; francos. 123,84; dólares, 
4,8593; belgas, 84,8312; suizos. 25,0325; li-
ras, 92,80; noruegas, 18,16; danesas, 18,13; 
florines, 12,0493; argentinos, 39.53. 
(Cierre) 
Pesetas. 47,25; francos. 123,825; dóla-
res, 4,86 15/16; belgas, 34,835; francos 


































102,25; Crédito Local, 6 por 100 (97,25), 
07.35. 
VALORES PUBLICOS EXTBANJE-
BOS.—Cédulas argentinas. 3,60; Emprés-
tito Argentino (102), 102,50; Empréstito 
Marruecos (88,70), 88,70. 
ACCIONES.—Banco de España (598), 
598; Central (105), 104; Español de Cré-
dito (441), 443; fin de mea, 445; Hispano 
Americano (245), 245; Río de la Piala 
(201), 201; Previsores (111), 111; Guadal-
quivir, acciones (182), 182; ídem cédulas 
(215), 210; Lecrin (159), 158; Hidroeléc-
trica (242,50), 242,50; Chade A B C (666), 
664; ídem D, 664; Mengemor (268), 266; 
Alberche, ordinarias (108), 108; ídem fun 
dador (55), 55; U. E . Madrileña (175). 
175; Telefónicas preferentes U08..S0>, 
108,25; ídem ordinarias (137), 188; Fel-
guera (101.75), 101,50; ídem fin mes, 
101,76; Los Guindos (126), 126; Tabacos 
(232,60), 282; Petróleos (126), 126; M. 55. 










































te (517). 516; Norte, fin corriente (568), danesas. 18,16; ídem noruegas. 18,16 
568; Madrileña de Tranvías (121), 
122,75; ídem fin de mes, 123; Tranvías de 
Granada, 100; Azucarera Española, ordi-
narias (72,50), 72,50; ídem id., fin corrien-
te, 72.75; ídem Cédulas beneficiarlas (175) 
175; Explosivos, contado (1.042), 1.042; 
í d e m fin corriente, 1.044; Peti-üllllob 
crm. Las Telefónicas, ordinarias, suben 
un entero, y las preferentes bajan 5 cén-
timos. 
Los Alicantes y Nortes están ofrecidos 
I ig^CUATRO DE 
chelines austríacos. 34.445; coronas che-
cas. 168.75; marcos finlandeses. 193; es-
cudos portugueses, 108,25; dracmas. 375; 
lei. 818; milreis, 4 27/32; pesos argén y vuelven a quedar bajo el Influjo dn los 
tinos. 39 5/8; peso uruguayo, 39 7/8; precios desfavorables que se reciben de 
Bombay, 1 chelín 5,75 peniques; Chan-i Barcelona y Bilbao. Los primeros ceden 
- gal, 1 chelín 7 peniques; Hongkong, 1; medio punto para contado y uno a fin 
(56,50), 66,26; fin de mes (56,50), 66.25;'chelín 8 9/16 peniques; Yokohama, 2 che mes, y los segundos 5 a fin de rneo 
fundador (67), 68; Altos Hornos (184,50), I Unes 0 7/16 peniques. .único plazo a que se cotizan. Madrileña 
187; Fénix (499), 499; Ebro, 286. BOLSA DE BEBLIN '« Tranvías avanza 1,75 al contado y a 
OBLIGACIONES.—El. Lima (90), 90.50; íCotlzacionea del cierre dei día 6) ^ me. Cierra a 123- En Petrolillo,; 
icouzaciones oei cierre aei aia e) |hay negocios a 56,50 y 56.25, con aban-
.- - Pesetas, 43,25; dólares, 4,201; libras,¡dono de un cuartillo para contado y fin 
20,417; francos franceses, 16,485; suizos, Tv,°a •• —1 j -
81,56; coronas checas, 12,479; chelines 
austríacos, 59,26; liras, 21,995; peso argen-
|tlno, 1.481; milreis, 0,426. Deutsche und 
9 Dlsconto, 116; Dresdner, 115,50; Dranat-
bank, 161; Commerzbank, 118; Relchs-
bank, 220,12; Nordlloyd, 78,87; Hapag, 78; 
A E . G., 122; Slemenshalske, 180,25; INFANTERIA 
C U E R R A E N E L M E J O R 
P I L N S O N O R O A L E Ñ A N « * • 
PROXIMO E S T R E N O EN MADRID 
¿su., ^yjn LtxUV y 1111 
de mes y mejora de una peseta en las 
partes de fundador, a 58. 
Los Explosivos, muy perezosos, dan 
origen a contadas operaciones a 1.042 pa-
ra contado y 1.044 a fin de mes. 
# * * 
En el Bolsín de la tarde no se han he-
Schukert, 136; .Chade, 285; Bemberg, 73; nlnSiv^ Q Pi o^ 0ne8 qUe Una de 25 Ex-
Glanzstoff, 111; Aku, 62.75; Igfarben, pioslvos a * * * 
Liquidación provisional: Español de 
Crédito, 445; Madrileña de Tranvías. 123 
La entrega de saldos, el 8. 
VALORES COTIZADOS A MAS DE UN 
CAMBIO 
5 Por 100 1929. C, 99,50-60: bonos oro. 169 
y lb9,50; Crédito Local 6 por 100, 97''ó-
3o; Chade, 663-64; Felguera, 102-175-150-
fin de mes, 443-44-45; Alicantes, fin d¿ 
^.i10,5*0"161 Petroli"os, fin de mes. 
50,50-25; Azucareras ordinarias, fin de 
mes, 73 y 72.25. 
MERCADO DE METALES 
BILBAO, 6.-Cotlzaclones de la Bolsa 
de Londres, recibidas por cable. Servicio 
de la casa Bonifacio López; 
Cobre standard, al contado, 44,126; ídem 
electrohüco, 46,10; ídem Best Seiecte? 
Í9^nSt^0 St̂ raist' lin8otes al contado 
126,50; ídem Cordero y Bandera, Inglés 
^ng0,te8' 124,15; Sdem en barritas 126,15, plomo español, 16,76; plata: c ¿ tizaclon por onza, 16,716; sulfato de co-
B a s t a ! 
d e c e p i l l a r l o » d i e n t e s 
p o r m é t o d o s a n t i c u a d o s 
P r u e b e e s t e n u e v o m é t o d o 
He aquf un nuevo método 
de limpiarse los dientci. Un 
sistema que proporciona a 
los dientes opacos una bri-
llante blancura comunicando 
nueva belleza a las sonrisas. 
ES LA PELÍCULA LA QUE 
ESCONDE LOS DIENTES 
BONITOS 
La denda dental nos mues-
tra ahora come la dentadura 
y encías son atacados por 
una película que se forma 
sobre los dientes. 
Pase su lengua sobre sus 
dientes r la sentirá —una 
capa resbaladiza. Se adhiere 
a los dientes — penetra en 
los intersticios y permanece 
allí. Los dentífricos ordina-
rios no pueden combatirla 
con éxito. 
PRUEBE ESTE NUEVO 
MÉTODO 
Ahora — con Pepsodent, la 
ciencia dental ha descubierto 
combatientes efectivos de la 
{>elícula. Su acción es coagu-arla y destruirla. 
Pruebe Pepsodent. Note 
como se siente la dentadura 
limpia después de usarlo. 
Señal de ausencia de la 
película viscosa. Mire como 
se han vuelto más blancos 
sus dientes así que la pe-
lícula ha desaparecido. 
Adquiera un tubo hoy o 
escriba a Bniqneit Hrrma» 
•el y Cía., Sec. 992-24 
Ceriei, 591 - A. Barcelona, 
pidiendo na tubo tfrstls 
para 10 días. 
* MARCA 
£1 D e n t í f r i c o q u e e l i m i n a 
l a P e l í c u l a 
n 
137,25; Polyphon, 150; Svenska, 300, 
BOLSA DE MILAN 
(Cotizaciones del cierre del dfa 6) 
Pesetas. 198,11; francos, 74,94; libras. 
92,80; marcos. 4,54; francos suizos. 
370.72; dólares, 19,08; pesos argentinos, 
15,36; Milreis, 227; Renta, 3,50 por 100. 
67.45; Consolidado. 5 por 100. 80,68; Ban-
co de Italia. 1.713; Comercial. 1.414; Cré-
dito Italiano. 7W; Nacional de Crédito,1 fin de mea 101 t i n M ^ A i i Z L J ^ s ? í 3 I 2 ? V i 
100; Lloyd Sabaudo. 247,50; Snia, 35,50 hipotecó s b ^ Ésn^oí de griSEf 
Fiat, 237,75; Marconi, 155; Gas Torino, " ~-~ .•r'spano1 de Crédito, 
159; Eléctricas Roma, 795; Metalúrgicas, 
167; Edison, 668; Montecatlnl, 204; Cha-
tillón, 251,50; Ferrocarril Mediterráneo. 
559; Plrelll, 182. 
BOLSA DE ESTOCOLMO 
Dólares, 3,72 3/8; libras, 18,09 3/8; 
francos, 14,64; marcos, 88,65; belgas, 
51,97 1/2; florines, 150,17 1/2; coronas da-
nesas, 99,67 1/2; ídem noruegas, 99,67 1/2; 
marcos finlandeses, 9,38; liras, 19,53. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Después de la pesad'sima sesión del 
sábado, continúa nuestro mercado sin sa-
lir de la calma en que se halla sumido. h, 
Ayer por la mañana en el Bolsín del Ban-u^U ". re^ul0 de antimonio, en panes, 
co se realizaron muy pocas operaciones. Q* ; alum,nlo en Ungotillos dentados, 
E l único valor que dió muestras de acti-1 ' mercurio <franco, 75 libras), 22,15. 
vldad fueron las Aucareras ordinarias, 
que se negociaron con firmeza a 73. Los 
demáuj dieron lugar a muy pocas opera-
clones, llegando el desinterés de ios nego-
ciantes hasta el punto de no realizar n.n-
guna operación en Explosivos, para los 
que había escasez de papel y dinero a 
1.048 y 1.044, respectivamente; los Petron-
ilos tampoco dieron lugar a operaciones, 
pero se mostraban más sostenidos, con di-
nero a 56. La Chade tenía dinero a 660, 
sin operación. Los valores ferroviarios 
siguen abandonando la mejora de días 
atrás; se hicieron los Nortes a 565 y los 
Alicantes a 516. Felguera y Madrileña de 
Tranvías estuvieron solicitadas con dine-
ro a 101.50 y 121, respectivamente, sin 
contrapartida. 
La sesión de la tarde comenzó influi-
da por la pesadez del Bolsín, y durante 
ella se operó con extraordinaria langui-
dez, hasta el punto de no formarse co-
rro en el grupo de Explosivos, hasta cin-
co minutos antes de terminar la sesión. 
Los Fondos públicos se muestran Irre-
gulares con avances y retrocesos de nas-
ta dos cuartillos para terminar Indecisos 
En cédulas y obligaciones apenas hay al-
teración de cambios. 
El Interior abandona 35 céntimos en 
algunas serles y en otras mejora algo su 
curso anterior. De los amortizables an-
tiguos repite el 4 por 100 y el 5 mejora 
uno o dos cuartillos, según serles, tam-
bién tienen mejora de un cuartillo el 5 
por 100 de 1926, de 20 céntimos el con 
impuestos del 27 y de 15 el libre de 'x 
misma fecha. Los bonos oro mejoran 
medio entero, siguiendo la mayor firmeza 
de la libra esterlina, que durante toda 
la mañana han valido en Londres por 
encima de 47. En valores municipales 
nay alguna mayor actividad, sin varia-
ción de precios. 
El Banco de España repite a 598; Cen-
tral tiene un nuevo retroceso de un pun-
to, y Español de Crédito un avance de 
dos duros para contado, y cierre a 445 
para fin de mes. No vanan Previsores 
ni Río de la Plata. En Eléctr'.oldad no 
hay más modificaciones que el abandono 
de dos enteros en la Chade, de 5 en las 
BIBLIOGRAFIA 
"El Pobrecillo de A8lV, 
por Adolfo de Sandoval. La obra más 
sentida sobre San Francisco. Siete pe-
setas. Durante la Semana del Libro, diez 
por ciento de descuento. Librería Her-
nando, Arenal, U. 
CASA ARYMA Medallas y Flacas Artfstfcaa FABRICACION PROPIA CARME 2 8 
Vendedor de automóviles 
Camiones, activo, buena experiencia, tra-
bajar independencia en capital y provin-
doaS,n.ltdeSea- 0ferta dallada, indican-
do pretensiones, AUTOMOVIL. Apar-
tado 40. 
^ toma e s l e í a n l e maravilloso 
no le a t o r m e i j l a r á m á s el * 
e s l r e ñ i m i e n t o p e r t i n a z . 
Maltes Tí de octubre ¿Se JPSO ( 8 ) E L D E B A T E MADRID.—Afio X X — N ú m . 6.62» 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O ' ' 
P E L I C U L A S N U E V A S comedia en tres actos "Ooquota" y de-but de la primera actriz Marta Fábrega. 
P A L A C I O D E L A MUSICA: 
"Del mismo barro" 
Siendo estudiante de Harvard, Claves 
Kinkead escribió la comedia de este tí-
tulo, que le valió el premio titular de 
aquella Universidad, y que fué represen-
tada con éxito. David Howard la ha 
realizado cinegráficamente sobre este 
argumento en su línea general: 
Libertada del ambiente de cabaret, 
al que la ha llevado, muy niña, el 
afán de -divertirse, Elena, deseosa de 
ganarse la vida, entra al servicio de los 
señores Fullerton, cuyo hijo comienza 
en breve a requebrar de amores a la jo-
ven. Un año más tarde Elena, con un 
niño en brazos, visita con su abogado 
al abogado de los Fullerton, Filson, pa-
ra pedirles justicia y un nombre para su 
hijo. E n un arranque de dignidad no 
acepta el dinero con que la alta familia 
quiére comprarla; sólo desea justicia. 
Una anagnórisis: Filson es padre de Ele. 
na. Hugh, finalmente, pide y obtiene el 
perdón y el amor de la joven. 
E s el viejo tema de la mujer caída 
una vez, que se busca dignamente, y se 
merece su redención. L a sociedad, con 
su libertad de costumbres, que mintien-
do palabras de amor la engañó, por me-
dio del hijo de Fullerton, y quiere lue-
go comprarle el silencio con dinero, no 
podrá echarla nada en cara: son del mis-
mo barro. E l argumento es, como se ve, 
más teatral que cinematográfico. E l 
desarrollo se resiente de falta de am-
biente y escena peliculescos. Emerge ne-
cesariamente la tesis que exige el racio-
cinio e impone el diálogo. 
En su realización, la primera parte 
de la obra no dispone en su favor el 
ánimo del espectador. Largos parlamen-
tos y largos discursos vacíos de sentí-
do, vulgares, declamatorios. A medida 
que la acción avanza mejora de fisono-
mía y gana el diálogo, tan pobre de or-
dinario, que se siente la nostalgia del 
"cine" mudo. 
L a interpretación es también deficien-
te. Los actores españoles están pasando 
el noviciado del "ci^e" parlante. A di-
ferencia de antes, ahora se imponen los 
oriundos artísticamente del teatro. E l 
ano actor Carlos Villanas es el 
mejor de todos, con Roberto Guzmán, 
que hace un abogado pintoresco. Nona 
Maris tiene talento dramático, pero ha-
bla defectuosamente, como si apretase 
los dientes. Torena, Cardona, Padula, et-
cétera, emiten la voz también defectuo-
samente para nuestros oídos. 
Moralmentc la obra es digna. Podrían 
limarse algunas frases de falso sentido. 
C. N. 
"EL AMANTE DE NIADAME VIDAL" 
la obra de bandera. Tres horas de risa. 
TEATRO AVENIDA 
P a p á Gut iér rez" avanza... 
hacia la 100 representación, llenando dia-
riamente el ALKAZAR. Esta tarde, des-
tile de modelos de la casa Lacoma, con 
las más salientes novedades de la cem 
porada. 
In fanta Beatr iz 
"Tic-Tac", obra de éxito indiscutible, 
original de Claudio de la Torre. Creación 
sublime del actor eminente Fernando 
Soler. 
" L a s b r u j a s " 
poema dramático en tres actos, origi-
nal de Luis Chamigo Estreno en el 
AVENIDA el viernes 10. 
C I N E M A B I L B A O 
HOY MARTES 
Lfi Ifll niADA 
Superproducción sonora Tiffany 
Cine San Carlos 
Todos los días se proyecta la superre-
vista Fox "Fotpourri", por Charles Fa-
rrell, Janet Gaynor, E l Brendel, Sharon 
Lyn, Edmund Lowe y 50 astros de pri-
mera magnitud. 
Butaca, 1,50. La mejor instalación se-
ñora Western Electric 
Cartelera de espectáculos 
LOS D E HOY 
PRENSA y P R I N C I P E ALFONSO: 
"Ronda nocturna" y "Sobre las 
huellas" 
Las dos son películas de bandidos: el 
bandolero del campo que se encastilla 
en la pintoresca región de los lagos en 
"Sobre las huellas", y el bandido de la 
ciudad, asiduo del cabaret y que mani-
obra en la noche, en "Ronda nocturna". 
Vínculo de las escenas el mismo en 
ambas: el amor triunfador de la des-
gracia y del enmen y... del mal amor. 
En ambas es personaje importante la 
"Star". Tiros, muertes, justicia expe-
ditiva. A l autor americano no le gusta 
recurrir a la ley para j u ^ a r al mal-
hechor. Penogamente, tras dura con-
tienda, es verdad; pero, al fin, se las 
arregla para matarle en escena. Eso da 
lugar a prod'gar esas agonías tan fal-
sas, tan inestéticas. E n "Ronda noctur-
na" el criminal, escapado en un golpe 
de audacia y sangre fría, acaba vulgar-
mente cayéndose de una azotea. 
"Sobre las huellas" tiene una hermo-
sa escena de magníficos exteriores na-
turales. "Ronda nocturna", pese a su 
argumento ingrato, no carece de dra-
matismo, interés y escenas perfecta-
mente logradas. L a interpretación es 
en conjunto aceptable. Moralmente no 
ofrecen gravos inconvenientes. 
O. N. 
ESPAÑOL (Principe, 27). — Margarita 
Xirgu—Tarde: no hay función.—10,30: 
La prudencia en la mujer (29-9-930). 
ZARZUELA.—Aurora Redondo-Valeria-
no León. — 6,30-10,30: ¡¡Esta noche me 
emborracho!! (18-9-930). 
CALDERON (Atocha, 12).—Compama 
Enrique Borras.—6,30: E l gran galeote. 
10,30: E l místico. 
REINA VICTORIA (Carrera de San 
Jerónimo, 28).—A las 6,45 (popular, tres 
pesetas butaca): E l séptimo cielo.—A las 
10,45: E l crimen de Juan Anderson (gran 
éxito) (25-9-930). 
ALKAZAR.—A las 6.45: Papá Gutié-
rrez y desfile de modelos.—A las 10,45: 
Papá Gutiérrez (16-9-930). 
COMEDIA (Principe, 14).—A las 10,15: 
La Perulera (20-9-930). 
INFANTA B E A T R I Z (Claudio Coello, 
45).—A las 6,30 y 10,30: Tic-tac (gran-
dioso éxito) (4-10-930). 
AVENIDA (Pi y Margall, 15. Empre-
sa S. A. G. E . Teléfono 17571).—A las 
6,30 y 10,30: E l amante de madame Vi-
dal. Tres horas de risa (9-9-930). 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—Lo-
reto-Chicote.—6 30 y 10,30: Las pobreci-
tas mujeres. ¡Exito inmenso! (6-9-930). 
FUENCARRAL.—Compañía lírica Luis 
Ballester.—A las 6,30: La bomba y Las 
mujeres de Lacuesta.—A las 10,30: Las 
pildoras de Hércules (éxito estruendoso) 
PAVON (Embajadores, 11). —Compa-
ñía de dramas policíacos Caralt.—A las 
6.30: E l espía.—A las 10,30: La corte del 
rey Octavio. 
ROMEA.—A las 6,30 y 10,30: Gloria de 
España, Sepcpe, Sánchez Ferrare (de-
but), Ofelia de Aragón y otras grandes 
atracciones. 
MARAVILLAS (Malasaña, 6). —Com-
pañía de Blanquita Pozas.—A las 6,30: 
El barbero de Sevilla y Aquí hacen falta 
tres hombres—A las 10,30: Me caso en 
la mar (29-9-930). 
CIRCO D E P R I C E (Plaza del Rey, 8). 
A las 6: gran matinée fémina. Exitazo 
de los perros y monos amaestrados (po-
pular).—A las 10,30: gran función de cir-
co fémina, con las mejores atracciones | 
del mundo (precios corrientes). 
PALACIO D E LA MUSICA (Pí y Mar ! 
gall, 13. Empresa S. A. G. E . Teléfono; 
16209). — A las 6,45 y 10.45: Noticiario; 
Fox. Del mismo barro (totalmente ha-| 
blada en castellano, por Mona Maris). 
C I N E D E L CALLAO (Plaza del Ca-| 
llao. Teléfono 95801).—6,30 y 10.30: Ge-
nio y figura (cómica). En nombre de la 
jamistad (totalmente hablada en español).; 
¡Una fiesta excepcional ("film" sonoro.: 
por Sue Carol y Dixie Lee) (3-10-930). 
C I N E D E SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: ¡ 
Radiodot (dibujos sonoros). Diálogo por 
Maurice Chevalier (en español). E l des-j 
file del amor ("film" sonoro Paramoum,! 
por Maurice Chevalier) (3^1-930). 
GRAN METROPOLITANO (Teléfono! 
36326).—Temporada cinematográfica. Ins 
lalación sonora Western Electric.—A las 
6,30 y 10,30: Hcarst Metrotone núme-
ro 28. Hombres de hierro por Lon Cha-
ney. Vida nocturna, por los humoristas 
Laurel-Hardy (9-5-930). 
CINEMA GOYA (Goya, 24. Empresa 
S. A. G. E.).—A las 6.45 y 10,30: Un per 
fecto caballero. L a isla encantadora. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo. 2).— 
5,30 y 10: Barberos de ocasión. Madame 
Pompadour (Antonio Moreno y Dorothy 
Gish). Un beso a cuenta (Dina Gralla». 
CINEMA BILBAO (Fucncarral, 124. 
Teléfono 30796. Contaduría).—A las 6,30 
y 10,30 noche: Noticiario sonoro Fox. Un 
cuento escocés (cómica). Mina incendia-
da (sonora). 
C I N E SAN CARLOS ("Atocha. 157. Te-
léfono 72827).—A las 6,30 y 10,30 (buta-
ca, 1,50): la super-revista Fox Potpourrí. 
por Charles Farrcll, Janet Gaynor y "una 
lluvia de estrellas" (10-6-930). 
CINEMA A R G U E L L E S (Marques de 
Urquijo. 11. Empresa S. A. G. E . Telé-
fono 33579).—A las 6.30 y 10,30 ("cinc" 
sonoro): Noticiario Fox. Richard Bonc-
lli en el prólogo de Pagliacci. La bode-
ga (Conchita Piquer y Valentín Parera) 
(12-3-930). 
CINE DOS D E MAYO (Espíritu San-
to. 34. Empresa S. A. G. E . Teléfono 
17452).—A las 6,30 y 10.15: Profesor de 
natación. Esta noche a las doce. E l pre-
cio de la guerra. 
CINEMA CHUECA (Plaza de Cham-
berí. 4. Empresa S. A. G. E . Teléfono 
33277).—A las 6,30 y 10,30: Oficios cani-
nos. E l promotor de campeones. Mandra-
gora (21-2-930). 
CINEMA EUROPA (Bravo Murillo, 
126. "Metro" Alvarado).—A las 6,30 y 
10,30: La mentira de Nina Petrowna. 
FRONTON JAI-ALAI (Alfonso X I , 6). 
A las 4 tarde (moda). Primero, a pala: 
Izaguirre y Bcgoñés I I I contra Azurmen-
di i y Araquistain. Scpundo, a remonte: 
Echániz (A.) y Errczábal contra Pasie-
guito y Tacólo. 
R I A L T O 
I naugura rá con 
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(E l anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de publica-
ción en E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
MACANA M I E R C O L E S NOCHE 
en Función de Gala 
E S T R E N O 
en el aristocrático 
C a l l a o 
EES 
R I O 
R I I a 
tfAHtELS 
GRAN E S P E C T A C U L O 
S E L E C C I O N E S V E R D A G U E R 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Fon ta lba 
Viernes Inauguración. Debut de la 
compañía Carmen Díaz con la celebra-
da comedia de los Quintero "Mariquilla 
Terremoto", triunfo resonante y clamo-
roso de Carmen Díaz. 
Reina V i c t o r i a 
Sigue en aumento el grandioso éxito 
obtenido por la compañía de teatro ame-
ricano con la emocionante obra " E l crl 
men de Juan Anderson", que se repre-
senta todas las noches en el REINA 
VICTORIA. 
Tardes, populares, a 3 pesetas butaca, 
la obra de gran interés " E l séptimo 
cielo". 
E l jueves 9, estreno de la interesante 
P I E S 
S U D O D O S O T 
SENSIBLES 
D O L O R I D O S 
C A N S A D O S 
A R D I E N T E S 
H I N C H A D O S 
P E D I S A N 
Paqutta ctatai. lotrt. «.ií 
O* «cota ta FAX MACLAS. DROGUERIAS f PCRf OMBRIA» 
Nuestra Señora del Rosarlo 
Hoy celebra su fiesta onomástica la 
joven y bella señora del ministro del 
Ecuador, don Ricardo Crespo Ordóñfz 
(nacida Zadumbídc). 
Bodas 
Ayer, a las doce de la mañana, se 
celebró en la parroquia de la Concepción 
la boda de la encantadora señorita Ma-
rta de los Angeles Aznar y Barrajites 
con el ex teniente alcalde de Cartagena 
don José Mediavilla Sánchez. 
p^ueron padrinos el capitán general 
de la Armada don Juan Bautista Aznar 
y su esposa, doña Rafaela Barrantes, pa-
dres de la novia. Llevaba ésta un ele-
gante vestido blanco, cuya cola era co-
gida por Manolita Rodríguez Nová y 
Ricardito Fragoso; el novio vestía de 
chaquet. 
Firmaron el acta matrimonial, por la 
novia, el presidente del Consejo de mi-
nistros, general Bei-enguer; el ministro 
de Marina, contralmirante Carvia; el 
almirante Biondi y los tíos de la despo-
sada, don José Aznar, don José Ronu-ro 
Abascal y don Isidoro Aguilar; por e'. 
contrayente, el conde de Guadalhorce, 
don Alfonso Torres, ex alcalde de Car-
tugena; don Juan Antonio Gómez, don 
Francisco Lacazcttc, don Ignacio Saá-
rez Somonte y su hermano don Tomás, 
en representación del coronel López Fin-
ito En representación del Juzgado actuó 
el presidente de la Andancia provincial, 
don Guillermo Santugini. 
A la ceremonia asistió una numerosa 
concurrencia, formada en su mayor 
i parte por las familias de los marinos 
: residentes en la Corte, la que fué obse-
quiada con un espléndido aperitivo en 
I uno de los salones de la parroquia. 
El nuevo matrimonio ha salido en via-
' je de bodas por el extranjero. 
—A las nueve de la mañana de ayer, 
en la parroquia de Nuestra Señora del 
•Buen Consejo (catedral), se celebró la 
j boda de la bella señorita María Casa-
I bonna Berástcgui con nuestro querido 
¡compañero don Alfredo Gracia Barreda, 
siendo padrinos doña Asunción Ca¿at'0-
na. en representación de la madre del 
novio, doña Manuela Barreda, viuda de 
Gracia, que está delicada de salud, y 
don José Manuel Sampedro, y testigos, 
don Luis Alvarez Gómez, don José Sa-
la.s, don Santos Gómez Cornejo y don 
Juan Gandullo. 
Los asistentes a la ceremonia se re-
unieron a desayunar en el hotel de loa 
padrinos y los contrayentes han calido 
en viaje de bodas para Valencia y otras 
poblaciones españolas. 
—En la parroquia de la Concepción se 
ha celebrado la boda de la bella, señorita 
Josefina Loriga y de Undabeytia con el 
conde de Casa Sedaño, en la que fueron 
padrinos la señora viuda de Sedaño, ma-
dre del novio, y el comandante .ie Arti-
llería don Juan Loriga y de Undabeytia 
hermano de la novia. 
—En Málaga se ha celebrado la boda 
de la bella señorita F'.fí Lara y Lara 
con el catedrático don Ramón Santocil-
des, siendo padrinos don Leopoldo O'Don-
nell y la señora de Santocildes. y testi-
gos, el marques de Monte Alto, don 
Francisco Pérez de la Cruz, don Francs-
clo Linares, don Mariano Alcántara, don 
Diego Pérez Bueno y don Rafael Boxó. 
Petición de mano 
Por el coronel de Intendencia don Jo-
sé Jiménez y para su hijo el teniente 
de Ingenieros don Luis Jiménez Muñoz, 
ha Pido pedida a la señora viuda de Pc-
lofrn la mano de su encantadora y sim-
pa* ;ca hija Emilia. 
L a boda se celebrará en 1"̂ ; primeros 
días del próximo mes de noviembre. 
Natalicio 
Ha dado a luz una hermosa niña, su 
primogénita, la bella señora del inge-
niero de ferrocarriles don Eduardo Ozo-
res Arráiz (nacida Carita López-Compa-
nioni), hija de los vizcondes de Meira. 
Bautizo 
En la parroquia del Salvador y San 
Nicolás se celebró el domingo el bautizo 
del quinto hijo de nues*ro querido com-
pañero don Nicolás González l iu i¿ . Se 
le impusieron los nombres de Rafael. En-
sebio, Nicolás, y fu-í apadr.nado por tu 
tía, la señorita Emérita Hernández y don 
Rafael Gamonal y Michelena. 
Diplomáticas 
Terminado su veraneo, ha regresado a 
Madrid, desde San Sebastián, el minis-
tro de Noruega y la señora y señorita 
de Bógh. 
—También de San Sebastián han lle-
gado el encargado de Negocios de Ita-
lia, señor de Peppo, y el agregado i.aval 
a la Embajada de Francia y la señora 
de Delage. 
—Han regresado de Zarauz, el minis-
tro del Ecuador con su esposa (nacida 
Rosario de Zaldumbide) e hijito. 
Han salido 
Para Málaga, la condesa del Peñón de 
la Vega, su hija la marquesa de Cons-
tancia Real y su nieta Mari Pepe Ba-
rrera; para Oviedo, el marqués de Ale-
do; para Sevilla, el conde de las Torres 
de Guadiamar. 
Llegaron de... 
Terminado su veraneo, están ya en 
'Madrid las encantadoras señoritas Car-
, men Altamira, volita Casa Valiente, Isa-
bel y Manolita Cabanilles, Isabel Manti-
llla. Carmina Oriol, Mercedes Morenes y 
'Carvajal, Pepita Rcvilla-Gigedo, Maria-
na, Victoria y Matilde Tacón. 
I —Han llegado: do Almansa, la mar-
quesa de Montortal; Asturias, la conde-
Isa de Villarca: Deva, y de paso para 
i " E l Ballestero" (Albacete), la condesa 
ide Revilla-Gigedo e hijos; Granada, la 
marquesa de Villablanca; La Granja, la 
¡duquesa de Noble jas; Pasajes-Alza, la 
|condesa de Bcnahavis; San Ildefonso, 
los marqueses de Amposta; "Sabartes" 
¡(Tarragona), los condes del Asalto; San 
Sebastián, la duquesa viuda de Tovar, 
los marqueses de Guevara los condes Je 
Jacarilla.y los de Casa Valiente; Saint 
Jean de Luz, el marqués de la Ribera 
i y la vizcondesa de Altamira; Vich, los 
[marqueses de Vallcabra; Zaraúz, los du-
Iques de la Unión de Cuba; Anduelo, 
don Andrés Herranz; Aramayona, don 
|Ensebio Molina; Amurrio, don Leandro 
Pinedo; E l Bayo, don Julio Murua; Co-
jliado Mediano, don Felipe Fernández; 
Deva, doña Candelaria Cerón Monteso-
jro; Durango, don Luis Cueto; Daganzo, 
¡don Natalio Herías; E l Escorial, don An-
'gel Angulo, doña Amparo Ballesteros, 
don Javier de Carlos Abella, señorita 
Blanca Gómez, don Joaquín González y 
¡la señora viuda de Olivares; Espinosa 
de los Monteros, don Domingo Arroyo; 
Hernani, don Salvador Aguado; Henda-
ya-Plage, señorita Rosa Potesta; Luan-
co, don Ulpiano Cores; León, la señora 
viuda de Romero; Liendo, la señora viu-
da de Viesca; Navalperal de Pinares, 
don José Romera Pérez; San Sebastián 
doña Ana Martínez; Santiurde de Rci-
|nosa, don Antolín García; Tudela, don 
Eduardo Carvallo, y de Zaraúz, don Ig-
nacio Santos Cía. 
Viajeros 
Llegaron a Barcelona de "Parque Sa-
niá", los marqueses de Villanueva y Gel-
trú, y del extranjero, el marqués de Dos 
Aguas; de Vigo a La Coruña, la marque-
sa de Mos y de Valladare; de San Se-
bastián a el Bonillo, la condesa viuda de 
la Corte; a Málaga, los marqueses de 
Guirior, a Sevilla, los marqueses de Al-
bentos y sus hijos los marqueses de Es-
quivcl; de Gordejuela a Bilbao, el conde 
de Aresti. 
PELETERIA 
M O R A T I L L A 
Florida, 3. Tel. 36503 
Día 7.—Martes.—Ntra. Sra. del Rosa* 
rio; Stos. Marcos, papa; Julia, Justina, 
¡vgs.;. Sergio, Baco, Marcelo, Apuleyo, 
mrs.; Augusto, Helano, pbs.—La misa y 
oficio divino son del Stmo. Rosario, con 
¡rito doble de segunda clase y color blao-
co. 
A. Nocturna.—S. José. 
Ave María.—12, misa, rosarlo y comi-
da a 40 mujeres pobres, costeada por la 
¡duquesa de San Pedro de Galatino. 
40 Horas.—S. del Perpetuo Socorro (M. 
Silvela, 10). 
Corte de María,—Divina Pastora, en 
S. Martín (P.), y S. Millán; Dolores, en 
su parroquia (P.) 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la Pa-
¡rroquía. 
Parroquia del Buen Consejo.—7, a 11, 
misas cada media hora. 
Parroquia de S. José.—Termina el tri-
duo a Ntra. Sra. del Rosario; 8,30, misa 
de comunión general; 10, misa solemne 
con Exposición y sermón, señor León; 
6,00 t.. Exposición, rosario, ejercicio, ser-
món, señor Rivera García, reserva, salve 
y procesión interior. 
Parroquia del Pilar.—Novena a su Ti-
tular. 10, misa cantada; 6 t., Exposición, 
estación, rosario, sermón, señor Sanz de 
Diego; ejercicio, reserva e himno, 
i Parroquia del Salvador. — Novena a 
Ntra. Sra. del Pilar. 8, misa, rosario y 
ejercicio; 6 t. Exposición, estación, rosa-
rio, sermón, señor Alcocer, ejercicio, ben-
dición, reserva y salve. 
Parroquia de S. Marcos.—Novena a 
Ntra. Sra. del Pilar. 5 t., Exposición, es-
tación, rosario, sermón, señor Sanz de 
Diego; ejercicio, reserva y bendición, sal-
ive e himno. 
Divina Pastora.—Novena a S. Fran-
!cisco de Asís; 5,30 t., Exposición, corona 
; franciscana, sermón, P. Vicuña, ejercicio, 
reserva, himno y adoración. 
Rosario.—Novena a su Titular. 10, mi-
sa solemne con Exposición; 5,30 t.. Ex-
posición, estación, rosario, sermón, P. 
García, O. P., bendición, reserva y salve 
cantada. 
Sto. Domingo el Real.—Novena a Ntra. 
Sra. del Rosario. 7,30, misa solemne y 
Exposición, que quedará de manifiesto 
hasta la última misa; 6 t.. Exposición, ro-
sario, ejercicio, sermón, P. L. Gomara. O. 
P.; ejercicio y reserva. 
S. Antonio de Padua (D. de Sexto).— 
Octavario a Ntra. Sra. del Pilar. 8,30, mi-
sa de comunión, ejercicio y Exposición; 
6 t.. Exposición, ejercicio, sermón, P. Tru-
jillo, reserva, bendición y cántico. 
S. del Perpetuo Socorro (40 Horas).—8, 
Exposición; 10, misa solemne; 6 t., no-
vena a Ntra. Sra. del Pilar, sermón, P. 
Martínez, y reserva. 
E J E R C I C I O S D E L MES D E L ROSARIO 
Parroquia de S. Marcos: 7,30, misa de 
comunión en el altar de la Virgen y ro-
¡sario; 12, misa y segunda parte del ro-
|sario; 6 t.. Exposición menor, meditación, 
ejercicio, reserva y salve cantada. Cris-
to de la Salud: 8,30, rosario; 6,30 t„ Ex-
posición, rosario, ejercicio y bendición. 
Calatravas: 12 y 8 n., rosario, el segundo 
con Exposición; oración, reserva y bendi-
ción con el Santísimo. 
« * * 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica.) 
Auxiliares de Hacienda.—Por real or-
den que publica la "Gaceta" de ayer se 
dispone que de momento tienen derecho 
a cubrir vacante de auxiliar del Cuerpo 
peneral de Hacienda los 35 opositores que 
figuran en primer lugar en las listas de 
aprobados. En el plazo máximo de diez 
días dichos opositores deberán remitir a 
la sección de Personal del ministerio re-
lación autorizada de las provincias a que 
deseen ser destinados. Los nombramien-
tos se harán en los cuatro días siguientes 
a este plazo. 
Policía.—La "Gaceta" de hoy publica 
la relación de los opositores admitidos a 
los ejercicios de aspirantes a la Escuela 
de Policía y los días en que corresponde 
actuar a cada uno. 
RADIOTELEFONIA 
S E M A N A D E L I B R O 
: - : D U R A N T E L A " 
S E M A N A D E L L I B R O 
D E L 6 A L 11 D E O C T U B R E 
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! Programas para el día 7: 
| MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7. 424 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Recetas.—12, Campana-
das. Intermedio. Bolsa de trabajo. Progra-
¡mas.—12,15, Señales horarias.—14, Campa-
nadas. Moneda extranjera. Concierto. Bo-
letín meteorológico. Información teairal 
Bolsa.—15,25, Noticias. Conferencias, Mo-
neda extranjera.—19, Campanadas. Bolsa. 
Cotizaciones de mercancías. "La palabra", 
diarlo hablado. Sección de Literatura y 
Arte.—19,30, Música de baile.—20,25, Notl-
icias.—20, 30, Música de cámara.—24, Cam-
panadas. Noticias. Música de baile. 
Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).— 
De 17 a 19: Concierto de Orquesta. Re-
jcital de canto. Cotizaciones de Bolsa. Mú-
'aica de baile. Noticias de Prensa. Cierre. 
N u e v o s c ó n s u l e s 
Ha sido concedido el regium exequa 
tur a don José Rubén Romero, consrd 
general de Méjico en Barcelona; M. Clif-
ton R. Whaton, de Estados Unidos en 
Las Palmas y a don Carlos Soler y Are-
cil, cónsul honorario de E l Salvador en 
1 Valencia. 
¡ ¡EUREKAI! 
E L M E J O R C A L Z A D O , S I N 
D I S C U S I O N . D O S C I E N T O S 
M O D E L O S N U E V O S 
Nueva ob ra de 
D e r e c h o M e r c a n t i l 
L a Editorial Rcus (Preciados, 1 y 6), 
en su noble empeño de aumentar y per-
feccionar constantemente el cuadro de 
sus obras jurídicas, publica actualmente 
un nuevo Derecho Mercantil, cuyo au-
tor es el profesor auxiliar de clases prác-
ticas de esta asignatura en la Univer-
sidad Central, F . Hernández Borondo, 
ex pensionado por este Centro docente 
para ampliar los estudios de esta disci-
plina en Universidades extranjeras. 
Esta obra contiene las orientaciones 
modernas de la doctrina mercantilista y 
la legislación vigente, siendo útilísima a 
todos, especialmente a los aspirantes a 
Notarías, a cuyo Cuestionario se adapta. 
Para facilitar a éstos su estudio, se 
publicará al final de la misma el resu-
men de cada tema y así podrán reme-
morar los puntos capitales que conviene 
tener presente en el momento de la opo-
sición. En estos extractos se harán fre-
cuentes referencias a la parte extensa 
dv la obra, para los que deseen ampliar 
su preparación y conocer los interesan-
tes problemas que se plantean, sin mo-
dificación ninguna de su precio único de 
20 pesetas. 
Adaptadas al programa mencionado se 
publican ahora, igualmente, nuevas edi-
ciones de "Derecho Civil" y "Derecho 
hipotecario", por los Srcs. Castán y Cam-
puzano, respectivamente. R. 
Al efectuar sus compras , 
h a g a referencia a los anun-
cios l e ídos en E L D E B A T E 
Follet ín de E L D E B A T E 157) 
• R. IB. GOümiUfl DmiWCOlIRT 
LAS ESPINAS TIENEN ROSAS 
N O V E L A 
(Versión española de EMILIO CARRASCOSA 
expresamente hecha para E L D E B A T E 
(Ilustraciones de Agustín.) 
pederá, mirando con atención a la Joven—. ¿Es eso? 
—Sí, señora, hospedaje completo. ¿A qué hora sale 
la diligencia de R-ennes? 
— A las ocho de la mañana. 
—Perfectamente. ¿Quiere usted ordenar que me sir-
van la cena en mi cuarto? 
Esta vez, la opulenta hostelera, clavó en la mucha-
cha una mirada entre irónica y compasiva. Le pareció 
demasiado refinamiento. ¿Cuándo había tenido la pre-
tensión de hacerse servir en su cuarto una lugareña 
calzada con zuecos, tocada con una cofia y con un pa-
ñuelo anudado al enellot 
He'.iona, por su parte, se habla olvidado completa-
mente de la indumentaria con quo se disfrazó en la 
granja. Ni ella misma se había reconocido al contem-
plarse en un espejo. De tal modo estaba cambiada. 
L a dueña de la fonda creyó que no debía llevar su 
iroma más allá y se limitó a decirle sonriendo: 
—Van a instalarte en una habitación del último 
piso que, aunque un poco baja de techo, es lo suficien-
temente amplia para que puedas acostarte cómoda-
mente. E n cuanto a la cena, será preciso que bajes a 
buscarla y cuenta con que el gran Hotel de la Paz no 
acostumbra a dar alojamiento a gentes de servicio, a 
menos que vengan acompañando a sus amos. Sin em-
bargo, me has sido simpática y estoy dispuesta a ha-
cer una excepción en tu obsequio. 
Heliona no escuchaba, abstraída en sus reflexiones, y 
no pudo entender lo que la hostelera le decía. Una voz 
suave y acariciadora le repetía al oído, haciéndola 
estremecerse: "Han pasado los días malos, las ho-
ras de tristeza y de soledad, y debes prepararte a ser 
feliz en lo sucesivo. Y a no eres la pobre huérfana des-
amparada, sino la única y legitima heredera de una 
noble familia. Tienes un padre que te ama ciegamente 
y que sólo por ti y para ti vive. Mañana podrás estre-
charlo entre tus brazos filiales". 
Como una autómata maquinalmente, echó a andar 
detrás de uno de los mozos de la hostería, que con un 
velón en la mano la invitaba a que le siguiera hasta el 
aposento que se le había destinado en el desván, no 
lejos de los graneros. Tras una penosa ascensión por 
una escalera pina y estrecha, llegaron al ultimo piso. 
E l mozallón abrió una puerta carcomida, y Heliona se 
se encontró en medio de una estancia aguardillada 
de encaladas paredes y suelo terrizo. Componían el 
mobiliario una cama de hierro con jergón de paja y 
sábanas de retor, una silla desvencijada y una mesa 
de pino, sobre la que había una jarra y un vaso de 
barro cocido. Sorprendida, mal impresionada por la 
mezquindad del aposento que se le ofrecía, se dispu-
so a protestar, reclamando contra lo que se le anto-
jaba un abuso intolerable, pero de pronto compren-
dió de dónde venia el error, al darse cuenta de que 
la habían, tomado por una lugareña. Encogióse de hom-
bros, y sonriendo se dijo para sus adentros: 
—¡Bah!, bien puedo pasar aquí la noche, que maña-
na será otro día. Ahora vamos a cenar. 
Con grandes precauciones, asiéndose al pasamanos 
para no rodar escaleras abajo, llegó a la planta baja 
y se dirigió derechamente al comedor, que parecía un 
salón de fiestas por el derroche de luz de las arañas 
de cristal suspendidas del techo. E n tomo de la mesa 
suntuosa adornada con ramos de florea y coa artísti-
cos fruteros de plata llenos de uvas, melocotones y 
peras, había ya congregados hasta una docena de hués-
pedes. Heliona, habituada a los viajes y a la vida en 
los hoteles más lujosos, fué a sentarse en una silla 
que vió vacía, al lado de la que ocupaba un marino 
que lucía en la bocamanga de la guerrera las insig-
nias de capitán de navio, pero apenas hubo ocupado 
su puesto, observó con estupefacción que los comensa-
les la miraban con insistencia y hasta que entre al-
gunos de ellos se cambiaban maliciosas sonrisas. 
—¿Qué tendré yo. Dios mío?—se preguntó descon-
certada la joven—. ¿Por qué me mirarán tanto? 
L a contestación se la dió el dueño del hotel, quien 
acercándose a Heliona, le dijo al oído: 
—Tú no puedes sentarte aquí, muchacha. Este es el 
comedor de los señorea. 
Y como Heliona, más estupefacta cada vez, parecie-
ra no comprender, añadió sin levantar la voz: 
— L a mesa de los criados está allá adentro. Sigúeme 
y podrás reunirte con tus compañeros. Por lo visto, te 
has equivocado de comedor. 
A la supuesta campesina la acometió un vehemente 
deseo de prorrumpir en una. estrepitosa carcajada, pero 
se contuvo, y levantándose de su asiento sin hacer ob-
jeciones ni formular protestas y también sin demostrar 
turbación ni encogimiento alguno se dejó conducir hasta 
la cocina, donde las gentes del servicio doméstico ha-
cían los honores a una enorme cazuela de barro, en la 
que humeaba un guisado de carne de cordero del que 
se exhalaba un olorcillo tentador. 
L a joven comió con excelente apetito, rodeada de la-
cayos y criadas, que la hicieron objeto de mil obse-
quiosas atenciones, a las que le daba derecho su con-
dición de forastera, pero en las que entraba en buena 
parte su simpatía personal. De sobremesa entablóse una 
animada charla, y aunque en un principio se mantu-
vo reservada y circunspecta, acabó por intervenir en 
la conversación general para no parecer orgullosa o so-
berbia. 
:—Y tú, muchacha—la preguató un viejo cochero de 
I 
¡Tenía un padre que no la habla olvidado un solo día, 
largas patillas blancas, que se pre-
ciaba de servir con lealtad desde ha-
cia un cuarto de siglo a sus amos—, 
¿en casa de quién estás? 
— E n casa de una dama muy prin-
cipal—se limitó a responder Helio-
na—, que, además, me trata muy 
bien. 
—Todos los amos son personas 
principales. Precisamente por eso son 
señores. 
—Pero la mía—objetó la mucha-
cha, que comenzaba a encontrar muy 
divertida su equívoca situación—, lo 
es, no sólo por su fortuna, sino tam-
bién por su apellido, y por sus tí-
tulos de nobleza. Se trata de una 
gran señora de la más rancia aris-
tocracia inglesa, emparentada con 
príncipes de la sangre y propieta-
ria de un yate de recreo y de diez 
castillos. 
Las palabras de la joven produ-
jeron en los sirvientes reunidos en 
torno de la mesa un mágico efec-
to, y el que más y el que menos 
se creyó obligado a extremar sus 
atenciones con la nueva compañera, 
que de tan elevada condición goza-
za dentro de la clase social de los 
servidores. 
Heliona se retiró a su zaquizamí 
del desván, pero aunque se acostó no 
pudo conciliar el sueño. Una alegría 
gozosa, desconocida hasta entonces, 
rebosaba de su corazón, y llenaba de 
bienestar todo su ser. ¡No era una 
huérfana! ¡Tenia un padre que no la 
(Continuará.) 
MADRID.—Año X X Núm. 6.628 E L DEBATE (9) 
Marte* T d e j c t u b r e j t e 1930 
Casa esquina 
calle de Lista, orienta-
da Mediodía, vende 50.000 
d u r o s 
H I S P A N I A 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
de Bilbao) 
Laboratorios 
Químicos de Análisis. 
Instalación completa. 
PRODUCTOS QLI.Ml-
COS PUROS. Envió In-
mediato. Proyectos y 
Catálogos 
J O t) R A. Principe, 7. 
MADRID 
ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS C O M P R A I A CASA ORGAZ 13. 
ACADEMIA ASTREA Oposiciones y estudios de la Facultad de Derecho. Esmerada pensión en la misma Academia, bajo la vigilancia del propio Director, Capellán y Profesores. Jovellanos, 5. Madrid. 
i*>«H«.«» ni eBtrtflünlento. Efloaa 
A l L í I M O M A H É P U R G A N T E m P A I dftl Campoy. Unico purgante ^ S c i n a V.nta on farmacias. 
4 ^ L i M U Í N A M A (Nombre registrado.) l U t L A L . y agradabilísimo para adultos y nlftos. No s a n e ^ a j ^ ( 
4 P R E M I O S E X T R A O R D I N A R I O S ^ Lleva obtenidos el Colegio de Santo Tomás en los Bachilleratos Universitarios de Ciencias y Letras, y mtM, brillantes resultados en el Elemental. Pidan reglamentos. Nlcasio Gallego, «, Hotel. Tel. 32528. Madrid. " 
L o s t e l é t o n o B de E L 
D E B A T E son los nú-
meros 7 1 5 0 0 , 71501 . 
7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 
F A B R I C A 
Sellos Caucho 
O R T E G A 
Encomienda, 20,1' 
M A D R I D 
(La más 
antigua 
-lo España) A C A D E M I A D E M A Z A S 
V A L V E R D E , 22 (toda la casa) MADRID 
ARQUITECTOS — I N G E N I E R O S 
Nueva Sección Militar a cargo de DON A U R E L I O MORAZO 
Bachillerato a cargo de DON A N G E L SANTAMARINA 
L a brillante historia de esta Academia nos veda el elogio 
Acreditado Internado. Bafto. Teléfono. Excelente comida b u r g u e s a 
Pídanse Reglamentos al Director — Propietario 
D O N M A R I A N O D E M A Z A S 
iEBLES IlíiMICOS! DE LUJO 
E N T O D O S L O S E S T I L O S 
C o n s t r u c c i ó n e smerada y garant i zada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 
Director artístico: MARTIN GONZALEZ 
T A L L E R E S : Calle de la Bola. 5 
OFICINAS: Guillenno Rolland, 3 









E L D E B A T E 
Colenrialu 1 
Colegio Metropolitano de San José 
De los Padres Marlstas 
Situado en el Parque Metropolitano, cerca del Star 
dliun; lugar soleado, higiénico y sano; al final de la 
Avenida Reina Victoria. 1.a y 2.» enseñanza. Muy apro-
piado para medlopensionlstas. 
E n la Avenida del Valle, 24. 
P E L E T E R I A I N T E R N A C I O N A L 
PRECIADOS, 10, entresuelo. Teléfono 13454 
UillliliWiWilM 
CASA GONZALO 
CABALLERO DE GRACIA, 8 
MADRID 
Próximo a Montera. 
Modelos de lecciones prácticas por Alvz. 
Marina. De gran aceptación para oposi-
ciones y período de prueba. Con licencia eclesiástica. 
Calles: Qüevedo, 7} Alcalá, 18; Bolsa, 12. 
P o l í g r a f o " L a B l a n c a " 
Patente de Invención nú-
mero 47.8a8l por veinte 
años. 
E l mejor y más econó-
mico aparato para repro-
ducir escritos, música, di-
bujos, etcétera, hasta 200 
COPIAS, en una o en 
VARIAS tintas con UN 
S O L O OfllGtNAU 
Precio: 30 pese-
tas. Tinta, tres 
pesetas fras-
co. Kilo. 11 
•Deeetaa. P í , 
danse prospectos. Indicando ests anuncio, a 
M O Y A F< D E B A S T E R R A H E R M A N O S 
VITORIA (ALAVA) | ^ 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1730 
PROPIETARIA 
de doi tercios del pace de 
Macharnudo, Tifiado «1 m i l rsnora-
ttrad* de la reglón. 
DInsedím PEDRO DOMECQ Y CIA, reres de la Frontera 
fiiiaiiirmiiiiiMiiniiiiiiw 
Viena Repostería Capellanes 
Casa central y fábrica 
Martín Heros, 33. Teléf. 34453 
E l mejor pan de Viena, pastelería, confitería y char-
cutería. Pan y tostádas de gluten para diabéticos. Fa-
bricación del renombrado chocolate Reina Victoria. 
Los dulces, pasteles y pastas son los mejores de 
Madrid, y se venden en las sucursales de esta casa, 
sitas en Alarcón, 11; Arenal, 30; Fuencarral, 328; Ge-
nova, 2; Genova, 25; Goya, 29; Alcalá, 129; Marqués 
de Urquijo, 19; paseo San Vicente, 10; Preciados, 19; 
San Sernafdo, 88} Tintoreros, 4; Toledo, 66, y Ato-
cha, 89 y 91. 
Próveedora de los principales hoteles, cafés, bares 
y restaurantes de Madrid. 
PARA COMER B I E N D E S D E 3,50 
C A F E V I E N A 
LUISA FERNANDA, 21 
E S T E R A S 
terciopelo, tapices saldo, 
mitad precio. Linoleum 6 
ptas. m2. Salinas. Carran-
za, 5. Teléfono 32370. 
Al efectuar sus 
compras, haga 
referencia a los 
anuncios publi-
cados en 
L O U N I C O 
Q U E N E C E S I T A 
U S T E D S A B E R 
R E S P E C T O A 
N E U M A T I C O S 
E n e l m u n d o e n t e r o m á s p e r s o n a s c o r r e n s o b r e n e u m á t i c o s 
G o o d y e a r q u e s o b r e l o s d e c u a l q u i e r o t r a m a r c a 
Cía. Española de Neumáticos 
y Caucho Goodyear, S. A. 
NUÑEZ D E B A L B O A , 30 . MADRID 
Ucendo. blfantaS, 7 eĉ nórScí̂ n̂ ajlña?, 
Cristalería, aparatos eléctricos, objetos regalo, lám-
paras comedor, 15 pesetas; faroles hierro artístico, 6 
bombillas, 0,95; flltfos, objetos religiosos. 
Necesitamos s e ñ o r i t a s bien relacio-
nadas en la buena sociedad p a r a 
representarnos en c a d a p o b l a c i ó n 
de E s p a ñ a . 
-ftecStr* Caá Hti* 
L I N O L 
E S T E R A S B E R R A 
Teléfono 14532 
iTuentes, 5 (Arenal) 
San Bernardo, % 
HIJO DE VILLASANTE y C." 
O I T I C O S 9 
Príncipe, lü, MADRID 
Especialidad en el montaje 
de prescripciones oculísticas. 
Cristales FUNKTAJL Z E I S S 
Nombre siempre 
E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
L a s Medias S E I X d e 
g f o d ^ i I f ^ n i c E N T R A L : carrera de san Jerónimo. 36 madrid 
¡ S U C U R S A L : A V E N I D A DE L A . L I B E R T A D . 2 S . S A N S E B A S T I A N 
t 
M A R C A O t C A R A N T I A 1 N I U P E R A Uk E. 
Pedidlas en todas partes y a la 
Compañía General Española de Electricidad 
A P A R T A D O 1 6 0 . - « M A D R I D 
Los teléfonos de E L D E B A T E son los nútns. 71800,71501,71302 y 72805 
E L EXCMO. SEÑOR 
0, 
Presidente de la sala primera del Tri-
bunal Supremo. Varias veces condecora-
do y en posesión de títulos honoríficos. 
F A L L E C I O E N M A D R I D 
el día 5 de octubre de 1930 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su hermana, doña Emiliana Avellón Que-
mada; hermano político, don Tomás García 
Accves; su doncella, doña Lorenza de la Mon-
taña; primos, sobrinos y aibacea testamenta-
rio, don Alfonso de Miguel y Martines, 
RUEOAN a sus amigos enco-
mienden au alma a Dios y asistan 
al funeral que se celebrará por ella 
ni día 8 del corriente, a las oiiro 
horas, «n la Iglesia parroquial de 
la Concepción, de esta Corte; mi-
sas gregorianas en la Iglesia del 
Cristo de la Salud, a las diei d« 
la mañana, y santo rosario, a las 
cinco de la tarde, sn la parroquia 
de ia Concepción, capilla del Per-
petuo Socorro. 
Esquelas "LA PUBLICIDAD", León, 20. Teléfono 10322. 
E L E X C E L E N T I S I M O S E S O R 
D- Antonio Marín de la Barcena 
D O C T O R E N D E R E C H O Y F I L O S O F I A Y L E T R A S , P R E S I -
D E N T E D E L T R I B U N A L S U P R E M O D E J U S T I C I A 
Ha fallecido el día 6 de octubre de 1930 
D E S P U E S D E R E C I B I R TODOS L O S SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
R , I . P 
Su director espiritual, el reverendo padre Antonio (lut érrcz; BU es-
posa, la excelentlaima señora doña Manuela Hervás y Lozano; hljoa, don 
Antonio, doña Manuela, doña María, doña Matilde y don Fernando; hijos 
políticos, doña Carmen Cantagrel, don Manuel Maldonado y don Mariano 
Gómez; nietos, sobrinos, primos y demás parientes 
COMUNICAN a sus amistades tan sonalble pérdida 
y lea ruegan asistan a ia conducción del cadáver que 
tendrá lugar mañana, 8 del actual, a la« O N C E do la 
mañana, desde la casa mortuoria, calle de Serrano, 41, 
al cementerio de la Sacramental de Santa María. 
No s é reparten esquelas. 
POMPAS F U N E B R E S , S. A. ARENAL, 4. MADRID. 
^Tartos 7 de ootnbre ñh 19S0 d o y E L D E B A T E 
UTA DTÍ rD.—A fio XX.—X^m. fl.62s 
L O D E L D I A j P a l i q u e s femeninos E N L A R E D A C C I O N , por K H I T O 
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
Tenemos que hablar | E P I S T O L A R I O 
"La Epoca" pretendía aún el sábado Mariposa (Navarra).—No: "El Ami-
inyectarle algo de vida a un asunto! go Teddy" no es, como usted sospecha, 
muerto. Es inútil. El colega no prueba1 un jesuíta, sino seglar. Existe, no le 
nada, ni apelando a la confección a dos! quepa duda, el amor verdadero, aunque 
columnas en primera. Se trata de un'no abunde... Lo otro no es correcto y 
asunto visto para sentencia, o mejor aún,¡basta con adoptar una actitud enérgica, 
sentejiciado ya. La gente, que prefiere | Ella, la que tiene la iniciativa para dar 
los hechos a las paJabras y no confúndela mano. Dos años: el pnmero de luto 
las manifestaciones con las acciones, ni figuroso y el segundo de alivio. Duran-
la cortesía con el reconocimiento, sabe'te el primer año no se debe asistir a 
a qué atenerse. Sabe que los ministros de espectáculos públicos. Una costumbre 
Estado hablan por medio de notas o día- ff*. * Pesar de lo elegante La letra, an-
cursos sobre lo que han hecho y no de ticuna, en efecto, pero legible y bo-
la publicación de cartas en las cuales¡nita. ,.7QTV1™.0x Qa / I ^ ^ I 
se les agradecen las manifestaciones en¡ B. O. Toro (Zamora).-Se denom-
que anulcian lo que van a hacer. A un'nan así los actos según que se reali-
lado, pues, lo que ya terminó y vamoslcen con plena deliberación y libertad 
a «i^n im^ortírnte (voluntario), bajo el imperio de algo que 
Con motWo dei apunto en cuestión,fnula ambas cosas (involuntario) o sin 
dice "La Epoca" algo de lo que entien- ^ertad. pero teniendo conciencia, que 
de por un periódico de orden. Sobre este!Presta íntimamente contra ese acto 
punto hTmos discrepado en más de una!^se / ea l i za ^ voluntario). La pe-
jjuiiLu ucuiuo vua^ ^ tición de mano se reduce a una visita 
ocasión del codera y de lo que el colega . . . , . 
" 6 J i_ ?:a-t-n en,de cumplido, y no la efectúa el novio, 
representa, y como es lo cierto que en * nadres hermanos o en últi-
otros nuntos cada vez nos encontramos' sin0^sus. Paares' hermanos, o, en uiti-
m L primos, queremos hablar, M ™ - ] ™ ^ ^ : ™ amigo, en su nombre y 
lestia para nadie, de lo ^ Castilla.-El asunto re-
de orden debe ser, a nuestro juicio. . . , , . 
AdelSitaremos que para ¿esotros e l , ^ ^ - efectivamente, todo un "mochue-
periódSo de oide¿ no es defensor de 0". co.mo usted ^ denomina, y crea que 
£ . . " „ ^Aa „,,a lrie. la mejor manera de solucionar eso, se-
"proceres ilustres" más que cuando losi J mucha-
próceres se lo merecen. Un periódico de "a ílue le v?' ^ ,sl &\ mucíia--
p " oc iw J «-«««««««a f^-nrtu cho para que la pruna hiciera el corres-
orden es defensor de principios lunaa- *" . n , „ , ,. . , 
j r,„ .^^fjf,,^!^^ an „linri pendiente y defimtivo mutis. Ademas, si 
mentales y de ^ J ^ 1 ^ 1 ^ 6 ^ ^ a casarse", sonríase usted de la 
to representan a e ^ s n P " n ^ s ; ^ ^ 0 ! Escuela Superior del Magisterio. Lo "su-
slementos conservadores amparan pnn- ^ ^ ^ le dé usted 
vueltas. Conque... 
]EI general Mülán Astray 
E N E L " R I N G " Y E N L A C A L L E en Nueva York 
Un desdichado boxeador ha caído en I Todavía esta creciente y, a mi Juicio, 
Valencia victima del adversario. No I lamentable afic'ón al boxeo no ha tras-
tuvo la cabeza bastante dura. Y paraicendido mucho a las costumbres. Acaso 
mayor desgracia el suceso La ocurrido haya que esperar para que la trascen-
en la Plaza de Toros, como si quisie- denca se note a que se hagan hombres 
ra desacreditar el positivo adelanto cúl 
turaa que el extranjero deporte repre-
senta sobre nuestra castiza fiesta de 
toreo. 
No he de decir nada contra los bo-
xeadores. Se ganan la vida... o la muer-
te. Ellos no tienen la culpa de que ha-
ya mucho público que guste de ver có-
mo se pegan dos hombres, de la mis 
Le esperaban representantes del 
Ayuntamiento y del Gobierno 
y muchos españoles 
NUEVA YORK, 6.—A bordo del tras-
atlántico "Chistobal Colón" ha llegado 
a esta ciudad el general Mlllán Astray, 
a quien se tributó un cariñoso recibi-
miento. 
En el muelle fué saludado el general 
—Aquí le traigo un artículo muy interesante, señor director; a 
ver si me lo paga un poco mejor. 
—Veremos cuando lo lea; ya sabe que los artículos de primera 
necesidad han subido veinte céntimos en kilo. 
loa nmos de hoy, educados en el am-
biente pugilista. Esos n .ñoa que bo-
xean animosamente en la escuela y que 
aprendieron a decir "k. o." antes que 
"papá" y "mamá" serán los que en su 
día hagan la transformación. Los afi-
cionados mayores aún tienen guardados 1 español por una delegación oficial for 
en el corazón sed.mentos ant.guoa Al-imada por Mr. Thomas Malonc, en re-
rededor del "r.ng" presencian entusias- presentación del alcalde de Nueva York, 
ma manera que7e ^divierte" ver T oTros! mados e indiferentes al dolor ajeno los I Mr. Walker; Mr. Ar Burr, por el De-
que se tragan espadas o estopas en-1 lances de la lucha. Pero sólo allí, sepa-lpartamento de Estado, y el comandante 
cendidas, o que se doblan bárbaramen-i rando el espectáculo de lo normal de W. H. Schuttan, que representaba al De-
te desart eulados, o que realizan cual-!la vida. Esos mismos, si ven que en la partamento de Guerra, 
quier género de atrocidad arriesgada y | calle dos hombres se pegan seriamente1 El cónsul de España en Nueva York, 
dolorosa. Siempre habrá quien pague acuden con generoso impulso a sepa-1 don José Gimeno, acudió también a re-
un billete para ver padecer. No "quien", rarlos. Y si un guardia llega (que a ve- cibir al general Millan Astray, así como 
cipios diametralmente opuestos a aque Penor 
líos cuya defensa más les importa no só 
lo es deber de la Prensa de orden opo 
nerse a esto, sino descubrirlo y presen-
tarlo a los ojos de todos como tema de 
reflexión y de enseñanza. 
Y de este punto concreto si queremos 
Rosa, Dalia, Rosina, etcétera, Casti-
lla.—Respuestas a todo ese "jardín": 
Primera. Dos años: uno de luto riguro-
so y otro de alivio. Segunda. Un error 
muy extendido. No es que los hombrea 
hablarles a "La Epoca" y al partido con- prefieren "las cabecitas locas", sino que 
servador con el mejor ánimo y el mejor [les parecen muy bien para... pasar el 
deseo, pero con la mayor claridad. Pero 
el tema requiere más amplitud de es-
pacio, de la que nos permiten hoy las 
circunstancias. 
De parcelaciones 
Por real decreto de 14 de junio últi-
mo, el ministro de Hacienda autorizó 
a la Carja para el Fomento de la Pe-
queña Propiedad, para la venta de los 
títulos de la Deuda á por 100 interior, 
propiedad de dicho organismo, que ha-
bían sido declaradlos inalienables por 
rato, nada más, cosa a que no se pres-
tan las chicas formales. Tercera. Elegir 
esa prueba, es a usted a quien le toca 
hacerlo. Cuarta. En la mujer de hoy, 
de los diez y nueve a los veintidós o vein-
ticuatro. Quinta. Un régimen adecua-
do. Mucho ejercicio, nada de féculas ni 
grasas, y dormir poco. Quinta. Proba-
blemente la quiere a usted más el que 
habla menos... Sexta. Admirable y a 
punto. 
Amapola, Zalamea la Reina (Huel-
va).—Respuestas: Primera. La tristeza 
esa, se le quitaría a Vd. a escape con un 
real decreto de 4 de agosto de 1928. E l .n ,T nAr^¿a • _ „̂C1„. ,,ofc. 
importe de la venta de los títulos ha- novio, y ademas, si se casaba usted, co-
briVde destinarse al cumplimiento de ™ J S / * X ^ i T ^ 
. . . . , i • - gunda. Cortarse el pelo hoy día, no es 
los fines asignados a la Caja, suempre ^ ser criticada e£ n} * a te> ni 
que los respectivos expedientes hubie- » Zalainea de la Reina fnuelva) tam-
sen sido objeto de "concesiones defmi- poc0i De áonde ge deduce que puede us. 
V^SI* J. * * ted impunemente reouerir las tijeras y 
Esta condición Impuesta por el de- , J la moáSL .,ip¿0 fa¡cto". Tercera, 
creto ha limitado extraordinariamente No ge acuerde de a l pretendiente y 
su aplicac ón, ya que eran bastantes | j etid r lo ^ no era 
escasos los expedientes que en aquella, ustedíi> Ni tampoco (no fi:n-
época estaban concluidos. Todavía la¡tiendo VOCación). extreme la nota en el 
Caja conserva la mayoría de sm títulos, |otro aentida H equilibrar esas 
que no ha tenido necesidad de enaje-|id ege temperamento, esa sensibili-
nar, y al propio tiempo se hallan déte- dad 
nidos numerosos expedientes de casas violeta, Madrid.—Respuestas. Prime-
baratas, y sobre todo de parcelaciones. U En el cago de no aCeptar, devolvér-
Se da el caso en estas últimas de queiselag. segunda. Si le vuelve a escribir, 
aún s n haberse dictado la real orden atenerSe a lo dicho, siempre que, como 
de adquisición (equivalente a la conce-Uecimo^ no entre en sus cálculos decirle 
eión def-mtiva), se han creado rela-¡qUe "sí". Tercera. Eso está bien. Cuar-
ciones jurídicas de la Admin stración j ta. Lo mismo. Quinta. Desde luego, aun-
con buen número de propietarios y co-lqUe por lo general no sucede desgracia-
lonos. En muchos expedientes, se han idamente. 
cumplido todas las formalidades hay Uno del hueso dulce, Madrid.—¡Y... 
aceptación de precio por las partes, se'como para romperle a usted otro hueso, 
han concedido plazos de ope ón. inclu- mi amigo! Ahí es nada, largarnos una so se ha llegado al desembolso del 20 por 100 por los colonos... Todo inútil. 
Falta la real orden final, y por consi-
guiente, las parcelaciones no pueden 
realizarse, a pesar de haber dinero. 
Sabemos que el señor ministro de Ha-
cienda desea ampliar el alcance del 
real decreto de 14 de jimio, y resolver 
los expedientes en que se han estable-
cido relaciones jurídicas que entrañan 
cierta responsabildad para la Admi-
nistración. Todos los informes, incluso 
el de la Comisión interministerial son, 
según nuestras noticias, favorables a 
tal resolución. 
Lo que hace falta es revolver este 
asunto con urgencia Es triste que día 
tras día se derrumben las esperanzas 
de los labradores y se causen graves 
perjuicios a propietarios y colonos, mien-
tras 1<\ Caja tiene medios para evi-
tarlo. 
Claro ea que fioa fondos de este orga-
nismo no alcanzarán para cubrir todas 
las peticiones formuladas. Por eso es 
de justicia que se vaya a un prorrateo, 
teniendo en cuenta las cantidades que 
se han destinado a cada una de las fi-
nalidades de la Caja para el Fomento 
de la Pequeña Propiedad, la mayor o 
menor perfección jurídica de las obli-
gaciones contraídas y la importancia 
social de los resipectivos expedientes. 
Nuestra condolencia 
A L 
sino "quienes". Muchos. Los bastantes I ees llega) atíende ante todo a impo 
para que el espectáculo constituya un ner la paz y a evitar que se sigan gol-
negocio y se animen al peí gro y al do- peando. 
lor los que no encuentren a mano otro Estos no son más que rastros de 
medio de pagar su alimentación cotí- : añeja sentimentalidad. Se advierte por 
ellos que aunque el boxeo gana de día 
! on día, el favor del público no ha 
i penetrado todavía en su corazón, no 
¡influye aún sobre su conducta, 
diana-
una numerosa representación de la co-
lonia española. 
El general Millán Astray permanece-
rá unos días en esta ciudad, durante los 
cuales será huésped del gerente de la 
ompafiía Trasafántica Epañola, señor 
Maduro.—Associated Press. 
E L CONGRESO DE CARRETERAS 
WASHINGTON. 6.—Hoy se inaugura 
Son los chicos, como venidos al mun- ei Congreso Internacional de Carreteras 
do en la época adecuada, los que ya 
obran de otro modo más conforme con 
las nuevas orientaciones. Ya no acuden 
a separar a los amigos y compañeros 
que riñen, sino que se interesan por el 
mérito de los porrazos y por la habili-
dad y la fuerza de los combatientes sin 
la menor preocupación por la sangre 
que corra de las naTlces ni por los 
dientes que salten de sus alveolos. En 
los colegios, los profesores a la mo-
derna, que conocen bien a la joven ge-
neración que preparan para la vida, 
tampoco se intranquilizan como los de 
nuestro tiempo se intranquilizaban 
cuando los chicos se pegan, sino que 
los contemplan curiosos para ver quién 
vence, apreciando con pericia los epi-
sodios de la lucha. Por eso digo que 
esta generación, cuando llegue a ma-
yoría de edad, hará ver en las costum-
bres el influjo de este ambiente. Y en-
tonces, cuando dos hombres riñan en 
la calle, los transeúntes apuntarán por 
el uno o -por el otro, y si llega el guar-
dia, se adjudicará autoritariamente el 
papel de árbitro. limitándose a contar 
hasta diez cuando caiga alguno. 
Tirso MEDINA 
E L D E B A T E , Co leg ia ta , 7 
convocado en esta capital. 
España está representada por una De-
legación formada por los señores José 
Rodríguez, Rafael Silvela, E . Gómez y 
Francisco Albacete.—Associated Press. 
COMPLOT CONTRA EL GOBIERNO 
DE JACHADO 
Se quería asesinar a varios minis-
tros y altos funcionarios 
HABANA, 6.—La Policía ha descu-
bierto un vasto complot para asesinar 
a altos funcionarios del Gobierno, entre 
ellos varos miembros del Gabinete Ma-
chado. 
E l jefe del complot ha sido detenido. 
La polic;a se ha incautado de gran can-
tidad de ametralladoras y bombas. — 
Associated Press. 
LA SUSPENSION DE GARANTIAS 
LONDRES. 5.—Comunican de La Ha-
bana que el presidente, señor Macha-
do, ha firmado el proyecto de ley que 
lo autoriza a suspender las garantías 
constituconales. Se ignora la fecha en 
que piensa el señor Machado hacer en-
trar en vigor esta disposición. 
Cursos de periodismo de EL DEBATE 
i Como tenemos anunciado, estos cur-, entre el total de alumnos admitidos. 
¡sos empezarán el próximo día 15 en la de los dos cursos, sin que la distribu-
casa de E L DEBATE, Colegiata, 7. He' 
aquí la lista de asignaturas y profesores, 
las condiciones de ingreso y el cuadro 
H a o b t e n i d o 
G R A N P R E M I O 
consulta de cuatro hojas (tamaño pa 
peí de oficio) (!), escritas a máquina! 
Hombre, no hay derecho! Lo más que 
podemos hacer es prometerle la respues-
ta si nos envía dicha consulta "en su 
jugo", o sea con una extensión razona-
ble y corriente. Porque lo que ahora nos 
ha remitido usted no es una consulta, 
es... ¡el Alcubilla en masa! Y no hay 
que "empujar", señor. 
J . M., Puebla de la Calzada (Bada-
joz).—Bien, simpático consultante: si la 
chica es buena, piadosa, formal, modes-
ta, y tan bonita, ¿a qué espera usted? 
Es decir, sí; debe usted esperar a con-
cluir la carrera, esto desde luego, y ve-
rá cómo entonces la actitud de los pa-
dres de la muchacha no será la misma. 
Y deseche los demás escrúpulos, que 
no valen la pena. 
Marianela, Madrid.—Dice usted: "Ten-
go veinte años, un tipo deplorable, tor-
cidas las piernas, pero... un alma que 
no se parece a mi desgraciada figura". 
¿Y le choca que ese ingeniero químico, 
de buena posición, y que además "está 
muy bien", la pida relaciones y se mues-
tre enamorado? Usted misma reconoce 
que su alma es bella... ¿qué tiene de 
particular que ese hombre se haya ena-
morado verdaderamente de esa alma? 
Después de todo, esa hermosura es la 
que no declina ni envejece, y la que no 
de momento, sino toda la vida, hace fe-
liz... E l ingeniero, por lo visto, opina así, 
e n l a 
E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E B A R C E L O N A , 1929 
horario de las clases: 
Profesorado 
"Criteriología" (tres clases semana-
les): don José García Goldaraz. 
ción de las becas tenga que ser preci-
samente, por mitad, tres para cada 
curso. 
La asistencia de los becarios a laa 
clases será rigurosamente obligatoria. 
Solicitudes de ingreso 
Hasta el día 10 del corriente estará 
"Reporterismo" (tres clases semana- abierto el plazo de presentación de soli-
les): don Francisco Luis Díaz. citudes. En éstas deberá detallar el 
"Normas generales de Redacción" ¡alumno: su nombre y apellidos, edad, 
(tnea clases semanales): don Nicolás;naturaleza. domicilio, títulos académi-
González Ruiz. cos' centros en que haya cursado sus es-
"Seccíones editoriales y Normas de tudios, idiomas que traduce e idiomas 
dirección" (una clase semanal): don que habla, periódicos en que hubiese tra-
Angel Herrera Oria [bajado, si ha publicado trabajos litera-
Sección de Política extranjera" (una rios, si sabe taquigrafía y mecanogra-
clase semanal): don Rafael Luis Díaz. 
"Sección Agrícola" (una clase sema.-
nal): don Fernando Martín-Sánchez tro meses. Tercera. Al solicitar la for- ted atentísima, juzgando esta Sección y| cerle en esta ocasión, por ignorar €D|juli¿ 
malización de las relaciones. Cuarta. No; al que la redacta. A sus pies. absoluto, si se publicó, o no, en la "Ga-j ..T - rrífloj» teatral rdr><? r^ps 
antes de concertada la boda. Quinta. EUa Una admiradora de Edisson, Gradoj ceta", lo que nos mdica. ¿Omoce usted ^ 
la alcoba. El, el resto de la casa, el ves- (Oviedo).—Encantados de la transfor- unas oficinas, muy anunciadas, donde i ^rte de titular»/..Confección.. (mia 
tido do novia, y tres o cuatro vestidos mación que dice usted haber sufrido (es- dicen facUtar una relación de destinos i cIase semanal). doif Vicente Gállego. 
Publicidad" (una clase semanal): don más. Aparte otros regalos mutuos. Sex- piritualmente) con la lectura de nues-
ta. Desde luego, especialmente la Filo- tra respuesta a su consulta anterior. En-
sofía de la Eucaristía ¡horabuena, señora. E l resto de la carta, 
M. del C. (Madrid).—Feo, eso que ha-!interesante, y los versos, bonitos. ¿Tam- g^nta: "¿quién es usted?" "¿Fraile,"se-Icfon Santiago GIL 
ce su sobrina política, y aun más que bién poetisa? ¡giar soltero, seglar casado?" "¡Por fa-j 
vacantes? Tal vez por ahí. 
J . L . de B. (Madrid).—Verá usted, ipabi0 peal, 
apreciado consultante. Usted nos pre-| "Tipografía" 
Flor de Lis (Madrid) 
tumbre, aunque lo fué 
-Hoy no es cos-ivor!" Pero resulta que cómo "El Amigo¡ 
iTeddy" es una cosa no solamente enig-
(una clase semanal): 
Becas 
Se crean seis becas, de 900 pesetas 
Alonso (Almería).-La respuesta a!mática, sino aparte, no puede "hacerle cada ^ egto egi de 15o pesetas men-
sus preguntas (de orden político en el a usted ese favor", sintiéndolo mucho.! sua]eg durante los seis me3eg del curga 
La catástrofe del "R. 101", que hoy 
consterna a Inglaterra, extiende una on-
da de íntima y sincera condolencia a 
todo el mundo civilizado. Los esfuerzos 
de la aviación por dominar el aire y ha-
cerle aliado del progreso humano, cuen-
tan desde hoy con esos cincuenta pasa-
jeros carbonizados, que los venideros re-
cordarán como víctimas sacrificadas a 
un triunfo tan caro, como seguro en 
definitiva. 
El dolor de Inglaterra en estos mo-
mentos lo comparten todos los pueblos 
lo comparte España, agradecida a la 
ayuda que la gloriosa aviación británi-
ca prestó el pasado año al salvamento 
de nuestros aviadores, y E L DEBATE 
suma especialmente sus sentimientos de 
condolencia a los de tantos admirado-
res y agradecidos, que de todas partes 
Negarán al Rey y ai Gobierno britáS-
t . ^ 1 * 1 8 ^ d6 la civilización tienen 
también sus derrotas dolorosas y sus 
muertos heroicos. El "R. 101" ha caído 
en una de estas batallas, no empeñada 
por el od o, sino por el s A o r de lTgrat 
S ^ f ^ deS*racia^ víctimas de'la 
feo, indelicado. Pero, ¿qué le va Vd. a 
hacer? Esas cosas, es preferible, desde-
ñarlas, y no ocuparse de ellas... 
Rafael (Santander). — Tenemos una 
Idea de que existen en Madrid conven- fondo) no encajan, como usted compren-Lo único que puede hacer y hace, es au-; Normalmente 
tos que admiten caballeros de piso, al derá perfectamente, en esta Sección. Y'torizar a usted para que lo imagine yique doce alumnos en cada clase 
igual que ocurre con otros para señoras, puesto que alude a E L DEBATE, prefe- lo suponga, como guste: fraile, joven.! ^ seis becari03 seráll seleccionados 
pero no podemos indicarle concretamen- rimos trasladarlas a la superioridad, .no joven, casado, soltero, viudo, alto ol 
te dónde, cosa que sentimos. XTna pueblerina (Madrid).—¿Sin cera-i bajito, gordo o delgado, moreno o rubio,! 
Ojos verdes (Corufia).—Sí; con dos mente? Pues, que tratándose de una jo- un santo o un "tronera". Es lo mismo...1 
más 
fía. ocupación actual que tenga y obser-
vaciones que desee formular. 
Para facilidad de los aspirantes ha-
brá en la portería de E L DEBATE 
unos impresos, que se entregarán a 
quien los pida, y donde se enunciarán 
todos los requisitos apuntados. 
Los impresos podrán recogerse de 
once a una de la mañana y de cuatro 
a nueve de la tarde. 
Quedan absolutamente prohibidas las 
recomendaciones, que surtirán efecto 
contraproducente. Se admitirán, en cam-
bio, referencias de centros, certificados 
de estudios y cuantos documentos es-
time convenientes el aspirante para 
apoyar su pretens'ón. 
Los aspirantes admitidos serán avi-
sados a domicilio para que se presenten 
en clase el día de la inauguración. 
palabras: "Muy agradecida". Aguardar 
el santo de él. 
Leonarda (Galicia).—Respuestas: Prl 
mera. Hay muchas diversiones honestas 
ven recién casada, y en "este Madrid",.ya que "El Amigo Teddy" sigue siendo' 
lo mejor sería que renunciase a eso dejel misterio impenetrable y absoluto, 
acudir a Academias para aprender el: F< c> Q (Madrid).—No casarse con' 
corte y confección. Madrid resulta pell- ege hombre que le es repulsivo. Arrancar i 
y agradables. E l "deporte" montañero, groso, por sus libertades y su ambiente,'s}n misericordia de su corazón "lo otro", 
por ejemplo, ideal. Segunda. Tratándo para toda mujer sin experiencia y sin... y procurar que un hombre digno de us-l 
se de caballeros, sí: Las señoras y se- años. Créalo, joven señora y lectora. !ted ia haga feliz... 
fioritas, no. Tercera Se puede, pero es¡ Un militar (Madrid).—Nada, hombre,¡ 
más delicado, no hacerlo. Cuarta. Con muy bien el encabezamiento, el estilo,' Fochola Vergara, (Guipúzcoa).—¡Está 
Un preguntón (Madrid).—Respuestas:¡una disculpa amable. Quinta. Sí? I^ro ^"pape^ y' 1000™^ "raeskacha"! Buen sentido, se 
Primera. Siempre. Segunda. Tres o cua- ha caído esa práctica en desuso. Es us- mucho y de veras es no poder compla- aPemcia esa nSV™' 
E l Amigo TEDDY 
Acc iden te a l emba jado r de 
I ta l ia en el Va t i cano 
Volcó su automóvil y resultó con 
heridas leves 
ROMA, 6.—Comunican de Liverno a 
los periódicos que el automóvil en que 
iba el señor De Vechhi, embajador de 
Italia cerca de la Santa Sede, ha volca-
do a consecuencia de un mal viraje. E l 
señor De Vechhi resultó levemente he-
rido y de mayor gravedad un oficial1 
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El notable corredor italiano Achille Varzi, vence dor del octavo Gran Premio de San Sebastián, 
que se disputó el domingo en el circuito d« Lasarte El yate del profesor Blanco a su llegada al puerto de Barcelona 
MADRID.—Afio XX.—Núm. 6.62S 
E L D E B A T E 
„hre i r * ! 
i rn irmmmiru 
Hasta 10 palabras, 0,60 péselas i 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
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Estos aiianclus se recibe» 
en la Administración de E L 
D E B A T E . Colegiata, 7; 
qaloECO de la glorieta de Sao 
Bernardo 7 en el quiosco de 
La calle de Alcalft frente al 
Banco del Rio de la Plata. 
Y E N TODAS LAS AGEN-
CIAS DE PUBLICIDAD 
AGENCIAS 
FACILITAMOS aervidum -
bre empleados ambos sexos, 
Madrid, Provincias. Cobra-
mos después. Cruz, 30. Te-
léfono 11716. (8) 
ÁGBÑCIÁ Nuestra Señora 
Maravillas, ofrecemos nodri-
zas, amas secas, servidum-




medores, despachos, alcobas, 
armarios, sillerías, piano, es-
pejos. Se traspasa el comer-
cio con edificio propio. Le-
gan i tos, 17. (51) 
COLCHONES, 12 pesetaT; 
matrimonio, 35; lana, 60 ¡ 
matrimonio, 110; camas, J5 
pesetas; matrimonio, 60; si-
llas, cinco pesetas; lavabos, 
15; mesa comedor, 18; de 
noche, 15; buró americano, 
pesetas; aparadores, 60; 
trinchero, 50; armario, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comedo-
res, 275; hamacas, 10. Cons-
tantino Rodríguez, 36; ter-
cer trozo Gran Vía. (12) 
G A M A S doradas, somier 
hierro, 60 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español, 
500; jacobino, 800; comedor 
jacobino, 900; con lunas, 
500; estilos español, chipen-
dal y pianola. Estrella, 10. 
Matesanz; diez pasos An-
cha. (12) 
ARMARIO luna, 55 pesetas, 
cama dorada, 45; mesilla, 
12; mesa estudiante, 12. 
Constantino Rodríguez, 86. 
(12) 
POR grandes reformas fin-
ca, la Casa Losmozos liqui-
da 1.400.000 pesetas en mue-
bles de todas clases y camas 
doradas. Vean precios; ar-
marios haya dos puertas, 80 
pesetas; sillas estilo espa-
ñal, 20. Camas doradas so-
mier acero, 110; armarios 
luna primera, barnizados, 
con bronces, 100. Unicamen-
te Losmozos. Santa Engra-
cia, 65. (6) 
I j ATENCION! 1 No deje de 
visitar la verdadera liquida-
ción de muebles que hace la 
Casa López durante loa me-
ses de verano de todas las 
existencias con un 50 % de 
reb'ája^éii' lá' mayofTáT Se Tos 
artículos. Juegos que valen 
4.000, por 2.000 en toda clase 
de estilos. En económico co-
medores y alcobas desde 450. 
Luchana, 33. (6) 
ALMONEDA, lujosos mue-
bles do arte. San Roque, 4. 
(3) 
AL todo ganga. Mobiliario, 
camas, lavabos, colchones, 
otros. Avemaria, 13. (3) 
LIQUIDACION urgentísima 
comedor jacobino, despa-
cho, alcoba, armarlos luna. 
Loganitos, 25. (3) 
ALQUILERES 
PARA estos anuncios en pe-
riódicos. Star. Montera, 8. 
Teléfono 12520. (11) 
PISO diez piezas, cinco bal-
cones, baño, 33 duros. Gaz-
tambide, 31. (12) 
MAGNIFICOS cuartos sô  
leados, 17 duros. Paseo San 
Vicente, 14. Baños del Niá-
gara. (3) 
ALQUILO cuarto Hileras, 
6. 160 pesetas. (T) 
ALQUILASE magnifico piso 
todo confort. Valenzuela, 4, 
(19) 
MARTIN Heros, 41. Se al-
qullan exteriores o Interio-
res. (T) 
ALQUILAN SE pisos para 
oficinas o viviendas en Ave-
nida Dato, número 10, con 
calefacción, refrigeración y 
servicio de agua callente 
central, servicio permanen-
te de ascensores, orientación 
Mediodía, precios módicos. 
(1) 
ALQUILANSE cuartos con 
calefacción central, baño, 
todo confort céntricos. Pla-
za San Miguel, 8, junto ca-
llo Mayor. (4) 
TIENDA tres huecos, de 
240 m2., superficie y mag-
nifico sótano alquilase. Pla-
za San Miguel, 8, junto ca-
llo Mayor, sitio muy comer-
cial. (4) 
MARTES, miércoles, piso 
diplomático, despacho, co-
medor, tresillo, recibimien-
to. Cine Pathé, turco, ara-
ña, broncea porcelanas, cua-
dros, autopiano orquestal. 
Reina, 35. (12) 
ALCALA, 110. Tienda y ex-
teriores, todo confort cale-
facción central, 225, 250 pe-
setas. (1) 
CATORCE- quince d u r o s , 
cuatro balcones, gas. Car-
tagena, 27. Metro Becerra. 
(1) 
TIENDA hermosa^ velnti-
trés duros. Cartagena, 7. 
Metro Becerra. (1) 
ALQUILASE piso. 120 pese-
tas. Travesía Reloj, 4, cerca 
Gran Vla^ (3) 
TIENDA con vivienda, pró-
xima estación, Atocha, 115 
pesetas. Argumosa, 15. (A) 
HERMOSO cuarto ascensor, 
baño, calefacción, 7 habita-
ciones, 175 pesetas. Luisa 
Fernanda, 21. (Al lado café 
Vlena). (10) 
E X T E R I O R cuatro habita-
ciones, cuarto baño, com-
p 1 e t o , termosifón, recibi-
miento, ascensor, 110 pese-
tas. Otro 105. Avenida Me-
néndez Pelayo, 45 provisio-
nal. (11) 
HERMOSO cuarto, 8 balco-
nes, ascensor, calefacción, 
baño, 285 pesetas. Mendlzá-
bal, 21, al lado café Vieua. 
(10) 
ÍÍERMOSOsTcuartos confort 
calefacción, baño, ascensor, 
150 pesetas. Martín Heros, 
85. (10) 
PISOS nuevos exteriores In-
teriores, todo confort, baño 
completo, calefacción cen-
tral, ascensor y montacar-
g a s , funcionando noche, 
hermosa situación, frente 
puerta Retiro, bonitas tien-
das, buenos precios. Aveni-
da Menéndez Pelayo, 19, du-
plicado, 19 triplicado e Ibi-
za, 2. (1) 
CllESTA Perdices, alquilase 
magnífico Hotel. Razón Pu-
blicidad Regís, Cruz, 1. (19) 
C U A"ÍFT OS 'desalquííados'. 
Facilitamos información am-
plia y seleccionada. Colón, 
14. (11) 
CASA nueva. Cuartos habi-
taciones, todas exteriores, 
ascensores, calefacción cen-
tral, termosifón, baño, 225 a 
250 pesetas. Alcalá, 112. (11) 
C A S A - Titanio, buenlslma 
orientación, alqullanse cuar-
tos. Avenida Reina Victo-
ria, 20, junto boca Metro. 
(T) 
COMADRONAS 
FKOl KSORA Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, L (61) 
COMPRAS 
COMI'KO créditos hipoteca-
rlos y comerciales. Corral. 
Montera, 15; 6-8. (51) 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
GASOGENO cerrado, e n 
buen uso, comprarla para 
motor de gas pobre de 30 
HP. Escribid a Hijo de J . 
Parrado . Burgo - Raneros. 
(León). (T) 
ALHAJAS, ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos Ca-
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. (51) 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. Es-
píritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17805. (51) 
I N G E N I E R O S , E S T U D I A N T E S 
2.000 ESTUCHES DE DIBUJO, DE 6 A 250 
PESETAS. MAQUINAS ESCRIBIR, OCASION, 
TODAS MARCAS, LA CASA MAS SURTIDA; 
NO COMPRAR SIN VER PRECIOS. 
VEGUILLAS. LEGANITOS, 1. C L A V E L , 13 
AUTOMOVILES 
ACADEMIA Americana Au-
tomovilistas. C o n d u c clón 
mecánica garantizada. Cur-
sos 50 pesetas, completo, 
100. General Pardiñas, 93. 
(27) 
NEUMATICOS garantizados 
de primera calidad, los ma-
yores descuentos, todas mar-
cas. Casa Codea. Carranza, 
2^ (51) 
RECAMBIOS adaptables Cl-
troen. Aceites, accesorios ge-
nerales automóviles. Furló. 
Alcalá, 109. (61) 
ESCUELA chofera L a His-
pano. Prácticas conducción 
mecánica. Hispano, Citroen, 
Ford, Crevrolet, Renault, 
otras marcas. Talleres: San-
ta Engracia, 4. (12) 
INMENSO surtido en auto-
móvlles: Chysler, Bulck, 
Ford, Chevrolet, Citroen, 
Graham Paige, Whlppet, 
etc. Precios verdadera oca-
sión. Facilidades. Agencia 
Badals. Madrazo, 7. (52) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóvlles, mecánica, regla-
mento; curaos cincuenta pe-
setas. Real Escuela Auto-
movilistas, Alfonso X I I , 66. 
(27) 
KARFI , Aduana, 17. Auto-
móviles particular y taxis. 
(1) 
K A R F I . Aduana, 17. Venta, 
contado y plazos. (1) 
K A R F I . Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca-
sión. O) 
DINERO rápido por auto-
móviles nuevos, u s a d o s . 
Churruca, 12. Teléfono 95607. 
(1) 
TRANSFERENCIAS, Car-
neta, Altaa, Bajas, Paten-
tes , Contribución, veinti-
cuatro horas, gestiono, in-
formaciones personales, re-
servadas. Preciados, 64. ür-
dóñez. (14) 
B E R L I E T . Camiones auto-
buses y piezas de repues-
to. Representación exclusi-
v a Velázquez, 44. (57) 
CUBIERTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
r á e l o nes, vulcanizaciones. 
• Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (51) 
BAAY Mayor, 4. Acceso-
rios do automóvil. A pesar 
de la subida de los cambios 
vende aus artículos a pre-
cios b a j o s . Eapeclalidad 
Ford. Envios a provincias. 
(52) 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 5, tienda. (51) 
CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, una, siete, 
nueve. (11) 
MATRIZ, embarazo, esterili-
dad, médico especialista. 
Jardines, 13, principal. (3) 
CONSULTA económica, ve-
néreo, sífilis, purgaciones. 
Consultorio París. Romano-
nes, 2. (3) 
DENTISTAS 
DENTISTA trabajos econó-
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
DENTISTA. Ultimos ade"-
lautos. Precios muy econó-
micos. Puerta del Sol, 14. 
(Junto Bar Flor). (8) 
CLINICA Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras Inservibles. Pre-
cios económicos. (53) 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra-
diotelegrafía, Telégrafos, Es-
tadística, Policía, Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui-
grafía, Mecanografía (acia 
pesetaa mensuales). Contes-
taciones, programas o pre-
paración; "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In-
ternado. Regalamos pros-
pectos. (51) 
IDIOMAS. Los métodos Pa-
rejo son los más útiles pa-
ra Bachillerato y carreras, 
aún sin profesor. Examíne-
los Librerías. (T) 
O F R E C E S E licenciado Clon-
cias. Premio extraordinario. 
Colegios, clases particulares. 
Fernández la Hoz, 52. (A) 
MAESTRA preparación Ba^ 
chillerato, magisterio, dlou-
jo, pintura. Lecciones do-
micilio. Teléfono 55357. (1) 
ADUANAS. Academia Cela. 
Fernanflor, 4. Preparación 
simultánea para Cuerpo Pe-
ricial, y quinto y sexto años. 
B a c h i 11 e r Universitario. 
Ciencias. (52) 
REMINGTON (Academia). 
Clases diarlas de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mlngton". Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
(62) 
AMAS DORADAS 
LAS H t j o n e * . CN L A F A B B I C A : 
3 4 C A L L E V Z L A C A B E Z A 5 4 
MAGNETOS, dinamos, mo-
tores, piezas do repuesto. 
Arreglos garantizados. Car-
men, 41. (51) 
COMPRARIA pagando con-
tado automóvil semlnuevo, 
conducción, 5-7 plazas, últi-
mos modelos Chrysler, Ci-
troen, Bulck, cosa análoga, 
tratando directamente con 
particular. Razón: Carretas, 
9. Joyería. (1) 
ALQUILANSE jaulas Indl-
viduales. Guzmán el Bueno, 
27. (3) 
CARNET, conducción, ime-
cánlca, reglamento, todo 100 
pesetas. Coches europeos, 
americanos. Arenal, 27. (27) 
COMPRO pagando bien au-
tomóvlles usados. Fortuny, 
23. (12) 
PRECIOSO Fiat 609, cupé 
Royal, como nuevo, baratí-
simo. Fortuny, 23. (12) 
FORD, conducciones, dos, 
cuatro puertas, seminuevos, 
verdaderas gangaa. Fortuny. 
23. (12) 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (53) 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. (O 
¡SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Alml. 
rante, 22. 
CENTRO Cultural "Santa 
Adelaida". Colegio. Acade-
mia y residencia de estu-
diantes, dirigido por sacer-
dotes. Bachillerato elemen-
tal y universitario con pro» 
fesorado de sus respectivas 
Facultades. Tudescos, 1 (es-
quina a Santo Domingo). 
(52) 
LICEO del Estudiante, ca-
rreras, oposiciones, bachille-
rato, cultura general, pre-
paración Ingreso Escuela 
Policía gratuita. Profesora-
do elegido por concurso. Tu-
tela escolar. Verdadera re-
presentación paternal. Tra-
vesía de Trujlllos, 3. Telé-
fono 96041. (1) 
BACHILLERATO Unlversl-
tarlo, profesorado Universi-
dad Instituto. Academia An-
glada, Loganitos, 8. (1) 
ACADEMIA Anglada, pre-
paración Bancos escritorios. 
Taquigrafía, señoritas, varo-
nes. Leganltos, 8. (1) 
CONTABILIDAD, ortogra-
fía, francés, español a ex-
tranjeros, enseñanza perfec-
ta. Teléfono 42906. (6) 
ACADEMIA Gimeno. Opoal-
ciones. Bachilleratos. Facul-
tades, Escuelas Especiales. 
Arenal, 8. Internado. (14) 
ORTOGRAFIA p r á c t i c a 
adaptada al tecnicismo mili-
tar. Egeai Librerías, 3 pe-
setas. (8) 
MAESTRO darla clases prl-
mera o segunda enseñanza. 
Dirigirse Guillermo Rolland, 
7. M > cerviz W 
PARA Ingresar Bancos, ofi-
ciñas, comercios, ortografía, 
gramática, aritmética, con-
tabilidad, reforma letra, ca-
ligrafía, taquigrafía verdad, 
f r a n c é s , mecanografía. 
Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela Prepa 
raciones. Pez, 16. (l> 
COMERCIO oficial. Baum-
llerato. Contabilidad. Inglés, 
Francés, Taquigrafía. Clases 
nocturnas. Prado, 11. Aca-
demia. (8) 
CONTABILIDAD, T a q u l-
grafla. M e c a n o g r a f í a , 
Cálculos, Dibujo, Ortogra-
fía, Francés, Inglés, Atocha, 
*!• (U) 
PROFESOR de Matemáti-
cas. Colegio, Academia y 
clases Individuales. Aparta-
do 106. (3) 
BACHILLERATO, primaria 
párvulos, cultura general. 
Internos, permanentes. Es-
trella, 3. Colegio. (51) 
B A C H I I T L E B Á T O , Mag'ist?-
rlo, Gramática, primarla, 
domicilio. Licenciado Letras. 
Calle Quevedo, 1. (T) 
SACERDOTE recomendable 
profesor, primaria, elemen-
tales, dibujo, dominando 
Francés, Latín, Italiano. 
Santa María, 6. (11) 
ACADEMIA Mecanografía. 
Taquigrafía acreditada, sitio 
céntrico, traspaso por Impo-
sibilidad atenderla. Razón: 
Corredera Baja, 32. Máqui-
nas escribir. (11) 
BANCOS, escrltorToa! Infór-
mese Importancia, resulta-
dos. Academia González Mo-
lina. Cava Baja, 1. (13) 
FRANCES^ Poca gramátl"-
ca, mucha práctica. Traduc-
ciones. Marquer, Avenida, 
Dato, 9. (3) 
ALEMAN, Ingíóí francés^ 
mucha experiencia. Buenas 
recomendaciones. P r e c i os 
moderados. Paseo de Moret, 
número 7. Teléfono 30789. 
(T) 
FRANCES, Inglés, alemán. 
Italiano, clases particulares 
y en grupos. Profesores de 
los distintos países. Pidan 
prospectos en la Escuela 
Berlitz, Arenal, 24. Teléfo-
no 10666. (12) 
BACHILLERATOS, Cultura 
general. Solfeo, Piano, Can-
to (Conservatorio). Institu-
to. Carmen, 39. (12) 
FRANCES, Ingléa rapldlsl-
mos. Instltut Franco-An-
glals. Teléfono 19386. Car-
men, 39. (12) 
MECANOGRAFIA rapidlsl-
ma (todas máquinas). Ta-
quigrafía. Ortografía. Con-
tabilidad teórico - práctica. 
Carmen, 39. (12) 
LECCIONES Taquigrafía cs-
poclales para señoritas. Gar-




mas, bachillerato, comercio, 




ración completa, próximas 
oposiciones oficinas. Escue-
la Preparaciones. Pez, lí>. 
(1) 
PREPARACION m i l i t a r 
grupos seis alumnos por 
Capitán Ingenieros. Paseo 
Atocha, 25, cuarto. (11) 
COLEGIO de San Antonio. 
Clases durante el veraneo, 
para los exámenes do sep-
tiembre d e l Bachillerato 
tlembre d e l Bachillerato 
y de la carrera del Magis-
terio. Locales amplios, hi-
giénicos. Internado. Direc-
tor Sacerdote. Plaza del 
Carmen. (51) 
ESPECIFICOS 
L O M B R I CIÑA Pelletler. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
LAS personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa-
dez o tienen arterloesclero-
sls deben usar la lodasa 
Bellot, que fluidifica la san-
gre, la purifica y evita los 




tes. Pidan lista gratis. Gál-
voz. Cruz, 1, Madrid. (02) 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
FINCAS venta, compra, per-
muta, administración, Ma-
drid, provincias. C o r r a l . 
Montera, 15. (51) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brlto. Alca-
lá. 94. Madrid. (62) 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. (52) 
.vi I u U E L Vllaseca, cons-
tructor de Obras. Castelló, 
44 duplicado. Teléfono 55731. 
(T) 
COMPRA vende fincas Te-
11o. Ayala, 62; próximo To-
rrljos, tres-siete tarde. Telé-
fono 52446. (14) 
VENDO casas Chamberí, 
5.660 pies, dos plantas 70.000 
pesetas, rentan 6.300, cuar-
tos baratísimos. Helguero, 
Montera, 51; cinco - siete. 
(12) 
VENDO casa en Prosperidad 
buenas condiciones. Razón: 
Saplc, Alcalá, 3. (V) 
VENDO casa Pez, 42. Terre-
nos Tetuán, Chamartln, Hi-
pódromo, dueño Francisco 
SUvela. 16, primero. (T) 
HOTEL vendo urgentemen-
te, situado barrio Salaman-
ca. Detalles: Tamayo. Calle 
Cart^ana, 73. (1) 
FINCAS: De gran ocasión, 
vendo casa sita en el Puen-
te de Vallecas, con una su-
perficie de 8,014 pies; renta 
1.200 pesetas, en 10.000. Otra 
casa de tres plantas en el 
Paseo de Leñeros (Bellas 
Vistas), con 2,318 pies, ren-
tando 4.620 pesetas en 46.000. 
Terrenos: De verdadera oca-
sión, vendo 15.000 pies de 
terreno, en el Puente de 
Toledo, a 2,50 pesetas. Com-
pro: Finca rústica, de pro-
ducción en Castilla o Ara-
gón, de 75 a 100.C00 pe-
setas; y casa en Madrid, si-
tio comercial; hasta 60.000 
duros. González Cabanne. 
Despacho especial de con-
tratación de fincas rústicas 
y urbanas. Se admiten pro-
posiciones directas de pro-
pietarios. Espoz y Mina, 9, 
principal. Teléfono 10722. 
De 4 a 8. (T) 
SOLAR en mejor sitio Puen-
te Vallecas, vaquería y casa 
con tres viviendas en barrio 
Doña Carlota se venden 
buenas condiciones. Razón: 
Señor Arca. Pelayo, 50. (1) 
VENDO magnificas casas 
buenas rentas, calles Caba-
llero de Gracia, Menéndez 
Pelayo, Embajadores, Aya-
la, Alcántara, Lombla; ho-
teles Madrid y alrededores; 
solares. Díaz, Pl Margall, 
18, segundo 6. (1) 
OCASION casa bien hecha. 
Cuatro Caminos, 23.000 pe-
setas. Cava Baja, 30, prin-
cipal. (T) 
VENDO magnifico Hotel, 
con extenso jardín, próximo 
Glorieta Bilbao, grandes co-
modidades. Dirigirse: Señor 
Lázaro. Palaiox, 19. (T) 
FOTOGRAFOS 
j BODAS I Retratos siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo! (52) 
RETRATOS preciosos, pre-
clos Increíbles. Fotografía 
Barlego. Carmen, 39. F i -
jarse, número 39. (T) 
HUESPEDES 
CRUZ, 8. Nuevo Hotel Mar-
tínez. Restaurant Cantábri-
co. Pensión estables, 7 pe-
setas. Habitación, 2,50. Cu-
biertos, 3. Abonos. Teléfono 
13303. Cruz, 8. (51) 
PENSION Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (51) 
PARA estos anuncios en pe-
riódicos. Star. Montera, 8. 
Teléfono 12520. (11) 
HOTEL Iberia. Arenal, 2. 
Teléfono 13262, pensión com-
pleta, diez pesetas. (3) 
PENSION formal completa, 
desde cinco pesetas. Vene-
ras, 6 duplicado, segundo. 
(14) 
HOTEL Iberia. Cincuenta 
camas, en espléndidas habi-
taciones a tres pesetas. (3) 
HOTEL Mediodía, 300 habi-
taclones desde cinco pese-
tas. Restaurant, brasserle, 
Instalación moderna. (1) 
PARA caballero alquilo al-
coba. Toledo, 59, piso cuar-
to izquierda. (T) 
ADMITO huésped en fami-
lia. Doctor Furquet, 17, se-
gundo Izquierda exterior. 
(K) 
HOTEL Iberia, habitaciones 
sólo para dormir, sin comi-
da, asombrosamente econó-
micas. (3) 
CEDO habitación Mesonero 
Romanos, 10, primero Iz-
quierda, ascensor. (13) 
PENSION 6,50, abundante 
comida, baño, teléfono. Bar-
co, 9, triplicado segundo. (5) 
FENSION. Eapléndldas ha-
bltaclones exteriores. Corro-
dera Baja, 4, segundo dere-
cha. (5) 
RESTAURANT dü Hotel 
Iberia. Arenal, 2. Cubiertos 
a cinco pesetas. (3) 
C E D E S E a caballero, des-
pacho con alcoba, baño, úni-
co. Flora, 6, segundo dere-
cha. (3) 
l ENSION Alicante. Viaje-
ros, familias. ¡ L a vuestra! 
Arenal, 16 y 18. Hay oscen-
sor. (T) 
PARTICULAR a d m 11 Irla 
dos, tres, con, sin confor-
table. San Bernardo, 87. 
primero Izquierda. (1) 
HUESPEDES, cocina Vas-
congada, desde 5,50. Silva, 
10, tercero derecha. (11) 
HUESPED se admite en fa-
mllla. buen trato, económi-
co. Gravlna, 6, segundo Iz-
quierda. (T) 
PENSION dos amigos. Red 
San Luis, Montera, 48, prin-
cipal. (3) 
PENSION Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 89. (51) 
PENSION Rodríguez. EspV-
clalmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Cale-
facción, baño. Avenida Con-
de de Peñalver, 16. (T) 
SEÑORA formal cede habl^ 
taclón amueblada en doce 
duros, frente Gran Vía, a 
señora o señorita ídem. Te-
léfono 11203, de 6 a 8. (11) 
MAGNIFICA pensión 5,50. 
Fernando VI, 17, primero de-
recha. (6) 
PENSION Galettl, todo con-
fort, viajeros, familias, es-
tables. Eduardo Dato, 6, 
principal A. (Gran Vía. (3) 
CEDO habitaciones para ca-
balleros. Fuentes, 6, segundo 
derecha. (3) 
DOS amigos, solo, calefac-
ción, ascensor. Martin Heros 
35. (3) 
HABITACION dos amigos, 
cuarenta pesetas, vistas. 
Gran Vía, nuevo. Mesonero 
Romanos, 12, segundo. (8) 
PARTICULAR, matrimonio, 
sin hijos, admite algún 
huésped, pensión económica. 
Jacometrezo, 84, segundo. 
(T) 
PENSION desde seU pese-
tas. Los Madrazo, 16, segun-
do derecha. (T) 
SEÑORITA, caballero, her-
manos, estables, desean pen-
sión, máximo, 4 pesetas. Se-




diante ; Indispensable Es-
cribano. Diccionario Carre-
ras oposiciones estudios; 300 
páginas; novísima edición, 
diez y seis pesetas. (12) 
MAQUINA: 
MAQUINAS de escribir, y 
coser Wertheim. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 8. (T) 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, Sínger. desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velards, 6. 
(65) 
MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera-
da, arreglos, patronea. Mi-
nas, 21. (T) 
1 MODISTA hechura vestido, 
' abrigo, desde 15 pesetaa. 
Avemaria, 11, tercero Iz-
quierda. (14) 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón. 14. Lleva 
proporcionadas 14680. (11) 
O F R E C E S E doncella, coci-
nera sencilla, ama seca. Ins-
titución Católica. Zurbarán, 
15. (13) 
AVISO. Se ofrece matrimo-
nio sin hijos para encargado 
establecimiento o industria o 
representar muestrario, es-
tando muy al corriente an 
las ventas de comercio de 
distintas clases. E l cargo es 
para el hombre con garan-
tía, para fuera o dentro da 
Madrid. Escribid: R. C. E . 
Prensa. Carmen, 18. (8) 
JOVEN Informes eclesiásti-
cos, con familia, ofrécese 
portero librea, cosa análo-
ga. San Marcos, 4, primero 
derecha. (T) 
FUNCIONARIO del Estado 
ofrécese para administrador 
de fincas, anticipando alqul-
! leres. Gallleo, 8, triplicado. 
Señor Gómez Irlaarrl. (K) 
PERSONA serla, formal gu-
' rantia personal, buenos re-
ferencias, aceptaría oar^o 
administración linca». Es-
cribid: Ellas Sanz. León, 
188. (T) 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parclal", Duque de Alba, ñ, 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
i.KAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza da 
^anta Ana, 1. (62) 
OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
GRATIS, graduación vista, 
p r o c e dlmlentos modernú.s, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
SACERDOTE joven ofrécese 
I preceptor, cargo confianza. 
MUEBLEb ' Inmejorables Informes. Ml-
1 guel. Hermosllla, 94; prime-
ro derecha. (14) 
JOVEN Italiano 25 años, 
gran práctica oficina, ofréce. 
se contable, corresponsal 
francés. Italiano. Colón, 14. 
(H) 
PRESTAMO! 
SOCIO 50.000 pesetas preci-
sase ampliar negocio acre-
ditado. Escribid: Ultra. Ca 
rretas, 3. Continental 
TRASPASOS 
¡ TRASPASO bonito estable-
cimiento, céntrico, precio 
conveniente. Desengaño, lü. 
Antiguo Ortopédico. (6) 
TRASPASO lechería céntri -
ca, informarán Colón, 14, 
primero. (U) 
TRASPASO tienda calzados. 
Informarán: Colón, 14, pri-
mero. (H) 
TRASPASÓ carbonería muy 
económica. Colón, 14, prime-
ro. OU 
TRASPASO portal platería. 
Razón: Preciados, 32. Relo-
(1) ' jerla. (14) 
LA GASA OE L O S F I L T R O S " . ^ , 7 
Brillo Achuri líquido ¡sin aguarrás!, pars pisos. 3.50 li-
tro. Filtros y Cerámica Talavera Plaza del Angel, n. 
SE desean 20.000 pesetas 
respondiendo finca, primera 
hipoteca. Razón: Cava Ba-
ja, 30, principal. (T) 
HIPOTECAS, facilito dlno-
ro, primeras, segundas, so-
bre casas Madrid y fincas 
rústicas en toda España. J . 
M. Brlto. Alcalá. 94. Ma-
drid. Teléfono 56321. (62) 
DIRECTAMENTE colocaré 
100.000 pesetas, primera, se-
gunda hipoteca. Teléfono 
18672. Tardes. (T) 
RADIOTE LEFONI/ 
RADIO Vlvomlr. Alcalá, 67. 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acceso-
rios, receptores. (1) 
SASTRERIA 
MATILLA, sastre. Admito 
géneros, trajes, gabanes, 
precios moderados. Farma-
cia, 3. (14) 
40 pesetas hechura traje o 
gabán con forros. Vean los 
artículos de forrería que 
emplea esta casa. Aracil. 






mento, cursos cincuenta pe-
setas. Real Escuela Auto-
movilistas, Alfonso X I I , 56. 
(27) 
HAGASE Técnico en Pu-
blicidad por coste mínimo y 
sin salir de casa. Sección D. 
Apartado 656. (60) 
JOVEN 17-18 años para me-
rltorio escritorio, conozca al, 
go correspondencia mercan-
til y bien de cuentas, algo 
máquina escribir, hace falta 
no presentarse sin buenas 
referencias. Casa Agustín. 
Núñez Arce, 4. Bicicletas. 
(T) 
E N T IDAD Importantísima 
ofrece varias plazas de agen-
tes, gran comisión, caballe-
ros relacionados, edad míni-
ma, 28 años. Escribid deta-
lladamente 665. Carretas, 3. 
Continental. (1) 
FALTAN oficialas sombre-
ros señora. Madame Marie. 
Antonio Maura, 11. (11) 
DESEASE joven auxiliar ofi-
cina, archivo. Indispensable 
indicar edad, referencias, 
pretensiones. Apartado 8.001. 
Madrid. (8) 
MECA-Contable. Olivos, 2. 
Parque Metropolitano. (T) 
FALTAN buena oficiala y 
aprendlza adelantada sas-
tre. Pi y Margall, 14,, pri-
mero. (T) 
SACERDOTE desea criada 
de edad, buenos Informes. 
Manuel Cortina, 8. (T) 
Demandas 
SACERDOTE experto leccio-
nes Bachilleratos. Montera, 
22. Papelería. (A) 
MATRIMONIO sin hijos de-
sea portería, mujer. Razón: 
Núñez de Arce, 3. Porte-
ría, (T) 
O F R E C E S E asistenta joven. 
Informes: Cáceres, 16, terce-
ro H. María Gonzalo. (1) 
¿DESEA una profesora ca-
tólica, bien orientada en su 
profesión? Acuda en Madrid 
a Bolsa de Trabajo Asocia-
ción Antiguas Alumnas. Ins-
titución Teresiana, Alameda, 
7. Teléfono 11237. (T) 
TRASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Realí-




giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
PARA estos anuncios cn pe-
riódicos. Star. Montera, 8. 
Teléfono 12520. (11) 
JOKDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
(55) 
ULLOA, relojería. Carmen, 
39. Cristal. y 0,25. Relojes de 
todas clases. (8) 
INFORMACIONES persona-
les reservadas. Detective In-
ternacional, rasa fundada 
1908. Preclndos, 64, primero 
Izquierda; dos-ocho. (14) 
ARCHIVO Heráldico. Escu-
dos, genealogías. Yepea. 
Cisne, 6, 2 a 6. (T) 
ALBAKILKUIA, similares, 
trabajos, reparaciones, pre-
supuestos gratis, garantías, 
facílldadeo. Apartado 12.207. 
(8) 
PINTOR papelista económi-
co. Presupuestos gratis. Hor-
taleza, 24. Droguería. Telé-
fono 18084. (T) 
ARREGLO camas, colcho-
nes, sonilers. Bravo Murl-
llo, 76 y calle Dos de Ma-
yo, 8. Teléfono 16670. (1) 
ABOGADO especializado, ci-
viles, mercantiles, adminis-
trativos, canónicos. Cava 
Baja, 16. Teléfono 74039. (13) 
INDUSTRIAL precisa so-
cio señora o caballero apor-
te 15.000 pesetas para ex-
plotación fábrica perfume-
ría . Magníficos ingresos. 
Sólida garantía. Ofertas ex-
clusivamente por carta. Se-
ñor López. Meléndez Val-
dés, 60, segundo. Madrid. 
(12) 
HAGO trabajos mecanogra-
fieos, 0,30 cien líneas. Mar-
qués Monasterio, 4. Just. 
(11) 
DEPILACION eléctrica ga-
rantizada, única, eficaz in-
ofensiva, rápida. Indolora. 




ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (61) 
M A R Q UETEBIA. dibujos, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztlrla. 
Cañizares, 18. (51) 
O F R E C E S E sacerdote doc-
tor; lecciones particulares, 
bachillerato, francés, etc., 
acompañar niños, familia 
distinguida, inmejorables re-
ferencias. Preciados, 33. Te-
léfono 13603. (11) 
EBANISTA domicilio, 1,50 
hora, restaurador muebles 
antiguos; llamad teléfono 
35839. (10) 
LAS familias distinguidas al 
regreso del veraneo encuen-
tran su servidumbre cn Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. 
(11) 
BARATISIMOS bolsos, me-
dias, a b a n 1 c oa, paraguas, 
guantes, perfumería Arroyo. 
Barquillo, 9. (T) 
RELOJES de todas clases 
de las mejores marcas y bi-
sutería fina. Ventas al con-
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Gue-
rrero. León, 35 (junto a An-
tón Martín). (T) 
ORNAMENTOS para Igle-
sia. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosarios. 
La casa mejor surtida de 
España, Valentín Caderot. 
Regalado, 9. Valladolld. (T) 
INSTRUCCIONES gratuitas 
para extirpación radical del 
vello. Churruca, 18, principal 
derecha. (12) 
LIMPIEZA domicilio alfom-
bras, tapicerías de coches, 
encerador de pisos con má-
quinas eléctricas. Robledo. 
Cuchilleros, 17. Cuchillería. 




nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armoniuma Mustel. Materia-
les. Rodríguez, Ventura Ve-
ga. 3. (53) 
A plazos tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carmo-
na. Relatores, 3; teléfono 
13101. (54) 
CREDITOS diez meses mue-
bles, camas, sastrería, teji-
dos. San Bernardo, 91. (55) 
PIANOS, fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di-
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 
(1) 
LIMPIABARROS de coco, 
especialidad para autos y 
portales, precios baratísi-
mos. Casa Má-). Hortaleza. 
i)8. ¡ Ojo! Esquina Gravlna. 
Teléfono 14224. (U) 
LOS Italianos. Pieles bara-
tísimas, desde 0.75. Tinte 
curtido y confecL-iún. Cava 
Baja. 16. Teléfonn 74039. (13) 
CANARIOS musicales y da 
todas razas. Mixtos carde-
nallto. Perritos regalo, ca-
za y guarda, Palomas fan-
tasía y ladrones. Oatltos 
Angora. Conde Xiquena, 12. 
(53) 
CANARIOS, flautas, aupe-
riores, tltia, monos, periqui-
tos. Cuesta Santo DonilniL,'o, 
17, pajarería. (3) 
100 cupones Progreso, Mun-
dial, Cadenas o MUrid. 200 
Nacional. Fortuna o Ideal, 
regala esta Casa en Kilo ca-
fé de 8 y 9 piso-.as de la 
casa; 100 o -'«'J Invariable-
mente en kilo rt-» 'Estrella". 
"Cafeto", "GUIÜH'' o de la 
Casa de 10 pisetas: 7D cu-
pones o 140 ufl Kilo dr 9 pe-
setas "Eatiflla''. "Cafe o" o 
"Gullls". En loa cuartos y 
en loa metíioí» he ret-',n'̂  t<» 
que corresponde a lo indi-
cado. En cada libra de cho-
colate de la marca "Pana-
mft", 25 ó 50 cupones se re-
galan Invariablemente. Eco-
nomato Melgar. Relatores, 
93. Teléfono liMtf. (8) 
APARATOS fotográficos, )o-
yería, relojes, artículos re-
galo, viaje. Preciados, 58. 
Sasa Jiménez. (54) 
CABIAS doradas con somísr 
acero garantizado, 60 pese-
tas. Casa de las Camas. TD-
rrljos, 2, 
FABRICA camas doradas, 
baratísimas. Valverde, 1. (W 
ARMARIOS luna, 80 pese-
tas. Muebles todas clases, 
baratísimos. Valverde, 8. 
rinconada. ^ 
•CONOCE la cama dorada 
que regalan por 75 pesetas 
en Valverde, 8, rinconada? 
CASA Roca, Colegiata, U. 
Encontrará el surtido que 
desea en cuadros comedor, 
santoral, gabinete, marcos 
ovalados. W 
;HERNIADOS; Usad Bra-
guero "Maglc" cura radical-
mente vuestro padecimiento, 
única casa Hornández. Por-
tales de Santa Cruz, 3. (8) 
PRI >I ÉBA~Casa en Fajas 
transformatorlas para em-
barazadas y fajan de vestir. 
Casa Hernández. Portales 
de Santa Cruz, 3. (8) 
CABALLEROS. Usad el 
nuevo Corselet contra obe- j 
sidad. Casa Hernández. (8) 
>i:5¡ORXs. Usad Fajas H l - | 
pagástrlcas. contra deseen- j 
sos ventrales. Casa Hernán-
dez. (8) 
HOY empieza la gran llqul-I 
dación de muebles cocina, 
cómodas, armarlos roperos, 
dos. tres cuerpos, arteras, 1 
escurridores, mesas, cocinas , 
plánchelos, etc . Bárbara i 
Braganza, 6, carpintería. 
(D 
CAMAS turcas desde 25 pe -
setas. Torrljoa. 2. Camas con 
somier acero desde 46 pese- | 
tas. Torrijos, 2. (1) 
VENTA urgente despacho, 
nogal, buró americano. San-
ta Engracia, 104. tercero. 
(T) 
PIANOS: Hupfeld. Schulze, 
"hne Montano Marlstany. 
Ronlsch. Gebruder, Stlngl 
Bechsteln, Popera, etc. P)a 
nos cola y verticales seml-
r u e v o s . Procedentes de 
Cambio. Casa Aechan. ^o 
compre sin visitar la más 
importante casa de Madrid. 
Avenida Conde Penalver 
24. (26. P). ) Z 
LLANTAS acero todas mar-
cas automóviles americanos 
Alonso Urculo y Compañía 
Bárbara Braganza, te-
léfono 33144: _ _ _ L i 
VENDO hermosa dehesa, 
2 000 hectáreas, situación 
pintoresca, 120 kilómetros. 
Madrid, bonísimas carrete-
ras, casa espléndida. Er -
nesto Hidalgo. Torrijoa. 1. 
4-^ . r l 
PIANO semlnuevo, vendo 
con urKencia. Argumosa. 4, 
moderno, principal centro 
izquierda. ll6) 
ESTUPENDAS v 11 r 1 n as. 
mostrador y estanterías ven-
do baratas. Postigo San 
Martín. 7. (3) 
BODEGA Montecristo. Te-
léfono 50509. Servicio esme-
rado domicilio excelentes 
vinos.̂  
VINOS Conde - Montecristo. 
Núñez de Balboa, 8. Telé-
fono 50609. (5 )̂ 
3 A G N I F ICO gramófono 
maleta, 130, varios discos, 
baratos. Bancos largos pro-
pios Taller, Colegio. Má-
quina escribir, 100. Cava Ba-
ja, 30, principal. (T) 
mTÉNA'ocaslón para esta-
blecerse véndese Imprenta, 
con negocio reclamos acre-
ditada. Razón: Fuencarral, 
160. cuarto derecha. (lü) 
OCASION, tres tresillos, dos 
nuevos. Estrella, 3, tapice-
ro. (T ) 
DEPOSITARIO | 
Comercial Anónima = 
VICENTE FERRER = 
BARCELONA | 
HlmimnniwniHmnniiimiiiinniiniiuiiiiiiuHU^^ 
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| Impresos p a r a toda clase de industrias, oficinas y co-
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Madrid.-Año XX.-Núm. 6.625 Martes 7 de octuEre He 'I93g 
E L D I R I G I B L E INGLES "R. H l " QUE SE D I R I G I A HACIA LA INDIA SE INCENDIO CERCA DE BEAUVAIS 
En la primera fotografía, de izquierda a derecha, se ve que del dirigible sólo quedó el armazón. La segunda muestra una parte del dirigible, completamente destruido. En el fon-
do de la tercera aparece una gran muchedumbre contemplando los restos de la aeronave. En la cuarta fotografía se ve el traslado de los cadáveres inmediatamente después de la 
catástrofe. La siguiente da una idea de cómo han quedado una de las hélices y el motor. En la fotografía número 6 aparece el ministro del Aire francés, monsieur Laurent Eynac, 
que se trasladó al lugar del siniestro. XFotos Vidal, recibidas por avión.)^ 
